Google 



This is a digital copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as part of a projcct 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 

to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, cultuie and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commercial parties, including placing lechnical restrictions on automated querying. 
We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfivm automated querying Do nol send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machinc 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attributionTht GoogXt "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this projcct and hclping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countiies. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can'l offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search mcans it can bc used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite severe. 

About Google Book Search 

Googlc's mission is to organize the world's information and to make it univcrsally accessible and uscful. Google Book Search hclps rcadcrs 
discover the world's books while hclping authors and publishers rcach ncw audicnccs. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http: //books. google .com/l 



Google 



Esta é uma cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 

O livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse então parte do domínio público. Um livro 

de domínio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 

público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao passado e representam 

uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 

As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 

o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até você. 



Diretrizes de uso 

O Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio púbUco e torná-los amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 
Pedimos que você: 

• Faça somente uso não comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada p;ira o uso individuíil, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 
pessoais e não comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 
automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quEus o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuição. 

A "marca dágua" que você vê em cada um dos arquivos 6 essencial para informar aa pessoas sobre este projoto c ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 

• Mantenha os padrões legais. 

Independentemente do que você usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público para os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para pais, e nós não 
podemos oferecer orientação sobre a permissão ou não de determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequências pela violação de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo c torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao m esmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcançar novos públicos. Você pode 
pesquisar o texto integral deste livro na web, em |http : //books . google . com/| 



:::: r:."-'=^ 



1.5 



J-JÍKl5'= 



zr:, :.3g:.j 



«::=•■ -ífcí. 3:S 
•r; -í:-. ■ íi 

/•: ~.su I. .«I 





.:.-• '"•• 'j£ 

■Ir '.éjy^. 



:."■■: "V.mã.!' 
I -i.. igj lOSiUB- 

'_ : 3l*.i.j.;i-'!., 
Jir-ia-jl^l-au:!!; 

Kd jn-e» !'■«■■' 




:i'J'!BPn, 




AllIAL BÍSTORICO E POLITICO 



DB 



PORTIGAI E BRAZIl. 




Hili:. 



A SUA MAGESTADE EL-REI 



o SENHOR 



DOM FERNANDO. 



vo Wq Sa< 



A authora. 



^ 



PROLOGO 



N 



O terrível confliclo dâs paixões e dos interesses 
que atormentaram a minha Pátria desde 1817, e 
mesmo antes d'essa épocha, já se principiavam a 
sentir os elfeitos de oppressão em que Portugal ge- 
mia. Procurei então ler o que se tinha escripto, 
tanto no meu Paiz como nos Paizes estrangeiros, 
sobre todos os acontecimentos succedidos em Portu- 
gal e no Brazil, o que offerecia um espectáculo me- 
morável. Formei pois umas memorias com o titulo 
de — ANNUAL msTORico, — destinado unicamente pa- 
ra minha instrucçao. Mostrando estes meus escriptos 
a algumas pessoas^intelligentes na matéria, estas me 
persuadiram de os imprimir e publicar, visto que 
até ao prezente ninguém ainda se tinha lembrado de 
se dar a este trabalho. Cedi ás suas instancias, e 



Qíoiada dos desejos de serulil ámtnhaPalria, cod-~ 
sagro ao seu serviço os meus dias, o era quanto vi- 
da liver espero conliouar n'esta Irabalhosa tarefa. 

Aprezeolo enião ao Publico esle ankual histoiiico 
dos acoolecioieiílos de Portugal e Brazil em quanto 
Reino Unido, desde o anno 1820 em diante, o qual 
poderá servir de documcnlo para quem escrever a 
Historia, c para que esta Obra seja imparcial, exa- 
cta, e completa, procurei relatar ficlmcoto todos os 
factos succedidos, e junlar-lfie os fragmentos dos 
discursos que me foi possivel cilar, c que são literal- 
mente conformes ao seu Icxto, procurando lambem 
todos aquolies quo sSo rigo rosam en lo hisloricos. 

Estas memorias parccc-me que são de grande 
interesse pelos acontecimcolos quo houvo em Portu- 
ga! desde que o Senbor D. João VI sábio destes Rei- 
nos para o Brazil, etem uma inlroducção d'esdo es- 
sa épocba até 1820. 

Vejo-me obrigada a distinguir os diversos par- 
tidos quo assolaram o nosso Paiz, porém somente 
mostrarei as opiniões, evitando denominações vul- 
gares, indignas da gravidade da Historia, e lerei 
sempre o mesmo cuidado na continuação d'esla Obra. 
Aprezento ao Publico as cousas laes e quaes tem 
acontecido, sem ter a menor idea de as tornar nem 
mais brilhantes, nem desvantajosas para as pessoas 
quo tem figurado n'eslas épochas, porque os seus 
actos bem públicos foram, e se aebam impressos em 
todos os papeis d'aquelles tempos. Não pretendo n'es- 
la Obra ser pancgyrisla, nem caJumoiadora ; quem 
sojulgar offendido não me deve culpar, pois talvez 
seja porque as informações que livc não fossem exa-- 
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elas. Tenho pois procurado escrever esta Obra sem 
contemplações, porque estimo e prezo a verdade 
mais que^ as pessoas, e somente desejo fazer jus- 
tiça a quem a merece, pois detesto a calumnia, as- 
sim desejo ser justa e verdadeira sem adulação nem 
servilismo. 

Sendo esta empreza bastantemente árdua, e 
de um trabalho longo, penoso, e difícil, o qual para 
ser feito com successo, exige uma grande paciência, 
um espirito independente e firme, mas apezar dos 
deíFeilos que lhe acharem peço indulgência, não me 
criminem pelas minhas faltas ; tenho feito o possível 
para que a verdade se ache nesta Obra, e se lhe fal- 
ia a eloquência não me critiquem, pois conheço quão 
pouco merece uma mulher de quem os conhecimen- 
tos são Jão limitados, e só haverei em grande merco 
se esta Obra agradar a quem tiver a curiosidade de 
se instruir nos acontecimentos do nosso Paiz, e que 
quizerem ser assignantes d'ella. 

Ao juizo dos seus leitores peço desculpa dos 
erros que n'ella encontrarem, e se tiverem a sinceri- 
dade e benevolência de apontar meus deffeitos para 
os corregir have-lo-hei em grande mercê. 

Declaro que me tenho servido de todos os es- 
criptos mais acreditados e verdadeiros, tirando d'el- 
les todos factos pertencentes á Historia, e muitos 
outros verdadeiros que contém todos os aconteci- 
mentos d'aquelles annos, assim como o Diário do 
Governo, e mais papeis públicos, que tractam de 
factos Históricos. 

Procurei com todas as minhas forças estabe- 
lecer solidamente uma Obra útil, e sem paixões de 
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partidos ; assim mesmo pode ser que nem a todos 
agrade, porque haverá n'ella factos que podem inte- 
ressar hoje, e que se dezeje que amanhãa nao appa- 
reçam, mas apezar d'isso estou persuadida que ella 
está escripta com franqueza, moderação, e rectidão, 
como se fosse escripta na prezença da posteridade, 
e para todos os tempos. 



INTRODUCÇtO. 
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arecerâ impossível á posteridade que tendo o Rei- 
no de Pgrtugal experimentado tão fortes revoluções 
se tenha mantido durante séculos, tao perseguido, e 
tão invejada a sua riqueza e opulência. A sua situa- 
ção, e a habilidade dos seus commerciantes lhe me- 
receram a alta consideração que elle gozava na Eu- 
ropa. Os Portuguezes fizeram as principaes desço- 
cobertas do novo mundo, e tiveram nas suas mãos 
todo o commercio das índias, e conseguiram ter no 
seu porto o commercio da Europa. 

Â cidade de Lisboa que foi tão poderosa, vio-se 
destruída pela negligencia dos seus ministros, e a 
pouco e pouco foi diminuindo o seu commercio, e 
insensivelmente perdeo o seu lustre, suas riquezas, 
sua agricultura e suas manufacturas, c por íim a 
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^á independência. Agora quem o poderá crer ! Lis- " 
boa, esta brilhante cidade se acbou reduzida á mi- 
séria, tendo possuído lodo o ouro do Srazil ! isto 
por causa dos máos governos que houveram e máos 
ministros que governavam, e estas roram as causas 
da destruição das suas grandes riquezas ! 

A Inglaterra desde então lhe forneceo o necossa-, 
rio para a vida, como o vestuário, o sustento c ol 
luxo, assim ficou lolalmcnlc dcpendenlo d'aquella| 
Potencia para tudo quanto lho era necessário. 

JVesta desgraça so achou Portugal c os seus ha-l 
bitanies esqueceram-se que as verdadeiras riquezas! 
eslavam na agricultura, o na industria dos seuscou-1 
cidadSos, os quaes podiam pelo seu trabalho deixara 
de depender das outras nações para as nccessidadea| 
dã vida. 

E' diDcil descobrir qual foi o vicio que fez catiitl 
na dependência um povo que era laborioso, bélico- ' 
so, industrioso, prcspicaz, e profundo nas sciencías. 
Os Portuguezcs gozavam de um clima que lhes da- 
va a superioridade sobro toda a Europa. N'este es- 
tado Portugal se vÍo como abandonado, e em uma 
critica circunstancia, pois a sua situação nos fazia 
conhecer a desgraça e o abismo em que iamos ca- 
hír, que ainda era maior do que linha sido a nossa 
épocha gloriosa. 

O tempo e o império das circunstancias me per- 
mitem o desenvolvimento da matéria de que vou 
Iralar, mostrando que desde a fundação da monar- 
chia Portugueza os Portuguezes gozaram sempre de 

- Instituições reprezenlativas : instituições as mais li- 
beraes, que apezar de lhe faltarem a organisação 
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moderna excediam aqucllas dos outros povos da Eu- 
ropa e as suas riquezas eram invejadas. As Cortes 
d'aquelles tempos flzcram sabias leis todas a favor 
dos povos, e foram as grandes minas que deram a 
grandeza a Portugal, e donde tirarão as grandes 
riquezas que foi o commercio, que é o que mantém 
uma grande nação quando se fazem leis sabias e que 
protegem o commercio e a agricultura, sem agravar 
os povos. Dizem os nossos historiadores que n'aquel- 
les tempos nunca so usava cousa nenhuma estran- 
geira, nem em vestidos, nem em moveis, e isto con- 
correu muito para haver grandes producçOes em to- 
do o reino, animou o commercio, as sciencias, a in- 
dustria e a agricultura. 

No tempo cm que D. Pedro II reinou cm Por- 
tugal foi quando ellas se acabaram, porque as Cop- 
ies o tinham nomeado Regenlo pela abdicação de 
seu irmão D. AíTonsoVI. Quando seu irmão mor- 
reu nos Paços de Cintra cllo foi nomeado Hei, e lo- 
go que assumio este titulo, vendo-se livre de um 
embaraço que podia perturbal-o no exercício da sua 
autboridade ; entregou-se depois a todas as delicias 
do poder absoluto. Mas como existia uma lei das 
Cortes de Lamego quo determinava que o filho do 
irmão do Rei não podesse succeder a seu Pao sem 
uma nova eleição, o como os filhos de El-Rcí D. Pe- 
dro estavam neste cazo, e para que elles succedes- 
sem na coroa, ou haviam de ser eleitos pela Nação 
ou devia dispensar-se na lei, conheceu então que era 
indispensável a convocação das Cortes, o foram as 
ultimas que tivemos, onda foi jurado o Príncipe D, 
João, que depois foi D. João V. Assim licou morta 
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"'lema constitucional, ou a politica brilanica : mas cs< 
ta falia de intelligencia, de boa vontade, o de vir-* 
tudcs patrióticas, perdeu-nos então como sempre, 
nos fez antes e depois;iesgraçados. 

Esta condescendência de Napoleão durou sónien-. 
te ale que elle poz fim, por uma série de victorias,, 
á guerra do Norte ; e então já desembaraçado doa 
negócios daquella parle, voltou-so immediatamenlo 
para o sul, c para os negócios da Pcninsula. Era 
de esperar, que depois de haver esmagado a colia-* 
ção, fomentada pela Inglaterra, corresse logo a com- 
bater esta sua implacável inimiga nos seus últimos 
inlcincheiramentos conlinentacs que eram Portugal, 
e Bespanha; mas paia nada disto olhou com a de- 
vida altenção o Ministério que então existia em Por- 
tugal. Cuidando elle que se salvava, empregando 
a politica (Ia dissimulação, e dos enganos, e fazen- 
do a corte ora á Inglaterra, ora á França, e assia 
pensou que poderia conservar por longo tempo a sua 
fingida neutralidade. Napoleão não era homem para 
se deixar illudir por tão miseráveis estratagemas. 
Tomou, por consequência a decidida resolução da 
tirar á Inglaterra a sua inQuencia de Portugal, 
para o conseguir fez occupar este paiz por um exer- 
cito. Haveiido-se para este Dm já entendido cora ; 
Hespanha, pelo Iralado de 29 de outubro de 1807 
— expediu contra Portugal um exercito, comiuan-i 
dado pelo general Junol, que entrou em Lisboa na 
dia 30 de novembro do mesmo anno, sem que por 
todo o caminho encontrasse a mais pequena resis- 
tência, porque o nosso Governo não se linha prepa- 
ídÀo com as forcas e recursos domésticos, nem com 



os aiiXilios da Inglaterra ; por quanlo a Inglaterra, 
pelos seus tratados cora Portugal, eslava obrigada 
a mandar tropas a defender da invasão inimiga, pois 
as intenções de Napoleão eram bem conhecidas ; mas 
o nosso governo nada lhe importou e nada tratou 
senão de fechar os portos áing aterra c deixou entrar 
os francezes. 

O resultado de tudo isto foi, o Principe Regente 
com toda a sua familia, e gi*ande numero de pessoas 
da sua Corte, e de todas as classes, erábarcar-se no 
dia 27 de novembro, e sahir a barra por um dos 
azares mais favoráveis da fortuna na manhã do dia 
29, levando atraz si quantas riquezas publicas, c 
particulares que se podéram livrar nesta arriscada 
circunstancia. Assim, esta retirada, ou antes fiigi-» 
da, tumultuosa o confusa, transtornou não só umà 
parte dos planos de Napoleão, mas também todo o 
systema politico de Portugal, e d'aqui resultou toda 
a nossa ruina. 

Esta resolução cumpria que fosse premeditada ; 
e não cora precipitação e desacordo, como de ordi- 
nário se foge de um perigo eminente. Ainda que uma 
medida de tal natureza se considerasse como pru- 
dente e necessária, deveria ser o resultado de mui 
sérias e profundas meditações anteriores, e nunca 
uma resolução de um momento, pela qual se desam* 
parava tudo, recommendando unicamente aos que 
ficavam entregues a uma invasão inimiga, que obe- 
decessem ao invasor ! 

Pedia a razão e a boa politica que ainda quan- 
do fosse necessário pôr a salvo o Principe e o Go- 
verno devia ser no logar mais próximo ao centro da 

2 
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monarchin ínvadiíla, uma vez (juc neste logar hou- 
vesse loúa a sogiirança. Porem a oscollia quo so fez 
do logar para onde fugiram foi vergonhosa. Na Ma- 
deira, ou [ia capital dos Açores leriam ccrlanienlo 
encontrado um refugio hcm seguro, c o melhor o 
mais accommodado ás circunstancias cm (]uc se acha- 
va Portugal, particularmcnlequaniio csle podia con- 
tar com o auxilio das forças marítimas da Inglater- 
ra ; porím não se deram por seguros senão na dis- 
tancia de duas mil léguas, pensando que se lá mes- 
mo fossem atacadas pelo invasor so podcriani em- 
brenhar pelos desertos do Brazil. 

Em quanto o governo porluguez uo Brazil de- 
pois do ter desamparado a pátria no mesmo momen- 
to em que ella estava a cair nas miios do inimifi^o, 
procurou rcduzil-a á insigoiCcancia fl á miséria, fa- 
zendo tratados destruidores do toda a sua industria, 
o de todo o seu commcrcio, ao mesmo passo que en- 
tregou esto desgraçado reino de Portugal aos cstrau- 
geiros, primeiro aos francozcs, c depois aos ingle- 
zes, pois o general Dalryemplc ficou pela saída dos 
francczes governando Portugal, c clle foi quem com- 
poz o governo, e nomeou Irez padres, os quacs fo- 
ram o bispo do Porto, o principal Souza, e Ricardo 
liaimundo, o por esta sua composiçiio ficou cssoq- 
cialmento sacerdotal, c que todos os seus actos de- 
viam ser conformes com a sua essoncia e instituto. 

Com um simillianle governo nada so poderia fa- 
zer que não fosse perjudicial para a nação portuguo- 
za, porque era uma regência incapaz de dar provi- 
dencias nenhumas para as despczas de uma guerra 
tão sauguiaolcnta e dispendiosa. O exercito devia 
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ser fornecido do necessário para a guerra, e aqueílo 
governo nao era capaz. 

Lançando agora a \ísta para todo quanio se tenl 
passado em Portugal desde o principio de 1807, e 
meditando na longa série de males que temos soffrí* 
do successivamente uns apoz dos outros não pode- 
mos deixar de conhecer que se entre nós tivesse ha- 
vido uma verdadeira representação que se chamas- 
se verdadeiramente nacional, fructo d'um systema 
constitucional e regular, não teria havido em Por- 
tugal nenhuma invasão, e se teria evitado tantos 
males ! Por certo que não ; porque as vozes da Na- 
ção se haviam de ouvir por muitas vezes pelos or* 
gãos dos seus representantes. Por falta deste gover«« 
no constitucional ao qual temos inaliaveis direitosi 
é que vimos e soffremos o que talvez nenhuma oo^ 
tra nação civilisada tenha visto e sofrido. 

Em quanto o Príncipe, a sua Familia, a Gôrtè^ 
e as mais pessoas iam navegando para o Brazil, car- 
regados de riquezas^ desamparando o seu povo, o 
qual havia defendel-o, assim como a sua liberdade 
nacional e da palría^ nos deixou pobres e entregues 
a uma invasão inimiga ! 

A Inglaterra tinha emprestado dinheiro ao go- 
verno portuguez para favorecer a fugida do prín-- 
cipe regente para não cabir no poder de Napoleão. 
Assim tomou posse da importante ilha da Madeira, 
e immediatamente levantou a sua bandeira alii, e a 
mandou fortificar com uma numerosa guarnição, 
afim de a defender, e também servir-lhe de hypo- 
theca» o destinada para o pagamento de dinheiro que 
tinha emprestado para salvar o Príncipe e a Fami- 
milia Real. ^ 
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Esle foi o protesto que o governo brilannico deu 
para satisfação da deliberação que tinha tomado, 
dizendo que linha feito um empréstimo para salvar 
o Principe Regente de Portugal, sua familia, e asua 
côrle para o defender contra as forças de França, 
que vinham marchando a toda a pressa para Por- 
tugal. 

Ora o primeiro passo que o senhor D. João VI 
deu ainda Regente, assim que tocou na Bahia, e 
"onde se demorou algum tempo, foi abrir logo am- 
plamente os portos de todo o continente do Brazil 
ao commercio, e navegação dos estrangeiros sem 
nenhumas restricções para o presente nem para o 
futuro* Esto acto se fez em Janeiro de 1808, da- 
tado da Bahia, e os conselheiros do Principe assí* 
gnaram promptamente a desmembração o indepen- 
dência da monarchia, a futura, e irrevogável em- 
mancipação e independência do Brazil. Dous annos 
depois, era 1810, seguiram-se os tratados de com- 
inercio de alliança, que o gabinete do Ria de Janei- 
ro fez com a Inglaterra o Portugal, completou as- 
sim o prejeducial acto que tinha começado na Bahia 
cml808. 

Vou dar a conhecer o estado em que o nosso 
paiz se achava antes da partida do Principe Regen- 
te para o Brazil. Portugal era então uma das mais 
ricas nações da Europa pelo seu commercio, ape- 
zar de já termos decahido muito do que antes ti- 
nhamos sido no tempo do ministério do grande Mar- 
quez de Pombal. Os portuguezes já tinham perdido 
muito dos seus sentimentos patrióticos, no tempo 
em que os francezes entraram em Portugal, pois a 
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bonra e o decoro pediam que sustentassem a sua 
honra, fidelidade o gratidão. Mas isto não admira, 
porque os que foram perjuros ao pai b foram tam- 
bém ao filho a El-Bei o Senhor D. Pedro lY e sua 
nela a Senhora D. Maria II. 

Além da grande riqueza que muitos particula- 
res possuíam uns em fundos principalmente estran- 
geiros ; outros em numerário, em suas casas ; e ou- 
tros em giro de commercio, havia em Portugal mui- 
tas fabricas de tudo quanto era necessário. Elias 
suppriam quasi todas as precisões de toda a popula- 
ção portusueza, e ainda que se recebesse algum adju- 
torio das manufacturas estrangeiras, e a maior 
parte entravam por contrabando ; e qúasi toda a po- 
pulação pobre se empregava em alguma cousa, do 
sorte que a mendicidade era muito menor do que 
presentemente é. Tinhamos a nossa marinha de 
guerra que constava de trinta e tantas embarcações 
como náos, fragatas, brigues, culters, etc. 

N'esta vantajosa posição nos achávamos quan- 
do o Senhor D. João VI sahiu de Lisboa para o 
Brasil, achando-se os dois continentes da Europa o 
da America fechados ao commercio inglez ; o nes- 
tas circumstancias que deveria ter feito o governo 
portuguez, se fosse illuminado e prudente quando 
chegou ao Brasil? Deveria ler legislado segundo as^ 
circumstancias politicas do tempo, tendo sempre em 
vista a conservação da propriedade e do de que es- 
tamos de posse, evitando sempre tudo quanto nos 
podesse arruinar o nosso commercio. Devia resistir 
com energia e dignidade a fazer tratados ; pois na 
posição em que estávamos c em tal épocha, em que 
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os i]oslÍiios do fuUirociam l3o duvidosos e incertos" 
c quando algum se resolvesse fazer com n logla- 
lerrn, ae Ibc devia diclar as condições, porijuo en- 
tão estávamos no caso do fazer o que se quizesso. 
Poréoi o governo rcsidcnto no Brasil não conheceu 
as vantagens da sua situação, pois os ingtczcs teriam 
n'este tempo concoitlado em tudo quanto ellc llies 
propozcsso, eoni tanto (|ue lhes deixasse descmliar- 
car seguramente as tropas cm I'orlu^al, podendo 
contar eom a nossa lirmo c sincera cooperação. Ti- 
uhani então os inglczes a absoluta necessidade de 
combater os francezcs na Península para não se ve- 
rem obrigados a dar-lhcs batalhas ás porths deLon-* J 
dres ; pois que Napoleão tão Icrrivelmenle os omca- J 
cava de perto ; e por isso andavam espalhando di^ 
nhciro com mão larga em toda a parle da £urop4 
áqucllas potencias que lhes promcttesscm ajudal-oÉ 
ireste caso nãoeslarião, promplosaconcedcr-nos ti/ 
do quanto exigíssemos d'elles? Isto era goralmcnti 
visto c conhecido por todos que linbam olhos pari 
ver o que se passava, mas desgraçadamonlc parí 
nós, somente foi cego o nosso governo porluguez nal 
lirazil. 

A mesma cegueira careclerisava o governo se-- 
cundario que nos tinham deixado cm Lisboa. Senyl 
nenhuma diOiculdade o exercito de Juuot occupot 
todo o Portugal. Os portuguezcs sentidos c niagoí 
dos pela desairosa eprccípilada fugida da côrle ud 
governo para o lírazil, achando-se desampan 
hora da infelicidade o do perigo, viram-sc obrigadol 
a procurar tiiua protecção, que nuo tinham cncoil 
Irado no seu próprio governo, e cnlEio os inimig» 
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foram bem acolhidos. Assim foram recebidas aslro* 
pas francezas por toda a parte, com sooego, atra^ 
vessando e viajando por todo o Portuga) com tanta 
segurança como se caminhassem por Franca. Po-^ 
rém os frtincezes logo fizeram toda a qualidade d^ 
extravagantes docretoi^, pelosf quaes riao só decla- 
raram, que a familia de Bragança tinha cessado de 
reinar^ mas impuzeram também uma contribuiçSo 
de quarenta mUhSos de cruzados para resgate de toa- 
das as suas propriedades ; isto excitou imtnediatamenf^ 
te uma aversão universal contra o& usurpadores, qtfe 
entrando, e tendo sido recebidos como ãttiigod, éd-^ 
tultamenté despiram a mascara, ese deram pòrcoih* 
quistadores. 

O desgosto geral da nação produziu logo tíom<- 
moç($e5 parciaes em quasi todas as partes do reino. 
Tornou-se emfim universal o espirito da resistência 
á usurpação franceza, e o valor do povo foi sem 
igual ; mas não havia soldados regulares nem ar-^ 
mas para combater com vantagem, porque o exer-* 
cito tinha sido dissolvido, ea melhor parte enviada 
para a França ; mandando os melhores officiaes do 
exereito, como a general Gomes Freire de Andra- 
de, o marquez de Lorna, que eram os mars cons- 
pícuos generaes que tínhamos, capazes de se porem 
á tosta da nação para sacudir o jugo da usurpação 
franceza. 

N'oste tempo em que se estava em íotal abando- 
no deu um raro exemplo de inlerpidez, de palriotis* 
mo, e de resolução, a sempre nobre e bencnyerila 
cidade do Porto, tendo particularmente á sua frente 
dous [Ilustres, mas infelizes portuguezes, LuizGan* 



— 24 — 

dido, e Mariz, os quaes depois foram vilmente sa-- 
crificados á inveja e ao ciúme do bispo d'aquella 
cidade, para q\ie aquelles dous briosos militares nos 
restaurassem as nossas antigas e perdidas liberda-* 
des. Foi no Porto que se organisaram as primeiras 
tropas regulares, e foi também aili que se formou 
a valente c incançavel Legião Luzitana, que por mil 
prodigios de valor se distinguio depois em toda a 
guerra da independência, quer debaixo do seu pri- 
meiro nome , quer reorganisada em batalhões do 
caçadores. Os porluguezes nesta guerra mostraram 
que ainda conservavam o mesmo valor, e os mes- 
mos sentimentos de honra, e de brio, que os anti- 
gos portuguezes sempre tiveram quando puniam pela 
sua independência. 

Mas nâo só no Porto se principiaram a formar 
os primeiros elementos deste invencivel exercito quo 
depois rivalisou com as principaes tropas da Euro- 
pa, e também em outras partes do reino se prepa- 
ravam para combater o inimigo. Do Porto manda- 
ram pedir á Inglaterra alguns auxílios, que por an- 
tigos tratados estava obrigada a emprestar-nos para 
defeza do nosso território. Estes no meado do anno 
do 1808 desembarcaram nas praias da Figueira, e 
partiram logo para o Vimeiro, onde foram reforça- 
dos com tropas desembarcada^ na Costa, e com al- 
guma gente nossa que a toda a pressa se lhe foi unin- 
do e reorganisando, e deram por fim no principio de 
Agosto a batalha chamada do Vimeiro, em conse- 
quência da qual o exercito francez capitulou , o 
embarcou ali de setembro do mesmo anno, sahindo 
de Portugal . Logo que o nosso reino foi evacuado pelas 
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tropas inimigas, os inglczcs o tomaram immedíalamen- 
te á sua conta, como se fosse cousa sua, ou o ti- 
vessem conquistado ; porque ale para fazerem este 
negocio absolutamente seu, por algum tempo arvo- 
raram as suas bandeiras no Castello, e mais forta- 
lezas emtorno de Lisboa. Mas por desgraça o nosso 
representante, que estava na corte de Londres, não 
lhe importava nada, nem olhava para os nossos ver- 
dadeiros interesses, porque se fizesse a sua obrigação 
teria estipulado as condições com que o exercito bri- 
tanuico devia entrar em Portugal ; pois apezar de 
haver ainda com a Inglaterra, pelos antigos trata- 
dos de 1661, a obrigação de deffeuder Portugal e 
suas dependências como se ellas fossem parte inte- 
grantes da Gra-'Bretanha, por nenhum dos ditos tra^ 
tados elia estava aulhorisada para nos governar. 
Deste fatal erro surgiram depois as consequências 
desastrosas que tanto nos tem arruinado, e que ain- 
da hoje tanto pezam sobre nós ; pois desde o tem- 
po que os francezcs vieram invadir Portugal, em lu- 
gar de recuperar as nossas perdas, osinglezes éque 
tiraram todo o interesse deste infeliz paiz, merece- 
dor de melhor sorte. 

Devemo-nos então envergonhar de ter sido Ião mal 
servidos, não só pelo nosso representante em Inglater- 
ra, como pelo governo i lue então dirigia os nossos des- 
tinos. Os hespanhoes foram mais felizes, porque nun- 
ca perderam o brio nem a honra nacional emaccei- 
tar o auxilio inglez, e a Inglaterra sempre se lhe 
mostrou agradecida por lh'o acceitarem do que os 
hespanhoes pelo haverem recebido. Estes conheciam 
bem tanto a sua própria posição como a dos ingie- 
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zcs; o por isso negociaram com cites como povoin- 
depcndcnlc, cquc nttiilo bom sabia aproveitar ascir- 
cumslnticias. O resultado vergonhoso (la nossa má 
polilíca, Toi o completo abandono dos nossos mcttio- 
ros inlcresscs. 

O general Dali-ymplc cm nomo dos inglozes as- 
signoii a notável coiivcnção do Cinlra, sem sermoi 
ouvidos nom mencionados, o assim deixou pai-tir oú 
íraocezes carregados dos nossos despojos que á forJ 
ça liníiam sido conduzidos para França. 

liste proceder do general Dalrymple não foi ap-^ 
provado cm Inglaterra, o que motivou a nomcaçSoí 
(lo lord Wellington. 

Nilo pararam ainda aqui os nossos males. 
mesmo general Dalrymple, creou uma nova rc-< 
gcncia, conservando somente um dos scosmcmbrosil 
demittiu otilros e nomeou alguns de novo. E' ver-« 
dade qii^e lodos aquclles que ale alli (inham nome d 
regentes, eram incapazes do continuar a exercer lãtj 
elevado «mprego nas criticas circumslancias em qued 
eutão nos achávamos, mas não compelia a um genen 
ral inglez fazer estas reformas nem á nossa dignida^ 
de conscnlii-lho, foi legislador, e escreveu a sua leÀ 
gistaçSo com a ponla da espada, c tudo isto se Ihaí 
consentiu sem se lhe fazer nenhuma represenlaçãúi 
a este re.^peito, por que tínhamos um governo ser 
dignidade. 

Em quanto hiamos passando em Portugal poi^ 
(odas estas vergonhas, o governo supremo, residen- 
te no Brazil, longe de procurar acabar com ellas ou 
diminui-las, pelo contrario as accrescenlou e vigo- 
rou. INSo contente do dar o commando do exercito 
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portugaez a um estrangeiro^ o marechal Beresford, 
consentiu entrarem para membros da regência air 
Charles Stuward ; neste tempo ministro britânico, e 
com elle sirArthurWellesley, depois duque de Wel- 
lington, e então generalíssimo das tropas alhadas, os 
quaes tratavam dos negócios mais importantes do 
reino como eram da guerra, e finanças. Tudo isto 
aconteceu porque o governo portuguez residente no 
Brazíl, nos constituiu de facto uma colónia ingleza, 
e de uma nação independente e briosa, nos fez passar a 
uma provincia britânica. 

O governo do Brazil depois de ter desempa- 
rado a pátria procurou reduzi-la á maior miséria, 
cntregando-a ao mando civil e militar dos inglezes, 
que, como debaix.o das suas ordens, tinham por mi- 
nistros subalternos os indivíduos que compunham 
essa nova regência que havia sido installada por 
Dalrymples, a qual se compunha na sua maioria do 
três padres os quaes eram o bispo do Porto, o prin- 
cipal Souza, e Ricardo Raimundo, e nesta compo-^ 
sição bem se \é que ficou essencialmente sacerdo- 
tal. Os inglezes só lhes importava em dous pontos 
principaes, que eram a direcção da guerra e a ad- 
ministração dos dinheiros públicos, e qnartaram- 
Ihe a auctoridade sobre estes dous objectos, e a dei- 
xaram completamente livre em tudo o mais. 

Em 1809 tornaram os francezes a entrar em 
Portugal, e vieram em direitura ao Porto, para se 
apoderarem desta cidade ; mas o povo quiz resistir 
e eslava á testa d'elle Luiz Cândido eMariz ; porém 
o bispo do Porto entregou a sua defeza de propósi- 
to a uma multidão indisciplinada e allanada, para 
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Jepoís cahtr com toib a Tacilídailo oas maus do ini- j 
migo, que a entregou por alguns dias a lodos os lior- 
roíes da mmle, da devastação, c do saque. Com ef- 
feito foi um espectáculo atroz \ér, entre oulms, uiu 
bispo, lai como o lio Porto, excitar o povo a armar 1 
os braços íralecidios contra os seus próprios com- 
patriotas e irmãos pelo crime de adherencia ao sys- I 
tema francez, (]ue temporariamente havia domina- ' 
do em Portugal, quando ellc bispo acabava de ser 
réo não só dos mesmos dolictos, porém ainda dos 
mais escandalosos, pela mesma causa em que por- i 
tendia envolver milhares do innoeenlos : quando fez I 
muitas indignidades c baixezas para com os france- 
zes e Napoleão, e isto se soubo pela sua corres- 
pondência com o general Quesnel. Então esto bispo 
melteu nas mãos da populaça as armas para poder 
livremente assassinar os maislionrados cidadãos. KI- 
le deitou as suas vistas primeiramente para a sem- 
pre nobre e leal cidade do Porto, a qual quiz punir 
pelas demonstrações que havia dado de querer em 
1809 recobrar as nossas perdidas liberdades, de- 
baixo daioQuencia dos dous martyies politícos, quo 
foram Cândido, b Slariz. 

Poriím qnerendo disfarçar á face da Nação esta 
sua monstruosa politica, foi-Hie necessário recorrer 
á meniira. Espalhou e fez espalhar por seus agen- 
tes, que o Porto havia sido atacado pelo inimigo, o 
que o motivo d'ellc ter entrado nesta cidade, tinha 
sido em consequência da intelligencia e eommunica- 
çCes secretas que alguns individues tinham com os 
que rezidiam cm Lisboa. Faz horror ver quo um bis- 
po ^ue dcviu dar exemplo de união, sacriQcassc os 
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dous homens mais honrados, e valorosos oíficiaes do 
nosso exercito. Na quinta feira e sexta feira santas, 
no anno de 1809, este governo cobrío de luto o de 
lagrimas a numerosíssimas familias de Lisboa, man-* 
dande prender com a maior impiedade n'aquellas 
noutes, e dias da mais religiosa devoção a muitas 
pessoas respeitáveis, que estiveram muitos mezes 
encarcerados nos tenebrosos cárceres da inquisição 
de Lisboa. Assim no mez de setembro de 1810 man- 
dou embarcar na fragata Amazona um grande nu- 
mero de respeitáveis indivíduos, sem mais processo 
nem sentença do que a sua absoluta vontade ; e es- 
tas yictimas foram escoltadas até ás ilhas por uma 
fragata ingleza. 

A terceira invazão inimiga foi commandada por 
Messena. Este general chegou ás nossas fronteiras, 
nos princípios de Setembro de 1810 ; e logo tomou 
a praça de Almeida, e ficou por aquelle lado com 
as portas abertas para invadir as nossas províncias 
do Norte. 

Em quanto os dous governos, um no Brazil, e 
outro em Lisboa, trabalhavam para destruir Portu- 
tugal, o nosso valoroso exercito não só commanda- 
do pelo marechal Beresford, mas dirigido subalter-^ 
namente por officiaes, quasí todos estrangeiros, da- 
va as maiores provas de intrepidez e de disciplina. 
Não só as trez invasões francezas haviam sido brio- 
samente repellidas, mas já no mesmo centro de Hes- 
panha os inimigos se não podiam manter, e foram 
successivamente vencidos em muitas e gloriosas ba- 
talhas, 6 principiaram a ser vigorosamente arrojados 
pelas pontas das nossas bayonelas invencíveis para 
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além do lorrilorio Pcninãulnr. Mal pensavam ciilãol 
os nossos valorosos soldaJos poiluguozes, a quem 
a Europa abysmadu apontava ao mundo como ma- 
guiQcos exemplos do valenlia, resolução e conslan- 
cia, quo todos os sous gloriosos Iriumpbos não eram 
cm proveito da pátria. Esta so achava polilicanicn- 
io conquistada pela mesma Inglaterra, om ulilidado 
o beneficio d'ella e em prejuízo de todos os portu- 
guezes quo tanto traballiavam. Pois Toram tantos os J 
sacrifícios e de tanto valor que foram perdidos pofJ 
causa lio máu governo que linliamoa. 

São factos conhecidos do todo o mundo, quo^ 
ncnbum governo tevo a baixa condescendência de 
pôr, como o porluguez, todas as forças á disposi- 
ção do gabinete britânico; quo nenhum, ainda dos 
mais fracos, como a Suécia, consentiu cm que o seu 
exercito fosse exclusivamente comraandado por In- 
glaterra ; que sem o exercito portugocz as forças 
britânicas não poderiam sustentar uma única cani- 
pauha na Península, porque em quanto tiveram . 
seu lado o nosso apoio e valor, sempre foram der-^ 
roladas c vencidas em toda aparte as forças franco-J 
zas ; o todas as viclorias que a Inglaterra alcancoiw 
no continente, pelas quaes se fez temível, também 
as deveu ao exercito porluguez, e não obstante estes 
importantíssimos serviços, foi comnosco com quem 
menos despendeu. 

Por estes grandes serviços, qualquer outro go- 
verno, se mostraria grato a Portugal, o não dei- 
xaria de defender os nossos interesses, como se fos- 
sem os seus próprios. 

Assim que acabou a guerra daPeainsula, a qual 
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foi Ião famosa para ouxcrcilo porluguez entrou onosso 
exercito coberto de gloria em 1'orlngal; mas qual foi o 
rijcebiniciito que o nosso governo lhe fez? Senão fosse o 
povo que qujz moslriír n sua alegria e satisfação tio 
ver r|ue os portuguezes ainda conservavam o mesmo 
valor (los seus antepassados, eque tiotiam alcança- 
do lanias viclortas pelas quaes mostrou quo nenhu- 
ma outra uação lhe escedio, este povo então deu 
mostras do seu regozijo preparando arcos por onde 
deviam passar as divisões quo hiam entrando cm 
Lisboa, pois a Regência não deu nenhumas domona- 
trações de alegria, nem lhe importou nada com isso, 
do que o exercito se cscandalisou muito. 

Houve ainda outro motivo quo desgostou muito 
não só o exercito, mas também toda a oacSo, que 
foi, quando lord Wellington acabou da guerra, veio 
a Lisboa para embarcar, e hir-so embora para In- 
glaterra. Nada era mais juslo nem mais conformo 
não só com a gratidão mas nlé com a polidez o a 
decência, do que, acabada tão gloriosamente a guer- 
ra tia Peoinsula, se despedisse formal e affectuosa- 
menle da nação por tugueza c do exercito quelãoomi- 
nculomenle haviam concorrido para a sua gloria e 
para a sua fama. 

Pois como leria este general podido quebrar o 
encanto á longa fortuna dos uxcrcitos de Napoleão, 
se as armas inglezas não tivessem lido sempre unidos 
trinta mil ou mais porlugnezes ? De certo, a maior 
gloria que clle poderia ter alcançado na Península, 
se não tivesse a seu lado o valoroso oscrcilo porlu- 
guez, soria o morrer cm um campo de batalha co- 
mo succcdeu .1 sir John Mooro na Coruaha, gloria 
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que clle estevu bem purlo (leaili|iiorir na celebre ba4 
lallia tio Tniaiíera de la ileina, mas enlSo ainda n2i 
tinha a seu iado o valor portugiiez. Porém lord Weí 
liiiglon, como se ii^o podessu supporlar uma tatnai 
nlia obrigação, saltíu de Porlugal sem soqucr dizei 
um adeus a csác brioso exercilo que lanLo o bavij 
iliustrado, no mesmo tempo que sem dever ncnhull 
lua dcslas obrigações ao exercilo liespauhol, se ( 
pediu d'elle, moslrando-se assim Ião submisso pnr^ 
com a nação e o governo bespanliol, como aílivai 
para com a narão e o governo porlugucz. 

Foi este mesmo Iiomem, que sendo o arbilrid 
da distribuição das iudeuinisaçOcs que a França ídS 
obrigada a fazer ás diversas nações da Europa cm 
30 de Novembro de 1814, apenas dcslinou parai 
Portugal dois milhões de francos ! Poz-nos aind^ 
abaixo da Dinamarca ; que recebeu dois milhOes < 
meio ! Enilim Tomos nós os iiltimoâ na escala delordi 
Wellington para as nossas indemnisações; nós, a quenS 
elle deveu tudo o que foi; porque pelo nosso auxid 
lio e valor, fizemos quo elle entrasse no rol dos h&- 



Ficaram então os porluguezes soífrcndo lodo < 
pczo da altivez britânica, porque parecia justo ea 
politico que acabada n guerra se ilcspodissem todoJ 
os oíEciaes inglezes e o general, mas não acoutcceí 
assim ; o marechal Beresford ficou com lodo o ira 
mcnso numero de officiae* de sua nação do que es4 
tavam cheios lodos os nossos regimentos, contiauon 
a ficar entre nós, e a governar-nos c a derÍgir-noi 
como anles da paz. Assim por esto modo, em lemp 
de paz, alcançaram sobre nós os nossos alliadoí 
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uina conquista quo nossos inimigos cm tempo Je 
guerra nunca linliam podido realisar. Com eífeito ca- 
la conquista, e todas as fataes consequências, que 
d'eUa resultaram, foram-nos muito mais prejudiciaes 
que as Ires invasões francezas ; porque estas repe- 
liram-se como inimigas, e depois ficamos em toda a 
liberdade de poder reparar os seus eíFeilos. Porém 
a de que traiamos teve peores resuilados, pela sua 
prejudicial induencia. 

£m quanlo os portuguezes faziam os maravilho- 
sos exforços para sustentar a coroa ao Rei, se pro- 
moveu a guerra contra Monlo-Video e suas depen= 
cias ; c como não houvesse tropas para a empreheu- 
der, mandou o governo do Brazil ir do Portugal uma 
divisão dos veteranos que acabavam de fazer a guer- 
ra da Península, e ainda mais obrigou a Portugal a 
concorrer mensalmente com sessenta coutos de réis 
metálicos para pagar á mesma divisão, a qual se hía 
empregar em serviço não sómenle estranho, mas até 
contrario. O resultado foi um novo golpe de morte 
para o já exhausto e oppresso Portugal, pela perda 
da melhor porção da nossa tropa, e pelo dinheiro 
que éramos obrigados a mandar para o Drazil, e se- 
guiu-se a isto a perda quasi lotat do nossa marinha. 

Duas grandes cousas já tinha conseguido o ga- 
binete britânico : a primeira foi a separação do Bra- 
zil de fado, pois não valia de nada que o Brazil a 
Portugal se chamassem depois um reino unido, quan- 
do todas as suas relações commerciaes se tinham que- 
brado pela abertura dos portos do Brazil a Iodas as ' 
nações: assim estavam quebrados todos os laços da 
sua primitiva uniãio. A causa de todos os nossos 
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tnales e o motivo da separação do Brazil do PortU' 
g!il, não foi a revolução de 1820, nem o Coiigresi 
quo depois Ec lhe seguiu ; os que fizeram esla s» 
paraçSo foram lodos aqueiles que aconselharam i 
côrle e o governo que fugissem para o Rio de Janei 
ro, em vez de ficarem na capital dos Açores. 

Nos fins de 1813 foi o marechal Beresford pan 
o Rio de Janeiro, e lá se conservou até 1816, o c\\qÀ 
gou a Lisboa no mez de Setemi)ro. Um dos molivoJ 
da sua viagem era persuadir El-Rei, enlão ainda 
Principo Regente de \ir para Portugal, o que ell« 
não conseguiu, mas alcançou trazer dois reguiamen- 
los militares quo conslituiram verdadeiramente o ma- 
rechal Beresford rei absoluto do Portugal, e cst« 
desgraçado reino um quartel, ou umà fortaleza ini-" 
litar da luglalerra. Era o primeiro intitulado Regu- 
lamento de ordenação, e o segundo, Regulamento 
para organisação do exercito de Poriiigal; ambo^ 
assigoados pelo marqiiez de Aguiar, e ambos com i 
mesma data de 21 de Fevereiro de 1816. Este ma 
do de recrutamento fez chegar ao maior ponto dd 
miséria e de exhaustação a agricultura e o commen- 
cio do nosso grande paiz, que ainda não estava bas- 
lante fraco e exhaurido, deste modo nos podia so-^ 
cegadamente governar. 

Noannodo 1817 achava-se Portugal na maiod 
consternação e sentimento, vendo o seu commerciaí 
exlíncto, as suas fabricas deslruidas, c lodos os ouh 
tros males que já ficam apontados. O nosso exer-J 
cito governado em chefe por um general inglez, 
na maior parle das divisScs, e brigadas Ião bem pod 
inglezes, assim era cotisenado em pé de guerra coio: 
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grave peso do nosso Thesouro; chegando a mesqui- 
nliarin do gabinete do Bio de Janeiro, a ponio do 
mandar pagar á divisão portugueza, que d'aqui par- 
tiu para a guerra do Monlo-Video, pelo Krario por- 
tugiiez ! 

D'aqui veio que o pequeno partido, que desde o 
anno de 1800 pensava ero rerormas na adinínislra- 
çào do Estado, cresceu era numero, o qualidade dâ 
pessoas. Esle partido, que só dera signaes do vida 
na occasião da moléstia nervosa do Principe Regen- 
te, (e mais tarde em 1808, quando apresentou ao 
general Junot um projecto de Constituição para Por- 
tugal semelhante á do Gram Duque do Varsó- 
via) este partido existia cm Lisbo^, então crés- 
ceo, c espalhou-so para varias parles do reino, 
transformado em sociedades secretas, e leve um au- 
gmenlo immcDSo, quando ooxercilo porluguez, vi- 
ctorioso voltou de França em 1814. Muitos oOiciaes 
inglezes e portuguezes tinham entrado em Lojas de 
Maçonaria franccza, existiam lambem no exercito 
porluguez Lojas cliamadas Volantes ; e como o ma- 
rechal fieresford não fazia caso d'isso, e se ria d'estas 
Lojas muito communs cm Inglaterra, enlão a Maço- 
naria cresceu, e se desenvolveu extraordinariamen- 
te. Os olliciaes da Divisão portugueza, que se aquar- 
telou em Lisboa, entraram em varias Lojas aqui exis- 
tentes, e a Regência, ou fechou os olhos a essas ope- 
rações subterrâneas, ou as ignorava completamente. 
JN'e8le comenos chegou de França o general Gomes , 
Freire do Andrade, olficial antigo, muito instruído na 
sua arte, c conhecido no paíz, não lendo D'elle ea- 
lace algum politico. 
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Gomes Freire fez-sc recoriliecer na finalidade tia' 
Grani Mcslre de umn Maçonaria ctiamaiJa dos Caval-^ 
leiros da Cruz ; cercou-se de homens dcsconlenlea 
do regímen seguido, o começou uma série de aclosj 
do opposição conlra o general estrangeiro, que com-- 
mandava o exercito : o que se seguiu, todos sabem 
Gomes Freire foi envolvido cm uma conspiração, ai 
qual sedescubriu não pela vigilância da policia, mas] 
sim pelo marechal Beresford quando clle procurava! 
fazer outras indagacQes que lhe davam muito cuida-| 
do. N'es[e lempo omarcchal linha feito algumas comV 
mnnicaçõos imporlanlcs, ás quacs o governo, nuol 
só não tinha dado providencias, mas alt; obrava de 1 
uma maneira, que dava lugar a muitas conjecturasl 
desfavoráveis aos governadores, aa quaes não dei- 
xavam de ser bem fundadas. 

Uma d eslas conjecturas era sobro um facto quej 
se passou da maneira seguinte : linba o marechal B«-l 
resford recebido um aviso de Uespanha, do uma pcr-| 
sonagem de muita inílucncia o authoridadc, que ali- 
se achava, que o instruía de algumas pretençijcs, 
que formava o gabinete de Madrid relativamente a 
Portugal ; eprevenindo-o ao mesmo tempo que o ge- 
neral Cabanas, acompanhado do seu ajudante de or- 
dens, se achava em caminho para Lisboa, onde de- 
via permanecer incógnito, afim de aplanaras diíTi- 
culdades que podessem obstar aos projectos da sua 
Côite, o marechal Beresford participou logo ao go- 
verno esta noticia, mas vendo que, por um lado os 
governadores não davam providencia alguma das 
que cumpria tomar em circunstancias Ião graves, e 
constando-lhe por outro lado, que o general Caba- 
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nas SC achava cui Lisboa acompanhado de oulros 
hespanhocs, cujas manobras so faziam suspeitas, so- 
bro ludo havendo o anlecipado avizo que mencíODá' 
mos, precalou-se, e Da duvida de que so poderia 
tramar alguma conspiração contra o throno e indo- 
pendência do reino, tomou ello mesmo as medidas, 
para se inteirar deste negocio, epreveniras suas con- 
sequências. 

A cflrto de llespanha linha n "esta epocha algu- 
mas vistas occullas sobre Portugal, aondo então so 
achavam muitos agentes hespanhoes, o um partido 
que os secundava. São causas estas de que se não 
podo duvidar ; eatú muitas pessoas de consideração 
o aulhoridade d'esse tempo tiveram na sua mão car- 
ias de pessoas de muíla probidade que adverliSo o 
marechal Gomes Freire (por terceira pessoa) das ma- 
nobras da llespanha, sobre tudo em Lisiíoa, e nas 
províncias do norte. £ni consequência das indaga- 
ções que o marechal Beresford fazia para se inteirar 
d'estas conspirações, ó, que veio na descubcrta da 
conspiração de que tratamos. A'vislad'islo, ora mui- 
to natural que ello fizesse participação ao governo 
depois de ter na sua mão Iodas as provas, para que 
o governo não podesso deixar de proceder. 

O marechal Beresford continuou cm ler mutla 
actividade a respeito das intrigas da Hespanha, por 
que ella então era inimiga natural de Portugal, isto 
lhe dava grande cuidado, e por conseguinte presla- 
va-lho muita atlcnção, eainda mais por se terem es- 
palhado certos rumores de uma nalureza mais seria 
a este respeito. 

Os dillcrentcs mensageiros, que circulavam de 
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Uespaolia para Portugal, e de Poilugal para Uespa4 
nha davam muito cuidado ao marechal BeivsfordJ 
sobre tudo um certo Portugucz cliamaâo llodrigo..J 
(1) que lho foi indicado como emissário encarrfgadd" 
de misteriosas negociações ; e ii'eslas indagações \eio- 
se a descobrir a conspiração que so andava tra- 
mando, e foi por acaso que se descobriu aquclla qua 
ainda eslava occulla. 

N 'estas descobertas que o marechal Beresford fez 
a respeito da Uespanha entravam personagens por- 
luguezas revestidas da aulhoridade constiluida por 
£i-Aei, as quaes se achavam implicadas em negocia- 
çijea bem oppostas aos interesses do Senhor D. João 
VI e de todos os seus súbditos. 

Nesta épocha a Senhora D. Carlota Joaquina ain- 
da Princeza, pediu licença para vir a Portugal cora 
o Hm delomar os banhos das Caldas pnrmolivo das 
suas moléstias, e queria trazer na sua companhia seu 
filho o Infante D. Miguel; mas liavendo o governo 
do Bio do Jaueiro desconfiado desta viagem, não se 
lhe concedeu a licença pedida : porém o Infante cm-^ 
barcou-se escondidamente em uma embarcação i 
guerra que estava a partir para Portugal, (isto tudd 
movido pela Princeza) ; o que foi logo sabido, e f 
deu parle a El-Rei que o mandou buscar a bordo, 
o leve preso por alguui lempo. £' cnlão muito natiiofl 
ral que houvesse inlelíigencia da Princeza com . 
governadores de Lisboa, e com a Hcspanha, e luddí 
quanto se maquinava havia de ser contrario aos inJ 
teresses d'EI-IlcÍ. Consequenlcmcnte o marechal í 



(1) Este Bodrigo porlugucz aohav3-se eutso em Liíljoa. 
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resford fui sabedor do que m urdia, paraaiuda ser- 
mos mais desgraçados. 

Agora vou dar a saber como se descobrio nes- 
leanno de 1817 a conspiração quodeu cauzaá mor- 
te do tantas viclimas. Ella foi pois descoberta, não 
pela vigilância da policia, que nunca empregou me- 
nos cuidado na segurança do Estado ; nem liio pou- 
co o governo, porque cm lugar de se occupar ora . 
manter a ordem, e cuidar do bem estar da aaçSo, 
Irabailiava com lodo o cuidado e dciígencia para de- 
sordenar e arruinar tudo, o so uão fosso a indis- 
cripção de um dos conspiradores, nada se saberia ; 
porque se o intendente geral da policia fizesse o seu 
dever não seria preciso que o marechal Beresford 
tivesse feito esta descoberta. 

Yeio pois esta conspiração ao conhecimento da 
publico por uma proclamação do marechal Beres- 
ford governador general do reino, deste homem qua 
foi a principal causa da morte do honrado e des- 
graçado general Gomes Freire! Seguirão-se as pri- 
zões dos conjurados na noute de 25 de Maio, o en- 
tre ellcs distinguio-se o infeliz general que foi pre- 
zo o processado, assim como os outros prczos, a 
foram todos reconhecidos culpados de terem querido 
derribar o governo actual cm Portugal, matando O' 
general Beresford, e seus principaes oíBciaes ia- 
glezes. 

Estando aquelle infeliz general na prizão, foi 
surprehendido c enganado, pelo ajudante do inten- 
dente geral da policia. João Gaudêncio Torres, o 
qual procnrou dous estratagemas ambos abomina- 
\eis. Desfigurou-se para entrar na masmorra cm que 
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eslava o desgraçado prezo, não como algoz, Dia 
como se fosse outro compauhciro do seus inforlu— ^ 
nios, doclaraado-so aíTccIo ás instituições libcraes. 
c debaixo d'e5lc engano lhe arrancou quantas de- 
clarações necessitava para perde-lo. E' quanto se 
pôde fazer de mais liorroroso ! quando o coração do 
homem cticga a ser tão perverso é melhor viver en- 
tre anímaes fcroses, do que entre semelhantes ho- 
mens. 

Os governadores do reino, somente para faze- 
rem mal, arrogarão a si uma anthoridade, que por 
lei não tinham c d'osle modo usurparam o poder do 
soberano, para assim poderem exercer toda a ly- 
rannia; pensando ^uedesta maneira se extinguiriam 
entre nós para sempre as sementes da nossa liber- 
dade. 

A conducla d'eslc9 governadores foi a mais hor-* 
rorosa c tyrannica, porque fez derramar tanta abun- 
dância de sangue, sem ter poderes para o fazerem, 
pois sempre se queixavam da falta de anthoridade, 
ainda para as cousas maisinsiguilicantes, então pa- 
ra que ostontavão ellcs um poder illimitado ? Os go- 
vernadores de Portugal fechando os ouvidos ás vo 
zes da humanidade, e da justiça, quizerão mostrar 
(jue só tinham o emprego de algozes, pois neg; 
fazer bem, c dar a vida, não ambicionando senão 
enforcar e degolar, sem para isso serem aulhonsa» 
dos, nem El-Rei lhe ler dado poderes d'esta natureza li 

Na confissão do desgraçado Gomes Freire da 
Andrade se encontrou uma notável circunstancia, a 
qual inhumanamenle foi desprezada. 

Este desgraçado marlyr dos ódios de família q 
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do ciúme eslraiigwro, linha feito uma porlicipacLÍo 
ao inarquez Bcresford, cora o protexio de ser apre- 
sentado a El-Rei, porém tudo isto foi despresado, c 
escondido para valer a famosos delinqiicnles. Klle 
disse ao marechal Campbell, (1) que pedisse líconca 
ao marechal Beresford para escrever uma caria que 
devia ser entregue a El-Rei. Porém o marechal foi 
pedir licença aos governadores do reino, que con- 
sentiram ii'isso, com a condição do marechal Beres- 
ford lha mostrar antes de ser enviada a El-Bei: 
então esta carta se leu na presença dos governado- 
res do reino, e desde o momento em ijuc foi lida es- 
ta carta morreu moralmente o desgraçado general 
Gomes Freire ; porque ella era escripta para ser le- 
vada á presença d'EI-Rci ; mas o marechal Beres- 
ford entregou-a ao raarquez de Borba, presidente da 
Regência, para apresenta-la aSuaMageslade. N'es- 
ta caria fazia Gomes Freire declarações em que men- 
cionava quo, elle conhecia outros conspiradores con- 
tra a aulhorídade real, esegurança publica, de mui- 
to maior consideração, e de resultados falaes que 
poriam o reino em grande commoção, como fez cons- 
tar mcncionando-os ao marechal geneíul, para ser 
presenle o prolesio que fzera juniamenle com as 
provas a Sua Slageslade. E que tim levou esse pro-" 
lexlo e essas provas? Quem eram as pessoas que 
Gomes Freire declarava conhecer como conspira- 
dores contra a aulhorídade real, e segurança pu- 
blica? 

(I) Era o guarda que se iiomeiíii para «iiariliir ysle pre- 
zo, o qual tiaba ordem dos govcruaUorcJ: paru eular iDCommu- 
uiavel, 



— i2 — 

O procedinienlo dos governadores do reino foi 
horroroso! Tralava-se de descubrir uma cons|jira- 
ção, alalhar os seus elleítos, e punir os delinquen- 
tes ; e quaodo um dos implicados na conspiração e 
que se adiava prezo fczdoclaraçíícs Ião iinporlaules, 
para serem levadas á presença d'EI-Rei, porque es- 
ta conspiração que elle declarou linha outra força o 
entravam n'ella personagens de alia consideração, 
que exislião no Rio de Janeiro, e era de accârdo- 
com a Uespanba ; mas os governadores do reioo 
abararào estas declarações, conservaram o seu auc- 
tor em um rigoroso segredo, e appressaram-se a 
roduzi-lo a cinzas, para o impedir de fallar, a pro- 
var o que denunciava ! ! . . . 

Então o marechal Beresford escreveu uma car- 
ia ao marechal de campo Gampbeil, dizendo-lbe, 
que D. Miguel Pereira Frojaz Ibe tinha dado ordein 
para que o general Goniez Freire lhe communicas- 
se, do modo que elle dezcjava algumas cousas quo 
elie julgasse necessário dizer, afim de o communi- 
car a suas cxcellencias os governadores, que cllo 
marechal de campo ora a pessoa que elles titiiiani 
nomeado para estar presente quando elle recchesse 
a pena. Unta e papel, e durante que elle escrevesse ; 
e por tanto não era precizo dar-lhe outras instruo- 
ções senão, que visse e olhasse bem, o estado 
da sua cabeça e do seu juizo, não estivesse agi- 
tado. 

Km outra carta que o marechal Beresford es- 
creveu a Campbell, (lizia-llie, que o pobre Gomes 
Freire lhe tinha mandado perguntar, o que linha 
" I feito dos papeis que elle Ibe tinha mandado? 
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KiilSo nÃo se deveria deixa-lo em ignorância para 
sua defleza, quer seja na realidade o quo elle mani- 
festou, quer não. 

O infuliz Gomes Freire sabendo por sir Archi- 
bald Campbell que o marechal gonornl tinlia entre- 
gado a sua caria ao marqucz do fiorba, presidenta 
do governo, exclamou: 

— Vossa excellencia verá que a minha caria vai 
parar ás mãos dos governadores, eu serei enforcado 
como um cão nesla mesma fortaleza. O que da 
fado aconteceu ! 

O marecbal Boresford não eslava complicado 
na conspiração que Gomes Freire declarava, pois 
que d'clle fez conOdencia para entregar a sua caria 
a lil-Rei, por quo so fosse da conjuração não lha 
entregava ; assim o marechal Beresford não devia 
pedir scmclhaDlo licença ao governo para receber 
a carta que Gomes Freire lhe escrevia ; porque era 
para a entregar ao seu soberano, e então os gover- 
nadores não eram soberanos, e o marechal não ti- 
nha obrigação de entregar a carta senão a FJ-Rei, 
e não devia declarar um segredo que era do cir- 
cumslancia tal, com uma declaração tãoimporlan* 
te; mas não fazia conta ao marechal que Gomes 
Freire vivesse, porque podia \ir a ser ainda gene- 
ral em Portugal, e era percizo quo £l-Hei nada 
soubesse. 

Logo que esía carta foi tida pelos governadores 
deixou de existir, e escondeu-se de tal maneira que 
nunca se pôde saber nada do que ella conlinha, e 
eis -aqui o maior motivo da morte de Gomes Frei- 
^. porque com ella se sepultava este segredo, mas 
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' o marechal Beresfórd sabia ludo, e isto concorreu 
muito para a sua ida ao Rio de Janeiro. 

Sabc-se por pessoas ndedignas, a quem oprin 
cipal Souza coolou, no mesmo dia em que o gover- 
no decidiu para que o marechal dússc liceií^^a 
Gomes Freire para lhe declarar por escripto o qu< 
perlendia. Que ellc principal não sabia quaes er5o 
as pessoas denunciadas por Gomes Freire ao mare- 
chal general. Porém ellas erão laes cdelão alia con- 
sideração, que o governo não coiisenlio que os seus 
nomes apparecessem na sentença. Eram laes que o 
principal Souza, depois que sevio no governo a fa- 
ial lisia que Gomes Freire mandou ao marechal ge- 
neral, e esle ao governo, elle adoeceo, e em poucas 
semanas morre». 

O marechal Beresford mandou dizer a Gomes 
Freire, por via do marechal do campo Campbeile, 
que cllc devia saber que elle marechal não podia 
receber aquelles papeis sem prcvio consenlimenlo 
do governo, assim como outra qualquer cousa que 
lhe escrevesse. Que na situação em que eslava, e co- 
mo homem de honra, não podia obrar d'outro moJo, 
e d'Íslo foi elle já informado. Por consequência lhe 
dissesse, se elle linha dado os papeis que lhe linha 
Iransmítlido ao governo, porvia domarquez deBor- 
ba, e que soube que elles foram com elfeilo apprcsenta' 
dosaogoverno, poisoslinhavislosobro ameza. Qw 
não tinha ficado com nenhum na sua mão, nem tinhi 
tiradocõpiad'ellcs. Portanlo, ellc dezejava quefo; 
sem mandados a lil-Hci, assim como lambem dczcjav 
que fossom enviados a Sua Alleza Iteal o duque de 
Sussex, por tanto que elles tluhãm sido lodos enlre-ji 
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guês no governo, e que nenhum <]'esles papeis so 
lhe tinha entregado para se remetler a Sua Ma- 
geslade nem ao duque de Sussex. Porfim disse que 
tinha muito scnlimeolo que estas cartas e estes pa- 
■ peis não podessem servir para a sua dcfeza. 
mÊÈ ' A'vista(]etudois[o,oque se podo conhecer équs 
P^Mdos procuravam perder o infeliz Gomes Freire, e pro- 
*^ocarem medidas rigorosas contra ellc, pois em lugar 
de lho adoçarem os mãos tratameulosquesolfria por 
ordem dos governadores do Reino, conhecia-se um 
dezejo premeditado e constante de perder este des- 
graçado general por todas as formas imagináveis. 

Os governadores já estavam indispostos com o 
marechal Bercsford, o cheios de inveja pelos pode- 
res que El-llei lhe tinha dado, mostrando ler mais 
confiança n'clle marechal que nelles governadores. 
Islo tão bom concorria para que o marechal assu- 
misse a si um direito que lhe nSo competia de di- 
reito, como ora o descobrimento das conspirações, 
cujo direito pertencia ao intendente geral da poli- 
cia, o só devia participar immediatamente ao gover- 
no o que sabia de noticias e informações que línha, 
e não se embaraçar com mais nada. Porém islo dá 
bem a conhecer o miserável estado de cousas, que 
então reinava cm Portugal. Por falia de boa intelli- 
gencia, c harmonia entre as dilTerentes aulhorida- 
des, cada uma d'ellas, ou se descuidava dos deve- 
res que lhe cumpria desempenhar, ou se enlromet- 
tía cm cousas, que não crão da sua competência : es- 
le vicio estava inveterado, que annunciava de uma 
maneira não equivoca a próxima dissolução, que 
não tardou muito tempo a efl'ectuar-se. 



-i&- 



Assim o governo nSo se importava senJo com (H 
que llie podia convir, porque parlicutarrucntc niofrf 
Irava a inveja que titiba do marechal BcresfordiA 
o dezcjava iatríga-Io, e uma das cousas que etia 
fez, foi deixar de pagar á Iropa para a descoiitenlarjl 
o o marechal que conhecia ludo isto bem, Tazia áV 
diligencia de indagar ludo, e por isso descubrio as 
conspirações quo se tramavam ; porem á que se deu 
consideração foi áquelia que lhe fez mais conta, pa- 
ra perder um homem que podia ainda um dia figurar 
mais do que clle, e quo tinha na sua mão documen- 
tos que erão bem contrários aos seus projectos. 

Ora esta conspiração do Lisboa não passou de 
um simples projecto, o qual eslava ainda escondido 
e debaixo do vóo do segredo, não tendo consequên- 
cias assustadoras, porque havia um pequeno nume- 
ro de pessoas qne n'elle figuravam, mas o fim era 
de assoprar e alentar maliciosamente pur meio dri 
atrozes artíRciosaugmentar victinias, o d'ellas seínÀ 
zerem dcgráos paran'elies perpetuarem o seu odioJ 
so governo. O objecto principal d"esta conjuraçãJ 
era o libertar a nação do vergonhoso jugo estraa 
goiro cm que o marechal Beresford nos linha posi 
lo, c olle leve uma parte muito activa n'esto odioJ 
so negocio. Entre estes conjurados só appareceranll 
dous nomes distinctos, que foram o do general Go^ 
mes Freire de Andrade (do qual já fizemos mençãw 
e o barão d'Eben, ofTicial hanoveriano, que tinha] 
passado do serviço da Inglaterra para o de Portugal ; 
os outros indivíduos eram oflicines do pequenas pa- 
lenles. ca maior parlo reformadose descontentes do j 
mateciiaL 
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Se nos governadores do reioo houvesse amor da 
justiça, eda humanidade, vendo que lodos estes mo- 
vimentos occuUos nasciam da situação verdadeira- 
mente desgraçada, em que se achavam os portugue- 
zes, sem nenliuma dilEculdade teriam podido abafar 
aquelln apenas imaginada conspiração, sem lhe dar 
a importância que lhe deram, e não a punirem com 
a ferocidade atroz cora que tão barbaramente a pu- 
niram; pore'm elles queriam perpectuar o seu domí- 
nio sobro nós, e então persuadi ram-se que este era 
o meio mais seguro de o conseguir. 

Esla coDspiraçâu foi instigada e adiantada mui- 
to de propósito para concluírem o seu horroroso fim 
claramente manifestado na declaração dos trcz mais 
famosos delatores. O primeiro acciísador do mare- 
chal Beresford, é o Publico, e é a declaração dos seus 
próprios instrumentos. Corvo, Pinto, e Soares, os 
quaes na participação authentica que fizeram dos seus 
infames serviços para a Corte do Bio de Janeiro, 
franca e abertamente declararam que foram empre- 
gados pelo marechal Boiesford para tomar a vil ca- 
pa de cúmplices, e com ella animarem os illusos 
conspiradores ; e depois larga-la para assumirem o 
hediondo caracter de informanle?e delatores. 

Uavia ainda outra circunstancia n'este funesto 
acontecimento quemuilo fez inclinar o juízo publico 
a persuadir-se, de que não desagradou ao marechal. 
Esta circunstancia era a que dizia respeito á pessoa 
do general Gomes Freire. Era este brioso general o 
que menos estava envolvido na dita conspiração, por 
que nem era aulhor d'ella, nem linha ligação alguma 
com os conspiradores dejarameiíto algum ; era sim- 
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plesmente sabedor tio qui! geratmenlc se ineililavnf i 
G isto por algumas coníidcncias [|ue se llie tinhamJ 
feito. Porém elle linha contra si um grande incon-* 
veniente, que era a estimação geral do povo, o a af-l 
feição do exercito; e n'eslas circunslancias não po- 
dia ser amado do marechal Beresford nem dos indi"] 
\iduos que então nos governavam. Foi por lanlo es- 
ta illuslre viclima sacrificada; c eulão não houve jtí 
poder para emharaçar que os presentes o futuros fl-' 
zossem o juizo que bem lhos parecesse. Mas porqusl 
não impediu o marechal Beresford este horroroso sa»-J 
crificio em que se violaram as leis mais sagradas da 
justiça? Porque impedio elle odo Barãod'Eben, que, 
senão era mais culpado, era tanto como o general 
Gomes Freire? Mas o Barão d'Eben era hanoveria- 
no e nacionalmente primo coirmão do marechal Be- 
resford ; e o marechal Gomes Freire pertencia á co- 
lónia raililar que elle governava, e tinha além cl'isso, 
o defeilo de ser muito estimado dessa mesma coló- 
nia, a qual não dava nenhuma demonstração de af- 
feição ao marechal. 

Por esles motivos houve a maior barbaridade 
n'esla horrorosa catastrophe que se pode crer ; viu- 
seque tal conspiração era verdadeiramente insigni- 
ficante em comparação d'aquella que no mesmo tem- 
po se manifestava em Pernambuco ; no castigo d'esla„ 
houve moderação e até respeito ás leis da humanH 
dade, na de Portugal desenvolveu-se um tão decidi^ 
do espirito de ódio e de vingança que bem mostre 
que se quiz satisfazer a interesses particulares. Sei 
tivéssemos um governo dotado de probidade, de pa-l 
iriolismo, e de alguma sombra de virtudes moraes, co-1 



iiiieccria as causas, c os poJerosiasimos motivos do 
publico c geral desconlen lamento, c apiovcitaria es- 
ta occasiâo para representar vivamente á corte do 
Itio de Janeiro o estado deplorável e miserável do 
Poitugal, os justos queixumes do povo, c os verda- 
deiros remédios que convinha empregar ; o por ne- 
nliuma róruia deveria ter tomado sobro si a respon- 
sabilidade de punir tão atrozmente actos, que mais 
nasciam de desacertos e das injustiças do governo, 
do que da deslealdade da nação. Porém os nossos 
governadores antes quizeram ostentar do assassinos 
c algozes do que tigurar de mediadores entre Portu- 
gal e o governo do Brazil. 

Foi então o castigo prompto e atroz : prompto, 
porque sem consultarem seu amo, de quem deviam 
esperar as ordens do Itio de Janeiro, caíram logo, co- 
mo tigres, sobre as victimas, que ellcs mesmos ti- 
nham preparado para o sacriGcio, e as devoraram. 
E' atroz, porque cm toda a longa historia dos cri- 
mes e bárbaros horrores das prescripcões antigas, 
G das atrocidades sem numero de que estão cheias 
as paginas da tyrannia, não se encontra um acto do 
lanla ferocidade, e Ião espantoso. Por um dia intei- 
ro, e parle da noute do infausto dia IS de outubro do 
1817, estiveram os algozes secundarius, enforcando 
portuguezes, c queimando os seus cadáveres no meio 
de Lisboa, e no luncslo campo de Sanla Anua, entre 
lagrimas c a consternação dos seus numerosos habi- 
tantes. 

JVão foi somente a feroz barbaridade d'esta exe- 
cução que fez uma grande impressão nos ânimos de 
todos os portuguezes honrados, ainda houve oulra 
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muito mais inaudita ferocidado, que fui a que i 
Liiiprcgou conlra o lionrndo c valenlc fiomci Freii^ 
lio Andrade. Não só pnra com cllc se violaram lodaj 
as leis dajusliça, porém as mesmas leis da honrai 
tirio militar. Já disse que este general apenas era f 
bedor (l'osla conspirarão, mas (jue nunca se ajuraí 
mentoii n'ella; assim não devia ser punido como c 
verdadeiros conjurados. Além disto, éra um devq 
que o punissem como fidalgo e general porluguezl 
Porem não se praticou assim com clle-: não só leva 
scnt«nça de morlc como os ouiros, que foram havM 
dos por criminosos, mas a csla injusta sentença i 
ajuntou ainda o insulto atroz de o mandarem cnfoj 
car, o que nunca se linha visto praticar cm Porlug 
com um fidalgo e oflicial general. Violou-se linall 
mente na sua pessoa a ultima lei protectora que poC 
dia salva-lo sem comproraetler os governadores T 
Lisboa, mas só cuidaram cm dar rapidamente exe< 
cução á sentença sem approvação dlíl-Rei, o quJ 
era de absoluta necessidade, como muito bem provoQ 
o seu advogado nos embargos. Por con6C(|uencia ha- 
via uma antecipada deliberação não sú de o matar, 
mas de o matar comcgnominía, esta deliberação cxe- 
cutou-se até perante I). Miguel Pereira Forjaz, seu 
primo, c á sombra da espada do um general inglez, 
o marechal Beresford ! (I) 

Assim se assassinou pela corda epelo fogo, com 
uma barbaridade sem exemplo, o direito dos homens, 

(IlEinei spítliu muilo e chorou a morle íJogpneral Gomes 
Freira, que foi no patíbulo sem ordem sua.nfimelleosaberse- 
Rãp depois, e ob seus Hinislros de.ípacharam os seus deniin- 
cianles, Corvo, !'inlo. e Soares, por empenho do marcclial 
Beresford, porqtie lhe tinham feito aquelle relcvanle serviço. 
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rt liberdade ; um dircilo mais tinligo (|ne lodos os go- 
vernos, o que a força sempre classifica como rebe- 
lião ! Porém foi esle o molivo porque morreu psla 
liberdade no coração do3portugiiozes?Não morreu: 
cila só alli so conservou occulta por algum tempo, e 
depois resurgiu com vigor nalurai, o que sempre 
succede quando se recebe perseguições e tyraniiias. 
E' verdade que acabada esta funestissíma calnslro- 
phe, que nuoca se riscará da memoria dos porlugue- 
zes, estes aclos de atrocidade não continuaram ; po- 
rém seguiram-se outros de um cooslanle c tenebroso 
despotismo, de uma ruinosa administração, c de uma 
progressiva o geral miséria publica, doenças, que 
sempre atacam o poder absoluto, c que por lira irre- 
mediavelmente o levam á sepultura. 

Os nossos governadores estavam ufanos com o 
sanguinolento triunfo quetinliam alcançado, e total- 
menlo confiados na invencibilidade da espada Britâ- 
nica, a qual sustentava todas as nossas desgraças, 
pfirsuadiram-se que cm suas execrandas fogueiras 
até haviam extinclo a memoria e a consciência dos 
portuguezes, eque nunca mais so tornariam a lem- 
brar do que foram, e do que eram debaixo da vara 
de ferro destes [yrannos. Por consequência tudo fui a 
peor: a miséria publica, que 6 sempre acompanhada 
tie arbilrios, e que depois necessariamente sempre 
paralisa e mata todas as operações, começou a en- 
grossar-se cada voz mais, e a enfraquecer todas as 
molas do governo. Apezar d'isto os governadores do 
reino não contentes com reinar, não viam o precipi- 
cio que a mão dos destinos Lliehavia marcado em fron- 
te da sua marcba estulta o funesta, o so entregava a 
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tiadas as ilIusSes de uma Talsa segurança cava qu4 
sempre morrem lodos os tyranoos. Com tudo, em Io- 
das as administrações pnlilicas o espirito observadoí 
comeravajá a divisar os primeiros caracteres df «ma 
progressiva, c não mui distante dissolurSo. Este era 
o estado do mísero Portugal até ao fim de 1819, e 
(ratarei agora do Brazil até esta ípocha. 

N'es[e mesmo anno de 1817 vivia noPorto um 
(Jczerabargador da relação dessa cidade, chamado 
Manoel Fernandes Thomaz ; profundo jurisconsulto 
de grande inteireza no exercício de seu cargo, e de 
muita rectidão, e juízo : elle convivia muito com Jo- 
sé Ferreira Borges, e com José da Silva Carvalho ; 
o primeiro advogado da relação do Porlo, o secreta- 
rio da companhia dos linhos, e o segundo juiz dos 
orphãos d'aquclla cidade. O objecto habitual dascoiT- 
versações dos homens instruídos d'aque!le tempo, era 
o estado do paiz : o Rei estava no Brazil, e não ha< 
via esperança de que -voltasse; na sua ansencia cJ 
lava uma llegcncía fraca, c um general eslrangcíH 
governando 1 Que motivos para grandes cuidados f 
receios ! 

Fernando Thomaz dizia constantemente aos sei^ 
dous amigos : — Este estado de cousas é impossiv 
'|ue persista ; hade liaver necessariamente revolta, i 
anarquia ; preparemo-nos para esse caso, c forma 
mos um corpo compacto, que appareca nessa oco 
siiío para dirigir o movimento a prol do paiz, o dJ 
sua lilierdado. — Esta ideia reproduzida por elle muff 
t^s vezes, sem produzir resultado ímmcdiato, fui va 
rificado íinalmcnte em umanoulc do Janeiro de 181^ 
estando reunidos os Ires acima nomeados com nntn 
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amigo commum, João Ferreira Vianna, commercian- 
tc do Porto muito acreditado, o muito privado amigo 
de José Ferreira Borges. Instruido pois Fernandes 
Thomaz da sua ideia dominaute, couvieram todos do 
a levar a effeito, começando os Estatutos de uma so- 
ciedade, que chamaram Sinédrio, cujo Gm era o se- 
guinte : observar a opinião publica, e a marcha dos 
acontecimentos, vigiar as noticias da vizinha Hespa- 
nba, reunir-se no dia 22 de cada mez em um jantar 
na Foz, onde se daria parte dos successos aconteci- 
dos no mez passado, e do que ccfnviria fazer no fu- 
turo ; guardar a maior lealdade uns para com os ou- 
tros, e o mais inviolável segredo para com os estra- 
nhos ; que se rompesse um movimento anárquico, 
ou uma revolução, os membros do Sinédrio se com- 
binariam para apparecer e conduzi-la para bem do 
paiz eda sua liberdade, proclamando acaza de Bra- 
gança e a sua Dynastia. Tal foi a origem da Asso- 
ciação chamada Sinédrio ; pequena no seu principio, 
porém solida, e efficaz ; cila foi crescendo pouco a 
pouco, e se compoz dos seguintes além dos quatro ; 
Duarte Lessa, José Pereira de Menezes, Francisco 
Gomes da Silva, João da Cunha Sotlo-Maior, José 
Maria Lopes Carneiro, José Gonçalves dos Santos 
Silva: assim se passou o anno de 1818 e 1819. 




ESTADO DO BRAZIL NESTA ÉPOCHi. 



S 



EM duvida que o Brdzíl não teria escapado ao 
conlagio que devorara as Colónias Hespanholas, se 
não fosse contido pela presença da Corte que pelo 
terror da invasão franceza, tinha conseguido fazer da 
sua Colónia uma Metrópole, e da sua Metrópole uma 
Colónia. Portugal seria muito feliz quando se livrou 
do dominio de Napoleão, se tivesse escapado á in- 
fluencia da Inglaterra. Este successo podia ter con- 
sequências incalculáveis se estivesse debaixo da boa 
direção de um governo sábio o enérgico, que procu- 
rasse melhorar e não destruir; porém somente se 
cuidou em elevar o Brazil a ponto de ser a sede da 
Monarchia. 

Publicou-se então no Rio de Janeiro um decreto 
em 16 do Dezembro do 1815, no qual se pozeram 
os Estados da Caza de Bragança debaixo do tilut^de 
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Reino Unido de Porlugal, Brazil o Algarves. A ca- 
pital americana linha-se enriquecido com as perdas 
de Portugal, que enlâo se achava debaixo da autho- 
ridade de um governador inglez sem esperança de 
recobrar o seu antigo esplendor. Ainda que Portu- 
gal soíTresse muito pela ausência do seu Monarcha, 
o Brazil nao ganhou n'esle tempo senão muito pouca 
cousa com esla desgraçada emigração. 

No fim do anno de 1816 chegou ao Brazil a di- 
visão dos voluntários reaes que foi de Portugal, sen- 
do escolhida da flor do exercito porluguez, e El-Rei 
a tinha mandado ir porque o governo do Bio de Ja- 
neiro via-se assustado cora os progressos da visi— 
iihança dos insurgenles hespanhoes. Aproveitou-se 
cnlaq da sua união par^ tomar posso de Monte- Ví- 
deo. Pensava-se que esta expedição era mandada do 
intelligencia com a corte deiladrid ; até á epochaenoi 
que as reclamações desta Potencia desenganaranu o 
publico a este respeito. O Bei de Ilespanha querendo 
evitar um rompimento de guerra com o Brazil, ro- 
correo á mediação das primeiras Potencias da Euro- 
pa. Estas Potencias reconheceram em uma nota rc'» 
inellida em 16 de Março de 1817 pelos seus minis- 
tros ao marquez d'Aguiar, a justiça da causa hespa- 
nhola : mas se uniram para apoiar o seu credito e 
mesmo os seus soccorros.- Porém a corte do Bio do 
^ Janeiro pedia a cidade de Olivença queixando-so de 
Hespanha estar do posse d'ella injustamente em vir- 
tude do tratado de Badajoz de 1810, então dictado 
pela França. Esla reclamação parecia pôr em duvida 
os mediadores, e suspendeu o cffeito tão prompta- 
mente annunciado da mediação. 
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Em 181S parliu o marechal Beresrord para o 
Bio de Janeiro, elá se conservou ale 1816, e vollou 
paraPorlugal no fim d'aquelle anno/Esla viagem do 
marechal foi para interesses da Inglaterra e muito 
desastrosa para Portugal, porque o governo do Bra- 
zil concedia tudo quanto fosse para interesse da In- 
glaterra. 

Nio devemos deixar no esquecimento um caso 
importante. A politica da Ingleterra ainda não esta- 
va satisfeita, porque existia para Portugal, e para o 
Brazil ainda um chefe supremo, apesar de ser no- 
minal, comludo era preciso respeita-lo de um certo 
modo, e dirigir occultamente o seu segredo. Nada se 
podia conseguir completamente em quanto o Princi<- 
pe Regente de Portugal e a sua corte se conservasse 
no Brazil, e pela grande distancia em que estava, se 
achava fora do alcance do poder britânico, e em con- 
sequência d'ísto poderia um dia resistir ao pleno 
directo dominio da Inglaterra. Era então necessário 
collocar o governo supremo de Porlugel e o seu che- 
fe debaixo da immediata influencia da espada do ma- 
rechal Beresford, e obriga-lo a vir para a Europa ; 
e esta foi uma das grandes politicas que finalmente o 
gabinete inglez pertendeu realisar ; porque já elle ti- 
nha conseguido reduzir Portugal a uma verdadeira 
colonisação, não só durante a guerra Peninsular, 
mas ainda depois d'ella acabada, e foi desde esta épo- 
cha que o marechal Beresford ficou governando Por- 
tugal, com muito maior aulhoridade do que costuma- 
vam governar os Reis na Irlanda. Em lodo o tempo 
que Portugal esteve curvado debaixo da ignominiosa 
espada do marechal Beresford não foi senão uma co^ 
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Tonia britaoica, eoiii a diflercnça quo as leis iiigle- 
zas são juslas c iiberacs, mas Portugal era gover- 
nado poríeis como as de Marrocos. Para se reali- 
sar este projcclo, preparou-se uma brilhautc expe- 
dição mniilima tendo por commandanto um dos 
mais dístinclos oQictacs do maríuiia, que era o ir- 
mão do mareclial liercsford. 

O governo ínglez estava Ião certo do bom re- 
sultado da sua politica que sem ainda saber como 
ella seria recebida no Rio do Janeiro, fez immcdia- 
tamenle partir para Lisboa Mr. Canning como em- 
baixador extraordinário; mas o príncipe regonlc não 
quiz vir para Porlugal, teimou e não codeu a todas 
as instancias que se Qzcram. 

lím 1816 morreu a raiiihaD, Maria I. ;i)eroi ac- 
clamado Rei o Príncipe Regente. Logo depois tratou 
líl-Rei de cazar o Principo Real D. l*edro dWlcaii- 
lara, o procurou csla aíliança com a casa d"Austria, 
pedinilo a arquiduqucza Leopoldina liiha do impera- 
dor para esposa de seu filho, esta princcza era do- 
tada de todas as qualidades que sempre tem ador- 
nado as priticezas allemàs. Sendo concedida esta 

(1) A morlc (la Itaiaba D. Marin 1, aconteceu no Rio de 
Janeiro, o 30 ile março pelas onze hofAs e tim quarto da ma- 
nbõ! tanto Bo Rio de Janeiro como em Porlugal, aonde se sou- 
be d'e5te ncoiitccimeiílo a li de julbo, <?.sia nutitía foi d'um 
geral seiílimenlo por que sempre Toi amado e respeitRda. q 
osporluguezcs Jbe consagravam o seu amor e roqieilo. Por 
' SUB morle subia ao tliroDO o príncipe regente e toi nomeada 
Reide Portugal. 

Anleâ (fesle icJste aeontecJraenLa linha ctiegadu ao Rio 
de Janeiro, os bespanhoes Viftodol, general, c Cvrillo, [ladre, 
encarregados por Fernando VII, para nepQcinrem o scucs:;»- 
nento com a Sr.* D. Unria Izabei, segunda lilba d'£l>Rei o Sr. 
D, João VI, e deseuirraSo D- Carios com aSr.' infanta D. Maria 
Francisca, terceira fiiha. Fernando Vil tinha muilo interessa 
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priaceza para cspoza do príncipe, o governo do 
Bio de Janeiro mandou ordem á Regência de Lis- 
boa para mandar apromptar a oáo D. João YIy<]ue 
se preparou magnificamenle para ir buscar a prin- 
ceza. (1) Pela sua chegada ao firazil se fizeram gran- 
des feslívidades, e foi recebida com grande alegria 
e satisfação. N'este lempo o Príncipe Real tinha 19 
annos e com tão pouca idade já dava demonstrações 
que a Providencia o tinha destinado para co usas ex- 
traordinárias : a mutua sympalhía unia a elle a tro- 
pa que tinha ido de Lisboa, c a amizade do prín- 
cipe com alguns oiliciacs d'csta divisão, fez com que 
o fizessem marchar para o sul a toda a pressa. £1- 
Rei revestio o general desta brilhante divisão, de 
uma authoridade suprema; lioha-lbe dado a facul- 
dado do conceder honras, postos e empregos ; esta 
só circumstancia basta para que um homem se en- 
cha de tanta vaidade. Este homem teve arte de cor- 
romper a mais bella oOicíalidade ! 

Víu-se então com sentimento que o príncipe 
real era como um prisioneiro doestado dentro do pró- 
prio palácio, tudo por intrigas dos validos de seu 

nestescasanientos porque a sua posição era muito crítica a res- 
peito das suas colónias na America, e como se tinham tornado 
independenles^ lhe era muito vantajoso este consorcio. mes- 
mo ministério hespanhol ignorava que tal negociação se esti- 
Ycsse tratando. No Rio de Janeiro havia o mesmo segredo, em 
cuja corte estes emissários eram muito mai vistos, e aonde a 
sua única protectora era a Rainha D. Carlota Joaquina, e esta- 
va nas vistas de seu irmão e as auxiliava com toda a sua in- 
fluencia, a q uai era bem pequena. 

El- Rei consentiu n'estes casamentos com a esperança de 
poder ter Olivença, pela intervenção e influencia de suaTilha. 

(1) Esta princeza acabou infelizmente, sendo uma victi- 
ma de intrigas e ódios, sem que eilao merecesse. 
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pai, por conhecerem ri'el!e um grande conliccimeiíj 
to (Ic todas as cousas que ?b passavam ua còrto.f 
quanto seu pai era illudido pelos seus niinistrai 
que estavam unidos com os validos do rei. Tod) 
aquelles que fallavara com o príncipe a quem 
mostrava alguma affeição, eram logo deportado: 
mandados sahir do Rio de Janeiro, isto sondo já i 
príncipe cazado, e próximo a ser pai. 

Viu-se pois como o governo do Rio de Janeid 
assustado com os progressos da visínhança c 
surgcnles, se aproveitou da sua união para tomd 
posse de Alonle-Video. Pensava-se que esta oxped( 
ção era mandada de intelligencia com a curte de AT 
drid, ate á epocha em que as reclamações d'esla pj 
tencia desenganaram o publico a este respeito. 

Touco lompo depois da invazão de Monle-Videóíí 
o governo do Brazil teve que fazer punir umacon& 
piração que linha apparecido em Pernambuco, a i 
de Março de 1817, na occasiuo em que os sedicia 
SOS quizeram arrancar do supplício dous ofliciafl 
brazileíros. O governador que era accusado de I 
uma excessiva severidade, se tinha retirado para J 
cidade, o ali foi preso, c mandado para o Itio 
Janeiro, ea revolta ameaçou Ioda a proviucia, iii 
logo se mandaram tropas a toda a pressa, c se apoj 
deraram de seu chefe, por nome Martins, eo supplj 
cio deste fez parar a revolução. 

Ora o lírazil não estava nas mesmas circuua: 
tancias em que se aciíava Portugal, e por isso mti 
nos desculpa tinha para tentar uma revolução ; pod 
que ainda que fosso verdade não estar govcmaa 
como devia, com tudo linha ganhado muito com f 
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sua novQ situarão políUca e commercial, e en- 
l3o devia eslar quieto e iião teutar nenhuma mu- 
dança. 

Os ministros mais iniluentcs que até alli tinham 
dirigido os negócios dolírazil ede Portugal, tinham 
sido D. ítodrigo, conde de Linliarcs, o niarqucz do 
Aguiar, e Araújo, condo da Barca ; osquaes tinham 
feito quanto podiam a favor do Brazil, o o Unham 
melhorado muito, o para com Torlugal não só na- 
da fizeram, mas antes lhe haviam feito todo o mal 
que tinham podido fazcr-lhe, quer por ignorância, 
quer por mãos cálculos. Assim a revolução de Per- 
nambuco foi uma temeridade e indiscrição ; e a do 
Portugal foi um ef[eito da degradação politica a que 
o tinham levado, edos males que constantemente af- 
lligiam esta infeliz nação. 

Apezar de que os motivos que tinham ambos 
os paizcs para estarem descontentes da aulhoridade 
que os goveinava, fossem mui diversos, os do Por- 
tugal eram muito maiores ; com tudo a conspiração 
de Peniamlnico foi uma verdadeira revolução, sus- 
tentada pelas armas, e por um rompimento formal 
quebrando todos os laços que prendiam esta provín- 
cia ao governo a quem ate alli obedecia. A do Lis- 
boa não passou de um simples projecto, poucaspes- 
soas hguravam n'ella, como já so disse ; por modo 
nenhum se lhe devia dar publicidade ; tomassem as 
suas medidas de cautella, o dessem parto ao sobe- 
rano ; mas como o seu coração desejava derrama- 
mento do sangue, era impossível que a Regência 
não procedesse do outra maneira, porque vivendo o 
general Gomes Fieiíe podia ainda um dia ello vir ã 




— 62 — 

fitCtir.ir, (1 ilcscuhrir coníias (juo a Itcgcnti:! \ies9i 
.1 ser (l«mít(i<la, o como eila pensava rjuo havia tt 
governar em Porlug.iI ctern amento, qiiiz fazer-sc l# 
mor. pensando que assim se sustentava no podai 
em quanto vivesse. 

Conflndo-i; então os governadores do reino con 
o sanguinolento triunTo que liotiam alcançado, ecoif 
liados na invencibilidade da espada britânica qui 
suslonlava as nossasdesgraças, persuaiilram-se «jui 
com csUs execrandas fogueiras nâo eo tornarian 
mais a lembrar do couspiraçCcs. 

Os observadores polilicos tem assentado que i 
projecto que a corte do Rio do Janeiro levo parafaii 
dar um vaslo iaiperio na America meridional, nS* 
era sem verosimilhança. O ataque do Monle-Videi 
parecia ser para isso um preludio ; a íuulilidadeda 
reclamações da llespanlia mostrava confirma-lo, 
o seguimento da guerra contra Artigus, no mesm< 
Icmpo que se acabavam as altençoes para com 
governo do Itnenos-Ayros, tudo junlo mostrava moÍ 
la probabilidade para so conseguir este fim, porei 
o niáo succGsso da campanha de 181S devia de 
mora-lo. O oKcrcilo do general Lecor não pôde fa- 
zer um rccrumenlo, pois assim mesmo levo graadi 
felicidade de vencer algumasacçiVis, mas apesar d'is' 
so foi obrigado a limitar-se a defondor a posição di 
Colónia dei Sacramento, aoude estava iulrinchnira- 
do, e tornou a entrar om Monle-Video, aonde esla- 
va por causa da falta do recrutas, achando-se < 
exercito reduzido a Irez para quatro mil homens. 

Os viajantes mais modernos, e mesmo as pes-J 
soas uuidas á embaixada de Vienna, acharam qui 
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o Braí!il na inrancia (ta sua civilisaríio, linha inuí- 
la necessidade de aiignieular a população, e ()uenSo 
eslava em cslado de adquirir novas colónias. Com 
tudo sempre se principiou a fazer o oslabelecimenlo 
colonial, que o governo liiiba ja experimenlado no 
principio cio anno, no canlão tie Canla-Galo, vinle 
<! quaLro legoas díslanlo da capital. Devia-se ali edi- 
ficar uD)a cidade chamaria Leopoldina em honra do 
nome da princeza austríaca, espoza do Sua Alleza 
fleal o ptiucipc D. Pedro d'Alcanlara. Convidaram- 
se enlão cem faniilias suissas catholicas, do canlão 
de Fribourg, para principiar a etlilicar algumas vil- 
las, ás quaes o governo devia pagar as viagens, o 
dar para o principio do seu estabelecimento, uma 
(lolação cm terras, uma somma annual para os pri- 
meiros annos da sua cultura, ficando isentos delo- 
dos os cargos pcssoaes, e de pagar lerritoriaos, até 
ao fim de 1820. Esta convenção foi publicada em 
muitos legares do pequeno Cantão de Fribourg ele- 
ve bom ciruilo. 

Os povos do Brazíl tiveram no principio d'aqut'l- 
le anno um cxpeclaculo novo para elles; que foi 
a acciamação do Senhor D. João VI, Bei do Rei- 
na Unido de Portugal, Brazil, e Âtgarves, e esta 
cerimonia se fez no Rio de Janeiro com toda a pom- 
pa, e com as cerimonias usadas nas cortes de mais 
fausto da Europa. Para perpcctuar a memoria des- 
te dia, o novo Rei creou uma ordem da Virgem da 
Conceição, 6 os commendadores e cavallciros foram 
tirados, da ordem da nobreza. O exercito recebeu 
ao mesmo tempo medalhas para recompensar os 
serviços feitos pelos soldados portitguczes na guer- 



— ei- 
ra (larcniiisula, ca generosidado do Monarcha ebd 
goii alé n niDndar ricas medalhas ao general duqw 
do Wellington e ao marechal Kcrcsford. 

N"cste lempo em que se celebrou a acclamação ru 
dcu-se uma atntiislia, esollaram-sc Iodas aspessí 
f]ue estavam prezas, por causa da conspiração i 
Pernaiubiico, c se Uie enlrcgaram imniediatanicnttl 
todos os seus bens. 

Apezar de tudo isto o paiz não mostrava gozai 
de uma tranquillidade bem segura. O governo ptl 
blicou um decreto em 30 de março de 1818, coep 
Ira as sociedades secretas, eclubs, etc., coniocritni 
iiosos, ordenando a prisão do todos os mcmbroíç 
ou d'aquelles que favorecessem as suas reuniões, d(W 
baixo das penas do código do reino, isto é, pe^l 
na de morte e conlisco de bens, mesmo contra es- 
trangeiros, e a severidade d'esla medida augmeDloa 
a natureza dos perigos, c dos temores. 

Pouco lempo depois, Iratou-se de fazer ura i 
crulamento afira de reforçar o exercito de Moule- 
Video e de Olivença. As conferencias que houvo ( 
Londres para os reconciliar não tinham produzií 
nenhum resultado, lembro pois isto aqui para oa 
se Gscfuccer, que £I-Reí mesmo estando no Brad 
estava ainda no numero dos Soberanos da Europi 
N'egta exposição se vé tudo quanto a historl 
semi-amorica offerece de mais notável para se i 
ber ; os seus tratados com as colónias Suissas e coj 
a Sicília, as suas negociações infructuosas com a Uei 
panha; as suas hostilidades com Artigos, e as suai 
relações com Buenos-Ayres, juntamente com um 
irégoa de dois annos, concluída era 12 de Abril coni 
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o fíei de Tuiiiâ ; cis-nqui loila a historia (ii|tld[ua- 
tica do Brazil. 

Ouantoás suas relarôes com Biienos-Ayres cor- 
riam então boatos, e eram que o Uio de Janeiro, ti- 
nha intenção de estender o seu iinpcrio alo ndianl« 
(lo Rio da Prata, que elle acariava cm Buenos-Ay- 
res lima facção disposta a favorecer este grande do- 
sigtiio, e esperava que Arligus fosse o mais firmo 
campião da independência; e então deveiiio-QOS li- 
mitar somente com a exposleão dos factos. 

A noticia da expedição de Bespanha, e as nego- 
ciações que se tinham feito com o governo porluguez 
para resgatar Wonlc-Video, fez com que os habitan- 
tes desta cidade enviassem uma deputação ao Rio 
de Janeiro para mvocar a protecção de Sua Ma- 
goslade Fidelíssima com os artigos de uma capitu- 
lação, em quo faziam ver que tinbam aberto as suas 
portas aos portuguezes em 1817, e perguntavam 
se a intenção do governo portuguez era de fazer 
entregar á expedição hespanhola os fortes da pra- 
ça ; o que os eApoiia a pcrseguiçOes ; supplicavam 
enião a Sua Mageslade de os deixar a elles mesmos 
cuidar na sua própria delTeza. O governo portuguoz 
respondeu á deputação, que as suas pessoas e as suas 
propriedades estavam debaixo da salva guarda das 
auttioridades portuguezas: porém esta resposta não 
socegou as inquietações, nem a agitação cm qu6 
estavam. 

A situação do commercio d'c6ta pmça, no meio 
de uma população dividida cm opiniões, c em in- 
teresses, não se devo ninguém admirar que se esti- 
vesse urdindo mais de uma conspirarão para a ex- 
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puiçuo dosportugnezcs. Amais memoravol éaquei^ 
la que foi descoberta no mez de novembro. 

Um grande numero de oQíciaes/hespanhoes pri- 
sioneiros em Buenos-Ayres, viveram alií algum 
tempo oecultos e socegados, e n'esle tempo forma- 
ram estreitas correspondências com os hcspanhoes, 
que eram antigos habitantes doesta cidade, aonde se 
contavam mil e quinhentos. Procuram entuo armas, 
e preparam-se para se rebellarem no momento en 
que a grande expedição bespanhoia apparecesse í 
\ista da praça; porém a sua conspiração fpi descu' 
berta, e o governador Lecor fez prender cento e cin- 
coenta dos príncípaes chefes na noulc de 26 de no- 
vembro, e os fez conduzir para o Brazil, e desar- 
mou o resto. 

O tim doesta conspiração diziam uns, que era 
restabelecer em Monle-Video a authoridade da Me- 
trópole ; outros que era para entregar a cidade ao 
general Artigus, porque os seus partidários eram 
em grande numero. Este fim era o mais provável; 
porém nao foi suffícienlemente provado. 

Fosse o que fosse, a iuterrupçSo do commcrcio, 
e a continuação da guerra, fazia cada dia augmen- 
tar os descontentes. Os corsários d'Artigus, até mes- 
mo na Bahia, aonde o negocio eslava mais flores- 
cente, espalhavam o terror e o susto ; e assim por 
toda a parle do Brazil. 

O governo do Kio de Janeiro viu-sc enlao na 
precisão de fazer uma leva extraordinária de tropas, 
e do apromptar um exercito, porque teve noticia dos 
preparativos da Hespanha ; assim como para asse- 
gurar o estabelecimento das suas colónias. Orde- 
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nou logo â Regência de Portugal que mandasse pa- 
ra o Brazii ludo quanto podesse, tanto em espécies 
como em dinheiro, e tudo o mais que fosse possível 
mandar. 

lS'este estado de cousas o governo do Rio de Ja- 
neiro não olhava para Portugal senão como uma pos- 
sessão estrangeira que tinha conquistado. Parecia 
que a Casa de Bragança era chamada para mais al- 
tos destinos no império Atlântico ; entre tanto sue- 
cediam em Portugal successos importantes, e pôde 
dizer^se queelles pertenciam declaradamente á his- 
toria de Inglaterra, pois o seu governo influiu em 
ludo quanto se passava no nosso infeliz Portugal, 
que n'esta épocha se achava reduzido a uma coló- 
nia ingleza. 

Tenho dado a saber aos meus leitores os moti- 
vos, que causaram os successos extraordinários que 
tiveram lugar no nosso paiz, e como os dois Rei- 
nos Unidos tinham razão de estar descontentes com 
as authoridades que os governavam. £' pois eviden* 
te que todos os nossos males tem sido causados pe* 
la influencia britânica, que nosreduzio ao abatimen- 
to e á miséria a que Portugal chegou, o que deu 
lugar aos acontecimentos de 1820, os quaes vou pu- 
blicar, assim como dos mais annos que se seguem. 
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^jt9 do de Portugal em 1830. — Partida do general Beresford 
para o Brazil. — Revolnçio do Porto, — iDstitoiçSo de Qaii 
)uttta Suprema do Qovemo.-rr Medidas que n Regeocit de Lis* 
boa (omoM. — Re volaç&o Qa capital. — Abolic^ada Regência, 
fi formaçlo de uma Junta Interina. — Desunilo entre ai duas 
Juntas. -^ Reunião dos partidos.^ Entrada do exercito do Por<* 
to ein Lisboa.— Mpdança do Góvfírno. r— Eleições para as Cor- 
tes. — O eífeito (|tte fizeram as noticias de forfugal no Rio de 
Janeiro. 

O estado deplorável em que Portugal se achava 
em 18S0 nSo era possível ter duraç$o. Os portU' 
guezes uao podiam esquecer que desde a fundação 
daMonarcbiaíPortugueza, elles gozavam sempre de 
Inslituições Representativas; lustítuíçQes liberaes con^ 
forme os usos d aquelle tempo, as quaes excederam 
D^aquelle século ás de todos of; outros povos da Euro* 
pa, e foram juradas e mantidas pelo primeiro Rei de 
Portugal» D. Afiboso Henriques; n&o é então para 
admirar que ve^do-^ise os portuguezes sujeitos á in*« 
fluência estrangeira, quizessem tornar a ter uma 
constituição análoga com o estado de civilisação do 
século, e das outras nações da Europa. 

Havia 132 ânuos que Portugal não tinha Gôr^ 
tes< e que as suas Instituições Representativas eram 
desejadas pelos portuguezes ; mas propenção natural 



(laqiielles qae ^^crn&ni « nHo goslam (|ue haja 
f|ucm pussa inspeccionar os seus aclos admitiislra- 
livos, islo Foi a C8USK àa ir fazendo cíthir em d»[ 
suso a eonvocoção das oõrles; depuis ereataBi 4i 
Junta (los Trez F.suulos \ c por líiii essa mosnia Juir 
ta Toi CNtiiicla, c nSo teve mais Portugal iniiiia mal 
lovc sombra de lícprescnlarão Nacional, a(jnal sem 
pro foi tlcsfjuila jicla maça gera! da nação, (t mcsra 
iinciosarMcnlu por cila appdccida a possibilidade i 
ix tornar-a vir renascer. (1) 

O anno do 1820 offerocia enlão aos |)orlngue 
2CS a rcalisaí ão de seus desejos, o Toi iniando oin 
prthe lideram lornar a tor Instituições ifei)rese7itafí 
wSf como única funto das suas venturas passadai 
o único remédio para os males (juc nesta épocll 
tiuilo ns opprimia. 

Desde o aoffo de 1808, depois da retirada'i 
oxcrtito franccz, era Portugal olhado pelas ou If 
nnriJes. e pelos sens governos como uma colonia-l 
nin Mm ((\w. tiidia untes sido colónia sua) Iraiill 
plniitado no OccBiio Allarilico. 

A ciitigração da Família Real para o Brasil, | 
um succcsso unico na liisloría moderna, o um. n 
nicdio exlrcmo em circnmslancias extraordinari» 
(Iflixou eiil3o em Portuj^al as scmenlcs do uma ti 
voUiçíio iiroxima. Ostiortuguezes viam com iimpr 
fundo peznr a adininist ração entregue nas luãtwj 

(1) QiianilonHaiuha nSr.' D. Msrial. não poudfl {(ov« 
iiar,.Jujé (luSti.iijra, euluo ministro il'eslu'10, :)i:un.sulfiou j 
l^ríncipe o Sr. I). Joilo ijug couvocasse i-õrli;s, pt)i-<]iií assi 
i.'m iu'ri'«snrra purn noiler ser Regoittu «to Kniaa le^ilmeat 
i)"f«inÉ-ll«iui;haiulj)isoini'isLo, ^(jittiUiu ^ miuislro^qi 
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xxm estrangeiro (o marechal fieresíord) ; ainlroducr 
çao dos oUiciacs inglezes no exercito, a ausência 
de Iodas as pessoas que tinham seguido o Príncipe 
fiegenle ; os seus rendimentos consumidos fora do 
reino, o al)alímeulo próximo da navegaçSOi o esía* 
do deplorável (ia. agricultui^ai do coo^mercio, e ia- 
clustría. 

O Erário estava exhauslo, não só de dinheiro, 
mas até de crédito que tantas vezes se fez conhecer. 
Não se pagava os ordenados aos empregados públi- 
cos, nem á tropa que era o seu único apoio, Acha- 
va-se por tanto n'estas circurnstancias, e com esta 
falta de.dioheiro para supprir ás despezas necessa^ 
rias, não era possivel haver muita duração. 

Os Tríbunaes do Reino estavam reduzidos a gran.? 
des praças de leilão, aonde soquem mais dava éque 
obtinha sentenças favoráveis, e por consequência 
todas as justiças inferiores estavam da mesma ma- 
neira. 

O commercio de Portugal era lodo passivo, por- 
que consistia eo) comprar tudo, e em vender pou- 
co ou nada. D'esta maneira estava exhausto o prín- 
cipal recurso que dá vigor a todas as naçSes, çd^es-^ 
la falta do vitalidade politica, devia resultar agran** 
grena geral. 

Tal era o deplorável estado a que eslava redu- 
zido Portugal nospríncipios doanno de 1820, e tão 
assustador se nnostrava, que o marechal Beresford,^ 
julgando nm poder conservar por mais tempo em 
socego a nossa infeliz pátria, reduzida a um cada* 
ver, e não confiando já nos soldados, instru* 
mentos de sua Ião prolongada dominação, por-> 
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1 desesperanlo c pela fome, já s 
iiisubordinanilo, resolveii-so eiilSo pela segunda vei 
(lirigir-se ao Bio de Janeiro, para vir se ile lã Ira- 
zin novos poderes. emaiseDicazes apoios para o seu 
militar dispotlsmo. Porém a hora da final paciência 
eslava chegada, eos decrclos da Providencia deviam 
cumprir-se. Os gemidos de Porliigal até já eram 
ouvidos pela Europa, e todos lomentavam e crimir. 
navam a sua irresoUição. Era pois precizo ou .^iie 
morressem, ou que nos rcsga lassem os porum ras^ 
de valor ; era absolutamente necessário uma revo- 
lução, ou Teila pelo tlcr, ou pelo povo. El-ltoi não j 
a queria fazer, como tanlas veres se lho linha acon- 
-selharfo, a fim de que o povo a nSo fizesse, eesla-> 
belecesso uma politica nova, que lho desagradasse ;■! 
nas por umn inevilavei consequência, ella foi fei- 
ta pelo povo no dia 2 ide agosto d'es[e mesmo nnno. 

Notaremos pois com imparcialidade toda esW" 
longa série de males e de calamitladcs que Irouxel 
ram a infeliz Portugal á infelicidade, á pohresa, 
abatimento, r misérias; qual será o homem, pop- 
tuguez honrado ede boa fé, que seja verda fieira nien-- 
le amigo da sua pátria que não veja que lodos es- 
tes males nos vieram por causa da influencia que 
a Inglaterra sempre leve em Portugal. Em verdade 
se tivéssemos lido um bom governo que olhasse com 
interesse e honra para a sua pátria, nSo a veríamos 
tão infeliz, e reduzida á vilissima condição de uma 
pobre e despresivel colónia estrangeira ! 

Conheeia-se pois qno irremediavelmente devia 
haver uma resolução, e uma mudança nas institiií- 
çCps politicas de Portugal, por causa dos enormes 
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ntHfsos qoe soffmm em geral (edas a$ dasscs dos 
èeus habitantes, e peta má admiaiatraçio ile a«ibos 
lOS go^eraos^ erfe^ Lisboa, e o do Brazil. 

N'e$le estado de eovsas «e achava Pectttga) no 
nmio de ÍStêy quando veio a nolieia da ^ble^^a- 
ção da Craliza preèlemeodo aConatíluiçao de Cadix, 
esta revolução hespaahola era^unsignal tef mel pa- 
ra um povo unido, havia tantos annos, para a eausa 
da sua independência. A fiegeneia temendo o peri- 
igoem que estava PortiigaL tomou então precan^es 
para evitar as cemmuaicações eem os revoluciona- 
rios ; houve mesmo desconfiança de lereití a este res- 
peito fomentado pertbrbaçSes na Galiza e na Estre- 
madura. O governo 6usp<mdeu ás grandes sommns 
de dinheiro que se exportavão para oBrazH, para 
ver se podia pagar e pôr em dia os soldos atraza- 
dos da tropa (qae érao sete mezes ique se lhe (icxia) 
fazendo assim alguns exforços para se acreditar. 
¥orém o marechal Beresford, apreciando jostamcn- 
te a dificuldade da posiç$o de Portugal na visioban- 
ça de uma naçSo aonde se fatiava era reformas, in- 
dependência e glorie nacional, deeídio-se pois a par- 
tir para o Rio de Janeiro no principio do liiez d*Abríl, 
Ha fragata Spartiate, para pedir a £1*^061 diiiheiro, 
e iu6trucç9es sobre as mudanças que se havi&o de 
fazer em íaes cireunslaneias. A sua chegada ao Rio 
do Janeiro foi em 9 de maio, e sabendo-se a causa 
e Oiperigo que ameaçava Portugal, assustou muito o 
fiei e os seus ministros, e mandarão immedialamen* 
te partir um navio carregado de numerário para 
pagar os soldos atrazados, e encarregou a Rogencia 
de Lisboa para fazer as mudanças reclamadas pcbt 
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opinião publica ua administração do Beioo ; ponifo 
lera já ínipossivei impedir com remédios lardíoa, a 
fervesccncia da opinião que se manifestava até nus 
lugares públicos» assim como a conspiração trama* 
da havia muitos uiezes enire os ofGciaes superiores 
do exercito Porluguez, que alguns cidadãos líohio 
trabalhado para evitar a sua execução. 

Pela sublevação da Galiza^ fez com que o Si-^ 
Dcdrio (1) ale alli cauteloso, selransformou ena inilir . 
lanle o agressor : um dos sócios João da Cunha SoU 
lo-^Maior, linha estreiUis relações de amizade, e pa^- 
renlesco com António da Silveira Pinto da Fonsecai 
lídalgo da província de Taaz-os-Montes, e da famí- 
lia dos Silveiras alli muito considerada, e respeitar 
da : António da Silveira lambem dispunha absolu- 
tamente da vontade e da pessoa do coronel Cabraí*- 
ra, commandaute de arlilharía na cidade do Porto: 
João da Cunha Solto-Maior, faltou pois a Silveira, 
e sem lhe dar a conhecer a existência do Sinédrio, 
lhe disse que o estado do Paiz era tal, que muitos 
males se devião recear ; que convinha que todos os 
homens de coração se reunissem para obstar a es- 
ses males, e dirigir a revolução no caso de se apre- 
sentar. Silveira conveio n'isso, e promelteo a cooper 
ração dos seus parentes e amigos ; e o efficaz auxi- 
lio do coronel Cabreira. Os sócios do Sinédrio tam- 
bém não estavão ociosos : Ferreira Borges, Silva 
Carvalho, e Francisco Gomes, ganharam o podaram 
trazer para a revolução que se projectava, o teneo- 
te coronel Gil, do regimento 6. "^ de infanleria,aquar- 

(t) Era o Dome que deram áassociaçlio qucbouve no 
Porlu» 
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ielado fto Poriiov o teiioíit&eor^tielPamplofiar do bar 
iaibão de Caçadores n." It/aquaKoiado na Yilia di 
Feira, e ten»nie€9ronel Guedes do batalhão, de Ca-^ 
çãdores n.« 6, aquartelado em Feoafiel» e cojtta^vam 
alem d*isso eom o eorpo da Peliciado P/oriQ, 19 Mi- 
lícias da MaJa* e da Feira» promettidas .pelo luajor; 
José Pedro Cardoso da Silva, o do ojiidaate Xiburcíp» 
além das inleiltgeocias coia vários offieíaes das Milí- 
cias do Porto. ; ^ ; . 

Tal era o e^do do Portugal 00 principio do anr 
no do 1820. N'eslô teiqpo chegou ao Porio o Pro-^ 
vedor da Comarca de Vianoa, José Marca Xavier de 
Araujo, o qual tinha acabado de servir o seu Jogan, 
A conserva vil noruitas relações aa província do MiQbo> 
e lioba lambem muito intimas com cdronei Rarrqs 
comiTHtndante do regimento a/ 9 de Hífaoliria^ eda 
brigada D.*" 9, 21, o 12 de caçadores, que ora julgado 
próprio para o trazer á revolução, pois elle UDh9 re- 
lações particulares de amizade com alguns membros 
do Sinédrio : tudo isto fez decidir a siia adhessao,. a 
qual se veriãcou em uma tarde do mez de junho, 
em casa de Duarlo Lessa, em uma reunião geral, e 
solemoe dos membros d'e]le. Confessa elle que sem 
embargo de. ter preseacindo muitos destes actos, de- 
via oonfessar que fes^ sobre elle uma impressão pro- 
funda o discurso que Fernandes Thomaz nesta oca^ 
siao lhe dirigia. Presidia elle ; coma sua voz forte- 
mente acentuada, pintou o estado do paiz ; sen Rèi, 
que governasse, um general estrangeiro senhor do 
exercito, estrangeiros lambem governando as pro- 
víncias, nossa dependência do Braziive emfim a re- 
volução da UeiipaubB, que' acabava de terminar fa- 
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lizmcttlo com o juramento de Fernando 1.' á Cous- 
títui^-ão de Gadix ; licarcmos nós assim ? ou devemos 
continuar H'e£le aviltamento? Repeliu cilc isto inui^ 
las vezes com força ! A figura de Manoe! Fernandes 
Tltomaz : as suas)c3a lespeitaveís, tudo o íazia su-* 
hlinio nVssa occaiião ! sahíu enthusiasmado, e capaz 
de arrostar os maiores perigos ! 

No dia íinmediato lhe communicou Ferreira BuP''- 
ges os estatutos do Sinédrio, e as Torças de qne estt l 
dispunha para levar a effcito a revolução ; eram lo- j 
das as que compuidiam o partido do Poito, e pro-- J 
viiicia de Traz-os-Monles ; restava só no Norte a 
força militar do Minho, numerosa, e forte ; pois com- \ 
pnnha-so dos regimentos n.° 9 e 21 de infantcria, 
ti do caçadores, e n.° i5 aquartelado em Braga: 
coinmandava toda esta forca o coronel Barros, ser- 1 
\indo de brigadeiro : sendo este seu inlinio amiga,^ 
rnsSo tinha para contar oom ellc para a revoluçàod 
porque, ale'ni da sua intima amisadc, lhe dissera em 
janeiro de 1S20 no I'orto aonde ambos tiveram 
sej;uinle convcrsaçíSo : — Meu amigo, sou por aq 
muito festejado ; por toda a parte vejo caras alegre* 
e risonhas ! Sc se trata de alguma cousa seria conb| 
comigo como comligo mesmo. — Estava então eitfl 
seguro do Barros, e Iludo n'islo prometteu a sua coo-J 
pcração, quo era essencial, porque, suppondoa r^ 
volução infeliz no Porto, o Sinédrio á frente das for- 
cas do Minho, com u retaguarda segura na Praçft 
forte de Valença, e fáceis cemmunícações com a Ga-^ 
liza. eslava certo de triunfar afinal. Dada esta segu- 
rança, decidiu-se o din da revolução para ser em 29 , 
()c junho: DO dia li escreveu a Barros, para sfg 



E 



— 77 — 



achar em Braga em lugar assignalado, afim de tra- 
tarem negócios importanles ; n3o faltou ; expoz-sc- 
llie enião o motivo da sua carta, c breve roi o seu 
discurso, porquosuppoz que faltava com um homem 
persuadido c decidido ; porém nolou-se grande alte- 
ração na sua fysiottomia. e não foi pequeno o seu 
ííspanlo, quando liarros lhe resípondeu : ^Meii ami- 
go, as circunstancias mudaram desde janeiro para 
eá : o marechal foi no UÍo de Janeiro, espera- 
se por momentos que elle veiiha, e eu dei a mi- 
nha palavra de honra ao general da província, João 
Wilson, de não concorrer para revolução alguma 
na sua ausência, não posso faltar ao que prometti ; 
e em conclusão, meu amigo, fallo-le com amísade, 
tu corres á tua perdição com os tens amigos ! A re- 
volução não SC fez em Portugal, a de Hespanha vai 
ser soffocada, e eu mesmo tenho ordens do gover- 
no porluguez, para me pôr etn communicação com 
u coronel Pereira, da Galiza, e começar a contra- 
revolução n'aquelle pniz , que a sua jornada a Bra- 
f;a era prematura, quo pois pôde compromet(er-me ! 
Estamos cercados lie espiOes, e talvez a esta hora se 
saiha já no quartel-general de Viauna, da nossa con- 
ferencia ; por tanto para desvanecer Iodas as sus- 
peitas, eu exijo do ti que saias já, já, da cidade. — 
Foi então forçoso sahir de Braga, c partir para as 
Caldas das Taipas, onde se achava Fernandes Tbo- 
maz : o seu amigo Xavier d'Araujo foi a sua casa 
participar-lhc o acontecido: achou-o em um apo- 
.sento escuro, e cuidadosamente fechado : meu ami- 
go, lhe disse elle, veis-me achar no segredo ! A nos- 
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Itipdc^ia na Ciúvorsída^Je <le Coimlra, (oaitv i 
nheciílo. e rcs{K'il'ailo ii& paíz pcis sua lilleratuniJ 
passou pÈk) Porlo de vutla pnia Conie de Um», . 
palria ; fin nmigu de miiilos dys rioSiaédrio, foM 
cníSií proposlo (» íBlríM- n'fllc, reeasoH-se allfgaoi 
3 sua quaUd^ide de iTligÍn$o da onlcm de S^. 
Ill, porém t>llereceu-se a çouperar (lani a re\oluçil 
(jiie se preparava, e por consequeiu-íu comiiMiiiicD] 
sp-Hifl e aconleeinienlo tio coroBfl tínrros. com '' 
vier d'AraDJM: elló vnlão á\ssv, que rallaría cú 
elle para o resolver, e efleBlivamcnle niío sepasi 
ram Biuilos dias sem que elle pailicipassc que lie 
fatiado a Barros, c o decidira a eeder »re\ãlaç^ 
Depois de estar tudo preparado, tltcgou Fi-rnani^ 
Thomaz de Lisboa no princípio de .-rgoslo 
quo era preciso iitralivelincHle fazer-se togo a r^u 
lução. Junlaram-ee ledos na noulc de 23 para 1 
de agosto, muniram-se de proclainafões, ajoslaraa | 
a execução do seu projeclo,}uutai!do-se lodos em c»- 1 
sa de Bernardo CorrCa de Caslro e Sepúlveda, coi 
coronel do 1S.° regimento de infanterta. Depois j 
iraçado, o combinado o plano, sabirani os offici 
superiores da guarnição para fazer reunir a Irod 
Baiou Bnalmente o dia Ik de agosloiso Rn] 
nbecer. o coronel Cabreira reuniu a artitberia . 
campo de Santo Ovidío, fez dizer missa, á qual t 
assistiu com os soldados, e no fím d'elta, deu-j 
uma salva de arlillicría de t\ tiros, que nnnuiicíi 
aos habjlanlcs do Porto, que um grande feito cstl 
va romerado: á mesma hora, o coronel SepuIveJ 
o o tenente coronel Gil, fizeiom tomar arntas i 
regimentos f», e 18, e dÍspunham-S6 a ir juiita^ 
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«e a Gftltreira, quaDdo uma circunstancia inespera^ 
da ameaçava enlutar este glorioso dia : o regimento 
£ estava prompto no quartel^ porém pedia que que- 
da á sua frente o coronel Grant, que, era amado dos 
soldados I tudo quanto lhes diziam os officiaes pa-^ 
ra os*persuadir do, contrario^ era innutil: queriam o 
seu coronel, e diziam que com elle. iriam ao fim do 
mundo: já, o coronel Cabreira, instruído do facto, 
trincava com os dentes os cabellos do seu bigode ; 
jsto denotava sempre da sua parte uma grande có- 
lera interior ! Com effeito mandou reunir o parque 
de artilharia» e disse com voz terrível: —* vou abra- 
zar o regimento 6 no quartel ! Felizmente o tenen-» 
4e coronel Gil poude conseguir que o regimento sa- 
jiisse sem o coronel» e assim se evitou a catástrofe ! 
Reuniu-se pois a força toda. no campo de Sauto 
Ovidio ; formouHse um conselho militar composto dos 
jcommandantes dos corpos, que publicou, mandan- 
do tocar a marcha para ajuntamento da tropa, lem^ 
brando então aos soldados os sacrificios que tinham 
feito, pela independência da sua pátria; ossoffrimen- 
tos que tinham experimentado, a falta de soldo, a 
miséria geral» e a. necessidade, que havia de se fa- 
zer, cessar estç estado de cousas por uma revolução, 
que era o objecto dos. seus votos, e para o estabe- 
lecimento da ordem constitucional, « a qual entre- 
garia a Portugal o seu Rei e os seus Príncipes, .ao 
povo as suas liberdades, e ao exercito a sua antiga 
gloria..». » {Vqa-se o appendice). 
.Os soldados responderam a estes discursos com 
gritos de: — Viva o Rei ! Viva o exercito ! Vivam as 

^Cortes e a Constituição que ellas fizerem ! 

6 



Depois disse-se a missa aonde prestaram o j 
rameuto. Inimcdíatamcolo foram as Iropas coadd 
zidas pulos seus olDciacs e se postaram ua praj 
do Casíello da Cidade, aonde se arranjaram em l 
talha, logo as authorídades constituídas que cslavn 
convocadas, que eram, o Bispo, o ministro, 
vernador militar da provinda, c os clicfos dos i 
versos departamentos se ajuntaram logo, assim < 
mo todos os quo oram do segredo. 

O conselho militar convocou a camará Diuiiicj 
pai da cidade, a qual reunida, escreveu sem pon 
(to tempo a todos os individues que deviam compi 
a Junta Provisória do Governo Supremo do Hein 
tal era a denominação do corpo que devia dirigir a n 
volução : no entanto os regimentos todos se reui 
ram em Santo Ovidio, edirigiram-se á Praça TioHí 
aonde formaram um grande quadro com artílharj 
no centro. Na sala grande da camará das sessj 
estava reunida a camará municipal, c as autbj 
ridades ecciosiasticas, civis, e militares ; á fi-eo) 
delias em tugar emminente se via o veneravd 
Bispo do Porto, em vestes episcopaes ao pé do v*- 
llio general Canavarro, de pequeno uniforme já Q 
do e pantalonas de ganga 1 O coronel Çepulveda c 
cado de povo, lançava a barretina ao ar dando i 
vas á revolução ; os soldados, e o povo o emitavaõl 
e correspondiam ; tal era o espectáculo que su off« 
recia aos olhos de todos. Começaram então os í 
trabalhos governativos : procedeu-se sem demora A 
nomeação de unia Junia Provisória do Supremo Go^ 
verno do Reino, e foi composta de dezassei; 
bros escolhidos eulre a nobreza, clero, a magislraj 
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tura, e o commcrcio, c á testa d't)lla se poz por no- 
meaçSo, António da Silveira Pinlo da Fonseca. A 
maior parle dos outros designados pela escolha da 
assembléa, e declarados pela revolução, e que ti- 
nham figurado na reunião da vespern, em casa da 
Bernardo Corrêa de Castro Sepúlveda, são estes os 
seus nomes. — Anloiiio da Silveira Pinlo da Fon- 
seca, presidente ; Sebastião Diogo Valente de Brito 
Cabreira, vice-presidente; Luiz Pedro de Andrada 
Bredcrod, pelo clero ; Pedro Luiz Pereira de Mello, 
pela nobreza ; Manuel Fernandes Thomaz, pela ma- 
gistratura ; Francisco Josií do Barros Lima, pelo 
commcrcio ; José Maria Xavier d'Araujo, e João da 
Cunha Sollo-Maior, pela província do Minho ; Josí 
Ferreira Borges, c Francisco Gomes da Silva, se- 
cretários. 

Depois de nomeada c inslallada a Junla Provi- 
sória do Supremo Governo do Ueino, trataram de 
publicar um Manifesto á nação, o expedir circulares, 
ás authoridadcs militares o civis das províncias pa- 
ra prestarem obediência ao novo governo ; escrever 
á Regência de Lisboa uma carta explicita sobre os 
lins da revolução, e decretar a creação de ura Ihe- 
souro publico no Porto, destinado a receber as ren- 
das publicas e satisfazer a todas as despezas no ser- 
viço. Esperavam noticias das províncias, e da ca- 
pita! : no Norte tudo obedeceu ao mandalo da Jun- 
ta. O governador das armas do Minho assim como 
os generaes e lodos os mais ofOciaes ínglezes entre- 
garam socegadanienle os seus commandos. 

Houve emfim um homem ousado que se poz a 
testa da heróica, e nobre revolução, que se acabava 



— 84 — 

de fazer publico o senlimcDto án lodos, e\pondo-s9 
a lodo o risco desta perigosa tenlaliva. Foi este o 
desembargador Manoel Fernandes Thomaz, que to- 
mou sobre si o desempenho desta obra gloriosa, qu* 
apesar de ter tido afinal um resultado feliz por ca» 
zas que no seguimento d'eslã historia relato, faráeod 
que o seu nome não só nunca morra, mas que sejl 
sempre faltado na posteridade e respeitado em quan j 
to bouverem portuguezes que amem as instiluiçõei 
liberaes. 

A Junta apressou-se em esplicar o objecto < 
revolução, publicando logo proclamações, em que^ 
depois de ter implorado as multiplicadas causas qu« 
tornaram indispensável a revolução praticada, hm-4 
brava aos portuguezes o seu antigo explendor, i 
gloria da sua pátria em quanto Portugal tinha tid<^ 
governo representativo. {Veja-se o appendice). 

A' vista desta proclamação, iodas as authorida^ 
des, e as tropas prestaram um novo juramento, tf| 
o qual foi assim feito : o Juro aos Santos Evangelhoi 
obediência ao Governo Provisório actualmente csta*J 
helecido, o qual devo governar em nome do SeuhoH 
D. João VI, até á reunião das cortes, quo elle de- 
ve convocar para reger a Constiluição portuguczEtJ 
Juro obediência ás Cortes c áConslituiçiio, que ellan 
fizerem, á Religião Catholica Bomana, e ádynasliitl 
da Sereníssima Casa de Bragança, o Acabada esta 
cerimonia, e concluída a inslnllarão da Junta Pro- 
visória do Supremo Governo do Reino, a tropa i 
colheu-se aos seus quarleis, aonde se lhes fez dis- 
tribuições extraordinárias de pão, carne, e vinho. 

Na cidade não se ouvia senão gritos, e vozes á»Ê 
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alegria, de euUiusíasmo, e de adhesão: nenhuma 
perturbação, nenhuma prisão enquíetou a alegria 
publica ; lodos foram para os seus trabalhos, todas 
as lojas se abriram, e cada um fui tratar dos seos 
negócios, como se nada tivesse acoolccido. 

Podo dizer-se que a revolução se fez por uma 
aclamação geral, porque ninguém a ella se oppoz, 
e foi universalmente recebida e festejada como a res- 
tauradora da nossa felicidade. Apesar d'isto linha 
inimigos occultos,c muito poderosos, porém n'aquel- 
le tempo não se podiam atrever a fallar, pois bem 
sabiam que declarando-se seriam castigados, e até 
o mesmo povo os apedrejaria, olhando para elles 
como declarados inimigos da pátria. Além d'isto a 
revolução da ílespanha lambem, era um motivo pa- 
ra conter as maquioações destes nossos inimigos que 
■viviam dos abusos, e compuuham-se de diversas 
aristocracias, a primeira era a alta nobreza, a ma- 
gistratura, o clero, e os empregados públicos que 
estavam nos primeiros lugares. 

O governo do Porto estava com cuidados do 
conde de Amarante, e mandou-lhe um emissário, 
que para isso se oífereceu voluntariamente, era o 
Arcediago da Sé do Porlo, Luiz Teixeira Brederod, 
que partiu para Tras-os-Montes com carias de An- 
tónio da Silveira, para seu irmão conde de Amaran- 
te, e oEQcios da Junta para o mesmo : o velho con- 
de não respondeu ás carias do irmão nem obedeceu 
á Junta, prendeu o emissário Brederod, e reunioas 
tropas em Chaves, proclamando contra o governo. 
Tudo porém fui inútil 1 O emissário Brederod, mes- 
mo na prisão se poz em communicação com o vis- 
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conde de Ervadosa, major do regimento n.. 21, «j 
acclamou a revolução ! Gaspar Teixeira apparecea f 
lambem em Tras-os-Monles, e Iodas as Iropas o se- 
guiram, abandonaudo o conde de Amaraiilo, que veío 
para Ponle do Lima, onde morreu de paixão e sen- 
liraenlo. O general Vicloria também quiz obslar á 
revolução do Porto, porém leve igual sorte que a j 
vonde de Amarante. 

Por estes dias chegou ao Porto António Vieira; 
vindo de Lisboa com carias de alguns amigos, para ] 
Manoel Fernandes Thomaz, convidaodo-o a partir j 
sem demora para a capiuil. Já esse era o | ' 
porém queria primeiro dcsfazcr-se do Sinédrio, c dd 
tima parte da Junta, que não eonvinba aos seus \a 
lentos. Uma circunslancia ligeira, que elle aproveíij 
lou com grande destreza, Ibe serviu para pôr cia 
pratica o seu pensamento sobre o Sinédrio ; FerreiJ 
reira Borges, que unia a grandes talentos muita va 
dade, linha-se apresentado cm uma sociedade secru 
la do Porto, e abi apellidou-se Rosa Cruz, e exigiJ 
as bonras d'esse grau. O desembargador Sebastíãw 
António, que era o presidente, pcrguntou-lhc aond 
o lioha recebido? A resposta de Ferreira Borges; 
foi que elle pertencia á Associação, que fizera a r* 
volução, e na qual todos o eram por esse fado. EstJ 
caso foi revelado logo a Fernandes X liomaz, assiia 
eomo uma Ode recitada no Ibeatro, onde FerreLr 
Borges, alludindo á revolução de 1640, se dava i 
si próprio o nome de João Finto Bibeiro, isto indisi 
poz Fernandes Tbomaz, e decidiu um homem tão sí^ 
zudo, e chefe de uma revolução, a descer ao | 
de aocusador, escrevendo uns artigos de accusaçãflJ 
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^^■tra Ferreira Borges, e convocando o Sinédrio pn- 
^^RiB discutir. Assim se fez, c seguio-se unia longa 
disputa, depois da qual o Sinédrio nunca mais foi, 
nem reunido, nem convocado. Então foi mais facil 
dcsfazer-so da parte da Junta quo lhe nSo convinha; 
Foi então resolvido, que cinco dos seus membros fi-' 
cariam no Porto, para velar sobro o socego, e or- 
gaoisação das Provindas do Norte. Outro piano de 
Fernandes Thomaz, era collocarna principal Rcpar- 
IJçSo do Exercito um homem seguro, o de con- 
fiança, para iião sercommandado por daspar Tei-' 
Tieira, pois clle desconfiava deste general, e que- 
ria põr a seu lado um homem seguro, firme ei 
fiel, mas esto plano foi baldado, porque não lhe' 
foi possível conseguir os seus desejos, 

Reunio-se o e^íercilo destinado a marchar para 
a capital : a junta lomou o commando em chefe, e 
para que se veja quanto augmenlada estava a força 
militar, de que o Governo do Porto dispunha : farei 
a resenha doscorpos que a compunham: eram elles' 
denominados exércitos do sul, e do norle: o exer- 
cito do sul era comraandado em chefe pelo coronel' 
Cabreira, e compunha-so dos regimentos de infan- 
leria n.° 6, 10, 11, c22, fazendo duas brigadas;' 
batalhão de caçadores n.' 6, fl, 10, e 11. Três 
brigadas do regimento dearliiheria n.° I, douses- 
quadrijes de cavallaria n.* 6. c dous ditos n." 9. 
A este exercito so reuniram lambem todos os regi-' 
mentos de milícias do I?orto. O exercito do Norta' 
era commondado em chefe por Gaspar Teixeira, e 
cnmpunha-se dos regimentos deínfanleria n."^ 3, 9, 
li, ti, 23, eii, formando três brigadas dearli-' 
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ibéria, dous esqundr&es de cavallaria n.* IZ. gm 
dito do regimento d.' 6, eoulro do regímonlo o.* 9 
com lodos 03 regimentos de milícias da Beira. 

Ora os officiaes inglezps, receberam na véspera 
á noite da revolução ordem de se não meltercm nos 
movimentos que houvesse, conserva ram-lhe osseus 
postos, e as suas patentes no exercito, e n3o apparece- 
ram senão como espectadores mais curiosos, que iu- 
quietos dos resultados que deviam haver a seu respeito. 

A Regência de Lisboa informada d'esta insurrei- 
ção, se apressou a tomar todas as medidas quepo- 
dessem impedir o seu progresso. Então proclamou 
aos porluguezes, [veja-se o appendice) aonde lhes 
annunciava a revolução como uma conspiração de 
alguns miseráveis, e o Governo Supremo Provisório 
como um punhado de rebeldes: offerecia umaame- 
nistia para os soldados, e promeltia de ouvir as re- 
presentações que o povo linha a Tazer-thc sobre a 
administração, annunciando que no dia 29 deagos- 
to acabava de chegar ao porto de Lisboa um navio 
que trazia á Regência as ordens para melhoramen- 
tos, o que já Ília cxecutsir. 

A Regência ajuntou a estas promessas, medidas 
eíBcazes. Ordenou ao conde de Amarante, e ao ge- 
neral Vicloria que marchassem sobre o Porto com 
as tropas quepodesscm ajuntar. O primeiro era pri- 
mo do Presidente da .lunla, e fazia o mesmo papel 
que fez o general O"donne!l na Hespanha na cons- 
piração. Apezar d'isso elle se mostrou com uma re- 
solução quedissipou bem depressa as desconfianças. 

A Junta do Porto não se importava com estas 
procIamacSes. Tinha formado o seu exercito, e a 
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maior parte dos corpos que o conde de AniaràDte 
tinha reunido o abandonaram; e se vio obrigado a 
procurar um azylo na Galiza. O general Victoria 
nao foi mais feliz ; o exercito da Junta ao ponto quo 
ia marchando se engrossava, pois todos os corpos 
que estavam juntos para os combates, se lhe iam 
ajuntando. Parou em Coimbra para dalliseeffectuar 
a sua marcha para Lisboa. 

N'estas circumstancias a salvação da Regência 
vinha a ser de dia em dia cada vez mais critica. 
Ella tinha convocado as Cortes para o dia 15 denoi- 
vembro ; porém na forma antiga, o que a opinião 
publica regeitava, porque deixada toda a authorida- 
de nas mãos das ordens privilegiadas, como eram 
as Cortes de Lamego, e estas eraín as que lhe convi- 
nha. A Regência tinha assentado pedir a El-Éeide 
voltar para Portugal, ou mandar o Príncipe Real ; 
ella tinha suspendido por seis mezes os ofiSciaesin- 
glezes ao serviço de Portugal, todas estas satisfa- 
ções pareceram tardias : assim como o pedir-se um 
empréstimo para pagar o soldo a tropa, todas es- 
tas promessas nada empediram a inquietação, e a agi- 
tação d'estas noticias, e as murmurações iam sem- 
pre augmentando. 

Antes de relatar os primeiros actos dos dous go- 
vernos depois de reunidos, era conveniente lançar 
uma vista d'olhos sobre os últimos feitos da Regên- 
cia de Lisboa: é sempre instrutivo para as nações o 
saber as causas da queda, da agonia, eda morte de 
um governo. 

A Regência soube pelo telegrapho a noticia da 
Revolução do Porto ; mas como ao mesmo tempo lhe 



— 90 — 

constasse que o ponde do Aniaronte em Traz-os-- 
Montes, e n general Vicluría na lleíra se oppunliaiu 
ao movinnenlD, concebeo a possibilidade de resistir, 
e lalvez de castigar os auLliorcs d'clla ; por isso so 
apressou a publicar a célebre proclamação bera co- 
nhecida, (veja-se o appefídice) mandando formar iim 
corpo de cxcrciLo cm llio Maior, de que deu o com- 
inando ao visconde de Itarbaccna, convidou o con- 
de de Palmella (depois duque) para que delTerisse a 
sua jornada para o Rio de Janeiro, e assistisse ás 
sessões a fim de ajudar com os seus conselhos. 

Em poucos dias porem, a marcha dos aconte- 
cimentos o convenceu, de que a crise era séria, & 
que SC não podia apaziguar com castigos, c então 
lembrou-se de abrir negociações com o Governo do 
Porto, e para isso lhe escreveu uma caria, e encar- 
regou o general Povoas de enlregal-a pessoalmen- 
te cm qualquer lugar, aonde a Junta se achasse. 
Ora a Junta Provisória partio do Porto no dia 13 
de setembro, tomando a estrada do mar: chegou a 
Coimbra no dia 15, e no dia 16 se annunciou o ge- 
neral Povoas como parlamentario da parte da Ue- 
gencia do Lisboa com uma caria desta para oGo- 
vernodo Porto, o sobrescriplo dizia assim: — A' Jun- 
ta Provisória do Porto que se denomina Governo 
do lleino {veja-se oappendice.) O prosidenlc convo- 
cou a Junta, eella decidio, que senãoabrisse acar- 
ta, e se tornasse a entregar ao portador, altenden- 
do ao modo insnllante do sobrescriplo, assim se fez, 
e o general Povoas foi despedido, depois de 24 ho- 
ras de demora em Coimbra. 

N'estc mesmo tempo, D. Miguel Pereira Forjaz, 



cofíd^ tia Feira, escreveu a seo parente Sebastião 
Corrêa de Lacerda, que eolao vivia do Porto, uma 
longa carta, na qual lhe pedia que procurasse fallalTr 
aos membros da Junta, com osquaes tinba relaçoea 
de amizade, e os convencesse a entrarem em dego^ 
ciaçôes com a Regência de Lisboa, porque esta es^ 
tava disposta a convocar côrles. Esta carta foi en^ 
tregue a Sebastião Corrêa, quando a Junta já esta* 
va era Coimbra, todavia elle a levou á commissao en-* 
Ião existente no Porto, e perguntou-lbe o que de^ 
via fazer em negocio de tal magnitude ? Respondeu-i 
se-lhe em nome da Commissão, que os seus poderes 
eram restrictos, e não podia esteader-se a receber^- 
e muito menos a responder acommunicaçSes dãtal 
natureza, que deveria em todo o caso ser levada ao 
conhecimento da Junta Suprema. Terminadas as^im 
todas as esperanças de negociações» e aggravando-^ 
se cada dia a situação do Governo peia inquietação» 
publica da capital, resolveu-^e a convocar os Ires 
braços para Cortes. > 

Ainda que a Regência promettesse nas suas pro** 
clamaçoes que toda a povoação das Províncias esta^ 
va em armas contra osiosurgentesdoPorto, niopo-' 
dia esconder a sua grande agonia. Â este temporjáb 
a Regência linha recebido do Rio de Janeiro, o di^ 
nheiro para se pagar á tropa, mas ella não Ihepa?^ 
gou, ou o escondeu» ou lhe deu descaminho, o certo 
é, que tal dinheiro não appareceu. Então o gover-i 
no de Lisboa já não sabia que determiiáçoes haviam 
de dar, porque não via nenhum remédio, a siiain-' 
quietação era manifesta, e tudo quanto praticava ir-» 
ritava cada vaz roais o povo. 
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Avisinhava-se oiilão o dia io ileSeplembro an- 
niversario da liberlaçâo da capital do jugo francez; 
devia na forma do coslume haver grande parada; 
porém, deu-se o pretCAto das Iropas estarem para 
marchar para Rio-Maior, coiitrainandou-se a pa- 
rada, e os regimeiílos foram conservados nos quar- 
téis : porém isto não obslou á revolução ; em Lis- 
boa lra'balhava-se ha inuilo para ella, a Casa dos 
Vinte e Quatro, corporação respeitada do povo, e 
coraposla dos reprcscnlanles dos officios da cidade, 
e á sua frente o juiz do povo, personagem influen- 
te, e acatada por sua aulhoriíiade, e prerogativas, 
que lhe dera a revolução de ItSiO na aclamação 
de D. Juão IV, na qual o juiz do povo, que tinha 
um espirito agudo, muito activo, e muito influente 
nesta epocba, fez importantes serviços á Casa do 
Bragança, toda a Casa dos Vinte e Quatro eslava con- 
corde em aclamar a revolução do Porto : iim úni- 
co membro, do qual so desconfiava, foi arredado com 
dexireza, ludo por intervenção do escrivão do juiz 
do povo, que tinha muita viveza e actividade: na ca- 
sa de GregorioJoscdeSeixas, ao Rocio, se juntavam 
vários patriotas, como Xavier Monteiro, Margiochi, 
o referido escrivão do juiz do povo, c Virissimo 
José da Veiga: ahi se concordou em escolher para 
a revolução o dia 1 5 de Setembro, e se fez a lista 
dos que deviam compor o novo governo: faltava po- 
rém quem se decidisse a dar o primeiro grilo, pas- 
so necessário, porém arriscado; uni tenente coro- 
nel, demiltido do serviço, pelo marechal, se offere- 
ceu-ao escrivão do juiz do povo, e promelteu ir ao 
Rocio ás Irez horas da tarde do dia 15 com a for- 
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ca precisa para começar o movimento : Virissimo 
da sua parte prometleu abi estar com o seu juiz 
para o continuar a seguir. Chegou o dia^ e a hora^ 
porém o tenenie coronel não appareceu no Rocio á 
hora dada, a espera da promessa feita ; porém o 
tenente Aurélio do regimento 16 sem ninguém o ter 
provido nem falado, somente movido do seu entha*- 
siasmo, mandou formar a sua companhia, falou aos 
soldados, e animou-os para o seguirem ao Rocio, 
aonde lhes disse que estava ou não tardaria toda a 
tropa da capital : os soldados applaudiram, e então 
o tenente mandando carregar as armas sahio do 
quartel acompanhado de duzentos soldados, que o 
seguiram com o conde de Rezende: O Ajudante ge^ 
neral Mousinho, a quem se participou o acontecido» 
appareceu a cavallo, chegou á frente do regimento, 
e perguntou ao conde de Rezende, quem tinha dado 
ordem áquelle regimento para sahir do quartel? O 
conde lhe respondeu com muito socego ; pergunte-o 
V. Ex.* ao regimento ! A este tempo grupos do po- 
vo cercaram b ajudante general, elne grilaram que 
desse vivas ao Rá e á Constituição do Porto ; besi'- 
tando elle, um ferro brilhou nas mãos de um ho- 
mem ! E Mousinho foi obrigado a gritar: — Viva o 
Rei, Viva a Constituição do Porto. — Ainda se fez 
mais; como vinha de sobrecasaca, gritou*se-lheque 
mandasse buscar a farda grande, por ser dia sor 
lemne, e a vestisse alli mesmo ! Assim o fez, sem 
o que, de certo não escaparia á morte ! No entanto 
os outros regimentos da capital foram chegando, e 
se formaram á esquerda do regimento 16 ; eram os 
regimentos n*'' i, í, e 10 de infanteria^ n/ 1» e i 
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de envsllnria, todo o corpo de policia, o rcgimcn- 
(o 10 deeavallaria a pé, eloda aarliihcría a cavai- 
lo. O juiz do povo appareccu com o seu escrivão, - 
para regular o movimento, subiu ao palácio da In- 
quisição, ed'alíi proclamou os nomos dos individuos, 
quQ deviam compor o novo governo, c substituir o 
aiiligo. Assim acabou a Regência, que governou Por- 
tugal por ISnnnos inteiros! 

A multidão ia crescendo de momento em mo- 
mento, e reclamava o juiz do povo (juiz defensor 
do povo, pessoa que muito devia induir junto ao 
Tlirono, mas que havia longos annos que nem som- 
'bra tinha de representação publica). Esto juiz cha- 
raava-se João Alves.... Chegou em «ma sege fecha- 
da, moslrou-se ao povo abrindo as cortinas, e elle 
o acolheu com demonstrações de alegria, de honra, 
e de respeito, fazendo retinir os ares em grandes 
aclamações. 

Entrou no palácio do governo entre o tumulto 
de uma assembléa popular, que approvava, ou re- 
jeitava as escolhas indicadas pelo juiz do povo; as- 
sim se instiluio um Governo Provisório, á lesta do 
qual foi posto o Principal Freire, prelado tiniversaU 
mente venerado pelas suas virtudes, e pelas suas 
luzes. Osoutros membros dogoverno, eram, ocon- 
de de Sampaio, commandanle general deeavallaria; 
o conde de fiezende, marechal de campo; o conde 
de Penafiel ; o tenente general Malhias José Dias 
Azedo ; Hermano Braamcamp ; e mais outros cida- 
dãos e militares distinctos. No mesmo momentoque 
acabou de se fazer esta nomeação, e que o novo 
governo foi installadu, notificou a Regência, dízco- 



Tio-lhe (jiie as suas ruiicçôcs litiliam ccsíkidu: iiiror- 
tiiou a Juiila do Porlo da revolução que acabava 
de se realisar, e deu-so ordem aos coDimatidaiilea 
das Torres, que guardassem o Porto do Lisboa pa- 
ra não deixar sahir nenhuma embarcação semordcm 
do Governo: [udo se executou sem nenbuma resis- 
tência, e sem confusão. A artilharia doCaslcHoali- 
rou e deu as salvas do costume; a cidade foi logo 
espontancamcnle illumiimda, u o povo passou toda 
ii noite em festas e alegrias sem se ler a menor idéa 
que tinha havido uma revolução. 

No dia 19 soube o Governo dò Porto peio capi- 
tão Bernardo do Sá, chegando a Coimbra u'esse 
dia, da revolução acontecida cm Lisboa no dia 
13 de setembro; o capitão Bernardo de Sá foi lào 
bem portador do impresso, em que o Juiz do Pov» 
annuociava á capital esse acontecimento, e a procla- 
mação doDovo governo; estes dous impressos eram 
communicados em um olGcio mui resumido Oo go- 
verno de Lisboa, e o do Porlo, e como n'este ofli- 
cío senão fazia menção alguma nem dos suceessos 
do Porto, nem dosaeonlecimentos quedepois tinham 
tido lugar, a Junta do Porto se ressentio d'isso ; e 
na resposta que mandou na data do dia 20 de se- 
tembro em Coimbra, francamente se queixava dis- 
to, e de lerem alterado as palavras do impresso do 
Juiz do Povo, e principalmente de lhe negar a qua- 
lidade reconhecida por dous terços; todavia para dar 
nma prova dos bons desejos, que animavam a Jun- 
ta do Porto para com a de Lisboa, abrira oseu oQi- 
cio (o que não linha feilo ao da velha ííegencia) e 
repetia que desejava a reunião dos dous governos. 
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A Juiila de Lisboa, respondeu ádoPorlo em tj"* 
llc seleaibro, explicando, e desculpando os fados, 
que deram lugar ás quei.\as do governo do Porlo; 
aceitando a união dos dous governos, e perguutan- 
do o modo do a levar a effeito. 

A Junta do Porlo recebeu em Pombal este oÉ&- 
, e respondeu de Leiria a 2i, quo hía a par 
' para Alcobaça, c que d'ali daria a sua decisão 
bre os meios o modo da reunião dos dous governqi 
toi em Leiria que António da Silveira teulou pela 
primeira vez desfazer-se da Junta do Portu : na sua 
qualidade de presidente, elle a convocou extraordi- 
nariamente, e sem mais preambulo apresentou uma 
declaração sua, na qual decidia, que seus membroa 
geriam despacbados para diffcrontcs logarcs, que a 
cada um compelissem na carreira em que estavam, 
e a Junta dissolvida: Fernandes Thomaz, c João da 
Cunha eram despachados para a casa da supplica- 
Ção de Lisboa ; o conde de Amarante para o Goo- 
selho do Guerra. Todos os membros daJunta recu- 
saram os despachos, e declararam a Silveira que só 
entregariam no seio das Cõrles os poderes que tinham; 
bouve uma forte coiílcsLacão, no hm da qual Silvei- 
ra se contentava com o despacho de seu irmão. Ain- 
da a isto resistio a Junta, o que deu lugar a uma 
completa discórdia entro lodos. Silveira disse, le- 
vantando a mão, que talvez mais tarde se arrepen- 
deriam de não lerem aceitado as suas pi»postas! 

A Junla chegou aAlcobaça no dia 2I> doselem- 
Lro, e a, 27 publicou, e expedio para oGovcrno de 
Lisboa uma portaria na qual reunia os dous gover- 
nos em um só com o nome de Junta Provisional do 



— 9- — 



(iovenio Supremo do Reino, c csla dividida em duas 
secrões com o nmne de Junta Provisória, e Jutila 
Prpparaloria de Cortes ; a piinioira encarregada do 
«x{iedicnle„odeliido o que se pôde chamar legisla- 
tivo, e executivo, a segunda especiaimenlo das Cur- 
tes. A J^ota de Lisboa. ccdi'u a islo a 28 de sã- 
teinbro. . 

Em Alcolxiça leve lugar a segunda tentativa de 
Silveira, pata dissolver o governo, e desta vez me- 
IcQ GUI scciía o coronel Cabreira : a))parecou este 
umaoccasiãoá meia noile no quarto doÍsÍl*a Carva- 
:nio, lodo íardado c proiopto; o disso a este, (]upia 
pnrticipar-liio um sonho que acabava de ter, o era 
o- de partir para Lisboa com o exercito, e dasjanel' 
IflB do palácio do Governo, convocar o povo, o seu 
Juiz, e aCasa dosVintecOualro, eperguntar-lheo 
que (jueriam que sctizessc: Silva Carvallio pergun- 
tou qual seria a sorle do Governo do Porto? Cabrei- 
ra respondeu que se niio importava nada com ella, 
e então Silva Carvalho Itie replicou, que elle lho ia 
-iambcai dar parle de um sonho que tivera, e ó quo 
Vi.íEn." me revelava isso, e que eu com estas pis-? 
lulas lhe mcllia duas balas nabarriga. Cabreira sahio, 
e Silva Carvalho tanibcm, o foi ter com Fr. Fran- 
cisco de S. Luir, para concordarem no que devia fa- 
y.er-sc; convieram cm participar tudo ao coronel Se- 
púlveda, que estava entíio postado com a sua divi- 
são ligeira cm Ch2o do Maças, ptídiudo-flhe conQden- 
cialmcntc, quo desse força ao governo: Sepúlveda 
annuio, c parLio com a divisão ligeira, appareceu* 
clo-llm nas alturas de Alcobaça na manhã do t9 de 
âclcmbro : poslou a divisão, e partiu para o Mostei*' 
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ro, aonde estavn n Junta, convocou-a, ( 
«IJscDrso que (ez disse f|iie deviam cessar loJas u 
discorilias, para que chegassem lodos unidos a IÍfe 
boa, reimindo-se á Junta alli exislenle, ecoovo 
rem Cortes, as quaes entregariam o Governo 
Itcino : Ioda a Junta coqvêío d'Ísso, roas SÍKi 
dissimulou o seu descoiileutamento, c veio cdI 
car a Sacavém, onde se apresentou o barSo d« A 
hofeira com uma mensagem da parle do Governo' 
Ltftl>oa, a |)ropi*>r que seria mais conveniente aca 
tonar o exercito em Sacavém, o Villa FraDca,' 
fMvos adjacentes, centrar aJunla só cm Lisboa cti' 
umn escolta convcuicnlc : outro era o intento i 
Silveira, elle queria entrar suem Lisboa como 
mandante em chefe do exercito, o á Trento <l'eU|;i 
o por isso convocou a Junta, aduzindo dcsconSon- 
ças sobre a cmltaixada dobarão deÃIboroira, pra- 
poz formabtienle de entrar cm Lisboa só com V 
tropas : a Junta oppoz-se ainda a esta perten^^ 
iností'ando-Hic a inconveniência de entrar etta si 
na capitai, separado de Iodas os membros da Jun- 
ta, quando o publico os esperava uuidos cib cor^» 
de t^ovcrno, com grandes festejos. Silveira coileo. 
porém contra: vontade, o para o satisfazer complela- 
inenle sobre as desconfianças que mostrata ler do 
(lo\erno de Lisboa, o capitão AgosUubo José Frei- 
re foi mandado á meia noile do dia ;íO de sotembro 
para se inioirar das disposições da tropa c povo de 
Lisboa, c voltou para Sacavém aomlo se achava já 
o Governo do Porto, c o inteirau de tudo. 

llouvecnlào enirc os ilous governos alguiiiasdi- 
vergencias: scguio-ss liaver enlrcoílcs uma corn 
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pondcncía, c rivalidade do poder, c o cspirllo do 
partido destruía a politica, e sem so iaquíelarem 
do que poderia succeder, a Jimla do Porto se pôz 
a caminho para Lisboa, pois não podia contar cooi 
os soldados para outra revolução; e não querendo 
principiar com uma guerra civil, apressou-se em 
reconhecer âsupcrioridade daJunta de Lisboa; mos- 
iraiido-lho o desejo que tiiiba de so entender com 
ella sobre as eleições dos Deputados para as Cortes. 
O mutor dcsLas divergências era António da Silvei* 
ra, porque o seu projecto era intilular-se Regente do 
Reino, e como as suas intenções Toram conhecidas, 
procuraram os meios do soccgar esta desordem qua 
se fomentava, o naconlinuação desta historia seco* ' 
nhecerá a indigna condncta de Aulonio ila Sil- 
veira. 

Depois de cinco ouseis dias de debates, coaven- 
cionoH-se quo as duas Juntas so reuniriam em uma 
só, composta do duas sessões; uma com o litnlo 
do Junta Provisória do Governo Supremo, com a 
admÍBt*tJ'aç5o cdirecção geral dosnegocios; eaou- 
tra encarregada de fazer os regulamentos, e de di- 
rigir as medidas para as eleições das Cortas. Eslat 
determinação fez congratular 09 rivaes, c lodos os 
membros. O presidente da Junta do Porto enlrow 
em Lisboa, atesta de todos os membros da dita Jun- 
ta, e fez a sua entrada na capital no dia l." deou- 
tubro, no meio át aclamações geraes, e com um 
aconipauhamento numeroso, eum cerimonial quepa- 
recivi um triumplio, pois o povo ate lhe quiz tirar 
as heslas das carruagens, para as puchar, oqueel- 
les não consentiram. Do Lisboa sahio muita gontã 
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pára ir esperar a Junta fio Porto paraaconipartínH 
na sua eulraila iia capilal. 

As tropas do Porlu ciUrarain rio diít 5 úe ouJ 
lubro, c receberam o mesmo acolhinionlo, e a su^ 
recepção deu occasião a novas festas. Depois de s 
tomarem as primeiras medidas, como c costume cÉ 
Iodas as revoluçSes, o governo se manteve com tw 
da a energia, c tratou logo de mandar participar i 
El-ltci para o Uio de Jaueiro o aconlecido, e fnj 
apromptar uma fragata para este eíTuito, mamlantll 
píir cila dar paile a Sua Magoslnde dos success« 
acottlccídoíi, asseguraiido-llic f|ueosporlugiiezes IhÉ 
cOQserTavam amcsmalidciidade, c alíeição, eáSuJ 
Real Faniilta ; puréiti n que clles mio podiam s(M 
Frer, kst que o ^eu iialz viesse a ser uma proviíií^ 
cia das suas Possosões Americanas, e que pediafl 
a Sua Magestado de vir para Portugal, ou oscul!^ 
ít)o o Príncipe i>. Pedro. 

Einquaniu a Junta esperava a resposta d'EI-ltei^ 
temia a volla do mareciíal Borosford, o qualsoan^ 
nuuciava por noticias, estar próximo a chegara Pord 
iBgal. Com clVeilo o dito marechal chegou aLislto 
no dia 10 de outubro pelo meio dia, viiulo a fjnrdtjd 
da fragata Vengiieur, commandada pelo capitão Maifi 
tliind, a qual fundeou defronlc da Junqueira. 

ComeslanoticiaaJunla licoui'eceiosa pelos elTeí-i ' 
los que podiam produzir ; deu então as ordens .is 
mais severas ao niiníslro da Guerra, para evilarto- 
da a communicação particular cnm a fragata, e pa^^J 
fa impedir tjue o marechal desembarcasse. Elle eiH' 
tregou para serem apresentados ao goveino, ospoj 
deres de que vinha revestido, m qnaes tinha rccei-í 
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biâo do liei de Pnrtiigal cm 20 deJuliio de 1829, 
cm qualidade dcMarccIuil (icncral, Vice Rf^enle do 
Keino, com o liUilodc Mannioz de Camiio-Maior, e 
com uma auliioiidado sem limites mhie a adminís- 
Iraçãò do Reino, laiilo civil como militar. Ó govcrr 
jio respondeu : — quo a Nação rccooliecia Hl-Rei ; 
porem que «lia linha recolirado os seus direitos, 
qtie o desembarque do mareclial compromcllia ^tran- 
quilidade publica, oquc não so podia gar^intir asua 
pessoa. A Junta Ihepedio do saliir alinrra iio mes- 
mo inslaiilc, assegurai) d o-llui que o recusar reco- 
bel-o não podia di!uenluiaia maneira interromper as 
relações de amizade que havia entro Portugal ca 
luglalorra. Em vão o marechal empregou todos os 
meios de conciliação, c do ameaças ; foi em vão ello 
siijeitar-se a pedir iiccoça para desembarcar eomosim- 
p!es particular, por causa da sua saudc, e para re- 
gular os negócios da sua casa antes de partir: tu- 
do foi inútil, pois nada fez modificar o rigor das 
ordens dadas do governo, que se executaram aris- 
ca.... Etanlo foram executadas qucaquellas pessoas 
a quem se permillio de visitar o marechal, foram 
obrigadas a Ucar a bordo até clle partir. 

Em quanto duravam estas communicações cnlid 
o governo e o marechal, fez-so jablica a sua che- 
gada por Ioda a capital, que produzio grande agi- 
tação. Todo o povo e os soldados se ajuntaram, o a 
sua exaltação chegou a um ponto extremo, porqiro 
observou que alguns indivíduos do partido da anti- 
ga Regência começavam a inoslrar-sc em publico com 
todo o desafogo. Espalhou-se a noticia que o ma- 
rechal tinha desembarcado occHltamenle, 03 ajunta- 
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m«ntos do povo se aproximaram junlo da hospeda- 
ria em que se dizia que elle eslava, para llic deila- 
rem fogo. Ao niosmo lempo que a Jiiola procura- 
va tranquilisar o povo, e inslava com o marechal 
que abreviasse a sua partida, represcnlando-lhc as 
desgraças que podiam resullar pela sua prcsonça»- 
porque o povo eslava em grande a giiação. 

O capitão Maitland represonlou, que linha ordeqg 
de se. ir ajuntar á esquadra do Medilerraneo; ro ^ 
pondeu-se-Hieenlão que se opaquete l'Arabclla uSd 
podia levar Sua Kycelleiícia para Inglaterra, o gan 
Tcríio faria apromptaruraa embarcação ; porémqo 
«m lodos oscasos, era perciso que clle sahissb den^ 
Iro cm 2i horas. O marechal eolão escolheu i 
Paquele, qiw se fez á vela immediatamcote para Fatí 
luouth, aonde chegou iio dia 29 de outubro. 

Não podemos deixar de dizer quo oLord Bore 
ford se houve com muita iiiconsidoraçâo pelas paw 
licularidadcs quo fiaviaiu. A nação achava-se uai 
quelle momento em lodo oaugo do seu eiilhustasmo) 
que sempre se desenvolve em crises sirailbantes^ 
pois com o enlhusiasmo lodos os povos são zelosíM 
pela conservação das suas novas iiislituirôes : op 
'vo desconfiava de tudo, e muito mais de um eslran-í 
geiro que pei'lendia iiigerir-se no Governo Suprem 
do seu paiz : essa ingerência, era uma das caiam" 
dades publicas, apontadas no Manifesto, que juslií^ 
ficava o acto da revolução recentemente execuladara 
e finalmente o marechal não se devia esqueci 
da certeza que linha que a Nação o aborrecia desf 
de os acontecimentos de 1817. 

Depois da sua partida fui concedido ao capitã 



Mailland de sg refazei do viveres, o de a^ua ; ape- 
sar do qiie o Hm da sua conmiissâo nãolivcsseofTei- 
lo, lemeUcu cnlão o capílão ao ihcsoureiro da Jun- 
ta a somma del06,9fi2 réis de duros enviados do 
Ilio de Janeiro para pagamento dos soldos da tropa.. 

Assim acabou este negocio sobro o qual aJunlEi 
Suprema de Lisboa deu uma salisraçiío a Lor Cas- 
tlerogh, ministro dos Negócios Estrangeiros de Sua 
MagostadeBritannica: esle declarou pelo seu Em- 
baixador Ingtez, residente em Lisboa, que Sua Ma- 
gestade Brilanuica, nem ogcuMinisIcrio, podiam in- 
tromeller-se em nenhuma opinião que fosso relati- 
va ao marechal líerosfordniarquez de Campo-Maior, 
o(]ue oconhecimeule deste negocio perloncia somen- 
te a Sua Magesladc Fidelissima Bei de Portugal. 

Apenas acabou esle perigo, o governo sevioen 
ouiro maior; enlrc elle novas dissonçOos de nature- 
za mais grave, e foram sobre o modo das eleições, 
o do numero cIosDepnlados, que se deviam nomear 
para as Côrles. Uns, que eram em geral membros 
da Junta do Porlo, queriam-as mais numerosas, o 
o modo de se eleger ornais popular; os outros que- 
riam que se seguisse o modo das cleiçOes pe!o me- 
Ihodo das antigas Côrles. Decidio-se com algumas 
ligeiras duvidas que se fizessem pelo modo estabele- 
cido pela Gonslituição Ucspanbola, havendo repre- 
senlação nacional, para que houvesse um deputado 
de cada 30,000 habitantes, deserte que o numer» 
dos deputados fizessem iOU, g ^s substitutos ÍO. 
Fixou-so para a abertura das assembleias oleitoraes 
i) dia 26 de Novembro, ou o dia 3 de Dezembro, 
o a abertura das Còrlcs nu dia 7 dejaueiro de iS2I, 



^hdo^ábH eleitores avisos remarcáveis sol 
cessiiiadi". de fazer uma hoa escollia. 

Porém isto i)3o siitisfez nos liberaes exaltadrisJ 
IVesla situfiçíío percaria, com fiiillioriílaíle limitiirfa, 
e lois provisórias, (emendo o povo, quo principiava 
a fazcr-se scnlir; c lemendo. que o espirito ticuiiia 
assembleia livremenle eleila por Iodas as Províncias 
não sanccionasse a sua obra ; elles procuraram on- 
tSo abafar as variedades de opiniões, fazendo ado|>v 
tnr a Coiistiluie5o Hespanlicla, solire tudo obrigaini 
do os seus adversários a ceder-llies o seu lugar, i 
Ofa iiVste lempo figurava Anlonio da Silveira; 
e Gaspar Teixeira, porém d'esla veíi nao como sn|>- 
plicanle cm Leiria, e Alcobaça, porém oomo um par- 
tido formado, promplo, e resoluto; era o partid* 
liiililar, coiiiposlo do ofliciaes moços, activo 
telligenlcs, porém oiais inslruidos iia Historia da* 
Kepublicas da Grécia, enou)a, do (luonadalíuropft,. 
sobro tU(ío da Europa lia 'SO annos; tlicorias rigo- 
rosas, e iiiílexiveis, para se publicar uma Consti- 
liiição, é o mesmo que execula-la, e (pie inílllral-a 
nos costumes de. uma Nação ; os dous velhos aris- 
tocratas mui cheios da sua nobreza, e muito dese- 
josos do inrtuirnos negócios públicos, !igaram-se com 
estes olficíncs, esujcilaram-so ás duras condições qiia. 
cl|es llies pozcram : formaram um club militar, aoii- 
de se tratavam negócios polilicos e se deu por cor- 
rente, que o fíoveruo éra lyrannieo, o se encami- 
nhava á Monnrch» absoluta; que em consequên- 
cia SC devia, quanto ao governo, acrescenlar-llie 
mais quatro membros dajunla Preparatória, e quan- 
to ás doutrinas, assentaram proclamar a Conslilui- 
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çSo Hespnnhola cwiii moililicaçôL-s reservadas para 
as Curtes ; e parn segurar a execução ilos atligu» 
delia, rchlivo á eleição de Depulados, se nomea- 
ria para a Sccrctaiía do Iteinn. e da Fazenda utn . 
membro de coiilianra da Junta Preparatória. A esr' 
te partido, temivel pela força de que ilispiinha. 
reunia uni numero grande deaspíranlesaempregos; 
' é um (bgelÍQ innevilavel que todos os governos hot 
vos tem, cquo osceroameimportunam, para terem 
os etiiprcgus dos vencidos ; este partido eram as 
forças, que a\ai)i-avan) para derribar o novo go- 
verno. 

Conhecia o governo aa disposições, e a aclitu- 
do dos partidos. Fernandes Tliomaz sabia tudo, sa- 
bia mais, que o coronel Cabreira, que dizia por to- 
da a parte:— OB é que fiz este governo, posso des-- 
fazel~o quando qtiizer; todo o governa que deve a 
sua origem a um pailiilo, ou hade dominar este par- 
tido, desde, o principio dn sua possessão, ou liado 
ser devorado por cilo. Fernandes Thomaz conhecia 
lodos os mcmbroR dos inimigos do governo, e toda- 
via estava iriosoluto, e até incrédulo. Quando oes- 
crivu{j do juiz do povo lhe foi dar parte do movi- 
mento, que se preparava para o dia 11, achon-o 
prostrado em uma cama, mas cercado de papeis, não 
o acreditou, e disse que eram sonhos, e terrores ima- 
giiiarios. Porém que havia elle de fazer? Prender 
06 chofcs, seria acelerar o momento da Revolução ! 
Talvez cila 8(( e\ilaiia deslc modo ! (como dissecm 
um casosimilhanlc ocelebrcDanlon) porém ellcpre- 
forio conteinporisar, e apressar o cliamamenlo das 
CôrlLs, e estit determinarão fez declarar ornai. A 
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jHMa P^jKiratAvia <las<^i)rtestiii(ia concluído dãsi 
tmUiiIftus. e os submcUco fio governo qi)c dccíJio a j 
rciintãQ das (tuas JunlQs, porá dJsciitírcin ns baset J 
do IratinMio apresentado. Eram eslas: de (]uo.|ua 
du seriam eleitos ob Deputados para as Wrtcs?ji 
i]iial sona oKical para cHnsf A reunião leve itigj 
fim SMsGo solemnc, e nenhuma objecção tiouvo f 
ra ([110 a cInçSo dos Deputados se fíiesse peto i 
Ilmdo [)i'irscrÍ|)to nas ii]udcrnt(9''Con£liloii.:õi's da I 
fopí: O mesmo Silveira nprovou-a, acrescenlan^ 
de (>a1avra, i|U« espiava ser tionrado com ostoM 
dos seus CDinpati-iolas. Mais duros espinhos aiadi 
ofl'flríoia a totuçfio em (junivlo ao local para as CóP-l 
le«: alfiiiiis propowrnniser o local delias em Coimai 
bia ; isto aqtiecou a iiiinpnação deXa^ícr d'Àrai^ei 1 
e- disso : — CeinrlH-a ! Ondo ! só no reinado de Ai ' 
loSo l.'so njunlarím Côi-tcs sete vezes, oiima del- 
ias sohciaBss para dar-Um o Throoo I Islo era ata 
grande çrro, porque loOa a força da Revolução es- 
ta\a cm Lisboa, tinil-adaiiuicroenlregai-a desarma- 
da aos seus inimigos ! 1'orém a Providçncia aecu- 
dio, poniii* Matioel Fernandes Thomaz, ropellio es- 
tas propostas, o falluu do maneira fjue intimidou. 

Decididas as (fiieslSes previas para a couva 
rflo, e líeiíl das C6i'lfis, íez-se a lei com ss iasln 
oôes nettsíarias, e enlílo é que poudo ter logi 
csef«(ar-so o plano do partido militar. O oon 
Guliâo Me\ia um -(tos srus agentes mais acllvoi 
coinprou a peso do orno nm dos operários da Im 
prensa IlegM a copia das instrucçiíes que aconip 
iií<a\am a lei dasEíci^Ôes, levou-a ao Club Militad 
e meatrando-a, disse; i|ueelle sabia muito bcui, ifUfl 
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o eMTcilo iira saciilicotio aos Burilareis, e Dosom- 
targaclores : pois \ia-se polas iuslriicrOcs, quo.cs- 
Ics éríiin favorecidos, o [«'eferidos nas Eleições d« 
Depiilados excluindo os militares, o só cll«s o po- 
diam ser pof iiilorvcnçâo do cxcrcilo ; foram eulão 
ler com Gíispiír Teixeira, quo m lioniciii de um cs- 
jjiiilo indolente, e frouxo, o o ajudante gçiicnvl José 
do Sousa Sampaio, seu paicule, o resolveu, aiud» 
i|oe com muito custo, a assignur uma ordem do dia 
de parada geral para o exercilo no dia 11 de no- 
viiiiibro, aonde so exccularia o platiu ijue se liiilia 
firc 111 editado. ■* 

Amanheceu pois o dia II d« aoveaibro temero- 
so o carregado 1 Logo do ma«l|ã a artillieiía .foi pos- 
tada 00 Itucio, a ínlaolcria de Jiuim no Passeio Pu- 
blico, e Trará d'Alogda, acnvaliaria nasruas atlja- 
t(nites; a divisSo ligeira uo Terreiro do Taco. A 
liclla Piaça do ttocio eslava, otieía de canhões apon- 
tados para as ruas 'priacipaes ; uma briiltanle In- 
lautaria, e cavallaria prolegentio-os, e nomeio dcU 
los ogoneral Cabreira deluvas de anta calçadas cotn 
uns canhões (]ue lho vinham ale ao meio do brítço, 
c com cofiar do folhos em roda do pescoço, á ma- 
iiuíra ílus porltiguezes antigos, dando ordens cuin 
vehomencia militar, que lhe era própria I Todo es- 
le aparato apparcceu no dia em que a Junta ia fa- 
zer a sua sessão, sem se saber o (im para qu^ se ti- 
nham dado estas ordens, nem o que se promedila^ 
vn lazer... Gaspar Teixeira apresenlou-se seguido 
de nni numcroí^o Estado Maior, subio ao palácio dfi 
Inquisição, convocou umgraade conselho de corpo», 
o lhes propoz as scguiiílcs infUidas do governo : — 
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fffffi séaclamasse a ConstituiçSo do Heipnnha. cora 
as modiricaçõas que ns Cortes itie fizossem; e (|ue 
se nomeassem maisqiiaíro membros da Junla Prepa- 
ratória. — Assim SC resolvco, acrescentando o con- 
selho, lUG GasjiRr Tnixcira fosso encaprogado dn 
conimaiidu em cliefe do exercito. Feito ielu relirá- 
iMo-se os ollioiaes aos seus corpos, e entro elles o 
general Sefiulvcda, que líiifta assistidn ao conselho, 
G assignario a Acta d'ell3. 

Sopnivuda assim que chegou á DivisiSo Ligeira 
que cominandava, lhe ordenou uma manobra, a qual 
observada pi>r Gaspar Teixeira que se achava em 
unia jahella do palácio da Inquisição que ficava fron- 
teira ã ruíi do Ouro, lhe particeo hostil, e em con- 
sequência d'íí)lo, chamou a Ioda a pressa o con>n«t 
Galvão, « lhe ordenou que fosse ao Terreiro do Paçã- 
observar os mtivimenlos da Divisão Ligeira, e outros 
oBlciaes ao Castello conduzir ()oIvora, o murrOes: 
assim SC executou ; o general Cabreira mandou car- 
regar as |WÇ3s com metralha, avisinhou-as ás em- 
bocaduras das ruas, o mandou acender os murrões; 
eslo espectáculo horrorisou o numeroso Povo que as^ 
Hslia á Kevisla, e se retirou para não assistir á coa^ 
lísào entre as tropas ; mas d'aqui começou uma It^ 
ineoda reacção moral coutra o dia 1 1 . .■*! 

A Junta obrigado -pelo temor, que estas meih'- 
das lhe excilário, deliberou debaixo da influencia 
0'aquelles que tinham mandado fazer eslo movimen- 
to de tropas ; decidio-se então, que para pôr fim ; 
agitações em que se enlranhavâo, eslaiidu em uni 
ístadn de causas provisórias, o vendo que a Cousl' 
tui(;ão das Cortes Uespanholas seria ímmedialameol 
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te juraila ; que os Depuladus ao numero âc lt)0 (in- 
il«t'iaiii irella introduzir as modiiicaçÕeK qon julgai^ 
seiu necessárias, con servo ndo-sc sempre cniri o seu 
espírito e o seu caracter liberal . Deciílín-sc fnlàó que 
se lhe juntasse mais; dizendo-lhe, que pam asscgu-^ 
rar o partido daJunla. olor mais\oios. se lho .ijuu- 
larião mais r]iiDlro menibi'os novos, e que se lirnria 
aos miriistrus o direito de fi'eiln votaroiii, o^^optwiln* 
do o que i)erleLcesse ás suas repartições ; e ijuíTiT o 
que foi dudo o commaodo degenerai da força ai-nia- 
(ia doRdno, aGaspar Teixeira d* Magalhães do La- 
cerda. I 

l'ai'a estas nedidas ja tinhão prepar^ido os solda- 
dos o o povo, c foram acolhidas com aelaiiiações. 
'todos os cotpos postos eui armas, juraram flCon>' 
tituiçàoHcspanhoia com entbusiasmo, uitin iiiiíca di- 
\isiio do oito tialalliòes commandada pelo coronel Se- 
púlveda tiidta inostiado alguma repugnância, c não 
tcdeo senão petoleraor de occasionar unia guerra ci- 
^íl; e o Juiz do Povo publicou esta muduuça que se 
acabava t)e fazer. 

Desde ciilào, o governo conhecco lutij bem o 
{irandc rmbainço em que eslava, e a suft triste situa** 
tão: no dia li, os quatro raennbros do llovcrno, os 
t]uacs erão Braamcamp, Fr. Francisco de S. I.uiz,- 
-Manoc! FprnaudesTbomaz, eFerreira deSooza, (le- 
iam a BUO demissão, assim como cento e cinrocnta 
tdliciacs. 

As corporações do comrnercio e da majíislralu- 
ia lizerain os seus protestos; em lím a dísapprova- 
cãit, c a inquietação publica no manifestou sempre 
v.uiíi \czi)i;iis. appzar das Proclamações do novo ge- 
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RflRil tft chefo. Nq ília 1 7 hom c um coRíioIh» milh' 
líir, iieiirlo n inaior parle tlc ufUciacs gcnciacs, qiiA 
lomarnm as segiiinles resoluções. 

1." — yue o eslado daCapilat, e da opinião pa- 
Ulica exigiào que os membros do go\enio. qoo ulli- 
mnnmnle pediram » sua demissão lornasscm a eo- 
liar nns suaa fuiicções, porquo nem o cxcrcilo. ncoí 
a nação consentia «jua ellcs sahií:aeiii para íóra do 
governo. 

2." — Qoc a eleição dos DepiiLidoa seria feiía 
segundo o modo eslaltelecido na tlespanlia; pori|u« 
este era o voto geral da nnção o do excrcilo, 
único motivo da grande parada do dia li. 

3.' — Qiio nenhuma oulra parte da Cooslild 
fão llespanhola seria posla em cjípcuçuo senão l' 
)>ois que as Corlcs Uvcsscm adoptado as bnsas c(H 
as irtudaiiçns, quo cilas julgassem convenicnles. i 

Quando estas resoluções furam appresenladas d 
Governo consternaram excessivameole a alma d*^ 
t|iieíies que tinltâo Teito o movimento do dia 1 1. 
les jã andavão atemorizados, porque as sociedade» 
secretas, dec1araram-sc'ilies contrarias, eusaram dos 
meios compotenles ; as cartas anónimas clioviãosobre 
tiaspar Teixeira, o chefes militares: 80 principio ii»- 
quietoii-o?v e- depois iiiliniidou-os. Um jornal ile gran- 
de vaga n'eSso tempo — O Aslro da Lusitânia — 
IrovejaTa contra o ntovimenlomililar ; opovonplau- 
dia o Astro, que oi-a lido com avidez ; e nos logrtre* 
puliHcQs tratava mal com gestos o palavras nsmilil 
rf.s. c os membros do governo qno tinlião sido sulrf 
tJtuidos petes quatro da Junta Vreparaloria, quc-l 
ntião dado as suas dciuisíões ; tudo islo auguienloí 
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n ilesconBança, e mquieta^uo pobliaa: Intlas estas 
cousag roniiiUas |) repa raça itt e produziram oúa 11 
de noveBibro, no qual todos os corpos tln guaidíi. 
e geralmento lodos os poslos mililures. e (|.tiarleífi 
appareceraoi ao vncsmo Icmpo ceccailos du gropns 
útí cidadãos armados, cnpKanciídos por pessoas [l(v- 
ceutenienle vestidas ; o Iioníado Smi do povo com 
o seu escrivão; tainboni aitpareeeram: foi conrocnito 
(lUtro conaelko nae ISecessidadeSi, omopestu lic «ífi- 
cíafls superiores, e com manda ates dos corpos, os 
quaes. fizeram ao govoíno as propostas quu já eslão 
iiioncionadas. Não podaram duixar de sorein accoi- 
ias pcLo gowtno cslas propostas. Eiitào os> uiemliros 
que foram (iemíltidos lurnaram a tínlrar com sa(iãfa- 
fão geral, pois o povo, que eslava na Praça do Ko- 
cio esperauiia a resolução do cooseilio, ostava dc- 
tcrmiiiaito, qualquor que foase a resolução, de ii^- a 
(ra7.a do« membros buscâl-o& pana oslazur aoliFJr ou- 
tra vez nas suas fuucçOcs ; porém não ruí nocts:^»- 
íio ncDÍioma \iulencia'; porque logo que se publicou 
o resultado do cotisolho, oorreo tado o povo do BnJ- 
cio a caaa (l'ostes qualroi nieiiilM'os, subiísm as es* 
railas, e foram bueeal-ios, e os levaram cm triunfo, 
iwicaDdfr-llics as oarroagens, querendo lirar-llies os 
cavallos para os piicharom, o que cllce não eonseii- 
liram; e assim formu tm meio dopovo. e -dos sol' 
dados, que rompiam os ar«g coin vivas e acclama» 
çiios, e os levaram nos braços desde que se apearam 
das carroagens ate á salla do governo', isto foi fcllo 
com o maior cnliiustasnut e ali.'gria. 

. quatro memitros auo.lorimitain a tomar «t 
) goverao setuío>Klflpois ik-ttetrei» exigido a 
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tirmissiio 4o prf sitteiite António da &Íh«ÍrA, poisqu* 
i^lle Unha siilo o cbcfe do movimento ilo t)ia i 1 . EUe 
foi o primeiro nnilor de Ioda esta ^c^oiução, e dtt* 
de que linha sido nomeado em íi de agosto, presi- 
ilunte da Junta do Porlo, desde eiilâo começou logi 
a i]uerer consÍilerdr-se como Diiador, c » pcrlendar 
guiar 03 negócios para caminhar aot> sons lins par^ 
lículare^, e interesses pes«oBes, e da sua rnmílit, 
(>oiii eete senlido eRrpi-eheudea o conilicto do dia It 
de novembro para expcHir do governo os membro* 
de quem linha receio, e ali introduzir os que aclian 
«'om disposições de cobardemente se sugeilarem aot 
decretos do seu querer absoluto, liis-aqiii os servi- 
dos que elle iiiculcau a £l-ltci, para ler o titulo 
Visconde de Canellas. 

EUe procurou esle estratagema para enganai 
tropa o o povo, e depois pòr em pratica o seu pi 
no ; esperando obter «nlão o que nSo linha ot)tidt 
t^m Coimbra, mas a sua Aeihacaria loi ennhocid.i, « 
tbi necessário que o eonsellu) niiittar, que conhecia 
bem os fios deste hoaieni ambicioso, tomasse uma 
resolução, que impedisse o progresso da revolu^e 
projectada, e acbou-se engjinado porque as suas 
tearões foram manifestas, c lodos vieram no coni 
cimento du que eile peimedUaia fazer; e queren* 
filie tornar para o seu li^ar, teve ordem desabir 
Lisbua dentro em ti horas, e ir pura a sua qui 
de Canellas d'onde não sairia sem licença do j 
no. Os quatro membros d'esde que eutraram 
tez no exercido das suns fuocçôes, publicaram ui 
l*i'octaniaçâo dando parle á naçàu do acontecimei 
to; Quanto ao general da força, Gaspar Teixeira 
papel que (izera, deram-ibe a sua demissão. 
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> r. toááS dstasmedMts foraov de vidas í.á eorãgeúrv 
iteíCoroneUSepulvedót que pozííramififnià leda»»** 
HiòvitneDtos popuUireá enãrqueli^boa estaTâ^aõ agkí 
ladáJ . . V A Juflla- do governo fez énlão publicar ciríf 
culares,. e o lextO; literal dos artigos dá Gonstiluícaà 
hespaohola ; que tratavam dias eleições comi ^as o^ 
di6caço6& deâejddasjjiaveiído 'um deputado para c^*^ > 
datrrota/úiH^baíbilaates, equçapreskteDcid dòsteok 
legioseleitopaest péla- GooiStituiçlo Hespanhola od^dhe^^ 
fe-palitrooí de:tada p^roviflcià/;l8Brià defetfdida-^pela; 
pl<uralidade de voIc^^l^FqÍ) ao meBíno.teiíipo ainmnri 
cmdo^fazèr-jso' á tei fM'ndaHieplai do rqioa. Por: fiito 
as eleições áe^toram por toda> apartei tom socègdi) 
o sem distincçoes de pessoas : ellas foram mais favo- 
ráveis para o clero que para a nobresa, que estava 
geralmente afastada. Foram pois convocados os De- 
putados para o dia 7 de janeiro de 1821, aosquaes 
se lhes deu, uina.jçui^da^p.oi;^^!^^^^ tpd.oSíSe 

acharam em Lisboa no fim doahno dé ISÍO*!' Ba- 
remos o resultado dos seus trabalhos, no anno de 
1821. 



NOTA. 

Quando o coronel hespanhol Barreros-chegou ao 
Porto, em junho de 1820, vinha com uma missão 
do encarregado dos negócios de Hespanha, José Ma- 
ria Pando, para promover uma revolução em Por- 
tugal, promettendo da parte do governo de Madrid 
todos os auxílios em^ gente e dinheiro, 'com tanto que 

se reunisse Portugal á Hespanha. O ooronel Barre- 

8 



— lli — 

ros leve uma conferoncia com Manoel Fernandi 
Thomaz, Ferreira Borges, e Francisco Gomes, 
um jardim na rua do Cedofcila, á meia noute. 
propostas foram feitas e ouvidas: Fernandes Tbi 
maz, respondeu, que a revolução ia fazer-se ; 
Deus sabia o que aconteceria, porém que unir Poj 
lugal á Hespantia éra impossivel executar-sc, e i ' 
absurdo teutar>sc: repetiu então muitas vezes i 
enviado hespanhol com vehemencia : — Perderra 
a Dossa nacionalidade! Nunca, nunca, nunca, 
fiarreros não replicou ; com tudo sempre se aviai 
nhou um corpo de tropas licspanholas á Fronteira 
de Tras-os-Montes, em agosto de 1820. 



Fim dos acorilecmentos de PorUtgal em 1S20. 



tCONTECIMENTOS DO BRIZIL EM 1820. 
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gabinete do Rio de Janeiro achava-se no prio- 
cipio desto anno todo occiípado cm Tazer ir para o 
Brazil os emigrados da Europa, a quem clle offerecia 
porções de terras gratuitas, sem impostos durante dez 
auQOS (estas ordens se deram a 16 do março de 
1820); quando chegou a noticiada revolução da 
llespanha, e depois a chegada do marechal Beres- 
ford, \ieram tiral-o da sua segurança, cham.ando a 
suaattenção sobre uma administração despresada. 
O governo fez então um grande exforço para reme- 
diar o descontentamento das tropas e do povo. En-' 
viou sem demora algum dinheiro por um navio, que 
estava a partir para Portugal, para deste modo sa-- 
tisfazer ás maiores necessidades, e encarregou o ma-' 
recbal Beresford (feito então marqucz de Campo-' 
Maior) com pleoos poderes, dando-Ibe o Ululo de 
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Vice-Bcgente, cora a picnilude para os mclhoramen- 
l()3 do Portugal. E' para admirar que o governo do 
Uio do Janeiro entregasse a um cslrangeiro poderes 
desta natureza, estando este reino nas circtinstan- 
cias em que estava, tratado como um escravo, inal 
governado, lendo acabado de unia guerra de seis 
aurios, e tendo soffi ido uma invasão esli^angeira; e 
depois df latilos Iraballios o padecimentos, vir um 
estrangeiro governar com plenos" poderes ! ! isto éra 
abreviar mais depressa a Conslituição, pois ella es- 
tava em todo o seu vigor na Hcspanlia, c éra do es- 
perar (jue o mesmo aconleccria em Portugal. 

Ao Dicsmo tempo cm que o marechal Berosford 
SC apresentou em Portugal, chegou ao Rio de Janei- 
ro o bergantim La Proviàence, que liuiia partido de 
Lisboa em li de setembro, com parlo dos despachos 
da HegCQCÍa, c annuaciando ob successos do Porto, 
o as primeiras medidas que cila tinha lomado ; o por- 
tador d'e8la8inolicias foi o conde dePalmelta (depois 
duque.) : . 

Esta noticia Tez confirmar os temores de uma 
^{^^'oluçâo, da qual já o marechal tinha mostrado re- 
c&ios ; com tudo o gabinete do Hio de Janeiro lisonn 
geavafse ainda que se poderia evitar, porijuo as.uírtj 
tíciasquo a Regência de Lisboa linha mandado èrator 
que, a insurreição Jião passava de ser cm alguinai 
cidades, ou aldeias da província do Minho., tiesolf 
veu-se milão de se conceder uran amnistia geral, o 
de -aulliorisar a convocação das Còrles de Lamego, 
fcila pela Regência, ainda que se achava esta conH 
vocação irrogttlar, porque El-Roi nãoconcofria níe^ 
Ia. ABcgoncia foi encarregada de declarará itaçál 
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porlugHcza, que depois JaS Còrles terenj IcrmiHado 
os seus trabalhos, aprescutaríam as suas propostas 
ftSua Mageslado para sorcm saoccioDadas oii rejoi- 
Udas; e (juc El-Reí ou o Piiucipo Real, seu Augus- 
to FilLo, vijja a Portugal para sor Begepte, com" lan- 
to <]UD as notícias ulletiori^s dessem a certe:^a de quo 
a segurança, o a dignidade Rca! uão corria nenhum 
perigo. 

Porém quando csla resposta chegou a Portugal 
(que foi a 26 de dezembro) já não era tempo de Ira- 
ctados para com a llegencia, nem de antigas Côrles ; 
com ludo foi recebida csla proposta com aquelle res- 
peito, de que os portuguezos não se tinham afastado 
jiara com o seu Kei ; nclla viram a esperança da sua 
■volta, este én o primeiro desejo que se expressava 
na Proclamação da Junta Suprema do Porto. 

Esta revolução que concorria para privar oBra- 
zil da presença do seu Soberano, fez sublevar as mes- 
mas paixões n'aquellc paiz. A corte do liio do Ja-r 
neiro, esperava com anciã as noticias de Lisboa, o 
clias então chegaram no principio de novembro, pe- 
1^ fragata ingleza La Creole, a qual tinlia partido 
de Lisboa logo depois do dia 15 de setembro. Uout 
vcram a este respeito inuilos conselhos de Estado, 
aonde aspaijiões dos ministros foram muito divididos. 

A respeito das noticias que tinliam chegado nSo 
se Ihosdava inteiro credito, uns diziam, assim como 
o conde ,dos Arcos, e o conde de Pulmalla, (o qual 
era ministro dusnegoeios estrangeiros, no [lio de Ja- 
neiro), o o Principe [tual o herdeiro do reino, os 
(juaes so propuidiam estabelecer a oídcm cójLStitUT* 
cional cm Portugal, e mesmo uoBrazilfedcviisdo- 



— 118 — 

' piar t OB oQlros, (codio Tliomaz António deVilIa No- 
va, Tarigioo, e os mais Conselheiros) eram de pare- 
cer <]Ue so esperasse pelo eflVilo que linha proJuzhlo 
a comoiíssSo do marechal fiercsford, e de ajuglarem 
com as potencias da Eurúpa, priDcipalmcnte com o 
gabinele britânico, a marchn que se devia seguir. Es- 
lo conselho desesperou o Príncipe, o clle declarou, 
que a demora que a cõrlo do Itio de Jaoeiro linha 
pronunciado sobre um negocio tão importante, era 
muito prejudicial ; eqtie isso interrompia as relações 
do Brazil com Portugal, 

Apesar d'isto aagÍlaç3o dos espíritos se manires- 
tava até do centro do palácio. As tropas vindas de 
Portugal raostravam-so favoráveis á revolução, pois 
lhe dava esperanças de voltarem para a suapalría, 
sós, ou na companhia da Familia Iteat : mais outros 
motivos faziam desejar que houvesse os mesmos suo- 
ccssos nas outras Cidades do Brazil, como era Pi 
nambuco e Pará. 

N"esta primeira província já algum tempo onl 
(que foi em 1817) linha havido um levantamenlocx- 
citado pelo descontentamento dos habílanles submel- 
lidos ás authorídndes locacs. O governador daqiieili 
província éra Luiz do Bego, que para lá tinha sido 
mandado com quatro batalhões de caçadores, e com 
trezentos homens de cavallaria. Elles bateram os in- 
surgentes em Bonito, e paciíicaram o paiz donde 
mandaram muitos prisioneiros, que foram entregues 
á justiça. Esta determinação severa afrouxou o fer- 
vor popular que fomentava em lodo Bra?.il, c que 
terminou em revolução, o que pertence á historia do 
annode 1821. 
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Proclamação dos Governadores do Reino. 



Portuguezes ! O horrendo crime de rebelliS^o CQQr 
tra o poder, e Aulhoridade legítima do Nosso Âu^ 
guslo Soberano, EI-Reí Nosso Senhor, acaim de ser 
commettido na cidade do Porto. ' 

Alguns poucos indivíduos ma| intencionados, 
allucínando os chefes dçs corpos de tropa d'â9uelia 
cidade; poderam desgraçadamente influil-ros par^ 
que, cobríndo-se. de opprobio, quebrassem no dia 
2& do corrente o juramento de fidilidade ao seu Bei, 
e ás suas bandeiras, e se atrevessem a constituir por 
sua própria aulhoridade, n'aquel|a cidade unoi go- 
verno a que dão o titulo de Governo Supreipo dç 
Reino, 

Bem conheciam os perversos, que piaquinavaiç 
esta conspiração, que só poderiam conseguir de uni 
juramento illusorio de amor e fidilidade siq $eu $(^ 
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bcrano, o primeiro, e tremendo passo quo lhe flis- 
ram dar pnra o abysmo das revoluções, cujas con- 
sequências podem ser a subversão da Monarchia, 
e a sujeição de uma Nação sempre zelosa dasuaiih- 
dependência áignominia do um ju^o estrangeiro. 

NíSo vos illudais lieis valorosos Porluguezcs, com 
scmelliaoles appareRciasl £ õ^ldénle a coolradiçâo 
com que os revoltosos protestando obediência a El- 
Itei Nosso Senhor, se subtraem á Autlioridade do 
governo IcgítímameDle estabelecido por Sua Mage»- 
ladc, propondo-se, couto declarâo os intrusos, que 
a si mesmos seconstituiram debaixo do tíluto do Go- 
verno Supremo do Ilcino, a convocar Cortes, que 
sempre serão illegaes, quando não forem cbumadas 
pelo Soberano, e a aniiunciar mudanças, e allera- 
rões, que, quando muito, deviam limílar-se a pedir, 
por' isso que só pódeni omauar ligitimamento, e per- 
mauenlcmenlc do líeal consentimento. 

O Nosso Sobei'aiio nunca deixou de préstái 
a soJIicitações justas que dirigem ao bera, e pn 
ridade dos seus vassallos. 

Agora mesmo, pela embarcação de giiefra 
Irada honlcm noporlo desta capital, acabSo Jé i 
gar providencias, que aerão proniplanienlo publici 
das, patenleaiido a sollieitude verditílcirameulc pi 
terual, ainda mais se e possível, o horror que a 
dos deve causafo alteulado commeltido m'Qir 
do Porlo. "■ ' ■-'■' 

Os governadores do reino eslão dando, c íi 
linuarSo a dar as providencias, que tacs cireums- 
lancias imperlosamcnto dictão, o que lhes suo pres^ 
criptas pelusmais sagrados deveres do seu c 
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Quando porém alguns motivos de queixa, o ife 

justas rcprcsenlações, llics sejam cvpostas, cllesae 
apressarão a leval-as respeilosamcnle a Kcal Pre- 
sença, Ijsongoando-se de que us dicsdids individues 
já envoivâo prccipilar-se, e voltarão arrependidos á 
obediência do seu soberano, confiados na clemên- 
cia inalterável do inais piedoso dos Monarclias. 

Eiilre tanto esperam os governadores do Beino 
fjue esta fidilissima Nação conserve co nslan temente- 
a lealdade, que foi sempre o seu mais presado tóm* 
bre : que o exercito, cuja tierocidade foi ha Ião poni- 
CO admirada pela Europa toda, se apresse em apa* 
gar a manciía, de que a sua honra cslá ameaçada^ 
pelo extravio d'esses poucos corpos, que inconsida^ 
radamenle se deixaram allueinar; c que a maioria 
da tropa Portugueza conserva, a par da reputara» 
do seu valor inalterável, a virtude, nSo menos deâí- 
liucta dasua IJdilídade. < 

Porliiguezes ! a conservação intacta da obcdiei»- 
cia a El-Rei Nosso Senhor é a obrigação mais ii 
porlanle para todos nós, ao niosmo lempo que > 
nosso mais potente interesse, llaja poisflrmeza n' 
les principios: concorram álcntaliva todas asxlass<íí 
para manter a trafiquíllldadc publica, e prompIãnH. 
ínente vereis restabelecida a ordem que os mal im-, 
^' icioiíados se arrojaram á tentativa de a Irantfí? 
'oar. I .1 

E' o que os governadores do reino vos recoml-^ 
mondam cm nome do nosso «dorado Soberano. Os 
governadores do reino. Palaciodo Governo em a#. 
' '. agoslo de mil oito centos e vinte. ■ -■ ■.> 

Cardeal Pulriarcha, marquoz i de- Borba, . con- 
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Ftniolie, coDtle da Feira, Aaloaio Gomes Bi- 



Stgunda yreclamação. 

I, Porluguezes ! Os Governadores do Reino, per- 
suadidos do perigo immiDenlo que corre a oação, e 
a MonDrijuia, se se prolongar a crise prodazida pe- 
la sublevação da cidade do Forlo, c usando das Ta- 
cuidados extraordioarias que pelas suas íuslrucçSee 
Ibcs são concedidas em casos urgeoles, depois deou- 
viretn o parecer do grande numero de pessoas do 
conselho de Sua Magestade, e conspicuas, eiilre as 
diversas classes da naçSo, resolveram, em nome de 
El-Rei Nosso Senhor, convocar as Cortes, oomcaado 
immcdialamente uma coaimissão destinada a proce- 
<lcr aos trabalhos necessários para aprompla reunião 
das mesmas Cortes. 

Esperam os Governadores do Reino que uma me- 
dida que Uio decididamente prova a determinação 
de se attender ás queixas, e ouvir os votos da na- 
ção, reunirá immediatamentc a um centro legilíni* 
e cummum, a nação inteira, e que todas as classi 
de que a mesma nação se compõem, rccoabeceri 
a necessidade de uma lai união para evitar os 
les imniinentes da anarquia da guerra civil, e 
Tez a dissolução da Monarchia. — Lisboa no p 
cio do Governo, em o 1/ do setembro de mil oit( 
centos c vinte. 

Cardeal Patriarcha, marquez de Borba, condi 
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de Peniche, conde ila Foiía, Antoiíío Gomes Ri- 
beiro. 



Proclamação do Porto 'de 24 de Agosto de 1820. 

Soldados! Uma só vontade nos una. Caminhe- 
mos á salvação da Palria. Não ha males que Portu- 
gal não sottra. Não lia soíTrinicnlo que nos Purtu- 
guezes não esteja apurado. Os Porluguezes sem se- 
gurança era suas pessoas, ebens, pcdom o nosso au- 
xilio, elles querem a liberdade regrada pela Lei. Vós 
mesmos viclimas dos males cotnmuns tendes perdi- 
do a consideração que vosso brio e vossas virtudes 
mereciam. E' necessária uma reforma, mas esta re- 
forma deve guiar-se pela rasão, c pela justiça, não 
pela licença. Coadjuvai a ordem ; cohibi os tu- 
multos ; abafai a anarchia. Criemos um Governo 
Provisório, em i]ue confiemos. Elle chama as Cor- 
tes, que sejão órgão da naç5o, para cilas prepara- 
rem umaCousIituição, que assegure os nossos direi- 
tos. O nosso Rei o Senhor D. João VI, como bom 
e benigno, como amante de um povo que o idolatra, 
hade abençoar as nossas fadigas. 

Yiva o nosso bom Rei ! Vivão as Cortes ! e por 
clias a Constituição ! — Porto, e em Conselho Mili- 
tar, aos 2Í de Agosto do 1820. 

O coronel Sepúlveda leu a seguinte Proclama- 
ção aos soldados : 



Primeira Proclamaçrio da Junta do Porto. 



SoldaJos ! Acabou-sc o soffrimenlo ! A Palria 
cm 4'Itos : n vossa consiileraçào perdiíia, nossossa- 
ciificios baldados: um soldado 1'orluguez pi-oxinw 
a mendigar uma esmola !... Soldados ! o inoinento 
é este, voemos á nossa salvação própria. Camara- 
das, vinde comigo. Vamos com os nossos irmíos 
d'armas orgauís&rumtiovenio Provisional, quccha- 
me as Curtes pára fazerem uma Consliluição, cuja 
Taifa, é a origem de lodos os nossos males. E' des- 
necessário o (icsen volve-lo, porque cada qual de vós 
o sente. Eem nome, e conservado o nosso Augus- 
to Soberano o Senhor D, Joiío VI que hadc gover- 
nar. A nossa Sanla Religião será guardada. Aãsím 
como nossos exfoioos sm puros e víjIuosos, assim 
Deus os hadc abençoai'. Soldadas ! que oompõoiu o 
bravo Exercito PotUi.(jíicz, liàodc eoncorrer e abra- 
çar a nossa causa |)ui'qiie é ií;ualmcule a sua. Sol- 
dados! a força é uossa, nós dineuios por tanto não 
consentir os tumultos. Se a cada um de rtós deve a 
Palria a salvação, deve a cada um ue nós á .^aç5o 
a sua segurança e UanqutJlidado. Tendo coufiaiiça 
n'um chefe, que soube eusitiar-vos ocamiuhoda hon- 
ra. Soldados 1 não deveis niedir a grandeza da cau- 
za pela siu^cluza dos nossos discursos. Os homens 
sábios tem de desenvolver um dia este feito niaÍQj 
que mil \Íctonas. — Sanliliqucmos esle dia, e. i 
desde hoje o grilo do nosso coração : — 

VivaEl-Hei o Senhor D. João VI. — Vivao Exíl 
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cito porluguez. — Vivão aa Côrles^ e por ellas í 
GoQsliluição Nacional. 



Prodaviacão. 



Porluguezes ! O Governo Inlerioo estabelecida 
em Lisboa, que \ús designasLes com volos unanimes,* 
cspontaoeos perante os corpos militares (festa guar-/ 
nição, penhorado da vossa escolha, deseja corres^ 
poniicr á vossa conliança. A Iraitqutlidade publicail 
a segurança indiviJual, a nianutcnção da proprici 
dflde, a confiança no governo, o respeito ás leis, o 
aulhoridadeãconsliluidas, sfioosuniecs meios docon-f 
segnirmosa nossa regeneração. Estade^vescr-obraidal 
sabedoria dosdépuladoserepresenlaOtesda naçãonaaf 
Còrics. liftlrelanlo nada allorc,' nenhuma perlurbaT^ 
cão mancbe a gloria que vos cabo pelo vosso coiri^ 
porlaHienlo na presente ciise- Portuguezes ! vóssoi^ 
iim exemplo hdÍco na historia. A vossa fidelidade í 
Augusta Casa de Bragança, o vosso amor mais pu-í ; 
ro aO mais amável dus Soberanos, a vossa constailff 
cia na adversidade, a vossa firmeza nos prmcipiot < 
de fidelidade à lltligião, ao Ihrono, e ás leis, aides- 
peito das mais vivas concussões, vos coii&lilue. um , 
povo de heroes. Sim, PorUigxiezes ! esquecer longos 
inales, Iriunfar das próprias paixões, e procurar um 
desvio, e. com enlhusiasmo o. bem; da^pálrio, eis o 
que caraclérisa os beroes, e a qiialiricaçãrt que vos 
pertence entre as naçiSes cullas. Vós tendes dado o 
primeiropasso: para a vossa felicidade ; mas é pre- 
ciso quo não vos desvieis do Irtlbu quesegatraitl'Qos- 
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piar ; 09 outros, (como Tliomaz António de Vtlla No* 
va, Tarigino, e os mais Conselheiros) eram de 
ccr que se esperasse pelo effeilo que linha produzido 
a commissSo do marechal Bercsford, e de ajuslareirt 
com as potencias da Europa, principalmente com é 
gabinete britânico, a marcha que se devia seguir. Es* 
to conselho desesperou o Príncipe, e clle declaroUi 
que a demora que a cflrle do Ilio de Janeiro linhi 
pronunciado sobre um negocio l3o imporlanle, éra 
muito prejudicial ; equo isso interrompia as relaçOeg 
do Brazil com Portugal. 

Apesar d'isto aagítaçSo dos espíritos se maniros^ 
tava até no centro do palácio. As tropas vindas ãé 
Portugal mostravam-SB favoráveis á revolução, pois 
lhe dava esperanças de voltarem para a sua pátria, 
sós, ou na compantiia da Família Iteal : mais outroíi 
motivos faziam desejar que houvesse os mesmos suc- 
cessos nas outras Cidades do Brazil, como em Per- 
nambuco e Pará. 

N'esta primeira província já algum tempo antes, 
(que foi oml817) tinha havido um levanlanicnloex- 
citado pelo descontentamento dos habitantes submel- 
tidos ás authoridades locaes. O governador d"aquella' 
província éra Luiz do Bego, que para lá linha sido 
mandado com quatro batalhões de caçadores, e 
trezentos homens de cavallaria. EItes bateram o 
Burgeutes era Bonito, e pacificaram o paiz d' 
mandaram muitos prisioneiros, que foram enli 
ájustiça. Esta determinação severa afrouxou 
vor popular que fomentava em todo Brazil. 
terminou cm revolução, o que pertence á \v 
annode 1821. 




— 1Í7 — 



lado de mísería, o opprcssão em que se acha a nos*J 
sa iofeliz palria, c quanlo seus passos eram rápidos^ , 
e precipilados para uma tolal subversão. Nós nos poiH 1 
paaios ao dissabor de recordar indívidualiueiitG ma- I 
les Ião universaes, lào notórios, c Ião pungentes a 
corações portugueses. 

V.3B Kx.ss gabem igualmente que para cumulo < 
de nossas desgraças, se haviam Tormado, e iam eiH I 
grossaodo em Portugal, nessa própria cidade, na 
pátria da honra, o da lealdade, Ires diversos e op-i \ 
postos partidos, que, comoapparcnle intuito de$ait< ' 
var a nação, mas em realidade para conservarenl 
ou promover seus particulares interesses, urdiam o 
hidigno projecto, ou de nos entregarem a uma na- ' 
ção estranha, ou de dos mandarem debaixo da ver^ * 
gonhosa lutella de outro, ou derribarem do tfaroM 
o nosso adorado Soberano, para lho substituírem o < 
chefe de uma illustre caza portugueza, cuja loalda- ' 
de com ludo se recusaria, sem duvida a Ião inlom^ , 
pestiva honra. (1) Quaesquer que fossem as imagi-^ 
nadas vantagens destes projectos, elles tendiam es^ 
sencialmenle a roubar-nos a nossa independência, é ■ 
riscar da lista das nações um povo leal e bravo, que 
lem figurado entre ellas com tanta gloria : e quando 
menos alãocar Torado throno portuguez uma famitift 
Augusta, queopossucporlitulos tSo legítimos, eque 
por sua ciemencia, bondade, o amor de seus povoi 
tem adquirido os mais sagrados direitos á nossa obe^ 
diencia, e fidelidade. i 

V.&B £x>s a quem o nosso adorado Soberana 

(!) £sIo chefe de uma illuslre familia DortutraeiAj mifi 
aqui se aponta, só poderia ser o duque de (SiOii¥«l.' ■ ' " H 
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"éõnHou ovgOT'frno trestcs reinos, a felicii 
portiiguezes, o u segurança do sou tbroDo, o sobft* 
lania, não luin tido energia, ou poder, oem par> 
adoçar aqucllos inales, nem para dissipar esles pro- 
jectos. Nós não ousamos suppor a vil prevcricaçSo 
cm ânimos nobres, e porluguczes. 

Que restava pois a uma oatão sempre hoorada, 
generosa, o cheia de brio? Neidium outro recura 
senão o de empregar cm se» bcnclicio os meios extm» 
mos a quo recorre, e tem direito de recorrer quãlquet 
simples individuo que vê atacada asua propriaexift- 
lencia, ou estancadas as fonles da sua prosperidade. 

Não podemos, por tanto, ver sem grande admi- 
ração, e magoa (jue V.^* Ex.''^ inconsideradameiílc 
ousaseom qualíGcar do rcbcllião o sagraé) OQLtvu- 
msisto do lanlos iliiistres filbos da pátria, ^ue, vfU 
viindo:ein seus corações o fogo do palrioUsitio, quo 
tantas tiesgoças linbam sotlocado, mas Dãoexlinclo, 
levantaram o primeiro clamor da honra, da liber- 
dade,, e -da independnncía fiacrotinl, o nenhum outro 
fim proposeram senão salvar da indelével mancha es- 
tes preciosos ornamentos da nação portugueza. 

. , Ao caracter: de um governo jiislo, cônscio do 
suas.puras iulenrões, c amnnie da publica felícída- 
iié; cumpro íundar suas resolurõcs sobre bases da 
mais apurada circniispecçào, e da mais ejtacta, c 
fioL verdade :scjar.nos porém permitido dizer a V.»* 
Ex:^*^ quo uma e oulra cousa parece liav^r-so lolal- 
niente preterido na Proclamação que V.*s Ex.i». pu- 
blicaram contra esla Junta, c contra os numerosos 
povos do-algumas provincias que a desejavam c.ap- 
plaudiram, é Ib prestaram obeiíiencia. 
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Sé o verdadeiro e illuminado zelo a diclasse, ha 
muilo tempo que esle nobre sentimento se teria ma- 
hifcslado em uleis providencias, que melhorassem a 
Situação dos porluguozes, o dissipassem os partidos 
que os iam dividindo, enfraquecendo s\ sua força mo- 
ral, e levando-os á sua total ruina. Ha muito tem- 
po que V.3*Ex. a* teriam attendido, ou levado á pre- 
sença do Soberano as multiplicadas representações 
que lhe foram feitas pelo zelo dos portuguezcs sobre 
a situação publica, e que para opprobrio nosso, so- 
mente serviram de engrossar os nossos periódicos 
impressos emnaçOcs estrangeiras, c de dar ao mun- 
do novos argumentos da funesta indiíTerença d'aquel- 
les que nos governam. Não ignoram V.^^ Ex.^s qual 
seja aclualmento o espirito publico em Portugal. A 
Proclamação porém quo tende a desvairal-o, e a 
pôl-o em fatal discórdia, pôde altrahir sobre a nação 
males incalculáveis, cujos effeitos, e termo se não 
podem prever ; mas que provavelmente recairão em 
grande parto sobre V.=s Ex.^S e os farão agora, e 
na posteridade responsáveis da ultima desgraça da 
Pátria. 

Ksle mal que, até considerado em remota pres- 
pectiva, assusta os bons coraçOes, ainda pode cvi- 
lar-se mantendo V-^^sEx."^ em paz a capital, e ces- 
sando de excitar os espíritos desprevenidos, até que 
se possa desenvolver sem risco oscnlímento de leal- 
dade, e independência que anima a todos os portn- 
guezes. Nós Ih'o intimamos assim em nome da fatria, 
da humanidade, e da Religião. A nossa resolução es- 
tá definitiva, c írrevogavelmento tomada : nós sus- 
tentaremos á custa dos próprias vidas a santa causa 
9 
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' qse havemos cmprchendido, e um milhão de por- 
luguezes, quo a suguem, não relroccderão facilaieii- 
t» na carreira que começaram, muilo mais quando 

I lesla carreira é a da lioara, e quandoao Qin d'ellise 

I Ibeã apresenlã !\ immortalidadc. 

Nós tomamos por testemunhas a nossa amadi 
Pátria, a Europa, o Mundo inteiro, o Author eSe* 
phor do Universo, que as nossas intenções s&o tSs 
puras como firmes, e que só a V.^s Hx.^s serão im- 
putáveis as falaes consequências de tão iadiscreta, e 
^riscada opposição. 

Nós finalmente desejamos que V.^^ Ex.as allen- 
^am nossas expressões, como díctadas peio amor da 
Pátria, pela franqueza do homens livres, polo amor 
da humanidade, e da paz, e pelo mais perfeito des- 
interesse. Deus guarde V." Es.^*' — Porto, e Paço 
àd Governo 3 de setembro de 1820. — Presidenle, 
^Jnlouio da Silveira Pinl» da Fonseca — Vicc-Pfl 
^ento, Sebastião Drago Vulenle de Brito Cabreii 
jernanlo Correia de Castro e Sepúlveda. — ■ 
Clero, Luiz Pedro de Andrade, ellrederode. — Pela 
Nobreza, Pedro Leite Pereira de Mello. — Pelo Com- 
mercio, Francisco Josó ilc Barros Lima. — PelaPro^, 
vincia do Minho, Josó Maria Xavier d'iraujo, e Ji 
da Cunha Solto Maior. — Secretários, José Feri 
Borges — José lía Siha Carvalho — Francisco 
mes da Silva. 
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Partida do marechal de campo Povoas no dia 13 de 

setembro, para a Junta Provisional, sendo por^ 

íador ã'ttma carta da Regência. 

CABTA. 

O marechal de campo Álvaro Xavier da Fonse* 
ca Coutinho e Povoas, é incumbido pelos governa- 
dores do reino de se transportar com a maior bre- 
vidade á cidade do Porlo, para apresentar á Junta 
que se acha estabelecida na sobredita cidade, a car- 
ta quo lhe é dirigida pelo governo, tendeute a abrir 
caminho á conciliação, que ó tanto de desejar para 
evitar os maiores males a este reino. Vai oulrosím 
aulhorisado para ouvir as proposições qne se lhe fi- 
zerem para tão saudável fim, o entrar na discussão 
d"a([uctia8 quo lhe parecerem admissíveis. Os gover- 
nadores do reino confiam da conhecida capacidade, 
c zelo do mesmo marechal de campo Povoas, que 
desempenhará esta importante commiesão como é de 
desejar a bem do real serviço e da raonarchia. Lis- 
boa, Palácio do Governo cm 9 de setembro do 1820. 
— O Cardeal Patriarcha — Marquez de Borba — 
Conde de Peniche — Conde da Feira — António Go- 
xaes Ribeiro. 



5 Sfí/íM-se a respoita da Junta Provisional do 
Governo do Reino. 

RESPOSTA. 

'■ Tendo sido presente á Junla Provisional do Go-J 
frno Supremo do Reino, a carta que V. S." na tar- 
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itc de huje, enlregou & um de seus Depulados, e ha' 
vendo ordenado, quB exigisse de V. S.' aa suas cha- 
madas credenciaeã, para á visla d'ellas poder deli- 
berar cumprida mente lobre o que cooviesse : depois 
de madura reflexão resolveu não aceitar a referida 
carta, nem admiltir conferencia alguma com V. S.' ; 
1.* pela forma imprópria com que V. S." se apre- 
sentou aos postos avançados do exercito naciooal e 
real, denominando-se com o titulo de Parlamenlari», 
que de nenhum modo Itie compete pela natureza os- 
tensiva da sua comuiissão ; 2.* por ver que nos so- 
breditos dous papeis se não dão á Junta as qualifi- 
cações, que pelo reconhecimento, e voto unaninn 
da nação lhe compete, não sendo compatív«I com a 
dignidade da Junta Provisória, o nem mesmo com o 
decoro dos Senhores Governadores de Lisboa, esta- 
belecer-se negociação alguma de qualquer geoero 
que seja com uma Junta, a quem se recusam os tí- 
tulos de uma representação legitima; 3.' ãnalmen- 
le porque a Junta provisional do Governo Supremo 
do Keino, tendo sobeijamente declarado ao publico , 
05 seus intentos, nada tem que propor em particu- 
lar aos senhores governadores de Lisboa, a quem s^ j 
pertence fazer as proposições que julgarem coove^l 
iiienles á sua particular situação. <M 

Em consequência a Junta Provisória do Govef- 
no Snpremo do Iteino, ordena, que V. S.'saia d'es- 
ta cidade ás quatro horas da manhã, para o que se 
apresentará á porta do quartel em quo V. S.' so 
acha, um official que o deve acompanhar até aos 
postos avançados. Inclusas achará V. S/ as suas 
tredenciaes, e a carta na mesma forma em que ^ 
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S." as entregou umaeoulra cousa. — Deus guardoa 
V. S.", Coimbra, Paço do Governo aos 16 da se- 
tembro de 1820. — José Ferreira Borges. — Senhor 
marechal de campo, Álvaro Xavier da Fonseca Cou- 
linho e Povoas. 



K»nCLAMiCÃO DO CONDE DE A^MiBANTE, A 26 DE AaOSIO. 
Governador das armas da Provinda de ' * 
Traz-os-Monles . 
Trasmonlanos valorosos u fieis. £'3 terceira vez, 
(juti as circumslancias mefazein convocar-vos ásar- 
mas, e sempre live a satisfação de vos vér correr a 
defender os sagrados direitos do Nosso Augusto So- 
berano, o Senhor D. João VI, Rei do Reino Unido 
de Portugal, Brazil, c Algarves: em 1808 fostes 
vós quem rompeu o captivciro quo os exércitos do 
um porlido invasor nos tinha lançado ; mas desgra- 
çadamente nada temos feito: pois se não temos ini- 
migos exteriores, lemos entro nós homens ambicio- 
sos, loucos, e perdidos, que infelizmente, com o no- 
me de Portuguczcs, querem mudar de governo, o 
com especiosos, e falsos motivos nos querem indu- 
zir a ser traidores ao Rei, c perjuros ao Sagrado 
Juramento, que lhe demos, c nos promeltem gran- 
des bens, com taes mudanças ; mas lembrai-vos da 
quaes Foram os que osfrancezes revolucionários cau- 
zaram á França, onde só se viram mortes, incêndios, 
, i^iioubos, e por fim uma destruidora guerra ; mas a 
i fidelidade é tão conhecida, que nSo é necessa- 
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rio 3èÍperla-Ia com rasões. Eu estou decidido péli 
princípios da honra, do dever, edaReligíSo a sacri- 
licar até áuUioia gota do meu sangue em defesa dos 
sagrados Direitos d'E[-Rei Nosso Senhor: estou cep*- 
to que estes sentimentos serão os de vós todos. ET 
um crime reconhecer o Governo revolucionário do 
Porto : as Gamaras, Magistrados, e todas as aulho- 
ridades, assim militares, como civis, o deverão re- 
pellir, e não reconhecer tal Governo. 

Transmontanos! conservemos a nossa fidelidado 
c que seja o vosso grito geral: — Yiva Eí-Ilei, vi- 
vão os Portuguczes honrados e Deis. — Quartel Ge- 
neral lè do Agosto de 1S20. — Conde de Ama« 
rante. 



AlTO DOS ACONTECIMENTOS DE 2i DE AGOSTO. 

A Janta Provisória do Governo Supremo do Reino, 
aos habitantes de Lisboa. 

O grito lie cem mil almas, que D'esla Cidade 
proclamaram solemoemenle a vontade de recobrar 
us seus direitos, retumbou nas Províncias, e foi re- 
pelido com aquelle sanlo enlhusiasmo, que tão he- 
róico fcilo devia causar. 

Nós soffocámos até agora a expressão dos dos^ 
nos dias, que a justiça, e o amor do nosso adora- 
do Soberano desse remédio aos males que tem le- 
vado a nação ás bordas do abysmo ; mas desenga- 
nados de que homens maifazejos impedem que ellt 
conheça a cxlenção do nosso solfrimcnlo ; tomamos 
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o lugar que nos compele e a nobre resolução dollie 
dizer n verdade. 

03 descendentes do immorlal Palogio, nossos 
venturosos visinlios derão--nos o exemplo, e Fer- 
nando VII possuído da mais viva o paternal satJs-' 
faeão, conhece gue só Icm sido verdadeiramente 
Bei desde o dia 7 de março d'este anno, memorá- 
vel om acontecimentos de nobresa, o de heroísmo, 
fl de desgraças fínalmente, e talvez outras mais pun- 
gentes Habitantes de Lisboa, que maia é neces- 
sário para justificar a valorosa resolução que toma- 
ram os honrados portuenses, o quo deveis fazei 
vós? 

Nem vos detenha a consideração de trez Reinos 
Unidos, o o nosso Adorado Soberano vivendo om tang- 
ia distancia, quando uma Constituição sabiamenta 
organisada pela Representação Nacional regula a sor- 
te dos Estados, a politica, por mais vastos, edisper- 
sos que sejam os talentos daquelles que a praticao, 
olham sempre como seu centro aquclle lugar emqua 
oMonarcha fixou a sua Curte, porque na qualidade 
de chefe da nação, clle forma o ponto de reunião do 
todos os interesses, c relações sociaes, e presente 
em Ioda a parle pelas providencias que dá, para fa- 
zer observar a lei, reina pacificamente, porque o po- 
vo lem sempre á sua disposição rocios suaves, fá- 
ceis, e promptos de fazer respeitar seus Direitos, sem 
perturbar a ordem, sem embaraçar a marcha augus- 
ta da justiça, e sem atacar a segurança publica. 

Desde uma até outra extremidade do seu Impé- 
rio, o Soberano recebe cnlSo do amor de todos os 
seus súbditos as demonstrações da mais firme ob- 
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(liencía em conheci meu los dos bens que elle Uie« 
procura pela sabedoria, com (jue os governa : o é 
ua esperança ti'csla mutua currespomleocia de di- 
reilos, c de obrigações que lalvcz seesconda oadmi- 
ravelmyslerio, pcloqual obomem renunciou o maior 
dos bens da liberdade. 

Uabitanles de Lisboa ! Voltai agora o quadro, 
e vede o que souimos ! Nixo lemos senSo quem uos 
faça mal. De mais de mil legoas de distancia ni 
apparecem decretos feitos em Dome do Soberai 
Mas este Soberano é bom, é juslo, quer a nossa 
lecidade, e elles só nos trazem a dcsi^raça e a ml 
seria. Esses decretos por lanlo não são obra d'elie 
Assim vedes bem quo existe a Monarcliia eia quan- 
to o Tbrono pareço vago. Os horrores da anarchia 
acabaram do nos convencer d'esla desgraçada verr 
dade, so no brioso exercito das províncias não 
deliberasse a sustentar os nossos direitos eslabelt 
cendo csla Junta para governar a Nação alé á rei 
nião das Cortes. 

Ella vai exercer a sua aulhoridade entre \ó 
Aquelles de vossos concidadãos, que forem capazes 
por suas luzes, mais coiihecidos por seu zelo ao bem 
publico, homens em fini Porluguczes só, sem mÍslii-> 
ra, izentos dossa vergonhosa, e pueril raanla de per- 
tencerem por scnlimeDlos a outra nação, desconh&' 
cendo a Fatria que lhes deu o ser, hâo-de ajudar-. 
nos a levar ao cabo esta verdadeiramente grande, 
c magestosa tarefa. Unindo-sc a nós, clles acaba- 
rão de fechar o quadro da iíeprosenlarão Nacional, 
lâo perfeilo como possível faze-lo n'ei>las eircumfr- 
lancias. Lá leremos lambem os Deputados do Aléi 
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Ujjo, e Algarve, que a díslancia não permilliu ainda 
que se ajuntassem cotnuosco. 

Tende confiança no exercito que fará sustentar, 
e respeitar o Governo, e tende confiança no Gover- 
no, que fará respeitar as Leis. 

Ésiiuecei-vos dos oialcs que haveis solTrído, evU 
tai, que D'esta occasião a vingança empregue a vile^ 
za de suas odiosas medidas. 

Por mais justificadas razõiís, que tenliacs para 
vos indignares contra quaesquer depositários da pu- 
blica aulhoridade, perdoai-lhe: desprezai-os ; não 
façais caso d'elles, tratai-os como desgraçados, que 
perderam a honra. Não queirais outro casligoj é es- 
te o maior que podeis dar a homens que nasceram 
Portuguezes. 

Habitantes de Lisboa.' vivei socegados: imitai 
o exemplo de nossos irmãos os Portuenses: admi-* 
rai, e segui a sua moderação, sustentada no fogo do 
raaior enthusiasmo. Nós vamos ultimar eomvosco a 
grande obra da nossa regeneração ; e estai certos 
de que o mais agradável, e mais fialcrnal acolhi- 
meulo que nos podeis fazer, é dar-nos ao entrar na 
vossa cidade a paz de que tiverdes gozado. Respei- 
tai os Magistrados, e as Aucloridades encarregadas 
da publica administração. Na reverencia ao Gover- 
no que preside aos seus destinos; mostra ura povo 
Justo, e illuslrado, que é verdadeiramente digno d« 
uma Constituição que o faça feliz. 

Porlo, no Paço do Governo, 23d'Agoslodel820. 
* — Presidente, António da Silveira Pinto da Fonse- 
ca, Vice-Presidenle, Sabastião Drago Valente de Bri- 
to Cabreira ; Bernardo Correia de Castro e SepuI- 
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\eda. Pelo Clero, Luiz Pedro de Andrade, 6 Brede-" 
iode. Pela iNobreza, Pedro Leile Pereira de Mello. 
PeloCommercio, Francisco José do Barros Lima. Pe- 
la proviucia do Minho, Jnsé Maria Xavier d"Ai'aujo, 
e João daCuiilia Sollo-Maior. Secrelarios, JosóFcr- 
reira Borges, José da Silva Carvalho, e Francisco 
Gomes da Silva. 



PROCLAMAÇÃO DO GENERAL '/ICTORÍA NA PROVÍNCIA 
HA UKIRA, A 29 riE AUOSTO DE 1 820 . 



- Encarrem 



I do Governo das Armas na provincim- 
da Beira. 



1 



Tendo pleno conhecimenlo de que toda a tropa 
d'esla provincia, c mesmo os habitantes d'ella temem 
a Deus Todo Poderoso, e amam como devem ao seu 
Rei, estou certo qne cumprirão estes dous sagrados 
preceitos, que sao indispensáveis para o socego pu- 
blico, e particular. Só lhes devo trazer á memoria 
aquellas Proclamações, ou palanfrorios com que Bo- 
naparte nos promcltia lodo o bem, porém cauzava- 
nos todo o mal : lodos são testemunhas d'estes en- 
ganos, o por isto c que eu peço se não deixem illu- 
dir, e enganar com taes papeis, que lodos são ca-_ 
villosos. 

Viva El-Rei Nosso Senhor ! Viva trez vezes. ■ 
Quartel General de Viseu, 29 de Agosto de 1820J 
— António Marcelliiio do Vicotria. 
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TROCLAMAÇÍtO Da CONDE DE BABBACENA A S TROPAS * 

DO SEDCpMMANDO. ' ., 

Soldados ! tornando a ser vosso companlieirA 
d'arn^as, se não me proponho á gloria de concorrer 
outra vez na cooperação, e no testemunho éò tost 
SOS triúnfosjcontra inimigos itívasores, '{gora akaot^ 
çaremos outros não menos gloriosos çoalra a gueir^ 
ra civil, e contra a anarchia, que por uma funesta 
allucioação, ediscordia de antigos camaradasf^ amea;** 
ça a nossa Pátria, e que já se acha ressentida por 
muitos dos^ fieis cidadãos da cidade do Púrbo, nossos 
compatriotas. Estacauza que nos move grandemea- 
te^ nos afflige/maã tão bi^m promover os metots dísn 
ci*etos de piersuáçao, e de clemência», de que soipmôs 
depositários, e instrumentos, que pertendo émpro^ 
gar de preferencia aos que ministra o vosso rècoAbér 
cido valor, assim como a bem fundada esperança de 
conseguir o objeclo, que uos é determinado ; tão bem 
graademente nos consola. 

O Governo urvico e legitimo do Reiao,. certeô- ^ 
cado da benevolência do Nosso Poderoso o sempre 
Benigno Soberano, que elle representa, considerou 
o incrível comportamento, que deploramos, dessa 
pequena parle da briosa Nação Portugueza, como 
um delírio devido aos prestigies de mal eptendidas 
doutrinas, aÍBançando-lhe solemnemente em Nome 
de Sua Magestade, inteira amnistia, se de prompto 
entrarem nos seus deveres. 

Procuremos todos os modos^ aproveilonMiS; to^ 
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ÍÍMÍircõiijCcluras de chamar á somlira protêctofa 
das Dossas bandeiras, quo pela vossa fidelidade, e 
pelo vosso paliiolisuio, iiuo menos que pelo vos» 
valor, tremulam sem macula, a esses valorosos mi- 
lilarcs, que so deixaram illudir ; será o nosso inlen- 
lo facilitar- lhes esse benéfico refugio, e leremos a 
satisfação, que dos ó pcrmetliiia, de os receber com 
perfeito esquecimento do passado: uma endurecida 
resistência fica somente sendo criminosa. Soldados'. 
Com a subordinação aos vossos chefes, que não ó 
qualidade nova nos vossos ânimos, prestai sempro 
a devida obediência, e plena confiança ao Governo, 
que bem seguro nos nossos sentimentos, está deter- 
minado a fazer conhecer desde Lisboa em todo o 
Beíno, a authoridade que Sua 3Iap;estadc entregou á 
sua lealdade, c sabedoria, tomando desde já pordc- 
visa o grito que do coração nasce. — Viva El-Rei Nos- 
so Senhor. — Viva a Sua Real Família, e Augusta 
Dynaslia. — Viva a leal iSação Portugueza. — Viva 
o único legitimo Governo, que, na auzencia de Sua 
Magcsladc, é depositário da sua Bcgia Authoridade. 

— Quartel do Alcântara, 9 do setembro de 1820. 

— Conde de Barbacena, Francisco, commandante do 
corpo do lixcrcito formado na Província da Estr 
madura. 



MAPilFEsrO DA NAÇÃO POBTCGCEZA AOS SOBERANOS ■ 
DA EUROPA EM 1820. 



A Nação Portugueza animada do mais sinc&j 
e ardente desejo de manlcr as relações politicas, 1 
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eommerciaes, que alé agora a Icnj ligado & lodos os Go- 
Ternos, c povos da Europa, e lendo ainda mais paN 
(iculaimeDte a peilo eonlinuar a niercccr na opiniSo, 
c coiiceilo dos homens iliustiados de Iodas as Nações 
a estima c a consideração, que nunca se recuzouao 
caracter loal, e honrado dos Porluguezcs; julga de 
indispensável necessidade oíTerecer ao publico a sus- 
cinta, mas franca exposição das causas que produ- 
ziram os memoráveis acoulecimenlos ha pouco suc- 
cedidos em Portugal ; do verdadeiro espirito que os 
dirigio ; e do único alvo a que lendcm as mudanças 
que se tem feito, eprelendem fazer na fórina interna da 
sua administração: econQa que esta exposição, retifi- 
cando as erradas ideias, que por ventura se hajam con-i 
cebido dos referidos acontecimentos, merecerá a be- 
névola attençào dos Soberanos, e dos Povos. 

Toda 3 Europa sabe as extraordinárias circums- 
tancias, que no anno do 1S07 forçaram o Senhor 
D. João VI, então Principe Regente de Portugal, a 
passar com a Sua Real Famiiia aos seus dominios 
Irans-atlanticos: o posto que esta resolução de Sua 
Magestado se julgasse então da mais conhecida van- 
tagem para a cauza geral da liberdade publica da 
Europa, ninguém com tudo deixou de prever a cri- 
tica situação era que ficava Portugal por esta au- 
zenoiado seu Principe ; e os factos ulteriores pro- 
varão demonstrativamente que esta providencia não 
era vã e temerária. 

Portugal, separado do seu Soberano pela vasta 
extençao dos mares privados de todos os recursos 
de suas possessões ultramarinas, e de todos os be-' 
neficios do Commercio do seus portos, e domioa- 
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«gettfos (iscaos, o ainda n)DÍs pelo errado 
do adminislraçSo. 

Se os porluguezes nilo amassorii c respeitai 
o seu Principo c a sua Augasla Dynaslia, com 
especio de amor, c adoração quasi religiosa, se 
quizessem receber da Mia jnsliça c beneficência, 
reformas e melhoramentos públicos, que um tsl es- 
tado de cousas imperiosamente c\igia ; mui fácil lhe 
seria, naquella época, pôr limites ao poder, ou di- 
tar-llie condições accomodadas a Ião urgentes tít- 
cunstancias. Elles não ignoravam seus direitos; s 
tendência geral da opinião, dirigida pelas lazes do 
século, e sobejamente manifestado entro os povos maít 
civilisados da Europa , os convidava a fazer aso d"e»- 
ses direitos, que os maiores haviam já reconhecido, 
e executado em occasiões menos forçosas: o exer- 
cito victorioso e triunfante apoiaria tão justas pre- 
tenções, e a nação seria bojo livre, ou cerlamcnie 
menos desditosa. 

Porém o caracter dos porluguezcs nunca soube 
desmenlir-se. Ellcs quizeraiu antes esperar tudo do 
seu Principe, do que dar á Europa, ainda afllicta daí 
passadas desgraças, o espectáculo de uma nação in- 
soíTrida e inquieta ; ou parecer que abusavam da fa- 
cilidade ou opportunidade das circunstancias para 
se mostrarem revoltosos ou menos submissos, 
sofTrimcnio silencioso e pacifico de seus males foi 
base de seus procedimentos: a con&ança nas re( 
nhecídas virtudes do Principe, o ruiidamenlo do sui 
esperanças (é forçoso dizel-o !) estas esperanças fo- 
ram perfeilamente baldadas, e aquelle sofTrimento foi 
)evado ao ultimo termo, a que pôde chegar a 
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ciência de uma imçiío briusa, cheia do seiUimetyto do 
suas desgraças, e iiiío ignoranlo. dos meios de reoie- 
diai-as. 

Mo é preciso para prova desta penosa verdade 
renovar agora aqui o Irislo quadro da situação pro- 
gressiva decadente de Portugal em todos os ramos 
da sua administração, nos seis annos que tem de- 
corrido d'esde a paz gera! da Earopa, até ao presen- 
te. A Europa ou o tem presenciado, ou o tem ou- 
vido recontar com magoa : e os' Augustos Soberanos 
das diflerentes nações nào podem deixar do ter sido 
informados de tamanba desventura pelos seus Mi- 
nistros ou Agentes Diplomáticos, que havendo lido 
iia historia o cxplendor, a gloria e a grandeza a quo 
em outros tempos chegaram os portuguezes, terão 
sem duvida admirado, e não poucas vezes lamenta- 
do, o incomprehensivel abatimento a que se acha re- 
duzido este povo, que nos favores e benefícios da 
naturesa não cede a nenhum outro povo da Europa.; 

A sua povoação já cxhausta pelos motivos quo 
ficam indicados, continuou a ser despovoada pela 
força da remessa para o lírazíl de alguns milhões 
do homens, ()ue depois de terem exposto as vidas , 
pela Palria, e pelo Ihrouo e de haverem merecido 
dcscançai" cm tranquilla paz no seio de suas famí- 
lias, ou gozarem no sou paiz natal o premio do seu 
zelo, foram continuar na America do Sul os duros 
trabalhos da guerra, que fazendo-se a tamanba dis- 
tancia de Portugal, parece que somente a este rei-| 
uo tem descarregado sons posados golpes, atacando 
por muitos modos as fontes essenciaes do, seu vigor, 
e expoDdi>-o ao mesmu tempo ás emprezas de umta 
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irtçS»' «ainha e [loiicrosa, sempre rival, e a^era 
tslimulaOa o nlc {cm opinião) oHcndida o agravada. 
O commtTcio, cm vez ilo piolccção sollicila, 
(|iiG a sua siluaçân clumandava, e queaioda podem 
conacrvar-lhe algum alcnlo de viiia, o resuscilat-o 
pouco a pouco do morlal letliargo n quo se achava 
reduzido, dSo obteve senSo raras o nicsquiDliog pro- 
videncias, que aio sendo o resultado de combina- 
rões judiciosas sobre o vtriJadoiro estado comjrarit- 
tivo das relaç&cs commerciacs dos diflorcntes povoa 
da Europa, nem ligados sobro si, c dependentes de 
um sv-fitema geral adoptado ás presentes circunstan- 
cias, ou faziam cada vez mais difficeis e complica- 
das as suas transacções, ou decidiam cm prejuízo 
directo do commcrcio nacional, trausporlando todas 
as suas vanta^os ás mãos dos estrangeiros, e des- 
viando dogyro publico os capitães (jue n'ellc deriam 
cmpref^ar-se. A industria não foi mais favorecida, 
nem era de esperar que a sua sorlo fosse mais feliz. 
Os porluguczes viram e soffieram que as suas fabri- 
cas c manufacturas fossem destruídas o quasi de lo- 
do aniquiladas: que os productos do seu trabalho 
não podossera supporlar a concorrência dos estran- 
geiros : que ns moveis mais insignifícautes de suas 
eusas, ou \ostidos e roupas de trajo mais ordinário e 
usual, as próprias camizas e çapatos, o que vestem 
e calçam, trazidos de fora, deixando innumeraveis 
artificos e oEiciaes na ociosidade e na miséria. Os 
portuguezes vii'am c sofFreram, que os seus vazos 
mercantes lhes fossem roubados por amigos e inimi- 
gos : que audassem expostos aos insultos dos pira- 
las, c fossem por cllos apresados alé á vista de suas 
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próprias forlslozas. Ob porluRut'«s TÍrom c aolVre- 
ram.... mas pnra que é aqui renovar ISo profundas. 
o seusiveis in^lgoas? Para ij|io é reoúrdar males ião 
notórios clão.imiveTsuiifionie fienlidos? Digam-rVi 
03 próprios estrangeiros: dignm-no os mesmos qiio 
tem tirado proveito da.espantosa iadlffcrontia, ou froii-' 
xidão dO' governo portuguez, e que, não poucas ?«« 
ZGS repoLíatn com honrada fcaM^iieza « que este bel- 
Io paiz era digno do melhor sorte. » : 

A agricultura nomeio (ic tamanlio ^abandono do 
lodos os interesses piibUcos, não era natural que ol>- 
Uvesse a particular allencão o dtsvcllo, que por sua 
reconhecida influencia sobre a foiicidado das nações 
Ibe é devido. Peja-se o brio dos portiUguezes de coD" 
fcssar baver recebido da generosidade de uma nação 
estrangeira lenues soccarros a beneficio da classp a 
mais ulil o a mais miãeravel dos seus habitantes: 
soccorroâ que não podendo produzir utilidade algu- 
ma -real nem pelo seu valor, notu pelo modo da sua 
desíribuição, somente servirão de patentear aos olltos 
da Europa espantada, o profundo abysmo damísoria 
a que esla nação outrora rica e opulcola, se acha- 
va reduzida. > i 

A Providencia quiz favorecer o agricultor por- 
lugnez, abrindo em seu beneliclo o seio da terra e 
dando-lhc annos do copiosa colheita : mas esto mes- 
mo favor do Ceo foi inutilisado pelos erros dos homens . 
O numerário tinlia desapparctido da circulação pela 
estagnação do commcrcío, pela ruina da industria^ 
pclus avultadas sommas quo todos os dias passavam ' 
cm retorno aos estrangeiros cm troca doa géneros in- 
dispciísavois ao consumo da nação, o pelas conli- 
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(iHAdas remessas cvenliiaes oi) rcgularrs que se fa- 
ziam para o Brazil com difTerciilcs molivos o a|)pli- 
caçOes, chegando a lai ponto a falia de gyro o con- 
scqucntemeate a pobreza publica, que no meio c 
abundância de pão, augmcntada por uma imparla-4 
ção excessiva e ímprudcnleniente tolerada d'cste g 
novo, o povo morria do fome: o lavrador dusampa^j 
rava as suas terras cos seus trabalhos ; lodos lamoff 
tavani a geral penúria ; e a cada momcnlo se t 
(juo a desesperação rompesse cm tumultos, c dq 
nerassem na mais completa e terrível anarchia. £" 
do tal o estado cm que se achavam as principd 
fontes da prosperidade c riqueza nacional, faciM 
de conjecturar qual seria também o estado do lliesoT 
ro o do credito publico. 

Não somente se convocaram sem necessidade o 
som diminuição as antigas despczas proporcionadas 
á grandeza, apparalo e explendor de uma corte, que 
já não existia cm Portugal ; mas accrcsccnlava-sc 
cada dia outras igualmente escusadas e não menos 
exorbitantes, ao mesmo passo que decrescia sensi- 
velmente a receita, já pelas causas indicadas, e já 
pela pasmosa negligencia, ou prevaricaçiío dos ad- 
ministradores subalternos, a muitos dos quaes a ím-« 
j)uni<iade afiança de algum modo o pacifico uzo T 
suas criminosas especulações. 

Sobre esles males accresceram ainda as exlraa 
dinarias despezas de algumas expedições mariliraaí 
destinadas a fornecer tropas á desastrosa guerra áa 
America do Sul, e os contínuos saques de moeda pa- 
ra soldo, c manutenção da porção do exercito por- 
tugiicz alli destacado : despezas que, tirandí 
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gaveimeiíle grandes sommas do gyra nacional, ti- 
nham ao mesmo Icmpo a mais nociva infltienciit so- 
bre o valor do dinheiro papel, cujo cambio se torna- 
va de dia em dia mais desfavorável o mais ruinoso. 

Os empregados pnblicos, ocorpomililar, os me- 
lhores e mais iilers servos do Estado soffriam um 
extraordinário alrazamenlo na satisfação de seus me- 
recidos salários, e ao mesmo tempo que esta falta 
abysmava a.uus na miséria e na desesperação, exci- 
tava a outros em romper em altos o perigosos cla- 
mores, ou avcnturarem-se aos excessos da mais fu- 
nesta venalidade c corrupção. 

Os credores do Estado invocavam cm vSo a fS ' 
publica, o cumprimento das sagradas promessas que 
so lhes havia feito, e sobre as quaes sómenlo se po- 
dia manter o credito do thesoaro o a esperança do 
novos recursos, quando fossem necessários. 

Emlim, precisando ultimamenle o Erário do abrir 
um empréstimo do quatro milhões de crnzados, fl 
sendo de esperar que esta estagnação do com^ 
mercio convidasse os capitalistas a entrarem á por- 
fia n'esla iiegociaçílo, que parecia de segura vanta- 
gem pelo valor das hypotbeeas offerecidas ao paga- 
mento do joro regular, e á aniorlisação do capital, 
n5o foi possível (com vergonha o dizemos'), não foi 
possível preenchcl-o, nem ainda quando o governo, 
traspassados os limites da cspontaneidado que ao 
principio anuunciara, quiz forçar a isso os capita- 
listas e proprietários, por moio de uma derrama cal- 
culada sobre a avaliação du propriedade individua^ 
e dos pressupostos fundos de cada casa do cominor- 
cianlo. ' ''' 
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Em meio de lautas dee^raças, que pat"^^^ 
lio seis mãos oppriniiram os porluguezcs cm pro- 
gressivo ciesciíuGiito, aíBíla Oe vez em (juando se 
avivava em seus corações algum Iddic do csporao- 
u deíiuoEUlei viria ao moio dcllcs ouvir as suas 
iju«ixas, e dar o possível remedia a inales tão po- 
zados o opprossivos. Cdubcci^ni por esperiencia a 
natural bondado do sou coração, herdada de seus 
Augustos Avós, e sempre propensa a promover a 
ífitícidado (los povos do seus domínios : o coiiQavam 
(|U0 ejla lhes prepararia as reformas, mclhoraoioD- 
los, c benefioios, de que tanto se necessitava cm to- 
dos 08 ramos da publica administração. SuaMsí^cs- 
lado parecia haver dado por algumas vezes lugar a 
esta lisoDgeira esperaaça. 

Ella porém foi-so desvanecendo pouco a pouco, 
c o Ministério do, Rio deJanciro, que talvez desvia- 
va do auimo d'El-ReÍ o pensameoto do rcalisal-a, 
ate solíria do máo grado, que algum cidadão nini- 
go da sua Pátria ousasse expor ao publico as suas 
opiniGes sobro esle importante objecto, e mostrasse 
as vantagens de so restituir a Portugal a Séãe da 
Monarchia. Desta maneira começaram os portugue- 
Z05 a desconfiar do único recurso, c meio do salva- 
ção, que ainda parecia reslar-lhc no meio da qua- 
si total ruina da sua cara Pátria. A idéa do estado 
de Colónia, a que Portugal em realidade so achava 
reduzido, aílligia sobro maneira todos os cidadãos, 
que ainda conservavam, e prosavam o sciiliraeulo 
da dignidade nacional. A juãtiça vva. administrada 
desde o Ifrasil a povos lieis da Europa, isto ó, des- 
de a distancia de duas raíl léguas, com cxccssivi 
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e delongas, c quando a paciência dos vaí- 
sallos oãtava já Taligada, exlmusta de fastidiosas, e 
lalvez iníquas formalidades. Muitas vezes s(j desvia- 
vam dos olhos, e atteoção d'Kl-fteÍ, eoarbitrio dos 
ministros, e validos, as representaçues quo se di- 
rigiam ao throno, e que não podiam ser ao menos 
acompanhadas das importunações, e lagrimas dos 
pretendentes. Todos em fim conheciam a impossibí- 
iidade absoluta do pòr em marcha regular os negot- 
cios públicos, e particulares de uma Monaojhiat 
achando-so a tamanha distancia o ceotro de seus 
Diovimeotos, e sendo estes muitas vezes impedidúis 
ou retardados pela malignidade dos homens, pela vio- 
lência das paixOes, e até pela força dos elementos. 
Esta mesma distancia, diÔicullando as queixas dos 
povos ou dos indivíduos opprimidas, fazia mais ou- 
sada ã iniquidade dos niáos administradores da jus- 
tiça, e dos iulieis depositários do qualquer porçãc^ 
do Ãuthoridade Publica. Ã torpo venalidade tintia 
corrompido tudo. Ã ambiçUo, a avareza, o igoismo 
insensato se haviam substíluido ao amor da ordem 
publica, ao amor da Pátria, virtudes em outro tem- 
po Ião familiares ao povo portuguez, e origens ver- 
dadeiras dos heróicos feitos, que a Europa illustra- 
da atada hoje admira, c admirará sempre na Uislo- 
ria desta grande Nação. Todos os vínculos sociaos 
SC achavam relaxados; lodos os interesses cm coqk | 
tradição ; todos os partidos em divergência, todas as 
paixões e vícios em campo, e em combate. Ura úni- 
co sentimento era commum a todos os Portuguezes, 
o da sua profunda desgraça. Em um só desejo so 

dos os bons cidadãos, o de uma nova ordem 
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«êõSn^ que salvnsí^c anúodoEglailo, dolameula- 
vel c miserflnilo naufrágio em que bia perdor-so. 

Que dtf\-cria pois fazer o povo porlugucz, uma 
nação inieira em Ião apurada siluação? soffrcr, e es- 
perar? Ella soffreu, e esperou om vão por largos 
annos. Gemer, represeiilar, qucisar-se? Ella ge- 
meu, e os seus gemidos não foram escutados? que 
dizemos nilo foram osculados? Foram rpprimidos, 
foram cruelmenlc siiífocados. Ella roprescniou, o 
queiMU-se ; mas as suas queixas, e reprês&nlações 
não chegaram aos degráos doThrono. Dizia-so aEI- 
Itei queos seus povos viviam contentes, eeram fieis... 
Sim, eHeseram, e são fieis: nenhuma nação domun- 
tlo tem dado mais constantes provas de amor aos seus 
Príncipes, de lealdade aos seus Monarchas. Agora 
mesmo elles tem protestado, o protestam ainda afa- 
ço da Europa, c do ninndo inteiro, a mais Ormo 
adbesão ao seu Hei, cásua Augusta Familíft, aqu< 
cordialmente amam, eadoram; mas elles nffo Vivi; 
contentes, nem o contentamento iwde Jamais allil 
SC em tima naeãoconi a pobreza, e a miséria, com 
a triste decadência de todos os e?tabt'lecimontos uleis, 
com a perda da dignidade, e da consíderaçíío pu- 
blica, com a iguoraoeia systcmalicanienie introdu- 
zida ou sustentada, com a ruina em fim da honra, 
da gloria, e da liberdade oacioital. lilles não er 
felizes, e quizcram sel-o. Pode dispúlai^-SO 
ma nação este direito^ e os meios de otxeculf 
pôr ora pratica? Pôde algum povo, grande oli 
qifêno, algtiniaassociaçãodG boment: nacioiíBeâ 
cindir deste direito inalienável para sujeilar-se' 
rovogavelmente ao arbítrio de algum ou de algilí 
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homens para obedecer cegamente a um poder itli- 
niilado, a uma vonlade, que pude ser injusta, ca- 
prichosa e desregrada? Para deixar-se levar aoabys- 
mo da desgraça sem dar um passo que o desvie do 
precipício, sem fazer um oxforço generoso para sal- 
var-se ? 

O povo portugiiez appella para o eenlimeuloin- 
timo do todos os seus coneidadSos, dos homens il- 
luslradoá de todos os paizes, dos povos da Europa, 
c dos Augustos Monarchas que os regem. 

N5o são, como se diz, os falsos principies de 
philosophismo absurdo, e desorganisador das socie- 
dades, não é o amor de uma liberdade illimitada o 
inconciliável com a verdadeira felicidade do homem, 
qae o lem conduzido em seus palriolicos movímcn- 
los. K' o sentimento profundo da desgraça publica; 
o o desejo dú remodial-a, ó a uocessidade inevitável 
de ser feliz, o o podor que a naluresa depositou em 
suas mãos de empregar os recursos próprios para o 
conseguir. 

A naturesa fez o homem social para lhe facíli-^ 
lar os meios de prover á sua felicidade que ^ o fim 
commura do todos os seres racionacs. As sociedade 
não podem existir sem governo : a naluresa pois 
aconselha a existência d'esse governo, e aulhorisa õ 
poder que ello deve exercitar; mas um poder que . 
deixa de merecer este nome para tomar o odioso no- 
me de tyrannia, logo que exorbílando dos seus na- 
turaes limites, impede em lugar de promover a fe- 
licidade dos povos quo lhe estão sugeilos. 

e qualquer modo que este poder Icolia sido exer- 
emuma nação ou por um ou pormuilus, ou 




lUQ OU roparliilu, ua limitado por leis ex- 
prossas ou cot(íia<io sem alguns liuiilcs, nem Jt for- 
ça dos ormaã, nem os liahitos inveterados, nem o 
decurso dos teiupoã potlom '^ioim dospojar essa na- 
çSo da fanuldado, e invan^vcl direito, que sempro 
conserva, do rovcr suas leis fundanientacs, de rfi- 
cljticar seus primeiros pa&sos, de melhorar a forma 
do seu govenio, de preaorevor-the justos limites, e 
de fazc-lQ ulil ácollecçào dos associados. A própria 
nação inteira, se em massa podesso exercitar os po- 
dares do Governo, ' não os teria illioiitado', porque 
nonhuma sociedade podaria rasoavelfucnle querer ap- 
provar, e aulliorisar a sua própria ii)lllecídade> o 
comiaum desgraça. 

Ex-ariui pois os verdadeiros principios que do— 
rigiram os Portugiiezes; que os constituíram ua lo— 
dispensável, o absoluta necessidade de levantarem 
uuattimes a voz, não para oITendaixiiii ou menos-pro- 
zarem o seu Príncipe ; não pnra o despojarem, ou á 
sua Augusla Casa dos direitos que por lautos títu- 
los, e mui especialmente por sua bondade, clemên- 
cia, o amor de seus povos, tem adquerido eohro os 
corações de todos cHes : não, em íini, para colio- 
carcm sobre o Throuoa licença, aimnioraiJdade, ea 
absurda, ebarbara aoaichia ; mas simparadarem a 
«sse Tlirono as bases solidas da justiça, e da lei, e 
para o liboitarem das insidias da lisonja, dos laços 
da ambição, das astúcias da arbitrariedade, para o 
fazerem firme, sem poder ser injusto ; para o porém 
a igual distancia dos excessos violentos do despotis- 
mo tyrantiico, e da frouxidiío niú> uienos funesta 
do negligcuíc, o inerte desiaaselo. 
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Foram oslcs os volos do lodos os Porluguczes, 
quando proclamara ni a nccessídado do uma ConsU- 
luíção, de uma lei fuodamcntal, quo rcguksso oslt-* 
milcs do poder, « da obediência, que aOinnçasse pa- 
ra o fulum, os direitos e a rdicidado do povo, que res> 
tituisãe ã Nação a sua honra, a sita indopondencia, 
fl a sua gloria, e quo sobre estes fuiidauionlos man- 
tivesse riruie, o inviolável o 'f hrono do Senhor 0. 
i&Sa VI, c da Augusta Casa, e família de Bragan- 
ça, e a piircsa, e esploudor da Boiigião Sinta qus 
cm Iodas as podias da Monarchía tem sido um dos 
mais prezados timbres dos Púrlugiiezes, c Icm dado 
o Biais uobre Insiro a «eus heróicos íeilos. Dcbalds 
se pretende caluniniar este g<ineroso exforço, quali' 
ficande-o do innevação perigosa. Os boinons doutos» 
G imparciaes, vorsados na liistoría de Portugal sub- 
iiiiDÍslra e\emplosd'isso, c a actual casa reinante a um 
semelhante exforço deve a sua mais tltslincta gloria. 
So a moderna philosbphia creou o systenia scienli- 
fico do direito publico das nações, e dos povos, num 
por isso inventou ou creou direitos sagrados, que a 
piopria mão da natureza gravou com caracteíos iu- 
delivcis nos corações dos liomens, c.que tem sido 
innis ou menos desenvolvidos, mas nunca de lodo 
ignorados. 

Os Portuguezcs deram o Tliroiio cui 1136 ao 
seu primoiro. Ínclito Monarcha, ctiKerani nas Curtes 
lie Lamego as primeiras leis fundamenlacs da 5Io- 
narchia. Os Porluguezes deram o Throno em 188» 
a Jíl-Rei D. João K c lhe impozcram algumas con- 
dições (juo olle acccitou e guardou.. Os Porluguczes 
deram o Xhrouo em Ití ÍO ao Senhor D. João IV, 
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PARTE OFFtCTAl,. 

n Que toti(lo-sc adquirido & convicção que csla 
resolução snscitada por uma seita desencumínhatla, 
ticxeculada por soldados indísciplioados, seguida da 
violenta deslrolçào das instituições legilímas, esub»- 
liluÍDdo-as por um sysloma arbitrário « de anarquia 
iiBo siimento íconlrario aos princípios deordem, do 
direito, de moral, o d» verdadeiro liMt estar dos po- 
vos, taes como cslâoesl.ihclecidos ptlM Utonarchas; 
mas ainda mais incompatível pelos seas inevitáveis 
resultados para com o repouso e a 8«guraBça dos 
ostros Estados Italianos, c por consequência com a 
conservação da paz da Europa. 

« Que conveuoidus d'e9la verdade os Ãllos JUo- 
narchas tom tomado a flrme resolução de empregar 
lodos 09 moios, afímdequc oeslado actual das cou- 
sas no reino dag DuasSicilias, produzido pela revol- 
ta o a força, seja destruído, c quo Sua Magcstado o 
liei seja posto em uma posição tal quoello possa de- 
terminar uma ConslituiçSo para os seus Estados d^ 
uma maneira compatível com a sua dignidade, os 
interesses do seu povo, e o repouso dos seus vísí- 
nhos. 

«Que os Altos Monarclias, animados do gÍo- 
ccro desejo de não ter motivo de vir aos últimos ex- 
tremos, lem adquirido empregar todos os meios de 
conciliação, e tem maduramente pezado lodos aquel- 
les que se lhe tem apresentado; que cm tim etles 
tem resolvido de fazer dar mesmo em Nápoles, e 
junto ao Rei em pessoa, uma demonstração que lho 
parece própria para dissipar todas asduvidas sobro 
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Com scinellinnte denominação preteiideti Filip- 
pe IV infamar jicranle as Cortes da Europa o glo- 
rioso levanlamcnlo dos Porluguczes em 1640. Ajus- 
liça prevaleceu, o Seiílior D. João IV deixou de ser 
reljcide, c usurpador, os porltiguezes, que o fize- 
ram Rei, foram lieroes benemerilos da Palria: e a 
Augusta Casa de Bragança, começou a fazer as de- 
licias da Nação. JNSo prelendemos fazer o parallelo 
dessa époeha com a actual cm todns as circumslan- 
cias. Estamos mui longe de pretender comparar o 
caracter d'El-Rei D. l'ilippe IV com o Senhor D. 
João VI, os senlimenlos do primeiro para com os 
porluguczes, com as virtudes que cllcs mesmos re- 
coiihecem do segundo, o com o amor, e Ijenevolen- 
cia de que lho são devedores. Mas nem por isso 6 
menos certo que a Nação soíTria ao presente a mes; 
ma decadência, os mesmos vícios, eameamaopprcs- 
são que n'aquoIia épocha. Os seus direitos são os 
mesmos: o desenvolvimento d'enes, que enlão se re- 
putou legitimo, não pôde hoje ser críoiinuso. 

Os que atlribuem esse desenvolvimento, nascír- 
cumstancias actuaes de Portugal, a elTeilos de tima 
facção, honram por certo em demasia este nome : 
poRjuc nunca houve facção alguma nem tão sagrada 
nos seus motivos, nem tão unanimemcnlo desejada,< 
approvada e applaudida. Nunca houve facção algu- 
ma, que ao curto espaço de trinta e selo dias mu- 
dasse i a face de uma Nação inteira, e de uma JVa- 
ção que se preza de religiosa, e leal, sem derramar 
uma só gota de sangue, sem dar lugar a um só in- 
sulto contra a aulhoridade, a um só ataque contra 
a propriedade publica ou individual ; sem occasto- 



das 'disposições ptieillcos dos Soberanos quo áfact! t 
Kuropa, tem pnslo por liaso ili^ seus proccdimeota 
as santas máximas da froleriiidado utiivcrsat Ui« r 
rommemlafla no código sagrado do Evangelho. 

Comludo, se a dpspeito de Iodas eslaa considera^ 
ç5cs se achdratn fruslradas as osperanças dosForti 
guczcs, depois de invocarem o Supromu Arltíírío dl 
Imperíosv como teslcmunha de suas iiiiençõos, o co 
mo aiixiliailor da jtiiítiça da sun causa, empregara 
exn sua jusla, c nccpssaria defesa, lodos os meioS] 
e forças quo Icm á sua disposição, elles susleula* 
ião seus direitos com toda a energia de um pov 
livre, com todo o enlluisiasmo, que inspira o amoi 
da independência. Cada cidadão será um soldado pan 
re-pcllir a agressão iniqua, para manlcr a honra na? 
cional, para vingar a pátria ultrajada, c em ultime 
recurso elles verão antes talar seus campos, devasi 
lar suas províncias, reduzir a lastimosas ruioas suu 
babilaçõcs, c exterminar o nomo portuguez, de qm 
liajara de submelter-se a um jugA estrangeiro, qk 
receber a lei de NaçOcs, que lhes sào na verdade 
superiores em forças, c poder, mas nào cm honraii 
c dignidade. 

Jamais deixa de ser livre um povo quo o qtioB 
ser. Kslo principio adoptado cm tlieoria, 6 derivado' 
da natural elasticidade do coração humano, e com- 
provado com feitos illuslres do nossos dias. Os ga- 
binetes da Europa são assaz iliuslrados para avalia- 
rem até que pauto se podem desenvolver os recur-[ 
SOS de um povo honrado, e brioso, quando se vfr 
atacado iniquameulo em seus mais sagrados direi-í 
tos, e que pugna pela sua liberdade, c indcpenden- 
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cia. Os acontecimentos recentes da ultima guerra mos^ 
trarão á Europa admirada, que o caracter nacional 
dos portuguezes não havia degenerado do que fora 
no tempo dos Romanos, e dos Árabes, eem épochas 
mais modernas, e não menos gloriosas. Elle se des- 
envolveria pois com igual energia, e constância, quan^ 
do este povo illustre pugnasse por tudo o que unia 
uaçâo sisuda, e grave pôde reputar de seu mais ver- 
dadeiro, e sólido interesse* O povo portuguez terá 
uma justa liberdade, porque a quer ter, mas se por 
extrema infelicidade Ihc^ não couber em sorte con- 
seguir esta ventura^ será antes destruido, do que 
vencido ou subjuado. Nenhum dos seus concidadãos 
sobreviverá ás ruinas da sua pátria, ás ruinas da publi- 
ca felicidade. Masattentem osMonarcbas, e osPovos^ 
que a injustiça, e a immoralidade de uma guerra, por 
mais felizes que sejam apparentemente os seus resul- 
tados, nunca deixa de ser punida, cedo ou tarde, pelas 
leis invariáveis da ordem eterna que o Supremo Arbi- 
trio do mundo prescreveu a todos os seres, e ásquaes 
não pode esquivar-se nem a força, nem a grandeza, 
nem poder algum sobre a terra. 
Lisboa 15 de De^^embro de 1820. ^ 



Fim dos acontecimentos do anno de 1820, de 

Portugal e BraziL 
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ESTADO 0«S NAÇÕES DA EUROPA EM 1820^ 



FRANCA. 



O 



curto espaço de tempo que tinha corrido desde 
a ultima revolução ministerial, até á abertura d'aquel- 
Ia sessão, não tinha permettido ao novo ministério 
de formar um systema completo da couducta, nem 
mesmo de assegurar a maioria em «uoni camará quo 
a sua composição offerecia . menos elementos minis- 
teriaes que aquelle que tinha acabado. Os deputados 
que se accentaram nas duas extremidades da cama- 
rá, principiaram esta sessão como se fosse uma luta 
que devia decidir da queda ou do triunfo do seu par- 
tido, e o ministério, querendo oppôr um embaraço 
á torrente democrática, sem se entregar cegamente 
ao partido contrario, fluctuava entre as contradições 
e embaraços, e os perigos da sua posição, a qual foi 
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bem dopressa aggravada pela mais faial calaslro^ 
plie.... 

Examinando o malerial da camará dos dopula- 
dos, nclle se achava o lado esijucrdo da camará n 
forçado com Iriola a quarenla volos, mas apreciai 
do a moral se adivinhava já a lorrenle do progrd 
so^as doutrinas liberaes, e da parle direita appi 
rociam membros alé aqui zelosos constilucioaaes. " 
fado, o successo da luta éra duvidosa.... eentrouj 
se ii'csla sess3o sem (|uc niiigucm, e sobro luiio i 
miuislerio, podesse prever o resultado. 

O dia 15 de fevereiro era consagrado» 
um aoligo costume, aos divertimentos e alegria. StU 
Altezas Reaes o duque e a duqueza de Berri forai 
assistir a uma representação extraordinária da Aci 
demia Real da musica: pelas onze horas danoUe 4 
duqueza quiz retirar-se, o o príncipe seu esposo qu^ 
conduzi-la para a sua carroagem; no momento t 
que elle lho dava a mão para subir, e voltava o^ 
Ira vez para o espectáculo, um homem meteu-i _ 
apressadamente por entre os guardas eoscreados da 
princeza que a acompanhavam, cravou na espádua 
esquerda do principa um ferro que o atravessou até 
ao peito, e fugío deixando-lhe o ferro cravado. Es- 
te instrumento ért bastante grosseiro, agudo elargo. 

Tanto o príncipe como os que o acompanhavam 
pensaram que seria um empurrão para poder passai 
mas no mesmo momento elle cabio. e cxclamoi^ 
« Estou assassinado, tenho um punhal enterrado e 
mim M e com a maior presença de espirito o arraJ 
cou e o deu da sua mão ao conde de Menars, 
hio uos seus braços. 
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A este grito, a carroagem da duqueza ainda nao 
tinha partido^ e então ella desceu precipitadamente 
da carruagem ; e deitando-se nos braços de seu es- 
poso, ella ficou toda molhada com a torrente de san- 
gue que sabia da sua grande ferida, e nunca mais 
o largou. Acudiram logo todos os facultativos , ^pro- 
curaram todos os meios para o salvar, porém ellsqjfcs 
disse: « Eu sou bem sensível aos vossos cuidados, 
mas elles nao podem prolongar a minha existência, 
porque a ferida é mortal, d E assim foi, que pouco 
durou, mas antes da sua morte pedio ao Rei que 
perdoasse ao seu assassino porque elle também lhe 
perdoava, e morreu como verdadeiro christão, % 
um luto universal cubrie a Franca. 



INGLATERRA. 

A familia Real occupa este anno a maior par-^ 
te da Historia Britannica. Os seus desgostos princi- 
piaram pela morte do duque de Eent, quarto filho 
do Rei que morreu a 25 de janeiro. Ainda nao ti- 
nham Analisado osfuneraes do duque quando se sou- 
be da morte do Rei. Todos sabem que o Rei pade- 
cia de um desarranjo mental, x)qu6 tinha obrigado o 
Parlamento a conferir a Regência de Rdno ao Prín- 
cipe de Galles. 

Em quanto viveu George 3.o a situação daPrin- 
ceza de Galles éra regrada, e tinha uma quantia fi- 
xa para o seu tratamento ; mas logo que seu espo- 
so subio ao throno a sua situação mudou inteira- 
mente os seus direitos, ou as, suas pertençSes eram 
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niãis difficeis a satisfazer. O uovo Rei uuo queria 
a presença de sua esposa cm luglaterra. Assim a 
resolução que podia tomar a seu respcilo, foi eslo 
um dos primeiros objectos, e podo ser o único que 
occupava scriamealo o gabinete Anglicano a respei- 
to dafamilia Iteal, era se aPrinceza doGalles seria 
coroada Rainha. Sobre estes dois ponlos, o couse" 
11)0 privado foi deaccorJo para a negativa. Citarauí 
muitos c-vemplos, e foi resolvido, que nas oraçOes, 
se pediria somente pelo Rei e aFamilia Real, e não 
faltando era mais ninguém. Depois desta decisão tra- 
lou-se das questões do divorcio que uão foi aprova- 
do pelos jurisconsultos do ministério, de que o Rei 
não gostou. Assim que se tratou do casamento da 
Princeza Carlota, sua mãi escreveu aseu esposo di- 
zcndo-lhe quo tinha tomado a flnne resolução de 
tornar para Crunswich, seu paiz natal, d'ondc cila 
poderia ir viajar na Itália c na Grécia. A resposta 
não foi publicada. Lord Liverpool teve ordem de de- 
clarar á Princeza que SuaMagestade não puuha ne- 
nhum obstáculo ás suas itilenções actuaes ou futu- 
ras relativamente ao lugar que ella quizesse esco- 
lher para a sua resídcncia. 

A rainha foi sempre o objecto exclusivo do fa- 
vor c dasacclamações da Nação. Este entbusiasmo 
popular veio a ser maior no dia que ella foi á Ca- 
Ihedral de S. Paulo para dar graças a Deus da su% 
quitação. 

Até ao 8m do anno, durou este negocio, aoiw 
do o interesse politico teve mais influencia que rcs-. 
peito pela moral, o occupou pur algum tempo toda 
a atteucuo dos três reinos unidos. 



! 




Apenas tiveram tempo de tratarem das Colónias 
aonde nao houve nenhum successo remarcavel, asr 
sim como também das revoluções da Hespanha, de 
Portugal, e de Nápoles, sobre o que os ministros fo- 
ram algumas vezes interpellados para dizerem as suas 
intenções, e quando foi obrigado a romper o silen-< 
cio, se reduzio somente a resposta a declarar qHi^o 
ministério guardaria uma rigorosa neutralidade ; e 
esta declaração foi feita em uma nota diplomática ub 
teriormente desenvolvendo qs seus priAcipios. 



HESPAMA. 



A situação daHespanbaéra tal qual a /epreseot 
tamos. O máo estado das suas finanças, a violência 
intempestiva do Governo, o descontentamento, era 
todos os dias assignalado por conspirações, ou sal- 
teadores. O estado das finanças com a degradação 
da marinha, a falta de commercío, e o desgosto em 
que toda a Nação estava, tudo isto dava a conhe- 
cer que estava próxima uma grande revolução. As 
tentativas feitas por Mina, por Porlier, por Lasey, 
e pelo coronel Vidal, e sobre tudo a conspiração do 
mez de julho ultimo, tinham aberto a estrada revo- 
lucionaria ; e tinha deixado por toda a parte apoio 
para novos conspiradores. As prizões de Valença, 
de Galiza, de Granada, e Andaluzia para acautelar 
os suspeitos, não produzio senão mais irritação e fa- 
zer renascer as conspirações. 

Apenas se acabou a peste em Gadix, e na Ilha 
de Leão tratou o Governo de preparar uma expedi- 



"çSftdfl 5li fi,000 homens deslinailos para reíSrçãi 
o general Mutilo, para as Colónias Ilespanholas. Os 
com ma ti (Jantes d'estes corpos tinham occuIlamcDl» 
ajnslaiio os meios do renovar a conspirariio tio racz 
de julho, abafada pelos seus chefes. Em consequên- 
cia dislo foi ajustado em uma das ultimas conferen- 
cias do tentar a empreza, o iio 1." de Janeiro, D, 
Rafael Riego commandantc do 2." batalhão das As- 
turias quo estava em Ias Cabezas de S. João, mar- 
chou sobre Arcos de la Fronlera com o seu baluVbãft 
para ir surprchonder o quartel general, o o Estado 
maior do exercito da expedição, saindo no mesmv 
tempo D. António Queiroga d'Alcala los Gazulesá 
testa de dois batalhões, e assim com mais alguns ai' 
laques apoderaram-se do exercito. 

Quando chegou a Madrid a noticia desta insar- 
reicão, duvidaram, c não a podiam acreditar ; mas 
logo que foi confirmada pelos oITiciacsquo acabavam 
do dar os soccorros o ordens necessárias, o»l5o d& 
ram todo o credito. 

A' proporção quo iam chegando a Madrid as no 
licias do progresso da insurreição, iam os espíritos 
exaltando-sc. O Bei se cncheo de indignação, e fez 
disposiçõís de violoncia que indisposoram mais os 
ânimos. 

Nas circumstancias em que se achava a Ilcspa- 
uha pedia uma decisão do Rei. e então vio-se obri-( 
gado a aceitar a Constituição de 1812, porque o 
espirito da Nação Hespanhola eslava todo declarada 
a favor d'ella, e já oão havia meio nenhum para set 
oppik a esta declaração. Desde que o Rei so deci- 
dio a receber csla Constituição, depois dascireums- 



lancias já expostas, tratou-se da convocação das Cor- 
tes extraordinárias , e juntamente de accordo com a 
junta provisória, tratou-sedas medidas próprias de 
preparar a Hespanha para o regimen Constitucional. 

Houveram mudanças tanto nos militares como nasau* 

« 

thorídades, e pozeram no seu logar os homens que 
tinham sido perseguidos pelas suas opiniões liberaes. 
O ministério foi organisado conformeo artigo 222 da 
Constituição. 

O Rei nomeou marchaes de campo os chefes da 
insurreição D. António Queiroga, D. Rafael Riego, 
D. Filippe de Arco Aguero, D. Demétrio 0'daly, 
e a D. Miguel Banos, porem elles suplicaram a Sua Ma- 
gestade que lhe pecmitlísse licença para nao acceitarem 
esta graça, allegando por motivo que se lhe podia at- 
Iribuir ao seu interesse pessoal, o que elles tinham 
feito somente com as vistas do bem publico; mas o 
Rei tanto instou que elles não poderam deixar de acei- 
tar, dizendo-lhe que o exercito que^se tinha reuni- 
do debaixo dos seus commandos, que éra de 12 mil 
homens, fosse conservado até á convocação das Cor- 
tes, ficando olhado como o sanctuario da liberdade, 
c o Governo passou logo essas ordens. 

As eleições fizeram-se em toda a parte com mui- 
ta ordem, e vieram grande numero de Deputados dos 
que tinham sido eleitos em 1812. Nem todos esta- 
vam de accordo com a revolução : os chefes das or- 
dens regulares, uma grande parto da antiga admi- 
nistração do alto clero, e da alta nobreza, e nume- 
rosa gente do seu serviço eram oppostos á nova or- 
dem de cousas. Logo nos primeiros dias houveram 
alguns successos de rebellião, promovidos pelos des- 
contentes. 
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Enlreoulros decrclos, eordensque se passaram,* 
um d'elles foi aquelle quesuprimioos jesuilas, a In- 
quisição, e o Iribunat dafó.estafoiacauza dal.i re- 
bdlião feila pelo Marquez d"Ala7,an, potque elle in- 
dispoz os ânimos para não acceitarem aConsliluíção. 
A 2.^ conspiração dequeosConegosdeS. Tiago c D. 
Manoel Cbanlre se pozeram álcsla, se conslilulo em 
uma junta Apostólica tomando por divisa: A reli- 
gião e o Hei. 

Continuaram sempre a liaver conspiraçSes pro- 
movidas pelos desGonlenles, e as colónias ameaça- 
vam scpararem-sQ. 



ÁUSTRIA. 



A notícia da revolução da Itália deo grandes in- 
quielaçOes ao Imperador, eporesle motivo voltou cora 
toda a brevidade para Vienna d'Austna, e logo to- 
da a Europa ficou cm movimento. O partido que to- 
mou o gabinete do Vienna contra esta revolução, foi 
com o desígnio de se oppòr a ella com todas as suas 
forças, e recusou receber os enviados do governo ISa- 
polilano, e convidou as outras potencias para se reu- 
nirem era um Congresso, primeiramente omTroppau, 
e depois em Laybach que foi noanno seguinte de 1 821^ 
e todas as nações coDcorreram para este Congresso. 



DUAS SICILIAS. 
Havia longo leuipo que a Itália mostrava euca- 
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monial, sem inqui^tuçãOidaimeáina maDeira que foi 
no Congresso d'Aix-la-Chapelle. 

Este Còngpesso tinha: iiiúle^sses mi»fta ttiigentcs 
alraílar«.< & UiOtsIe aso é*pororso jál^r 4a côndiiela; 
dos> Giãbiiietçs^ assUn: como dob iutlividqos; ,e tratar» 
do ^« era mai^' urgciote. Na^j^efietíren^^^ 
mej^léò as asserçoea ^ffi^oadas sobre as dívergett<!iiQSí 
do opiaiôes jpu^^disett^rdias particulares que. S6 lavap?: 
taram; enli*o. ,^ lnifListras^dcliberaDitea. .Oi$:.iDttf«$fh 
sUf e ds re^ç«s 'pplítipas, coni. a ;ttalia^ erain t^o 
dífiíãf entes, -qae as delil)$raf oes qão.podeírat!) âen 
em. tirào de um ^nanífiie accordOi vNemia pj^glaiern 
ra^ ; JDemi a Fraoísa^ podiam : y^. '. como a . íAiístmi 
via as consequências d Wa intervenção mililOf. aos 
wgOQios jnleriareô 4e Nsp^i^s* ; JiíaiSj prímeir4si ses- 
soea^ foi dtòlarjbdo da. parle d» Ru^^ia que^a Mart 
geslade estaiva pFQmpto para contri&i|ir ida madeira 
dí mais enérgica : para todas..as medidaB qne.a Aus?? 
tritf jidgasse necessárias pára mant^ o re$labelecir 
méfitoda Irànquillidade da Europa, olbainlo; coma 
pjcimeira imse das coB/CfreneW^ e garantias ;.(ji()ii(n te-- 
gridjide territorial dos. Estados^ depois doestabçjk- 
cimento dos.lratados de ISli^e-de.lSlS.. . /; ,h- 

Depois d'esla declaração, que foi recebida uníini:? 
memeute pelo Congresso;., nao havia mais nada a 
deliberar senão 3obP6 aiiaãneira como sa devia con-t 
siderar a revolução de Jíapoles,esobr^;os meios 
que: ;S6 deviam empijegar para.fa?;er; parar o progres^ 
so, e preveuiCiOS pQiligoi9« Nas duas couferencias jutr 
garam: que deviam mancar documentos a todos. os 
Gabinetes da: Europa cumo parte efficial, e afizerajQ 
n'6stes lermos. . . : -. 

12 
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mor no campo do Sessa, e baslava uma faísca j 
fazer aparecer um graoiie incêndio. Esla faísca] 
tio do rcgímenlodeltoui-boii de cavallaría, que esl 
\a de guarnição em Noia, aonde o carbonarismoé 
tava muilo espalhado, ea revolução seguio o seu 4 
minlio. 

Esta insurreição principiou em ISola, e quatro oa ' 
cinco horas depois d'ella aparecer chegou a aolicia a 
Nápoles. Foram buscar o general Guilherme Pepé nuc 
pozoram á lesla das tropas. 

Tudo isto se passou á vista do governo, porcoa- 
sequencia não havia nenhuma esperança de se oppí 
a esta torrente revolucionaria. Um regimento que I 
nha ficado em Nápoles, e a guarda dos cidadãos, 
viaram uma deputação ao Hei para lho pedir dece-^ 
der aos votos nacionaes. Não podendo contar cora 
mais nenhum meio de resistência, não havia remédio 
senão ceder. 

N'eslas circunstancias, o Rei convocou o seu con- 
celho, que trabalhou com clle uma grande parle da 
noute, e foichamado oPriocipe Real o Duquede Ca- 
lábria ; os ministros deram a sua demissão, e ao rom- 
per do dia publicou-se uma proclamação redigida um 
poucas linhasdizendo: « que vendo S. M. que se li- 
nha manifestado por voto geral da nação o querer um 
governo conslilucional, S. M. consentia de sua ple- 
na e inteira vontade, promettendo de n'ella publicar 
dentro cm oito dias as bases de uma Constituição. » 

Depois de publicada esta proclamação S. M. no- 
meou um novo ministério, e ordenou ás tropas quo 
se recolhessem para os quarleís. Porem a exallatã» 
dos espíritos não admíllía estas demoras. Enviou-fl ~ 
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immedialamciite uma deputação para pedirão Rei que 1 
em 24 lioras adoplasseS. M. a ConsliluiçãodasCflr-. J 
tes IlcspanholasdelSIi!. Aguai da nacional, os ( 
ludantes, e uma mullidão de carbonários acompa-;, 
nliaraoi esta deputação até ao palácio para apoiar e 
le peditório. 

Nesta critica situação se achava o Rei, e então 1 
depois de combinar com os seus ministros, fez pu— _i 
hlicar um novo decreto, no qual alegava o e 
da sua saudc que não lho pernieltia poder por maia J 
tempo governar o reino, e declarava que depunha J 
este pczo nas mãos do seu muito amado e prcsa-r 
do filho o duque de Calábria, aló se achar reslabc-, J 
lecido, e que o coustíluia seu tenente Rei, com 9Â 
cxcrcicio de todos osdireitose prerogalivasdo poder T 
real. LogodepoisapareccuumaproctamaçSodoPrini ] 
cipe como Tenente Rei, concedendo a Constiluiçío, { 
llespanholã ; porem o silencio que o Rei guardou a 1 
este respeito, o o sentimento que mostrou da violon- ] 
cia que se lhe linha feito, excitou desconfiança e in- l 
quietação nos iosurgentes, e exigiram que o Rei pro- 
meltesse esta Constituição. Toda a manhã do dia t J 
se passou em agitação em roda do Palácio ; por tita 1 
o Rei cedeo aos votos e peditórios, ou mais depressa, 1 
á necessidade; aparficeo ura terceiro decreto, em quq f 
o Rei confirmava as promessas feitas por seu fdhq I 
da Constituição Uespanhola, salvo as modificações ] 
que a representação nacional constitncíonalmcnle con-; 
vocada, julgasse conveniente de propor para se ado- 
ptar, conforme a síluaçâo particular do reino das dua; 
Sicilias, declarando novamente ratificados desde o pr» 
zeule lodos os actos que fossem feitos por seu ama- ] 
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do filho fwifa a Moeiíção (iaConslitfiiçiin, polaspl^ 
nos potiorcs (jue cile lhe liiiha confcrirto. O inesron 
rrincipe Tenente Bei fez um (lecrcto mais explrcitn 
para a aiioptariio da Constiliiiçãollospaiiholasemafi 
moííificações. e d(tis dias depois clle nomeou uma jun- 
ta constitucional provlsniin de quinze membros. Ft- 
zcram-sc eleições para deputados, com ordem e so- 
cego. e instalaram-se Cortes. De todas as discussões 
aquellas do que se occuparam mais, foram relativi 
á dereza do paiz. Formou-se a guarda naciODttl 
ra segurança da Nação. Porem apezar dos carboi 
rios fazerem lodos os esforços para estimular ozel 
dos cidadãos, c que no parlamento se ouvisse lodos 
os dias tratar do máximas politica?, e grandes discur- 
sos a estD respeito ; como a desunido existia na sé4 
ministração, cntroua haver grande deserção noexepJ 
cito principalmente depois da reforma que se Ihefezfl 
então a desconfiança era geral e todos tinham as suas 
\istas no congresso de Tro|ipau do qual vou tratar 
depois de e.\pôr os motivos que liouverani 

A Stcilía tinha antigamente o seu parlamenlt 
composto de três ordens do estado, que so ajunta- 
vam de trcs cm Ires annos. Quando Mural occupol 
este reino se ofTercceii a occasião da sua indepen- 
cia. EIIcs tinham pedido uma reforma na suaCons' 
tituição semelhante á de Inglaterra, eistoéra apoii 
do por lord Pentinck, a quem não se podia contei 
tar depois da partida da rainha Maria Carolina 
nobrcsa Siciiiana so tinha prestado a isso ; o noi 
pado social foi estabelecido em 1812 sobr 
ses que davam os direitos á nobresa, c ao povo, 11 
mitando as preroga liras da coroa, eo reino dasduj 



Sícilias foi declarado independente da de Nápoles. 
Mas o Rei tornando a tomar posse de todos os seus 
Estados em 181 S, pelo seguimento dos successos 
acontecidos, abolia a Constituição que ba^ia na Si- 
cilia por influencia estrangeira, sem restabelecer o 
antigo parlamento, e declarou que os dous reinos 
formariam unicamente uma monarchia indissolúvel, 
e fixou um maximum de contribuições menos violen- 
tas que nos outros Estados da Europa, mas pelo tem<* 
po adiante foi augmentando os impostos, e fez tudo 
quanto quíz, que foi a cauza dos Sicilianos se des-- 
esperarem de tamanha oppressSo. £' o que sempre 
succede a uma Nação que perde a sua independên- 
cia, e que odtra maiiá poderosa a governa ; a sua 
desgraça é certa; as revoluções siie<$edem umas ás 
outras, ed'ellas provém á anarchia. Assim tem aca- 
bado muitas NaçOes, porque a opressão causa adeses- 
peraçSoy e as outrati potencias se aproveitavam da 
desordem para a devidirem inteiramente. Estes fo- 
ram os motivos da revolução Italiana. 



CONGRESSO DE TROPPAD. 

• 

Quem tivesse observado a situação da Áustria 
na Itália assim como o espírito do seu tratado de 181 S 
com o Rei das duas Sicilías, será fácil de explicar 
a rapidez da decisão a respeito de uma revolução tao 
ameaçadora para este reino. Ella não duvidou em 
decretar novos empréstimos ; reunio tropas, publi-^ 
cou proclamações fulminantes contra os carbonários, 
e os poz fora da lei commum de todos os Estados 
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~ líãíiãitõã submellidos á sua inHuencia; probiCi^ 
cxjiorlaçào <lc toda a qualídaile de armas, c do niti- 
iiições do guerra para o reino das duas Sicilias ; em 
poucas semanas orgaiiisou um cxcrcilo de 8O,0ttO 
homens, c nomeou-se para seu commandanlc o ge- 
neral bar^o do Frimaiit. Elle fez atlacar a revolução 
Napolitana nos seus jornaes antes de a tleslruír pe- 
las armas. Queria que esta guerra so olhasse t-onio 
inevilavel. c'como uma contenda sua particular, *o 
uão éra só para a AusUia ijue a revolução dcNapo- 
les se devia licslruir. Assim as primeiras potencias 
coDsigualariaE da Santa-Âllíança (excepto a Dcspa- 
nlia, que poruma semelhante revolução nSoperrael- 
tia que se contasse com etia) liuha recusado do en- 
trar em cominunicação com o novo governo Nnpul/ 
lano, e a Euro[ia conheceu, sem admiração que 
união de trez soberanos para se ajustarem os mú< 
de fazer parar o progresso da independência revolu' 
cionaria, éra uma necessidade reconhecida, e isto os 
tinha determinado a rcunirem-se em Troppau para 
um congresso ; sendo esta cidade própria para isj 
por estar na Trontcira das Duas Sicilias, e da Pi 
lonia. 

O Imperador d'Auslria chegou a Troppau a 18 
de oulubro, c o Impeçador Alexandre chegou a 20 : 
o Rei da Prússia demorou-se porque adoeceu, c nÍH 
se poudo reunir aos outros soberanos senão a 7 
novembro, e levou também seu filho o Principe R 
hereditário: o congresso foi composto dosprincip! 
minislros do seu gabinete, e onde foram lambem 
mitlidos os embaixadores do França e de Inglaleri 
ca Ití de oulubro abriu-sc o congresso sem cei 
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monial, sem ínquÍQttiçgto» da mesma maneira que foi 
no Congresso d'Aix-la-Chapelle. 

Este Cõngpesso tinha: i^i^^ssesmiiHo. urgentes 
a li^alar^* & nosle caso é^percrso jiligãr 4a cônduelai 
dos.Gahinetes^ assi^ como dog iudiyiâqos; e tratar) 
do^t era maisi urgtínt6. Nãni-refítelirenacfs miudá-* 
mente as asserçôea ^ffi^oadas sobra as divergeoeias 
do opÍBÍô&s bu disícafdiâsparlicutaces quoiscí lavapr 
taram eiiir^. .03 iniiiisIroftdeUberanitea. Os intcar#«fh 
s%Si, B as telaçoes p^litíoas^eom. aitalia^e^m tio 
differenles, -que a$ delil^raçôes õão.podeâratQ ^er: 
em tu4o de um unanifl^io accordo^ Jí^em^a Jdg^ájter^n 
ra^iiem a Fraoi^av podiam ver csomo a fAiistnka 
via as consequências/ d Wsi intervenção mililV' HQâ 
negoeios interior es 4e M^pd^ft.iJNas) primeiras :ses- 
$oes> foi d^Iar^do da. parte. di» Ku^iaqveíSqaMa^T 
gestade estava promplo para coptríbi^irda maneira 
a: mais enérgica; para toda$^<jH$ medidaa que a Ausr> 
tríar julgasse necessárias para mant^ o reslabelecir 
mento da trànquillidade da Europa, olhando, coma 
primeira base das coa/e^encias; e garantias diifín te- 
gridjtde territorial dos. Estados^, depois doeatal^e- 
cimento dostratados de 1814.,e.de.l815./ ; -; .h;: 

Depois d'esla declaração, que ÍFoi recebida uníuí-r 
memente pelo Congresso;.. n ao havia mais nada a 
deliberar senão sobre amaneira como se. devia con-> 
siderar a revolução de íiapoleiS,e sobre os meios 
que. se deviam empijegar para fazer, parar o progres-r 
so, e preveuiciOspQriigos* Nas duascoufecenciasjulr 
garam quje deviam , mandar documentos a todos. os 
Gabinetes da Europa cQmo parte ofiScial, e afizeram 
n'estes lermos. . i. . . 

• 12 ^ 



PABTR OFFICUI.. 

a Qno tondo-sc adi]uirÍdo & convicçSo que esla 
resolução suscitada por uma seita dcseticaru intuída, 
ocxcoulada por soldados indisciplinados, seguida lia 
violenta destruição das instituíçCcs legitimas, esnbs- 
tiluindo-as por um systotna arbitrário e de anarcjoís 
nSo siímeate é contrario aos princípios de ordem, do 
direito, de moral, e do verdadeiro bem estar dos po- 
vos, laes como eslaoeslabelecidos pelos Alonarcbâ»; 
mas ainda mais incompalivel pelos scos iaovilareis 
resultados para com o repouso e a scguraaça doi 
cetros Estados Italianos, o por consequência com a 
conservação da paz da Europa. 

n Que convencidos d'esta verdade os Altos ÍIJo- 
narchas tem tomado a Grme resolução de empregar 
lodos os moios, a Dm de que o estado actual das cou- 
sas no reino das DuasSicilías, produzido pela revol- 
ta e a força, seja destruído, o quo Sua Mageslade o 
Dei seja posto om uma posição tal queello possa de- 
, -terminar uma Constituição para os seus Estados do 
f .«Bia maneira compatível coro a sua dignidade, os 
tinteresses do seu povo, e o repouso dos seos vtsi- 

«Que os Altos Monarchas, animados do ain- 
ioro desejo de não ler motivo de vir aos últimos ex- 
f-tremos, tem adquirido empregar lodos os moios de 
Irconcitíação, e tem maduramente pczado todos aquel- 
1^6 que se lhe tem apresentado; que cm ftm clles 
T.lem resolvido de fazer dar mesmo om Nápoles, e 
Kfunlo ao Rei em pessoa, uma demonstração que Ibo 
parece própria para dissipar todas as duvidas sobro 
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us suas verdadeiras inlcncfles, cque sepodesse ain- 
da existir um moio de salvar o povo Napolitano, pe- 
la intervenção do seu Munarclia, dos males que llie 
pozam, e d'aquclles que ainda o ameaçam, e de as- 
segurar ao mSsmo lempo o repouso do rosto da Itá- 
lia. » 

Os três Monarclias que se achavam no congres- 
so, depois de mandarem publicar esta nota, delibe- 
raram escrever ao liei do Nápoles uma carta aulo- 
grapiía (em iO de novembro) para o convidar de 
vir ao sovo congresso que teria lugar emLaybacli, 
o lá deliberar com elles sobre as medidas que s6 
deviam tomar ; c o Rei de França como chefe da 
casa dos Bourbons, seria coDsiderado como tnodia- 
dor n'este negocio, e que tinha sido convidado, no 
estylo que devia ser pelas suas relações de família; 
e de estado, que convinha a seu augusto irmão pa- 
ra aceitar este convite dos seus allíados. 

Depois d'esta resolução, a marcha das tropas foi 
suspendida; foram para os seus acantonamentos; 
esperava-se uma conciliação, e os Soberanos esp(^- 
ravara em Troppau a resposta do Rei de Nápoles. 

Em quanto se deliberava cm Troppau sobre os 
moios de destruir a Constituição, a revolução se ir- 
ritava com os obstáculos que se oppunha ao seusa- 
guimcnto. Ouvia-se no Parlamento declamações con- 
tra os inimigos, para excitar os cidadãos a correr 
ás armas. Por toda a parte se formavam corpos e 
companhius do voluntários, dizendo que queriam 
morrer pela dcfcza da sua 1'atria o da Constituição. 

Neste mesmo tempo apresentou o ministro dos 
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negócios estrangeiros no 1." de Dezembro, pm i 
scsEuo secreta no parlamento uma nions.if;oni reatj 
(juo representava- as criticas circunstancias om que 
u reino ae achava com os alliados; diicenilu f]wU- 
nba esperanças de prevenir Iodas as calamidades in- 
separáveis de uma guerra ; obtendo a mediação ik 
França, a qual Sua Magestade está certo obtor, com 
a condição do «Igumas mudanças na Constituição, 
as quacs seriam : 1." o estabelecimento de uma Ca- 
mará do Pares ; 2." abolir a deputação permanen- 
te do parlamento ; 3.» a escolha de conselheiros de 
Estado á vontade do Rei ; 4." o veloj-eal illimila- 
do ; 5." a inieialiva nas leis do Monarcha ; 6.3 o di- 
reito do dissolver oParlamenlo. 

Depois imuve unia discussão aonde a maior par-* 
te dos oradores repelliram com violência (oda a es-* 
pccie de modificações, o declararam que sendo Iodas 
as atribuições do rei, o parlamonU» não podia Tazei 
nada ; assim mandaram uma mensagem ao Rei, eat 
(|ue lhe lembravam os juramentos feitos á Consti-< 
tuiçSodc Hespanha, annunciando-lhe a resolução de 
se exporem a todos os perigos para a conservareiri 
intacta ; perigos que não só não se conheciam ns con- 
sequencias, mas que representavam um painel de- 
baixo das mais negras cores que se juntava na ima- 
ginaíçiio inlLimmada dos cidadãos. 

Tal era a exaltação dos espíritos quando o lieií 
recetteo as cartas de Troppau. Elle as communicofl' 
ao seu conselho de ministros. O Conselho decidioque 
Sua Magestade aceitasse o convite dos trcs Sobera- 
nos, e o Kei fez uma mensagem ao píirlamenlo b 
n«nciando-Ihc a sua resolução, declarando que eile 
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Í3 ao Congresso, e Taria ludo o que dependesse d'et- 
le para fazer gozar o seu povo de uma Consliltiição 
sabia e liboral ; Dias ao Diesmo tempo Sua Mages- 
taiie expressava o desejo que linha, que durante a sua 
ausência, o aló que e!le conclaisso estas negociações, 
o-parianienlo não propozesse nenhuma innovação, e 
que o estado das cousas ficasse como estava, que o 
parlameiílo limitaria os seus trabalhos a respeito da 
organisação do exercito. Sua Magcstade confirmava 
pela sua partida os poderes delegados ao Duque de 
Calábria Principo 'fenente-Rei. 

Depois do Ministro dos negócios estrangeiros ter 
foito a leitura desla mensagem, pedio em nome do 
Itei uma prompta resposta, esperando que os Sobe- 
ranos allJados não se dçmorassem muito tempo en\ . 
Troppau . 

Apezar do parlamento estar preparado para es- 
ta communicacão, ella prodiizio uma viva sensaçiío. 
O presidente respondeo que as Cartes tomariam em 
singular consideraçiio, o que daria uma prompta res- 
posta digna da Nação, e análoga ás circunstancias. 
Houve uma tumultuosa deliberação, e resolveu-sft 
que fosse no outro dia 8 de dezembro, que so no- 
measse uma commissão especial para responder á 
inensagom do Rei, a qual seria impressa para se dis- 
tribuir por todos os deputados, para ser examinadat J 
com atlenção e energia. 

Esta discussSofoi muilo toR>pestiiosa : o povo era < 
immenso, e formou-se em grupos, grilando c decla- 
rando que o projecto do Hei éra lor uma Constituição 
diiferenle da llespanhola. Ã discussão não foi menos 
lempesluosa nas Cortes que os grilos do povo. Quan- 
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^0 ch«gárão a repelir a expressão da mensagem dó 
Kei em que dizia: Eu parlo: e.\clamavani quo esta 
frazo era iaconstilucional, porque o Rei não podia 
viajar para fora do reino sem o consenlimenlo das 
Còrles. Tornárão-se contra os ministros principal- 
mente o do interior, porque acabava do escrever a 
circular que tinha mandado para este lim aos Inteo^i 
(lentes das Províncias para os prevenir de uma pro*] 
xima mudança, recommendando-ltie que tomassei 
todas as medidas para manter a tranquílHdade publi 
ca ; emlim rcduzio-so a resposta, quo o Congres 
mandou ao Hei, a uma declaração em fúrma de de- 
creto, dizendo que, o parlamento não tinba nenhu- 
ma faculdade de adherir a tudo da mensagem real, 
enviada a 7 do. dezembro, pois continha Trazes con- 
Irarias aos juramentos do pacto social cstabelecídi 
peta Constituição líeepanhola, nem de consentir na^ 
partida de Sua Magcstade, com lanlo que o fim da 
sua viagem fosse manter csla mesma Constituição. 

Esta mensagem das Curtes foi levada no meio de 
uma grande multidão de povo. O Rei respondco que 
não tinha nenhuma ideia de violar a Conslítuiçivo, e 
que reservava para as COrles o direito d'cllas faze>- 
rem as modificações quejulgassem nccessnrías, e que 
pensava quo a sua introducção noCongresso deLay- 
bach, poderia serulil aosioteresses da pátria, fazen- 
do conhecer a quatro Potencias Estrangeiras os prori 
jectos de modificações, quo de nenhum modo preju- 
dicassem a Nação. 

Yendo-se o Rei reduziQo a estas circumstancias 
tornou por uma nova mensagem a protestar o quo 
tinha dilo na outra antecedente, e pedio ás Cortes cm 



\3~ 



I 




— 183- 



termos positivos: — 1." Se as Gôrles coiisenlião na 
sua intervenção no CoDgresso deLaybach, coai m 
vistas <le manter o voto geral da nação pela Gonstt- j 
luição adoptada, paia ao mesmo leinpo afastar bb 
ameaças da guerra : 2." Se eliea confirmavão o titu- 
lo de Tenente Rei conferido ao Duque de Calábria 
durante a ausência de Sua Msgestad« : 3.° Se cilas 
querião designar quatro Deputados para o accompa,*- 
nharem ao Congresso, (medida que Sua Klagestade 
dezejava sem os obrigar á sua intervenção no Con- 
gresso.) No outro dia demilUo o minislorJo, e oOr- 
nicou outro de pt^soas que agradasse ao partido dor 
minante. 

As Cortes concederam ent3o ao Rei, por um dfr- 
«rcto, dizendo-lbe que pela faculdade que Ibe dava ó 
artigo 172 concedia que Sua Magestade na aua au^- 
sencia aulborísasse o Duque de Calábria, não com o 
titulo do Tenente Rei, mas sim com aqiielle de Re- 
gente do Reino, o não deram resposta ao peditório doB 

. i^alru deputados que Sua Magestade pedia para a 

■■■Icompanbarem. 

PVC:0 Rei deu uma resposta vaga, e aanunciou ás , 

' ' Cârlcs que acabava de nomear um novo ministério ; 
que quanto ás modificações á Constituição, ellas p&- 
diào um maduro exame ; mas que confiava no cui- 
dado do Priocipe Regente, que ficava revestido do 
poder Real em toda a sua plenitude. Kopoles offerC" 
cia nesta epocha um dos espectáculos mais dignos 
de attenção para os observadores. : 

Sobre as fronteiras estava um exercito de 8^ , 
mil bomcns, esperando ura signal dos soberanos pa- ' 
I «ntraroni ; co rio cstavJo duas esquadras amigas, 
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ou inimigas, c cruo destinadas para salvar a Tamilia 
Keal, em caso de perigo exlrcino ; na cidade havia 
uma exaltação do partido desconfiado, porque recea- 
va ser enganado, tudo excitava no povo uma inqui«- 
lação, uma agilariío extraordinária. A idade avan- 
çada do Rei, o estado da sua saúde, o rigor do tem- 
po, o desejo de se livrar de alguma sedição popular. 
Ilido isto o linha feito decedir a embarcar a bo4'do 
da náo de linha ÍQgleza, Le Vangtier, commandada 
pelo mesmo capitão Mailland, que tinha conduzido 
Bonaparte para Santa Helena, c quo Ião liem tinha 
trazido o marechal Berosford do Brazil para Portu- 
gal. Todas estas disposições estavão feitas para a 
partida ser miiilo breve. Assim que o Bei mondou a 
eua ultima mensagem ao parlamento, sahio do palá- 
cio acompanhado dos principes c toda a sua família, 
6e encaminhou para o Ingar aonde devia embarcar 
com a Duqucza Florida, sua segunda mulher, e UTH 
numeroso séquito. 

Apezar da agitação dos espirilos ser muito forto 
não se ouvio á roda do Hei senão acclamações de 
respeito, de aíTcição, o dcdezejos de o ver voltar 
brevemontc. Quando chegou o escaler a bordo do 
Vejifjuer, ellc abraçou teniamonle os príncipes ; as 
suas despedidas foram as mais ternas: elle exclanm- 
va muitas vezes quando se separou : mia tasa! tnia 
cíísrt .' Com elTeito ellc deixava a sua famiiia, c a na- 
ção inteira sobre um volcão. No dia 13, ás trez ho- 
ras e meia da tarde deo á vela le Vengner no meio 
do salvas de artilharia de todas as fortalezas, e du 
todas as embarcações, mas a força do tempo obrigou 
o capitão Maitland a fundear diante de Boyes, aonde 
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esteve dous dias por nSo ter vento para sahir; saben- 
do o -parlamento este contra tempo, fidiíièooi] faiei 'dé^ 
putaçSo encarregada de novamente levar ao Rei os 
seus vòlos e os seus respeitos. Sua Majestade ô^ re- 
cebeu com a mesma' bondade, e nirostrou-lheasf mes- 
mas intenções que tíiiha mostrado eYn Napoleis; tnas 
expressas em lermos vagos. Tornou outra vez a ter 
que fazer novas despedidas á seus filhos: Env^ no 
dia i6 de manhá| estondó o vento favolraTei, deo 'ã 
téfá teVefípíery e tíhègoa a 1 9 á vísta dó lltíriíe; e 
foi desembarcar em Florença. ' " 

No dia 18 o Príncipe em quem vtahB a cahir ó 
pezo do governo em circõinstáncias tão criticas, foi 
ás Cortes, para prestar o juramento' cohstítticiònal 
oomo Régéfirte do Reino. Obsérvotí-seqtie^prtffestàH- 
dõ respeitar á libei*dade publica, é defendei^ a in-!- 
dependência nacional, elle reclamava toda á aúlhcf- 
ridade que a ConstíluiçSo concede ao pôdfer execu^ 
livo. Recommendou muito ás €ftrles e ao povo de evi- 
tar toda a Qgréss&o- tiòslil, toda á desconfiança de íri-^ 
jurias, e de seguir francamente o caminho da mode- 
ração e do dever. • ' ' »"^ 

Ex-aqui o resultado do Congresso de Troppau; 
agora seguem~se as circulares dos três soberanos, á 
Europa. 

Estas peças pertencem a este Congresso, e por 
ellas se verá como a Santa Allianea trabalhava em 
destruir o partido liberal, fazendo todcisos esforços 
para abafar a incêndio que lavrava pOr toda a Eu- 
ropa. 

■ * 
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DELlfiEBAÇÕES DO CONGBESSO DE XROPPiUJ. 

Despacho da Circular das CorUs deAmlria, Ruuiti,^ 
e Pruísia fíos $eus hlinisiros e encarregados i 
Negócios ás Cortes de Alemanha e do Norte. 

1 1nstruídos dos boalos falços, e extravagantw 
f|ue os mal inleiícionados Icm espalhado sobre o fio)! 
dos rcsullados das courorcncias de Troppau, e quel 
os homens crédulos tem propagado, ás Cortes Estran- 
geiras osestlarecJmenlos aullienlicos, para os pôrera ' 
estado do refutar os horrores, e as opiniões falças, 
i]ue tem feito nascer esíos boatos. lista cuita expo- 
sição tbes fornecerá os meios para o seu coDhecimeo-a 
to. Estas conferencias Dão são destituídas para fa— ■ 
zer o objecto de umacommunicação nas formas ; po-fl 
rcm pode-so dar d'ellasconhccÍmeulo pelas viascon- 
lidcnciaes. Elies ajustaram os camintics que devem 
tomar a este resp&iío como Ministros das outras Po- 
tencias alliadas. 

Troppau 8 do Dezembro de 1820. 



Sefjuiida Circular de Troppau. 

«• Os succGssos que tiveram logar em S demaM 
ço aa Uespanha, em 2 dcjullio em Nápoles, e aca.4 
lastrufe de Poi-lugal, tem necessariamente feito oas^l 
cer um sentimento profundo de inquietação, c depe- 
zar áquclles que estão encarregados de vigiar sobre 
a tranquillidadc dos Estados, mas ao mesmo tempo ■ 



t 
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fazer-lbe sentir a necessidade de se reunir pnra de^ 
liberar cmcommuni sobre osmeiosdeprovenir lodos 
os males, que araesçam cahir sobre a Europa. 

«E' natural que estes sentimentos façam umaj 
\i\a impressão sobre as potencias, que tinham re-*j 
cenlemente abafado a revolução, e que a viam no-* 
vãmente levantar a cabeça. E' tambcm muito nalit- | 
ral que estas potencias, para a combater uma terceto ] 
ra voz, tivessem recorrido aos meios, de que já H-í 
«ha feito uso com tanto eucoesso nesta luta tnemo-i * 
ravel, que livrou a Europa do um jugo, que ella 
solTreu vinte anitos. 

«Tudo fazia esperar que esta alliança, formada 
nas circu melancias as mais criticas, coroada do mais 
briihanlo successo, e confirmado pelas ooíivenoões 
de 181Í, 181S, e 1816, o mesmo que etia tinha 
preparado, fundado, e firmado para a paz do mun- 
do ; G que linba livrado o cuntinenlij europeu daty- 
lantiia militar, edo espírito revolucionário, seria i3o 
bom capaz de pôr um freio a um dominio novo, não 
menos lyrannico, não menos feroz, que aquelle da 
revolta, e do crime. 

«Taes foram os motivos, e o fim da reiíniSo de 
Troppau. Os princípios são tão evidentes, que não 
ha necessidade de deseuvolvimentos ; o ultimo é en- 
tão bourosQ, e tão salutifero, quo os votos de todas 
as pessoas de bem acompanharam sem duvida as 
""rles alliadas na nobre tarefa em que v5o entrar. 
A empresa, que lhes íinpõem as mais santas 
rigações, é grande e difficil. Mas um feliz pres-^ 
sentimento lhe fez esperar, que mantendo invaria- 
clmealo o espirito d"estes tratados, aos quaes a Eu- 



l»e;ft paz, 



união entre os seus esUda^ 



ellas conseguirão o seu fim. 

<iAs potencias tem exercitado um direito incon- 
testável, occupanilo-se tlc lomar em commum medi- 
das de segurança contra os Estados, aonde o ruina 
do governo opera pela revolta; não devo elle então 
ser considerado, senão como um exemplo perigoso, 
que deve ler por seguimento uma atitude hostil 
contra todas as constituições, c governos legítimos. 
O exercício d"eslõ direito vem a ser de uma neces- 
sidade mais urgente ainda, mesmo para aquelles que 
se tem posto n'esla siluação, de procurarem estender 
sobre os seus visinhos a desgraça que clles tinhai 
atrahido sobre si, e propagar ú roda delles a n 
volta e a confusão. 

«Uma tal posição, uma similbante conducta à 
uma infracção evidente do pacto, que garantio a li 
dos os governos Europeos ; demais disso a inviola—' 
bilidado do seu território, o gozo dos produclos pa 
ciQcos, que excluem Ioda a usurpação reciproca so- 
bre os seus direitos. 

«Este facío incontestável c o ponto d'ondopai 
tiram as Cortes alií.idas. Os Ministros que podiam' 
ser providos cm Troppau mesmo de ínstrucçõejs pOr 
sitívas (la parle dos seus Honarelias, se ajuntaram 
em consequência d'islo sobre as regras do conducta, 
que se deve seguir relativamente aos Estados, dos 
, quaes o governo tinha sido destruído pela violência, 
t! sobre as medidas [lacificas, ou coiislrangJdas, que 
poderiam trazer estes Estados ao seio daalHança 
ropea, no caso cm que podossu esperar uma influei 
cíaJm^j^itQ, d âsluliferu ; cilas communicafam 



^ 
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resultados das suasdcJiberuçiies ús Ci)rtes de P<ii-iz/ 
e de Londres, afím do que eslas podcssem lomai-as 

consideração. 

: A revolução de JSapoleã se auíma lodos os dias,> 
mais a niaís, ncniiuma podia ameaçar de umft 
maneira mais emmineiUca Eianquíllidade dos EsU-* 
dos visinhos ; o não cslaiido em caso de serem al- 
lacados tão promplaDienlc, o tão iiDniodiatamcnLe> 
se tom convencido da necessidade de proceder a res- 
peito do reino das Duas Sicilias, depois dos princípios 
aqui annunciados. 

«Para preparar para este fim as medidas conci- 
liadoras, osMonarchas reunidos em Troppau tem re- 
solvido de convidar o Rei das Duas Sicilias para ss 
reunirem Laybach, marcha osta, que o fim. era uni- 
camente de livrar Sua Magestade de toda a espécie 
de constrangimento exterior, o de constituir este Mo- 
iiarclia mediador entre os seus povos desencaminha- 
dos, c os Estados, que estavam coma sua tranquil- 
lídade ameaçada. Os Monaichas cslnvam reãolvidos 
a nâo reconhecer os governos formados por uma re- 
volta aberta. Os seus Ministros, e os seus agentes 
ora Nápoles leni recebido instrucções em consoqucn- 
cia d'isto. 

rA França, e aloglalcrra foram convidadas pa^ 
ra tomar parte n'esta marcha, odeve-scosperarque 
não recuzarão de cedera csteconvite; o principio em 
que se fundava esta coo vocação, eslava perfeitamen- 
te em harmonia com os tratados, que cilas tem cum- 
prido, olíereccndu entretanto, garanliadas intenções 
as mais justas, e as mais pacificas. 

seguido de ajuste pela Rússia, Aus- 
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, è a Fnissis dho lem nada tic novo: etie Icro por 
Ibi&e as mesmas máximas, que tem servido do fun- 
damento ás convenções, que tem firmado a ailiança 
dos Estudos Eu ropcos. A união iotioia entre usGõr- 
tes, que se achavam no centro desta confederação, 
Dão podem senão ganhar por isto a força, g a du- 
ração. A alliança so armou pelos mesmos caminbosi 
que se tem seguido para formar as potencias, ásquai 
ella deve a sua origem, o que se fez adoptar pouco i 
j jMuco por todas as outras, que se Icm confencídi 
■-4es suas vantagens mais qtie nunca incontestáveis 
aDe resto, não ú necessário provar que uentiit 
ft.na ideia de conquista, nenhuma perlcnção de T 
Tlim golpe á independência dos outros governos i 
f Saa administração interior, nem emflmo projectotd 
■ impedir os melhoramentos sábios feitos lívrementai 
\ compatíveis com o verdadeiro interesse dos pov* 
J aeai tem tomado nenhuma parte na revolução das 1 
l^tencias. Elias não tem outros desejos senão de coi 
7 servar, e manter a paz : livrar a Europa do llagt 
f kl dasrcvolDções, c deaugmentaros males, queDas* 
I çam da violação de todos os princípios da ordem,- 
I da morai. 

«Com taes condições, estas Potencias persu»- 
I deni-60 poder contar em recompensa dos seus cui- 
^ dados, e dos seus esforços, com os votos unani mw 
■ ■ do Mundo. 




iVfl Circular dirirjida da pnrie dos Soberanos, 
'eunidos em Troppau, nas suas ligações respecli- 
no í.*^ de ISownbro de 182U. 



"As revoluções de Hespatiha, de Portugal e do 
Nápoles, não podiam deixar de inquietar as Tolen- 
cias que lem combalido a revolução. Ella^í conhe- 
cem a necessidade de as fazer parar para não virora 
outras, dae quacfi a Europa está ameaçada. Osmes- 
raos principies, que tinham fcito unir as primeiras Po- 
tencias do Continente para livrar o mundo do despo- 
tismo militar de um homom quo sahio dosoio da re- 
volução, deverá pôr meios efflcazes contra o novo po- 
der da reheliião que se forma. 

Os Monarchas, quo, com este fim se tem ajun- 
tado em Troppau, se atrevem a esperar de vencer 
esta rebeliião. Os tratados que lem dado a paz á Eu- 
ropa, ligão todos 03 Estados uns aos outros, e serão 
cscrupulosaujenle firmes. 

«Ãs Potencias tem sem duvida o direito de to- 
mar de Gouimuui accordo as medidas de prevenção 
contra os Estados, que com as suas mudanças po- 
liticas produzidas pela reheliião, caminham iiostil- 
mentc (e não é sem exemplo), contra o governo le- 
gitimo, sobretudo; logo, que este espirito de inquie- 
tação se communicaaos Estados visinhos, pelos seus 
cmmissarios encarregados de as propagar. Este o 
motivo porque os Monarchas reunidos em Troppau 
se tem cunvoucionadu sobre as medidas convenientes 
que devem tomar o tôm commuuicado os seus desígnios 
ás Cortes dcPariz, e de Londres, sobre a maueirade 
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concluir o seu desejado fim, seja pela mediação, ou 
seja polas armas. Por esles motivos^ elles convidaram o 
Rei de Nápoles para vir a Laybacb, e de ali apparecer 
em qualidade de mediador do seu povo, que se tem des- 
encaminhado, desencaminhando laobem os outros 
Estados^ que tem a sua tranquillid('ide anieaçada. Ten- 
do entSo resolvido de não reconhecerem nenhum Go- 
verno produzido pela rebelUâo, elles nao podem con* 
ferir senão com o Bei em pessoa. 

«Gomo.o.s.ystema que se segue, se-fuoda unica^ 
mente, sobre tratados existentes, elles não duvidam 
do coDsentiibeBto das Cortes dePariz e Londres. Es- 
te syslema não tem. outro fim senão de formar a al^ 
liança das Potencia». Não se estende a fazer cou'^ 
quislas, nem a fazer o menor insulto á independên- 
cia. dos ontros£stados^ Elles não impedirão que se 
dé melhoramealos sábios» espontâneos, preserva udo 
a Europa do facho de nova» revoluções, e prevenil-^ 
d'ellas, quanto lhe for possível. 

Com estes fragmentos promoviam dar um golpe 
decidido, acabando com a Constituição primeiramen- 
te em Nápoles, e depois era façi( acabar com a do 
Hespanha, e a de Portugal. 



Fim âo annó de 1820. 



I 

/ 



PREFACIO. 



O 



s acontecimentos doeste anno sao memoráveis. As 
Gftrtes abriram-se pela primeira vez, o nomeou-se 
uma Begencia. Succedeu á revolução de Portugal a 
do Brasil, como era de esperar, aonde houveram 
muitas perturbações, e desordens. A partida d'£l- 
Bei o Senbor D. João VI para Lisboa foi um caso 
novo, deixando o Príncipe herdeiro da Coroa no Bra- 
zil, aonde depois houve outra revolução. 

' N'esla epocha toda a Europa estava com espiri- 
to revolucionário querendo Constituição, como na 
Peninsula, e a santa alliança para embaraçar esta 
influencia tratou de fazer um Congresso, chamando 
todos os Monarchas da Europa para irem ou man- 
darem os seus representantes assistir a este Con- 
gresso em Laybach, persuadidos que acabando com 

a Constituição das Duas SiciliaS; acabavam de des- 

13 
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Iruir ã de Portugal c Hespantia, como assim succe- 
deu, quepoucotempodurou; porque também aFran- 
ça concorreu baslaiUe para isso espalhando ouro pa- 
ra fomenlar a revolução na Península, e exaltar os 
partidos. 

N'eslo anno lambem appareceu a revolução na 
Grécia, para livrar-se da escravidão em que estava 
debaixo do lyranno governo da Porta Ollomaiia, e 
lutou contra este bárbaro poder, porque nenhuma 
potencia lhe quíz dar auxilio algum. 

A Inglaterra apesar de ler passado por uma cri- 
se bem extraordinária, nunca deixava de se interes- 
sar com os acontecimentos da Europa, mostrando- 
so neutral em observação, manejava occulta mente os 
negócios, pode-so dizer de todo o mundo, conforme 
os seus interesses. 

Também succedeu ser n'esle mesmo anno que 
morreu Napoleão, prisioneiro na Ilha de Sanla Úe' 
lena. 



«NNUIL HISTÓRICO E POLITICO 



roi-(tigal c Brnzil cm quanto Retuo tlniilo. 



DO ANNO OE 1821. 



h 



AliErtura da primeira sessRo das Cortes de Lisboa. ~ NomeacS^ 
(la Regência e do Uinisterio. — Dirersas discussões solire vari09 
artigos dn ConitituiiiiD. — Revolução no firazil. — Acceitaçlo 
da Constiiuiçio pelo Rpt. — Novas perlnrbacijes no Rio de Ja- 
neiro. — Desordens que hoaveram na Praça. — Partidi d'E1- 
Bei para Lisboa. — Governo do Príncipe herdeiro doBraiil. — 
Nova reTOlução, — Creacão de uma nova Junta Provisória. — ■ 
Seguimento das sessões das Cfirles de Lisboa. — Cbegadn do 
Rei aLisboa, — DitHculdades que elie experímeotou pai-a o sen 
desembarque, — Formação do Uíaisierio. — Parlida do minis- 
tro d' Áustria. — Negócios de Monte- Video. — Situação geriL 
de Portugal. 



lS revoluções de Portugal misturam-se com aspro- 
lincias allanticas da monarchia Portuguezapor cau- - 
sa da sua união, e n'esle anno Iralarei dos aconlfr- 
címentos succedidos lanlo cm Portugal, como no 
Brazil. 

Deixámos no anno passado Portugal occupado 
com as suas eleiçOos para a primeira sessão das Cor- 
tes em todas as provincías; as escolhas cahirain com 
pouca excepção, sobre aquollos, que tinham figura- 
do na revolução, n'ellas se acharam, como naHes- 
panha, muitos militares, advogados, e mesmo al- 
guns prelados. 

Nos aproches da inslallação das Cortes gcraes, 
c extraordinárias, esperadas com impaciência, linha- 
» feito partir de Lisboa, os corpos das tropas que os 
_succe5Sosde2Sdo Agosto, elâ de Setembro tinham 
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rounido cm Lisboa. Ksla installação fixada para os 
primeiros dias de Janeiro foi dcíferida para qulnzo 
dias depois, por causa das cheias dos rios, que im- 
pediam aos deputados eleitos de vírcm para Lisboa. 
Aos 24 de Janeiro acharam um numero d'c11es suF- 
ficicnlc para se unirem cm Junta Preparatória, para 
exame dos seus poderes, debaixo da presidência do 
Arcebispo daUahia. Ajustaram a forma do jura- 
mento, que deviam prestar os deputados, depois se- 
guiram-se as formalidades do costume. 

N'este dia 2 4 do mez de Janeiro, depois da mis- 
sa do Espirito Sanlo, os Deputados prestaram o ju- 
ramento ao som das salvas de artilharia das forta- 
lezas, e salvas das embarcações ; entraram na sala 
dasCôrlos; cocondede Sampayo, vice-presidente do 
Tribunal Supremo, fez a installacãocom um discur- 
so, no qual proclamou, como dous princípios fun- 
damentaes da felicidade publica, e da liberdade por- 
lugueza ; a obediência e fedelidade aEl-Rci oSenhor 
D. João VI, á Sua Augusta Dynastia, e a proQssãa 
sincera da Religião Catholica Roínana. Procedeu-se 
á sessão preparatória da verificação dos diplomas, 
e legislação das pessoas e poderes de cada um de 
lodos os apresentados ; e bem assim da expedição a 
quanto por quaesquer respeitos devesse proceder á 
installação das Cortes Geraes, c Extraordinárias dl 
Naçào 1'ortugueza. 

Nomearam-sc duas commiss3BS de cinco mei 
bros para averiguarem, c verificarem as eleições eli-^ 
lulos de cada um dos deputados ; outra detrezmem> 
bros para conhecer, e informar da legalidade de po< 
(leres dos cinco primeiros com missionados. 



I 
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■jde 



Deliberou-se por pluralidatie de volos, quo fos- 
sem eleitos por escrutínio os membros frestas duas 
commissòes. Depois do Iodas as formalidades do cos- 
tume : resolveu-se que a sessão se fizesse publica. 
Disculio~se a formula do juramento que lodos os 
Deputados deviam prestar, e foi o seguinte: 

« Juro cumprir fielmente, em execução dos po- 
deres, que me foram dados, as obrigações de Depu- 
tado nas Cortes Extraordinárias, que vão a fazer a 
Constituição politica da Monarchia Portugueza, e as 
reformas, e melhoramentos, que ellas julgarem ne- 
cessárias para bem, e prosperidade da Nação, man- 
tida a Religião Catholica Apostólica Romana, man- 
tido o Throno do Senhor D. João VI, Rei do Reino 
Ilido de. Portugal, Brazil, e Algarves, conservada 
Dynastia da Sereníssima Caza de Bragança.» 

Ficou approvada a sobredita formula, e ficaram 

ositados documentos cujo theor consta da presen- 
te acta. 

O presidente provisório das Cortes, quo foi de- 
pois confirmado (o arcebispo da Bahia) respondeu a 
este discurso, agradecendo ao governo em nomo da 
Nnção a sua boa administração na oríse cm que so 
tinha achado. Foi então ajustado^ que elle conliuua- 
ia a exercer as suas funcções até eleger uma no- 
ta Regeucia, osquacs foram nomeados, ol." ocon- 
ie Sampayo, Frei Francisco de S. LUiz; omarqucz 
leCastello-Melhor, presidente, José da Silva Carva- 

e João da Cunha Souto-Maior. Assim como no 
linisterio, que foi nomeado ao mesmo tempo, os fo.- 
m os senhores Brancaamp, para os negócios es- 
trangeiros, Barradas, para o interior; Francisco Duar^ 
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Ic Coelho, para as finanças ; Teixeira Rcbello para 
a guerra, e Francisco Maxíminiano para a marinha.: 
Sendo a maior parle d'eslcs membros tirados da juula 
provisória superior. 

Nas primeiras sessOes foi proposlo pelos deputa- 
dos, ou em nome das coramissfies de legitimar os, 
succesjos de 24 de Agosto, e IS de Setembro di 
1820, pois que teado feito entrar a Nação PortU' 
gueza na posso do direito sagrado de ler uma re- 
presentação Nacional (decreto que foi feito em 23 
de Março) dovia-se abolira inquisição (o que sefez 
cm li de Março), e outras diversas medidas iociu 
zas na dedicação das bazes da Constituição, para q.j 
que na abertura das Cõrles se nomeou umacommis- 
são especial, onearregada para se occupar disso. 

Na sessão de 5 de Fevereiro creou~so uma com- 
missão do Terreiro Publico. Tratou-se depois does- 
lado do commercio, e dos males quo n'esle ramo, 
soCfria a Nação procedendo de causas, que éra des- 
necessário ir buscar epochas mais distantes; bem que 
vinham de nm,t|o longo erros do systcma, que ató 
agora nos tem conduzido. 

Greou-se mais outra commissão para liquidar 
a divida publica. O governo adoptou esta medida, 
porque o seu primeiro cuidado foi que o Thesouro 
adquirisse o crédito, e a confiança da Nação. 

O senhor Soares Franco leu e apresentou para, 
se discutir um preambulo, e projecto de lei sobre 
a liberdade da imprensa. 

Depois de appicsenlado o projecto, o senhor 
Margiochi propoz paru se descutir alguns projectos 
do lei. 



( 
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No dia 7 tratou-se do objecto da discussão so- 
bro a administração de Thesouro Publico. Depois 
Iratou-SG das coutadas, e sendo discutido por mui- 
tos Deputados, decidio-se quo fossem abolidas as'l 
coutadas pelo muilu que ellas eram projudíciaes. 

Uouvctambem uma proposta em quesedizia:— ' 
Constando que muitas Bulias PoDtiflcaes se tem im- 
petrado pelos senhores Reis d'esle Reino, já para re- 
formas do Clero Secular, e Regular, para a união da . 
Santa Igreja Palríarchal com a Bazilica de Santa ' 
Maria Maior, e já de privilégios concedidos a Portu- 
gal sobre jejuns, c uzo de carnes na Quaresma, á 
imitação das que Sua Santidade concedeu á Ilespa- 
Ilha, que nunca so pozeram em execução : Peço que 
se passe ordem ao Secretario d'Estado dos Negócios ^ 
do Reino, para que com a maior brevidade fassa su- 
bir á commissão ccciesiastica todas as dilas bulias, 
breves, e rescriptos, para que sendo alli examinados, 
a commissão passe a informar as Cortes se devem, 
ou não devem executar-se depois de publicadas. 

Passou-se a discutir a proposta de sequestros dos 
bens pertencentes aos ministros diplomáticos de Sua 



O Sr. Souza Magalhães disse ; — Quasi todos os 
Senhores, que tem fallado n'csto projecto tem reco- 
mendado a circunspecção ; tem fallado em falta de 
provas, e em que não se deve inlrometler este Con- 
gresso no Poder Judicial ; mas ainda quo acho mui j 
justas eslas reflexSes, parece-me, que em quanto ás j 
jirovas não se podem achar mais claras. E' oolorio.j 
em todos os Jornaes da Europa as medidas que to- 
maram alguns miuislros portuguczes para cortar as 
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eommuDícaçÕes de Portugal, quealguns dellesscdi 
rigiram aos soberanos, pedíndo-lhe que se oppozcs- 
semá nossa Regeneração; que senjutilaram em Pa- 
riz ft fazer conferencias, e que queriam enviar, ou 
efreotívamcule enviaram aLoytiach utua mensagem. 
Todos estes factos são notórios. Ainda íicaria cm duvi- 
da, se a conferencia seria, ou não criminosa ; mas 
os íaclos anteriores explicam bem quat seria, e so^ 
bre tudo reunirem-se era Pariz, e mandarem uma 
mensagem a Leybach, ondo se vai tratar, talvez 
destruir a liberdade dos povos, nos deixa conhecer 
quaes eram as suas intenções. Não quero ainda qu»' 
isto sirva do prova, mas creio, quo a relação qu» 
ouvimos ao ministro, feita a maior parto segundo re'^ 
lações confidenciaes, não nos deve deixar duvida da 
verdade, o seduvidassemos, seria fazer umaaffroa- 
ta ao mesmo ministro, etc. 

Houveram mais algumas discussões, porém le- 
vaniou-se uma bastante interessante sobre os previ- 
legios ecclesiasticos, a qual abolirão foi decidida 
posteriormente com uma forle maioria. A outra ses- 
são, foi relativa aos direitos, e á forma de governo, 
o que excitou debates muito fortes, não em quan- 
to á soberania da Nação, que passou sem diflicul- 
dadc, como um dogma antigamente reconhecido, mas 
sim quanto á divisão do poder legislativo, eásalíri- 
buiçOes do poder executivo. A comraissão especial 
tinha proposto um artigo, o qual foi " que o poder, 
legislativo residia nas Cortes, com o concurso di 
sancção do Rei.» 

Houveram muitas mais sessões sobre vários objeo 
los, mas uma das mais interessantes^ foi a do dii 
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31 ; u'eila so Iralou a respeito do Cardeal Palriar- 
chanSoquerer prestar juramento áConsliluíção. — 
o Sr. Moura disse: — Acho um objecto, que mere- 
ce preferencia a lodos, e por isso antes de contra- 
hir as minhas obsorvaçOes tanlu á diminuição das 
dotações das dignidades ecciesiaslicas com aextinc- 
ção, ouso chamar a atlenrSo da Asscmble'a a um 
ponto da maior importância. Ua um liomem naNa- 
çSo Portugucza,- que resiste a três milhões de von- 
tades ; ha um homem, ha um porlugueí, quo de- 
clara que não jura observância ao que a Nação tem 
declarado, como lei fundamental. Isto é crime, ou 
não ? Se é crimo, castigue-se esto crime ; Sei que o 
Governo Executivo tomou providencias a esto res- 
peito, mas foi só para obviar as consequências, que 
de semilhanle declaração podessemseguir-se. Acho, 
que estas medidas, são medidas provisórias, medi- 
das, que não poderão satisfazur. Além d'islo, eu 
odeio muito actos arbitrários e occultos ; quero uma 
decisão tomada á face da nação : quero que o exa- 
me das acções dos cidadãos se faça em publico, pa- 
ra que todos conheçam a justiça, ou injustiça d'cl- 
las. Por ora chamo a altcnção da Assembléa a este 
exame. íla um cidadão que diz: « A Nação declarou 
uma lei, mas eu julgo, que não devo observância a 
esta lei.u E' perciso pois examinar anatureza do 
facto se elle é criminoso ; sendo-o, é necessário um 
tribunal, que o julgue, e é necessário também, quo 
lodos declarem a sua opinião a este respeito ; por- 
que a Assembléa, o a Nação não podem ver seme- 
lhantes factos comindilfercnça. Afrauqueza eaver- 
dade exigem, quo nos expliquemos todos a esteres- 
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"~p«lo ~ qttfl analisemos qual lí a sancção das leS 
fuiidamcnlaes do Eslado. — O Presidente chamou e 
altetição do Congresso ao artigo do Projecto, qu* 
eslava em discussão, etc. 

O Sr. Trigoso depois de ter fallado sobre oprtl 
meiro artigo d esta questão, íallou do segundo arlH 
go e disse: — que não querer jurar que haja liberda- 
de de Imprensa nas obras que tratam de Helígião, 
nas observancias d'este artigo dependo do Cardeal^ 
Palriarcha? Certamente que não: — Os Bispos não re- 
ceberam de Chrislo o poder de prohibir a impres-l 
são e publicação de livros ; isso pertence ao podoT 
civil. Que duvida pôde por tanto ter o Cardeal Pa 
triarcha do jurar a observância de um artigo, qui 
não depende absolutamente d'olle? Outra allucinação;^ 
£m fim eu vejo em tudo isto um escrúpulo tão su->fl 
til, que eu mesmo não posso entender ; o de ccrla 
assento, que isto não pude ser imitado por pessoa aW 
guraa: nem elle pódc reconheceres outros artigoftl 
Ião importantes, como a soberania da Nação, asres-J 
Iricções do poder do Rei, a creação do Conselho dt»! 
listado, ele. 

O procedimcuto do Cardeal Patriarcha deu lu-i 
gar a muitas sessOes, e dcbateu-se muito esta queE 
tão, por fim o prcsidenlcdisse; — se parecia pois j 
Assembliia, que devia formar um Decreto que deJ 
clarasse, que todas asautlioridades, ou cidadãos qm 
recusassem jurar simplesmente, sem rcstricção al-J 
guma, as bases da Constituição, ficavam pcrdendQl 
os direitos do Cidadão Portuguez, o se portanto de- 
via eahir do RcJno? Houveram algumas pcqueoad 
duvidas sobre o modo de propor a douctrina d'csl« 
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Decrolo: portiin dopois mais alguns Deimlados fal- 
larain sobre este respeito. 

O Si. Fcruaudes Tliomaz disse : — Qm estava 
ioforinado do que a Regência tiiilta feilo a esle res- 
peito, c (]ue previa as ordens quu ella expediu: que 
linha obrado sem duvida muito circunspeclamen- 
te : e para que ello se é necessário, o iiào delibe- 
rar sobre este assumpto, diria o que sabia. A Regên- 
cia mandou que o EmminenlissimoPalriarcha vá pa- 
ra o Bussaco, acompanhado por uma escolta do ca- 
vallaria, a qual o ponba aoiiilc ello quízcr, por tanto 
diz a Regência, é necessário para segurança da sua 
pessoa, e decoro d'ella. — Ello então conlinuou dizen- 
do, que isto niio parecia bera ; mas que isto uão bas- 
tava, quo o Cardeal Patriarcha, pelo acto que prati- 
cou, dava a entender que mais alguma cousa existia 
do que aquillo que ello fazia, clc. Concluiu dizendo 
que, os procedimentos do Patriarcha nasciam da in- 
certeza cm que as cousas estão, nasciam de deixar- 
se falJar impunemente todo o homem que ataca o 
Congresso: que não havia paiz. por mais civilisado 
que fosse, aonde se não considere como lei funda- 
mental do Estado, o castigo a todos os que ataca- 
vam a existência do mesmo Estado, c sua segurança.; 
O Cardeal Patriarcha não quer jurar senão com res- ' 
tricçõos, c porque razão? Se ello julgou, que inlen-^ ' 
do alguma cousa com a sua consciência, porque foi 
tão omisso Pastor, para que mandou ao seu clero o> 
a lodos que obedecessem ? Qual é a razão porqutr | 
disso aos seus súbditos, que obedecessem? Manda; , 
T? Assento q 



s que jurem, 



a quer jurar? 



o qufli 



f ser chefe de parlido, c enganar os povos ; mas 
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elles já SQ uão degolam poiqucslões de llieologia. Dà^ 
vem soffocar-se as dissensões ; a nossa revolução tem 
sido uDica, e única púdo ser. Ninguém hade pade- 
cer, senão elle, e todos que com clle se oppozcrem 
a este Congresso. Esle Congresso tem sentimentos 
juslose religiosos: nVIle existem Prelados mais cons- 
pícuos da nação pnrlugueza, exislom homens sábios, 
homens cujos conhecimentos se estendem ás maíerias 
que podiam e podem fazer o objecto das duvidas do 
Cardeal Palriarcha, ele. Westas circuuslaocias não 
posso persuadir-me senão, que a vontade do Cardeal 
Palriarcha talvez seja o fazcr-so celebro : não penso, 
quo queira mais celebridade do que conseguir ir o 
seu nome á folhinha, ctc. 

Depois domais alguns Srs. Deputados fallareffl 
sobre esle mesmo objecto, o Sr. Borges Carneiro, 
depois de ler iraclado d'esle objecto disse: — Que 
por antigo costumo de quo faz menção no tempo de 
D. João IV, e pelo direito publico, e mesmo Leis do 
Senhor D. João 1, se estabeleceram princípios, qne 
estão suporabundantemcnte Iraclados, por Vanespea ; 
e são estes princípios que o Foro Ecclesiaslico uão 
compete aos Bispos nos casos de alta traição, porque 
se julgou, que clles por este facto perdiam o seu Fo- 
ro, e são então julgados peia inconfidoncía. Em ca- 
zos de muito menor gravidade lemos estabelecido 
uma boa disposição : quando os Prelados cBispos não 
cumprem a disposição do Dczembargo do Paço. A' 
visla dlslo se v6, que o Palriarcha deve ser desna- 
turalisadú. Quanto ao modo de o julgar, a mim me 
parecia, que devia ser o mais próprio, a uão o que- 
rer embaraçar no crime de alta traição, o Jui 
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ser o (Ia Coroa, ficando auctoiisado, não para impor 
peiías capilaes, mas para impor a occiípação das tem- 
poralidades, c desnaturalização do reino. 

O Sr. Trigoso, depois de ler íuHado sobre o pri- 
meiro arligo d'esta questão, faliou do segundo arligo 
e disso : — Que não querer jurar que liaja liberdade 
de imprensa nas obras que Uactam de Religião, nas 
observancias d'esle artigo, depende do Cardeal Pa- 
Iriarcha? Cerlamenle que não: os Bispos não rece- 
beram de Clirislo o poder de probibir a impressão a 
publicação de livros ; isso pertence ao governo civil. 
Que duvida pôde por íaulo ter o Cardeal Palriarcha 
de jurar a observância de um arligo, que não depen- 
de absolutameale d'elle! Outra allucínação: ErnQu 
eu vejo em tudo isto um escrúpulo Ião subtil, que eu 
mesmo não o posso entender, e de certo assento quo 
isto não pôde ser instado por pessoa alguma, neni 
ella pôde reconhecer os outros artigos ISo importan- 
tes, como a soberania da nação, as reslricções du 
poder do Rei, a creação do Conselho de Estado, ele. 

O procedimento do Cardeal Patriarcha deu lugar 
a mtiilas sessões, e dcbaleu-se muito esta questão ; 
por íim o Sr. Presidente disse: — Sc parecia pois á 
Assembléa, que se devia formar um Decreto que de- 
clarasse, que todas as Authoridades ou Cidadãos que 
recusassem jurar simplesmenle, sem rcstricção algu- 
ma, as bases da Conslilníção, fluavam perdendo os 
direitos de Cidadão Portuguez, e se por tanto devia 
£ahii- do Reino ? Houveram algumas pequenas duvidas 
sobre o modo de propor a douclrioa d'este decreto : 
porem depois julgpu-soa questão bem discutida, pro- 
cedeu-se á votação nominal. 



Depois apresenton-so a discussão dos artigos so- 
bre a segurança e propriedade doCidadSo. — Dizen- 
do no I.o artigo, que a Constituição da Nação Porlu- 
gueza deve manter a liberdade, segurança, e prosperi- 
dade de lodo o Cidadão. N." 2.» A liberdade coo- 
sislo na faculdade, que compele a cada um de fazor 
tudo o que a lei não prohibo. A conservação d'esla 
liberdade depende pois a exacla observância das leis 
eslabelecidas. No 7. o artigo dissc-se que, a proprie- 
dade é um direito sagrado, e inviolável, que tem lo- 
do o cidadão de dispor á sua vontade de todos os 
seus bens, segundo a lei. Que a cooimunicação dos 
pensamentos, e das opiniões è um dos mais precio- 
sos direitos do homem. Todo o Cidadão pôde mani- 
festar as suas opiniOcs, escrevendo, ou fallando, com 
tanlo que não tendam a perturbar a ordem publica 
estabelecida pelas leis do Estado. Assim lodos os ci- 
dadãos podem ser admittidos aos cargos públicos 
sem outra distincção, que não seja a dos talentos, 
e das virtudes. 

Passou-se depois a tratar da Inslrucção Publica, 
creando-se uma commissão para ser n'ella conheci- 
da a decadência, a que tinha chegado o estabeleci- 
mento dos Estudos maiores, e menorcsdo Reino. — • 
Passou-se a tratar das explicações, que se haviam de 
fazer parao pagamento da divida publica. — Seguio- 
a tratar da Agricultura, e depois de muitos Srs. 
pfieputados terem fallado sobre esle assumpto, o Sr. 
l Bettencourt disse: — que elle era amante da sua Pa-j 
Viria, que a respeitava deveras, eporellasempre setí 
FHha sacrificado, e se sacrificaria; que queria a pr( 
j;)ertdade da sua Naçuo, o via que o meio mais diN 
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to Jc o conseguir, éra cuidarem foilos em tirar do 
nosso terreno lodos os recursos (lue ii'elle pôde ha- 
ver para não dopcndernios dos Et-lrangeiros, (|uo sú 
rcspeilam os seus interesses o os das suas Nações, 
que nos abandonarão, quando uuo tivermos nume- 
rário, com que lho pagar os seus géneros, ele. 

Nas sessõcsiramedialas (izeram-se muitas propo- 
sirões Cjá poralgunsDeputados em particular, jú era 
nomo de commissOes) para que os accontccimcnlos dos 
dias2&(l'Ag03to, e lãde Setembro de 1820, fossem 
legitimados, como tendo reintegrado a NaeSo Portu- 
gueza na posse de sou inauforivel direito deter uma 
heprescalação Nacional [Decreto promulgado em 2t. 
de Março}: e para diversas outras medidas, que To- 
ram mandadas compreheoder na base da Constituição; 
de cuja redacção se encarregou uma commissiío espe- 
cial, para este fim logo ali elleita, o nomeada. 

Continuavam os Deputados nos seus trabalhos, 
e daremos agora os aconlecimenlos na Madeira qui' 
foi primeiro, e a mesma Revolução pelos mesmos 
meios como tinha snccedido noanno passado em Por- 



Acontecimcntos ão Brazil. 

Desde o primeiro de Janeiro de 1821 tinha ap- 
parecido a revolução no Pará, Cidade grande, popu- 
losa e commcrciante, situada na embocadura do rio 
Tocatiu. Um regimento deo o primeiro signal, e foi 
seguido pelos outros, depois pela Artilharia, Cava- 
laria, e Milícias. O antigo Governo foi mandado re- 
tirar, c em seu logar se estabeleceu uma junla pro- 
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*\isorÍa composlade (loisCoroneis, dois Magistrados, 
do Juiz lio Povo, edo Vigário Geral, que assignalofl 
esle successo com proclamações em um eslilo or- 
dinário, o terminados pela forma do costume: Vivi 
a Consliluição ! Vivam as Cortes ! VivaoUei, o Se- 
nhor D. João VI ! Viva a Religião ! e esta revoltt 
rão se fez como se fosse uma grande parada, sca 
resistência, e sem effusão de sangue. 

Em 28 de janeiro houve a mesma revolução n; 
Ilha da Madeira, e na Bahia, segunda cidade T 
Brazil pelo seu local ; a primeira pela sua impor 
lancia eommercial, aonde o mesRKi^ espirito fomen 
lava havia longo tempo entre as tropas, emesmo na 
aulhoridades civis, não achou nenhuma opposição 
O governador Capitão General, que era o conde d< 
Arcos, lendo informações, ou desconfianças bem fuB 
dadas de um partido que se formava entre oBiciaes 
e negociantes, tinha escripto para o Bio de Jauei 
ro para obter inslrucções, e reforços: os conjura- 
dos não esperaram a resposta. No dia 10 de Fev» 
rciro, ás cinco horas da manhã, um regimento i' 
artilharia, commandado pelo tenente coronelManoí 
Tedro do Freitas, sahio do forte de S. Pedro, apo 
derou-se dos armazéns de polyora , tomou as mo 
niçijcs que lhe foram necessárias, esc postou napra 
ça do Governo ; outro tenente coronel Francisco í 
Paula de Oliveira, já lá eslava com o seu regimen 
to de cavaliaria. Em um instante se ajuntaram, cQ 
mo no Porto, um conselho superior militar, que fe 
chamar o senado da cidade, com o qual elles i 
mearam uma junta provisória de governo. 

Ogoveniador, ioslruido d'csle movimento, quí 
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sahir para dar ordens,- c tomar- medidas para seop^ 
pôr a isso ; porém encontrãram-a dentro do seu pala-> 
cio, G prenderam-n'o em sua casa e na resistência 
que fizeram os seus criados, cínco^ ou seis, uns fo* 
ram mortos, outros feridos. Obrigado a ceder á for- 
ça, "ellc foi lavado pelos conjurados ao Senado para 
adherir ao Governo de Portugal, e á nova ordem de 
cousas; e de estabelecer na Bahia uma Jurita Provi- 
soria/quc devia immediamente dar as ordens para 
as eleições dós Deputados d'esta > prdvíncia para as 
G6rtes, cbm promessa de acceitar íeJuraraGonsti^ 
tuição,^ que fosse feita por oUas »édi Portugal, t]ua 
tudo se fazia em i;iome d'£l-^Bei o Senhor D. João VI» 
ao qual se prestaria como á sua Dynastia> um jura* 
mento de obediência, e de fidelidade, ò que foi exe- 
cutado com acclamações da tropa, edo povo. Ajun- 
ta Provisória, composta como a da Pará, dos chefes 
da insurreição militar, de magistrados, e de negocian- 
tes, foi immediatamente installada em lug&r do gover- 
nador, o qual recusou accéítar a presidência. Pres^r^ 
lou*se OijurameBto constitucional, fizera in-se festas 
com muita alegria/eós negócios tomaram asuacar-^ 
reira, como se nada tivesse succédido. O governa- 
dor sábio e foi para o Rio de Janeiro. Estas notícias 
chegaram, á província de Pernambuco em tempo que 
estava muito agitada, e dava a conhecer que es^tava 
próxima a revolução. 

No Rio de Janeiro aonde residia a Corte» e o Go« 
\erno, o effeilo não foi tão prompto. N'esta épocha 
muitos oíBcíaes portuguezes que estavam no Rio de 
Janeiro concertaram entre si um plano de revolta pa^ 

ra proclamar a Constituição no Brazil, e para que 

14 
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^ a marechal Bercsford não podesse levar a cffeito os 
. planos- que propuotia a El-Ilei, pois elle marechal 
' ussistia sempre aos conselhos tio minisEros, c esta- 
vam lodos unidos com elle : apezur do tudo islo, 
> iBuítos offictacs comraandanles dos corpos se mos- 
\ tfaram receosos, c com medo de que a execução do 
plano não tivesse effeito, ecomo estes ofliciaes tinham 
^ aido agraciados com postos o commendas; assim iii!o 
I SC podia contar com elles ! 

Apesar (l'islo, tudo estava já disposto, e oraajfl 
k Pimenta que era bem tísIo do Prioclpe, c linba e 
i trada com ellc, folencarregado pelos ofliciaes que • 
I travam na revolta, de mostrar o plano ao Prínt» 
[ que leve a fraquesa de se approveiIard'esía occí 
revelando a seu Pai o que eslava preparada 
f para se fazer, e para dcsto modo desmenlir aa ca- 
J lumnias dos vallidos do Bei que q accuzavam de £ 
■*'ebefe de um partido. 

O dia 1." de Janeiro era o dia destinado f 
[ Fã o juramento da Constituição ; no acto da revisto I 

mensal appareceu o condo de Palmella, mandado 
I por El-Rei, para chamar as Iropas á obediência e 
I fidelidade á Sua Real Pessoa. 

D'csdG então tomaram-sc muitas medidas^ 
) se atreveram a prender ningucm, com o i 
^dc maiores desordens. D'ahi em diante conheccti-se^ 
Iquc o Principe Real não marchava no verdadeiro sen- 
Fiido da revolução, c que só queria vigiar-lhc espas- 
LSOS para lhe obstar o seu eíTeilo, cm quanto podesse, 
Ift no caso do não poder conseguir evitar a revoKa, 
f pôr-se á lesta d'ella, e dirigil-a cm seu proveito ! ! 
Os ofEciaos da guarnição nenhum receio liubail ' 
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de serem prezo8 coito anles se tinha deldrminado, 
porque a opinião publica tinha desamparado o Go-^ 
verno, e ninguém já lhe queria obedecer, pois esta- 
va muito odiado, e se houvesse alguma provocação 
da parte do Governo, rebentaria uma revolução es* 
pantosa que ieria terríveis consequências; este orno* 
tivo de tanta moderação. 

Todos os dias havia conselho d^EstadOy mas na- 
da se deliberava nem decidia, porque tinha adopta- 
do a grande máxima de não dar instituição algama 
liberal sem ser a isso obrigado pela força ! Porque, 
dizia elle, vou sanar a politica, que me une aos Es- 
tados da Europa, porem este seu modO: de pensar ia- 
lhe sendo muito fatal, porque todos diziam que era. 
machiavelismó, e cada um pensava a este respeito 
como beitt lhe parecia: houve outra leviandade que 
foi a impolitica de deixar reimprimir todos os perió- 
dicos íiberaes que vinham de Lisboa, e do Porto, 
que giravam livremente pela mão de todos ; por es- 
to motivo dizia-^se que a Constituição já estava ju- 
rada occullamente ! 

Então já não era possivel impedir o progresso 
que havia feito as noticias das mudanças politicas em 
Portugal, este erro excitou logo, como era de espe- 
rar, nos ânimos de todos os Brazileiros o dèzejo de 
uma igual ordem do cousas. Em uns, porque espe- 
ravam com ella que melhorasse o systema adminis^ 
trativo que por tantos annos lhe havia sido summa- 
mente pezado ; e em outros, porque n^estas mudan- 
ças esperavam, -e com razão, que eslava chegada a 
epocha da sua suspirada independência. Assim to- 
das as classes estavam occupadas com as noticias que 
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viiiiiam cliegaiiílo de Tortiiíial. Enliio o conceltio rfá 
Ralado vio-sc ulirigado a deliberar sobre oque haviaí 
lio fazer; pois as províncias mais priíicipaes do Bra-' 
■/.\\ jú se liohani declarado; os ânimos agitados e em 
effervesccncia, não havia enlãolompoa perder, e eri 
iieccessario salvar a Capital do3 horrores da anar-' 
cliia, qiic eslava cmniioenlc. O concelho então de-J 
liberou. O Conde d*Arcos era de parecer, que se 
cedesse ao sysloma das Côrles de Lisboa; afim 
jíanhar ao menos a popularidade para livrar EI-ReiJ 
a Família Roal, e a Gòrle dos perigos de uma se^ 
dição violenta, mas depois do concelho do Conde i 
Palmella, El-Bci fez publicar, a 2t do Fevcreiroí 
uma ileclaraçilo dalada <le 18, ua qual Sua Mngrs 
lade annunciava, que ia mandar o Principo herdei 
ro o SenhorD. Fedro deAlciíularapara Lisboa, pS' 
r» ouvir as queixas do povo, eaprçscntal-as aos pá 
do TtiroDo de seu Augusto Pai, para que assim Sm 
Mageslade podesso estar era eslado de julgar o qw 
lia organisaçSo politica lhe convinha dar ao lieíoal 
Ao mesmo lempo, «que as leis, o iustiluições t" 
ToMugal podcssem convir ao lírazil, c ásoulras Pro- 
víncias do Ultramar, Sua Magestadc ordenava (Da* 
creio datado de 23 de Fe\erciro' de convocor uma 
asscmbléa de procuradores do todas as Províncias tl( 
lirazil, dos Açores, e da Madeira ele, de \irem a 
llio de Janeiro, para deliberarem com E!-Rcí sobi 
a aniiga, e nova ordem de cousas, eapplícar ao firai 
zil a Constituição das Cortes com as modiScaçOâJ 
que se julgassem necessárias....» 

No eslado actual das cousas, estas medidas de- 
moradas niío contentaram, nem os desejos, nem as 
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vistas dosconjuradcfs, que assim como no Porto, Pa- 
rá, e Bahia estavam todos do mesmo accordo. Em 
consequência d'isto no meio da agitação popular^ que 
estava com o mesmo desígnio, sé unio a oiBciatida- 
de para a empreza de regenerar a Pátria, e de dar 
a liberdade aos povos do Brazit ; que a desejavam 
com anciã, e para fazer com que El-Rei adherisse 
á causa de Portugal ; e para isto só faltava deter-^ 
minar o dia, o qual foi o dia 26 de fevereiro ao 
romper do dia, occasiSo em que El-Rei estava na 
sua casa de campo de S. ChrislovSo ; as tropas de 
todas as armas foram dirigidas por majores, e ou- 
tros officiaes, para a praça da artilberia, grilando : 
Viva El^Bei ! Viva a Constituição ! No mesmo íns^ 
tanto foi' convoeado na sala do tbeatro um conselho 
popular, composto dos chefes dã conjuração.... O 
Principe Real logo que soube isto, correu á praça e 
appareceu enire todos, mostrando grande conten- 
tamento, se poz á testa da tropa, sendo recebido no 
meio de mil gritos: Viva El-Rei ! Viva â Constitui- 
ção. O Priúeípe estava na maior alegria, porquíe se 
via vingado dos seus ittimigos, assim jurou logo a 
Constituição. Elle prometteu-lhes de lèvàr aos pés 
do tbrono de seu Pai os votos do povo. Pediram- 
lhe a renovação dos decretos publicados em 2i, e 
elle lhes prometteu de o obter ; e lhe disseram que 
queríano a Constituição de Lisboa... Em fim, depois 
de muito tumulto, e de muitas jornadas, quê o Prin- 
cipe fez do Iheatro para S. Christovão para ir bus^ 
car as ordens d'El-Rei, Soa Alteza appareceu nava-. 
randa do thealro, d'onde leu ao povo, e ás tropas 
um Decreto Real que dizia: que SuaMagestade acei- 
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' Inva a Conslilui^^ão [<il (jiial scOzceso cm Porlugat 
pelas Cflrtes ; á qual o Principo Iteal presloa immc- 
diatamoiile solcmiiojuramciUo de obediência, em no- 
me (1'E1-Ilei Seu Pai, o fez este juramenlo sobre o 
livro dos Santos Evangellios. Jurou ontào uma lei, 
quo havia tl& existir, e o Rei e a Sua WquI Faniilift, 
veio da sua casa do campo para o seu Palácio 
cidade, como cm Iriumpho, ou em sacrirtcio, em ui 
carriuho ao qual o povo tirou os cavallos, e foi pi 
xado primeiramente por brancos, o depuis por ne- 
gros, o que dava aesla marcba alguma cousa de si- 
nistro ; apesar dos gritos de aclamações, quo não 
cessaram de retinir nos ouvidos d"El-Rei, quo es- 
lava mais atemorisado que satisreito com semelhan- 
te Iriumpho, porque nunca |[ie liutia succedido lira- 
rem-Ihes os cavatlos da carroageoi para o povo a. 
puxar, as!}im isto o assustou muito. 

Cliegado El-Rei ao seu palácio, depois de so- 
CGgar as suas agitações apparcceu ájanella debaixo 
da qual estava o povo junto : elio euluo assegurou, 
que dava a sua adLosão á Constituição ; o Príncipe 
líeal renovou o seu juramento sobre o Evangelho, 
que elle beijou muitas vezes ; saudon o povo com i 
sua espada, a qual levava ao peito de vez em quan- 
do, para mostrar a reso|u('3o dcque e8la\a de man- 
ter o seu juramento até á morte. A Raiuba. casln- 
Tantas, uinda que >('Stídas sem cerimonia, pois 
tavaiu doentes, assim como a Princcza Lcopoldíi 
que alguns dias depois teve oseu parto de umaPri 
ceza, que nasceu a U de março : então do mesmo 
modo que estavam se mostraram nasjauellas, 
nando muitas vezes com os lenços quando se 
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os yJTas á Consliluiçíio, e a Rainha estava muito ale- 
gre, nioslrauJo a maior satisfação. 

No mesmo dia o Roi mudou o seu ministério 
nomeando outro, feito por nma lista na praça publi- 
ca. Os novos ministros foram estes: — Silvestre Pi- 
nheiro Ferreira, para os Negócios Estrangeiros; Quin- 
lella, para o líeiíio: o Almirante Monteiro Torres, 
para a Marinha; e pela popularidade o conde dos 
Arcos foi nomeado, mas conheceu-so que islo era 

Ltoanobra feita por clle, assim mesmo foi para omi- 

'■Bisterio (1). 

Na mesma noulc foi El-Reí, a Rainha, o toda 
a Família Real ao thcalro, aonde o Príncipe Keal 
(ao qual se quiz fazer a honra d'cst« dia), foi parti- 
cularmente applaudido, e toda a noutc se passou em 
transportes de alegria entre o povo. 

Cl) Os novos miiii9lro8 que se noneoram linham scm- 

I 'tre na boca o ncaor da Pátria, e a liberdade, mas apesar 

_43'is3o eslnvBin continuamente no paço atraz d'El-Rei, e dos 

^teus vallidos. Muílo depressa v(?ndêTani a causa publica, o 

*rtrahiram a coufianfa que se linha o'elles, dando as mDos 

^minislerio cabtdol Assim os que liobam dado o impulso 

^ juramenlo da Constituição, ficaram á raercé ileseusini- 

inigoai porqae parle da mesma tropa de linha foi illudida 

t>íra assignar ma vergonboso manifesto. 

N'cs(is cirCurnstaDCias iBmficarsacrifíaiilos lodos wjucl- 
ks cpie linhilm trabalhado para a liberdade do Itrazjl, pu- 
■ t6tn os {tatríotas braziloiros propozeram aos officíaes {|ne li- 
PXluim feilo a revoluçio que se pozesscm ã testa do reslan- 
■'1e da iropa que ainda ae conservava Hei para fazer uma 
nuova revolução, e que se proclamaBse immGdiDiamenEe a in- 
I dependência do Brazil; elles enião propuDham que se fizes- 
se uma Republiea, e faliaram Lambem na exljncfão da Famí- 
lia Real, ate querendo enfCDcna-la, se necessário Tosse, pois 
que, diziam elk-s. era o premio que a Corte merecia, por- 
que ella linba levado ao Rra/il a immoralidade, profanando 
a virtude, e autliorisando o crime Ul Porém estes oflicíaes 
como homens honrados se oppozcram a todo islo, «salva- 
ram o Bei, e a Sua FamlUa de uma grau<Ju calaslropbe. 
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Nufi Oias seguintes apparccciuin miiiliisdccnla* 
k'ilos como consciiiieucia nccusfaria [l'ai|iiellcs stio^ 
cossos, lacs como niiiiclle (de t de março) o qual, 
allendciido á lei das Còdcs sobre a liberdade da 
imprensa, auprema scnsura prpleminar; c aquelle 
ide 7 de março) para a nomeação dosOcimlados do 
Hrazil para as Còrtos de Lisboa. 

Oulro Decrelo em (lala do mesmo mez, pubtn 
cado sóiucDle em 17 demarco, aiinunciava, qo^pa-r 
ra molhor raoslrar a sua expressa, absoluta, e de- 
cisiva approvação á Constituição pelas COrtes, jon-t 
(amenle com as provas já dadas. Sua Magcslado pen- 
sava, que devia ajuntar outra maissolemnc, que ora 
ir para Lisbo% para sanccionar as medidas lomacias 
pelas Curtes. 

Esta resolução ainda que pareccsso uetessaria 
aos olhos da gente de juízo, com ludo não deixava 
de dar inquíelações geraes, que se agravavatii cada 
dia, á proporção, que se Itie ia aproximando a sua 
partida; vendo os preparativos da Esquadra parai 
^tordo da qual se viam ir muitas cspocics de cousas pie-: 
ciosas para uso da Família Real em Portugal.... Cooi 
estes motivos que sempre influem poderosamente so-, 
bre o povo, ajuutaram-sc mais circunstancias pró- 
prias para excitar a desconfiança ; conhccia-so aíc-, 
pugnaiicia. qiio El-Roi linha mostrado em acceilar 
ii Conslituiçíto, pois mandou fazor o juramento pe-f. 
Io 'Príncipe Beal, seu filho, sem elle mesmo jurar, 
vendo o conde dos Arcos á tesla do miDisleriQ, ,ia., 
qual inspirava muito poitca conllanra aos constila— 
cionaes, e o silencio cia Côiln sobre a adopção da^ 
banes da Constituição Purlugucza, rccelicndo-scsutí-t 
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çessivamenie os artigos d'ella poroavios que vinham 
^de Lisboa. N^esla disposição geral dos espirites, te« 
meDdo, que com a vinda d'El-Reí para Portugal, a 
Constiliaiçãò fosse destruída; a maior parle dos ne- 
gociantes, assim como dos eleitores, estavam reu^ 
nidos na praça do Rio de Janeiro, ^os 21 de Abril 
á noute, quando se procedeu á nomeação dos nove 
Deputados para ás Cortes, levantou-se. n'aqttella as^ 
sembléa, grandes discussões sobre o perigo dá partn 
da d'£l-Bei, deixando o paíz exposto em uma simi- 
Ibante crise: resolveram de lhe mandar uma depa*- 
laçSo. para lhe pedir um governo provisório, confoi^ 
me os principies da Constituição Hespanhola; isto 
éi utna Jnota da qual o Príncipe Regente fosse o pn^ 
mei{'o ministro. Esta deputação chegou a S.Xhris- 
tpvão á meia noite; obteve d'El-Rei um acolhimen- 
to favorável, e uma espécie de consentimento. Po-* 
rém ofrincipeReal expondo, queelle nao podia des* 
pojar^se assim de toda a sua authoridade, deoidto^ 
se, que não haveria nenhuma mudança até que a 
Constituição de Portugal fosse terminada ; e logo fo- 
ram dadas as ordens.para se evacuar a praça; aon- 
de os eleitores estavam para deliberar, esperanda,. 
que >^ deferisse o seu peditório ; entre taiito os ani- 
mou ftslavaM. -^„jjLjj exaltados, temcúdo houvessem 
grandes resultados: 

. Ora em consequência u.. ,_ ^^ 
eram atribuídas ao Conde d'Arcos, (ffifi^, as quaes 
neiando Iodas estas cousas, passando ordem, -pa- 

cas • elle enlao mandou postar um batalhão de ca-, 
crdorct pelas Ires horas da manhã, na praça aonde 
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estavam os eleitores (cliainacta Praia dos marfflficfil 
rus) e mandou poslorcsie batalbão de caçadores pa-4 
ra manter o soccgo. Depois fe?, uma Jutimação a to- J 
dos os cidadãos que aili eslavam roanidos para sâl 
retirarem : vendo o Príncipe qoe eUes oào queriam 
ceder, que pelo contrario fecharam as porias o coo- * 
linuaram na mesma exaltação com gi'ande6 ques- 
Itíes, mandou aos caçadores quo fizessem fogo, os 
quaes deram uma descarga sobre a praça, depoisén- 
traraiB na salla da sessão para deslroçal-os e fazel- 
essalíir; os que estavam dentro, vendo isto, fica- 
ram cheios de Gusto, e como nSo podiam fugir, lan^J 
çavan:i-se pelas janellas que díílavam sobre o mar,L J 
aondo alguns se afogaram, iiavendo outros, fcridos^-l 
Depois d'esti') scena, que succedeu na noite do T 
sabbado de Allelua, no dia de Páscoa ]teh nianbàlj 
so viu a praça no estado dum campo de batalhas 
as columnas crivadas de balas, as paredes com po-^l 
daços cabidos, o cbSo cheio de sangue, ealguns coNj 
pos mortos o outros fcridus, e lambem liouveramtl 
algumas prizões, e cod) esle acontecimento ficou àl 
cidade por muitas semanas horrorísada 'e atter—f 
rada. - 

El-ltei então saliiu do seu palácio a 9' ■^^brif 
á Doute, levando coin asuaFaiuJJ*' — '''"^^ Ministros, 
os membros do Corii»'»*^-T^^°' "^. Deputados th> , 
Bio de Jaiifii**--^^ ?^ *'"^^' ''*^"*' '^""'0 " sm 1 
^„;;ííSÇuro, o que formou o numero perlo do I 
ffrS m.l pessoas, embarcadas cm diversos navios 
Custou muito a effecluar-se este embarque d'EI-Rpi I 
porque dma-se q.ie elle levava todo o dinbeiro úò 
Bío de Janeiro para Portugal, e que o Príncipe Real ' 
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dcvta tnandar pôr a tropa toda cm armas, c poslada 
(iclas ruas para impedir algum Icvanlaiiionlo,; flsto 
iuí o DioUvo porquB El-Rei saliiu do imite com a sua 
Kamilía, e embarcou occultamcnlG. Na quinta feira 
i^ de abril, din dos annos da Ilainha a Si'nliora D. 
Carlota Joaquina, houvo beijamão a bordo da náu 
de linba D, ^uo Yl,aondo GGtavaiiiombarcadjisSuas 
Mageslades, para partir, e vir para Portugal. (1) 

O Príncipe Real oSciihor D. Pedro de Alcânta- 
ra, ficou no Brazil com o titulo de Rcgcnto (decreta 
de 22 de abiil), e nSo deixava de so ittquiclar ven- 
do o estado cm qu« tiuha ficado aquelle paiz. DesG~ 
joso de tornar a adquirir a popularidade que tinha 
posado, o de reconciliar os espírílos inquietos pelas 
desordens que liiiliatti iiavido na praça, assentou co- 
lào de reformar os abusos, diminuindo as dcspízas 
da sua Corte, o vigiando olle mesmo solire lodos os 
ramos da administração publica : abolio os díroiloe 
que se pagavam do sal, quando paissava duma pro- 
víncia paca oulra, tomou diversas medidas para me- 
lhoramento da agricultura, fez regulamentos favorá- 
veis para o commcrcio, e para a instr«cç5o publica. 
Porém n dcscou teu lamento cada voz se angmealavs 

(1) líl-Rei conhecia bem que a esles grandes anonlea-; 
nietilos iam brevemente ter logar ne Brazil, iima srande agi- 
tarão geral, pelft fermentafão tjue existia nos Esloaos do ISor- 
)e, eiio.Sol do Brazil;eslaB circunstancias nã»«ra(n,peiftt8Bn» 
para a pênelrac5od'EI-ReÍ. e ocoufirmavanasiia opinião; pois 
(juandu se despediu do Prinripe D. f edre, a bordo da nàa, 
dando-lhe por Ieaibran<;a a ordem do Tosio dOuro, Je rtqiiis- 
simos brillianles, e lhe disse ; i Ey prevejo que o Braiil nSff 
lardarã em sepurar-se de Porlugnl ; cnlSo antes quero qne llj 
ponhasá lesta d'csse movimento, B lomes a rorúa parati, d^ 
que ver passar esle ornamento da caza de Bragau^a para as 
niâus de algum aveiilureiro. 
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maú, e estondiurse a lodos os corpos; sobre (urf»' 
bmregimenlo chegado ullimamcule dcMoule-Video, 
e mesmo no tlc caçadores, que fnrain os que acaba-' 
ralaram os da praça na noite dcsablrado doÃU&laia^ 

EmGm aos ti de maio, as Iropas porlugucz&s, i 
brazileiras sa junlarani pnru fazerem uma nova rei 
volução, e seguidas do uma muUidão do po\'o foran 
ao palácio. Elias apresentaram ao Principecineor 
soluções, as ijuaes já tinham projectado apresentai 
M dia ii de abril. 

1.' Que Sua Alteza Real prestaria de novo jife 
rameuto ás bases da Constituição já adoptada i 
Portugal. 

2.* Of« havia de pôr fora do ministério o Con 
ded'Arcos, e que iria para o seu lugar Pedro Alvei 
Dioiz, juntando mais dois ministros, um para o rei^ 
no, eoulro para oe negócios «strangciros; pois o Coat 
de d' Arcos linha vinda a ser odioso ao povo, porqiu 
se lho suppunhn ler inlluenuiai. edeseonfiava-se qu| 
elle [|ueria ;i separação do iírazil com a Melropolej 
para assegurar a sua aulhoridade. 

3.' 0"tí SC crearia urna Junta de nove mcmbroa 
e ijue sem o sou coiíseiiU mento nenhuma leinovl 
podesse ser proimilgada, nem nenhum negocio im,- 
porlante poderia ser decidido. 

1." Que, Sua AJlezá Ilcál,' o Príncipe negenlçt 
conservaria a aulhoridade executiva, que Sua Ma- 
gestade lhe linlia conUado. , , '^^* 

O Príncipe couscntiu n'csta mudança, o cHâ s 
operou sem nenhuma dcsordciii : tinbam-lhe propo^ 
lo, que SC lho desse esplicnçòes a respeito dasorden: 
1«c SD linbam flaJu aus ciiradorcs na nuitc do 2 1 d 
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abril ; o Príncipe Regente, fosse por espirito do con- 
ciKaçâo, ou por não compronneUer a authoridade 
real, recusou responder â islo : porém depois cedeu 
a ludo. N^aquelle mesmo dia mudou o seu minisle- 
rio á vontade do povo ; deu as ordens para a nomea- 
ção dos membros da Junta, a quai foi instaliada a- 
16 de maio. As pessoas que estavam phzas por cri- 
mes políticos foram i^tas^ e o Conde 4' Arcos em^ 
barcou para Lisboa. i 

Não ha necessidade de dizer com qoe sentímea^ 
tos tinham sido recebidas as noticias das^revoluç9es» 
»uccedidas do Para, iia Ilha da Madeira, Bahia, ik> 
Rio de Janeiro^ em Pernambuco, e nas Ilhas de Ga-t 
bo. Verde. A âssemblea das Cortes de Lisboa as li'-^ 
BhaHisanccionado antes por decreto 4e 2i deabri^ 
pelo qual legitimava todos os governos estabelecidos/ 
ou por eslabelecer nos Estados do Ultramar, pc^ruma 
regeneração poliiica da nação n que reconhecia como 
beneméritos da pátria todos aquelles que tivesiíem^ 
premeditado ou executado esta regeneração ; assim 
como aquelles que se oppozessem a ella, e desespe- 
rassem o povo a ponto de se fazerem excessos, fi- 
cariam responsáveis lios males que d'isso podia re- 
sultar, etc Este decreto foi bem differente d'a- 

quelle, que foi depois feifo pela repressão de delictod 
em parte da iinprensa, para que excitaodo-se o po- 
vo directamente ao crime da revolta, fosse- punido 
ao maximocrime de cinco annos deprisao/ede uma 
condemnação de 600:000 réis. 

Dei um resumo dos acontecimentos do Bio de 
Janeiro por me parecer que faziam parle da Histo-: 
ria^ e que eram muito interessantes, pois era aonde 
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r^siilin a Rei, o aCArlc.ilíssc osmolhosqiio fiz^ 
resolvpr o Sonlior D. Jofio VI, a vir para P^jiltigal, 
e iltíixar o Brazíl, aonde se adiava havia perlo do 
li annos. 

Agora seguirei a continuação dos Irabalbos das 
Gòrtusem (|uaiUoEI-RcÍ com a sua Familia navognm 
para Portugal. Durante esta TÍagem os maus o in- 
ieressa^ios conselheiros do Senhor D. João Vf, o íiis- 
ligavani para vir derribar por força o novo otlíQcio 
politico, debaixo do qual eílc vinha buscar protec- 
ção, mns apesar d'esles perfídos conselhos, elle não 
assentiu ás suas inslancías, ou fosse por medo ou 
prudência, ou emíini por ler achado o espirito pii-» 
blico em Porliigal mais decidido, e mais forlc do(]ueí 
esperava, assim elle deitou-se nos braços da revo-* 
luçâo com Iodas as apparencias de boa vontade. 

Trataremos agora da sessão do 2 de maio. Dísj 
cuIíh-sc, segundo a ordem do dia, o cstabelecimen-t 
lo do Processo dos Jurados, para coliibir os abusos 
da liberdade da imprensa. 

Tralou-se das Religiosas, e o Sr. Girão disse: 
— Que a sua opinião era, tjue a razão, a jusUça, o 
as luzes do século, grilavam que protegessem o se.\o 
bello, e fraco que aló aqui Icm sido barbaramente 
traindo, e depois de fazer um longo discurso a res- 
peito das victimas que os pais Icm feito de suas fi- 
lhas pelos seus deshumanos caprichos, e de invete- 
rados prejoisos, sobre ludo pela ambição das famí- 
lias, concluiu dizendo, que o seu voto era, o qual 
suslenlaria com 
permittísse mais nenhuma 

Na sessão do dia 12 de iutilio, fez o Sr. Pcrei- 
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as suas foiças, que se não 
e uma só freira. 



ra Jo Carmo uma proposla, áccica (Io lerrivel in- 
cetuJio que no dia 10 Ijucou imjtro viso ria me tilo \m ' 
todo uiu ({uartcirão do Tcrroír» do Taro, afim de d^ 
clarar-se á iíegeticia : — Qua as còrtca tomavam o 
tiiaior inlt^reesc cm quo se a[>iira.<sc. o sq liquidasse 
nijuelíe negocio. Quo auxiliasse o Oovcruo cm ludo ' 
<juanlo para esse íim houvesse de mister. Quo finda 
a diligencia a que se ile\ia desde logo proceder, de-i 
sejava o Soberauo Congresso liavcr cabal inforuia- 
■ção dos pjsiillados. 

Esle itvceiídío deu molivo a muitas qucstâcs oas 
«ôrlos, e fez mui tii| impressão em iodos. O minislro 
^a fazenda linha exigido -um iMilauço d'esíe3 corres, 
« liuha ordeuado, que na quiiila fdra daquella se- 
vnana haviam do apparccer: e que no caso de oi>o 
serem entregues, haviam fazer-se balanços rigorosa- 
incnle. £ste foi o motivo de haver grandes dâscon- 
fianças, que este fogo fosse deitado de propósito pa- 
Ta encobrir faltas. A Junta do Commercio tinha sem- 
fC6 si(h) muito oxacla nas suas conlas; assim nào 
-se podia desconfiar, como alguns Senhores Deputa- i 
^os disseram, pois havia quem dissesse que o fogo 
linha principiado lá, e o Sr. Luiz Monteiro disse : 
— Que era preciso que elle declarasse á face do pu- ■ 
blico, que a Junla do Commercio desde a Regenera- 
rão Linha sempre sido constante em dar os seus ba- 
lanços todos mezes; e que estes dependiam do Con- 
tador geral, que havia na Junla, que era homem 
muito honrado, bem cOmo o suprelcndcnte : e que 
era preciso fazer differeiíça dos homens hourados. 

O Sr. líraamcamp disse: — Que não podia di- 
zer nada sobre a origem d'cstc funeslissimo aconle- 
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cimento. Mas que podia dizer alguma cousa ácercã" 
do Idgar em que liiitia começado a arder o edifício. 
IVâo se podiu decidir, se tíuba sido cornmanicado 
desde a Junla doCommercio para o Conselho de Fa- 
zenda : mas qae tiaviã uiaís apparencia, que do Coii- 
sellió de Fazenda reio para a Junta do Commercio. 

Este assompto den logar a um grande debate^ 
disseram que líntiani apparccrdo alguns niorrúes e 
vários ingredipnles incendiários, e ludo isto se iii- 
zia, fosse verdade ou não, fez accredilar que o fogo 
linha sido premeditado, Disseram que o Governo de- 
via promeller prémios a quem désso iwlicias de quem 
commcUcu semelhante altentado. 

Enlão depois de muitos debates o Sr. Piesiden- 
te tomou os votos, e foram approvadas as propostas 
que disseram de se comprclicnder aquelles que maia 
se tinham deslinguido pela cooperação n'aqaeUe ser- 
viço. 

Houveram muitas outras sessões sohre variM 
assumptos ale ao íim de junho, c neste mez chegou 
a noticia da volta d'EI-Rei para a Europa. Parece^ 
mc propiio lançar n'esto momento um golpe de vis- 
ta sobre as circunstancias em qne se achava a En- 
ropa, e em verdade fazia com que os porluguezes t'^ 
vessem muitas desconfianças e stispcitas, que V 
perturbavam seu geral contentamento, e enveneol 
vaiu as lisongciras esperanças, que era a reuniSo i 
Congresso de Layhach ; o qual havia de ser sust^ 
tado pelos princípios aUmiltidos em Troppau. 

UeditandO'Se attentamenie sobre os memoraví| 
acontecimentos da Hcspanha, de Portugal, das Du) 
Sicilias, e de Picmoute, e observando um Congrca 
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Uoturclias retinidss, não se podia duviílar que 
o fim desse Congresso se dirigia a reprímii' a ten- 
dência que so ia geueralisaudo na ordem social. 

Ã' vistu d'estas a[>parencias dàq podiam as na- 
ções inleressadas ver Iranquillamenle e sem receio a 
i-euuÍão da Áustria, Rússia, ePrussia, o chamamen- 
to do Kei de Nápoles, e mais que tudo a concorrên- 
cia diis duas Potencias ( Inglaterra , e França) que ape- 
sar de se deolararém neutraes, mandaram os seus 
Pltoipotenciarios para serem tranquillos eepectado* 
res d'aquella lucta politica, que poderia ler grasdes 
elleitos para o futuro. ■ '■ 

A historia não deitará de observar, e a posleri''- 
dado certamente a julgará assombro do mundo ; e 
ainda que a nota do Gabinete Dritannico de 1 9 de ja-^ 
neirodo 1821 procurasse explical-o, ninguém pen*- 
30U que lat declajaoão não Tosse senão uma procau*- 
çSo Jiiinisierial com a apparento formalidade devida 
ao respeito dos princípios da ConsliluiçãoBritahnica. 

Jista perspectiva não podia deixar de cxaitar os 
ânimos, e do diespertar cautellas,- pois n^eslas crises 
politicas as deve haver, vendo aproximar-se um coiv- 
ílicto de tal natureza. Não era então de admirar que 
a Nação Porlugueza. c o Congresso quo a repreeen*- 
lava, participasse da inquietação que este prospecto 
mostrava. 

Ora nesta occasião, c tia epocha em que se sg- 
pararava o congresso de Laybach, deixando estabe- 
lecidos os seus prolocoUos, que assustava o mando 
politico, foi então n'esse momento que as Cortes dp. 
Portugal receberam a nolicia do regresso dEMíw ' 
^ue Llic foi annuocíudo por um' oITicio do Ministro 
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dos Negócios Estrangeiros do Biazil, Silvetíre Pi' 
nlieiro Ferreira, cojo officio pelo seu estylo, foi re- 
putado inconstitucional, e excitou alguns debates bo' 
bre as suiis expressões — El-Rei Nosso Senhor - 
meu8 vassallos — approvar — e sanccioiiar. 

Mais outra circunstancia que não era indíffereni 
le, anfes de muito pezo; qual era saber-se que EV 
Rei locava na Ilha Terceira, onde o Governador; 
Francisco deBorja Garção SLockler, tinha como po- 
der da íorça reprimido o espirito publico para se n " 
jurar a Constituição, e entre todas as possessQM 
Porlugiiezas a única que deixasse de so unir ao syn 
tema constitucional. 

Prevenidas as Cortes com laes ank^cedcncras, 
vendo o estado da opinião pui>lica a este respeito 
viram-se na necessidade de tomar medidas para qu 
El-Rci não desembarcasse sem primeiro prestar j» 
ramenlo ás bases da Constituição. 

Muitos Deputados, e notavelmente o Arcebiapi 
da Bahia falaram a respeito das expressões da Cor- 
te, em que o Ministro dos Negócios Estrangeiros da- 
va parle ás Cortes do regresso d'EI-ReÍ para Por- 
tugal, e ponderou a inconveniência d'aqucllnsexpreí> 
sues ; e disseram que o Bei não tinha direito, Dem 
de approvar, nem desapprovar, nemsanccionarop^ 
cto fundamental decretado no Congresso da Naçàoj 
e que elle deveria simplesmente ter jurado, c accet 
tado.... No fim de uma discussão em que efitas doit 
trinas n3o acharam opposição, as Cortes declararari 
pela unanimidade de votos, que protestavam conlfl 
08 lermos expressados na Carla. 

Como r>s espíritos de todos estavam muito deS^ 
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lus, diivia El-Rei prevoniUos declaraiido-lhes, 
lu approvava os princípios eslabelecidos érp 
Laybacii conlra as revoluções da llalia, llespaiilia,, 
e Portugal. Mandando aos seus Miiiislros que per-, 
suadissem os Monarchas, que bem lunge de convir 
etn similhaote asserção, pela mais soleraue maneira 
Ibes determinava que fizessem constar eui toda a 
parte aondo conviesse : — que tcndo-so resolvido a 
prestar o mais livre, e espontâneo juramento do cum- 
prir, e fazer cumprir aConstiluiçao, que as Cortes 
fizerem, quecslc acto bavia unicamente procedidoda 
convicção de serem as Côrles o legitimo órgão da 
vontade da Nação : que por tanto nada podia alte- 
rar a firme e muito reflectidamente abraçada rcsolu-r 
ft^o de fazer guardar cm todo o Beino Unido quan- 
~ } por um modo tão legal se possa estabelecer, eque 
lem longe de aunuir a indicada alliança contra ns 
iires Nações em geral, e em particular conlra osPor- 
■^Dguczes. Sua Blageslade considerará como um aclo 
1 ãa mais horrenda agressão contra a independência da 
iJSua Real Coroa, lodo e qualquer procedimento, con- 
Senção, ou ajuste, pelo qual os Monarchas Estran- 
geiros possam lembrar-sfi de assumir a aulhorida- 
de, por algum modo qualquer, inlrevir nos negócios 
das Còrtesd'estcs Reinos. 
. .. Mas apczar d'El-ReÍ ter dado ás Cortes toda a 
f jferteza a este respeito, não dissipava a desconfian- 
jça em que estavam, e tanto que tomaram as suas 
medidas para que se evitasse qualquer traiçíio. Não 
podiam as Cortes deixar de procurar todos os meios 
.que estavam ao seu alcance para evitar alguma cons- 
piração, maquioaila talvez durante a viagtim, para 
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a pÁr cm pralica depois da sua chogatla a Porlirgaí, 
— A esquadra linha parlido do Rio deíaneiro a2' 
(ie Abril, e chegou a 3 do Julho á barra do Usltua* 
e ás onze horas da manha eniron alé defronte di 
cacs de Belém ao som do salvas do arlílheria das foi 
lalczas, e das embarcações de guerra. Desde que 
aiinunciou a chegada d'El-ReÍ, as CfirlM se declara- 
ram em permanência ; e concederam á Regência po- 
deres sem limite ; declararam perturbadores do so- 
cego publico, e puníveis, todo o individuo qno fio de- 
sembarque de Sua Mageslade déssc outros vivas qoe 
rSofossem sen^o vivas á Religião, ás Cortes, á CoMs- 
lituição, è ao Rei Conslllucional, o á sua Real Fa- 
jnilia. Dcerelaram mais: — 

1," Que Stia Mageslade niio poderia dar em- 
prego a nenbum estrangeiro sem consenlimenlo das 
Cortes, nem dislruir ou mudar os comlnandos mi- 
litares do Lisboa, e doPoi'lo, nem do eslabelecimeu- 
lo da Constituição do Reino: '' 

2." Que nSo seria pcrmillldo ao Conde de Paf- 
jneHa, iieíti a ijualquer outra pessoa da Côrié qtrê 
desembarcasse, lísles Decretos Tóram immedialamen- 
Ic levados aEI-Rei por uma deputação da Regencii 
composta do seu Presidente o Conde' de Sampaio, cíèl 
Ministro da Marinha, c do eommandanlc da Pròvii' 
cia, encarregado ao mesmo lempo de lhe aprésen- 
lar as rolicilações em nome rias Cortes, da Rcgenofi 
e do Reino, c de ficarem a Lordo da Náo ao 
lava Sua Mageslade alé ao seu desembarque- A rtiès- 
Jiia deputaçííó preVonioaSua Mageslade, queoPre^i- 
.sidcntc das Côrles tinha que dirigir-lhe no acto (lo 
juramento oma oraçãb análoga ás circunstancias, á 
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pial Sua Magcstade responderia como fosse do seu 
tgrado. A dcpulação das Cúrles embarcou no cães 
de Belém, e foi acompanbaJa de uma compotenle 
guarda de lionra; e ocommaiidante d'csta mesma guar- 
da foz partir as respectivas carroagens para o Ter*- 
reiro dii Paço, a fim de estarem promplas por sua 
ordem juato ao coche d'El-Rei na occasiSo do des- 
embarque ; houve a mesma procauçào, e ciliciado 
no sitio da Sé, aonde Sua Magestade. e a Depula- 
çâo depois se dirigiram. 

O Ministro da Marinba romettee á Regência os 
ofiicios, os quaes foram remellidos ás Curtes pelo 
Ministro doa Negócios Estrangeiros, para ler uma con- 
ferencia com o Pi'esidentc das Cortes. Participou 
mais, que lendo o Presidente da Regência feito saber 
a Sua Magestade, por via do seu Ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Silvestre Pinheiro Ferreira, que 
as Cortes desejavam que El-Rei escolhesse a hora 
para o seu' desembarque, e que esla nSo fosse de- 
pois do' meio dia, comtuiio El-Rei designou, a hora 
das quatro horas da tarde, e communicou que Sua 
Magestade receberia no dia seguiuto ás 10 horas da 
manhã a deputação das Curtes. 

As Cortes resolveram, que se mandasse chamai 
o Ministro dos Negócios do Reino, para fazer saber 
ao Presidente da Rcgenoia, ecste commur.icar a Sua 
Magestade, quonâoseria possível desembarcar hoje,- 
porque a Deputação daa Cartes ainda não tinha che- 
que depois de a receber Sua Magestade de- 
]■ 'terminaria a hora do seu desembarque. 
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Oficio do Ministro da MuriulM. 

O Conde Snmpaio me ordenou qii( 
casse á Regência, c quo a Itcgencia parlicípasse ás 
Côrles, que a parto da Regência, que veio em de- 
pulaçSo, Qcaria a bordo da Náo de Sua Magestade 
em quanto as Cortes nSo determinassem o contrario. 
£ qpe quanto á bora do desembarque no dia de ma- 
nhã não se podia Qxar ; porque Sua Mageslade es- 
tá na resolução de querer que o Secretario d'Eãtado 
dos Negócios Estrangeiros, Silvestre Pinheiro, vá ter 
uma conferencia com o Presidente das Cortes. Eque 
todas quaesquer outras medidas ulteriores iriam sen- 
do commuuicadas. 

Oulro officio do ministro dos Negócios do Rei- 
no ; cm (|uc participava por ordem da Regência do 
Reiuo, para ser presente ao Soberano Congresso, 
que a Deputação composta do Presidente da mcsmâ 
Hegeiícia, do secretario d"Eslado dos Negócios da 
Marinha, e do general da Corte, já tinha ido cum- 
primentar Sua Mageslade: que o general comman< 
dante das tropas na Corte tíoha dado Iodas as pro- 
videncias para quo no caso dequeSuaMagestade des- 
embarcasse n'aquelle mesmo dia, a Regência tivesse 
participação d'isso para communicar ás Côrles. 

Aprcsentou-se ás Cortes por ordem da Rcgon- 
cia a carta original do capitão de Mar e Guerra Ao- 
lonio Pio dos Santos, que dizia nestes termos: 

Senhoh 

Tenho a honia de levar á Augusta Presença de j 
Voisa Mageslade cm Côrtps, inic na inaiiliã do dia i 
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ultimo de Abril, sahio da barra do Rio de Janeiro 
eui conserva da Dáo D. João VI, comniandada pelo 
chefe da esquadra conde de Viaiina, ondo se trans- 
portaram Suas Mageslades, 03 Senhores Infaates Dj 
Miguel, e D. Sebastião, a Senhora Priuceza D.Mat ] 
ria Thereza, e as Serenissinaas Infanlas D. Izabel 
Maria, D. Maria dAssumpçSo, c D. Anna de Jesus 
Maria e(c. Assim foi coulinuaado a dar uma rela- 
tas exacta de toda a viagem até Lisboa. 
~ No dia quatro abrio-se a sessão, e o Sr. Seore- 1 
iiio fez a leitura dos oíUcios seguintes do ministro 1 
damarinha dirigido áRegeacia, e remettidos úsCòrw I 
les polo oiiiiíslro dos iScgocios do tieiuo. > 

1.0 Participando que a Deputação da Regea4 , 
cia fícará a bordo da não de Sua Magestade, 
quanto as Cortes não determinarem o contrario ; a 1 
que El-Bci havia resolvido mandar o seu secrelarí» \ 
dos Negócios Estrangeiros, a ter uma conferencia 1 
com o presidente. 

2.0 Participando que tendo o presidente daRe-i | 
gencia feito saber a Sua Magestade, por via do seu I 
ministro dos Negócios Estrangeiros, Silvestre Pinhen J 
ro Ferreira, que as Còrles desejavam queEl-Rei es-J 
colhesse a hora para o seu desembarque, não fossa T 
esta depois do meio dia, mas El-Rei designara a ho- 1 
ra das i horas, para o fazer. 

3.0 Annunciando que Sua Magestade receberia 
no dia seguinte ás 10 horas a Deputação das Cortes. 
4." Participando a sabida da Regência para o 
Paço das Necessidades, a íim de proporcionar nmii J 
mais fácil coninumicaçào comasCòrtes, ecomaDe»-] 
itarão a bordo. 
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o Sr. Manoel Fornatides Tliomaz propèz7 
ocmo Sua MngesUiJe Iiavia fixado as 10 horas pa- 
ra receber a Depulaç3o das Cflites, a inesma Depu- 
tação lhe fizessesaber, f|uc a ordem reialiva ao leni' 
po do desembarf|uo, (jue devia compiir-se : ao qi 
acrescentou o Sr. Castello Branco; que se mandai 
se chamar o ministro dos Negócios do Reino, para 
fazer saber ao presidente da ncgencia, e esleocom- 
Jiiuaicasse a Sua Majestade. Foi approvada a mo-- 
cão do Sr. Manoel Fernandes Thomaz. 

Fez a chamada nominal. Depois passou-seáor- 
dem (lo dia, o em conscíjuenGia procedcu-so á elei- 
ção do Concollio d'Eslado, e decidio-se que osSrs. 
Deputados designados para a Deputação quo dovía 
ir a bordo, fossam os primeiros a votar, a firo de 
sabírem immediatamento para o seo destino. Assim 
se executou. ■■' ' -■■..:. ^ ■ ■ 

Foram presentes ás Côflôs os seguintes oíBcios: 

1.0 Do ministro dos Negócios do Reiíio, par- 
ticipando fjne Sua Mageatade estava resolvido a des- 
embarcar immedialametile, sendo esta Fcsoluçãoai 
lerior á chegada da Deputação das Cortes. 

i." Do Sr. Secretario Felgueiras, em nome 
Deputação, do que o mesmo fazia parte, aiiiiunGíaa' 
do ao r,ongresso que a mesma Depulação scaba* 
de ser recebida porEI-Rei com Ioda aquclla hon' 
o demonstrações de sincera satisfação, que eram de 
esperar de Sua Magestnde ; e que Sua Mageslaàe es- 
tava disposto a partir immediatamente para terra eu 
companhia da mesma I>epulação. íloprcsentoa ei ' 
in« o Sr. Presidente que esta noticia não podia 
''ar du ser recebida pelo Coni^icsso com a^ífli 
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sati&TaçSoj e que da acta sedcviafnzcr umae&itrest 
sa 'deciaraçlio, de haver sido ouvida com inoito es- 
pecial agrado, cnssíiDroiunanimomcntenpiirovado'/' 

3.0 Do ministro dos Negócios do Reino, par-t 
tteipando o desembarque dEI-Hei na Praça do Com-' 
uiercio, com a declaração de vir uuícameule acoin-< 
panhado dos Infantes D. Miguel, o D. Sebastião ;i 
íicrescetitando que todos os declarados no Decreto 
das Cortes para n5o desembarcarem, haviam ficado 
II3S respectivas embarcações, e que £l"ReÍ vioba 
acompanhado do oulros críodos. 

i.(> Participando qite Sua Mâgeslade linha clie- 
^adoáSó, quo ia apear-se, equ^ depois ia parao 
Palácio das Necessidades. ■ ' > 

Ainda que lodos estes Decretos fossem desagra- 
dáveis para um Monarcha^ quotinlia sempre gover- 
nado despoticamente, com tudo clie não fez nenhu- 
ma difficuldade ein ceder atad», porem esperou alé 
ao outro dia, o depois de muitas conferencias, emcn- 
sagcns. da Deputação para as Cortes, e das Cortes 
paraa Deputação, El-ilei, c os Infantes U, Miguei, 
e D. Sebastião desembarcaram às íhoras da tarde; 
e foi rodeado do um brilhante cortejo no meia do 
aclamações do povo até á Calhedraí da SÉ de Lis- 
boa, aonde se cantou um Te Deum. 

A's S horas da tarde entrou Sua Mogestade na 
galla das Cortes, precedida das doas Deputações que 
llie haviam sido enviadas, e acompanhado dos offl- 
ciaes da sua casa; osubio immediatamente aolliro- 
iio, levando um dos secretários o livi-o doB Santos 
Evangelhos; e sendu-liie este apresentado pelo Sr. 
Awsidenle, Sua Magcstadey poudo a d)uo sobro oHe 
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'proatuiciau a ãeguiule juramento: — Eu D. JíÀ 
VI pela Graça de Deos, v pela Gonslituíção ; 
do Reioo UdÍiIo do Portugal, Brazil, eÃtgarves, j 
ro aos Santos Evangelhos manter a Religião Calho- 
lica Apostólica Romana; obscnar as Bases daCoos- 
liluição decreladas pelas Cartes Geraes, extraordi- 
nárias, e Constituintes da Nação Portugueza, e á 
Constituição, que ellas fizerem; e ser em tudo fiel 
á nieiína Nação. Ao que accrescciítou Sua Mages- 
tade: assim o juro de todo o meu coração. 

For Sua Magestade se achar mui fatigado, pro- 
nunciou em voz baixa estas memoráveis palavras, 
ainda que nem todos que estavam na sala podes- 
sem ouvir distinctamenle, mas os Srs. Presidcn* 
te, Secretários, e os Srs. Deputados que eslavão 
mais próximos, e mesmo algumas pessoas que es- 
tavam nas galarias, ouviram eslas e\pressões. O 
Sr. Presidente informaBdo o Congresso de tão atleo- 
divel circunstancia, representou a necessidade de 
ser mais expressamente consignada na acta ; não 
só para constar á Nação, mas para ser publica á 
Kuropa, e ao mundo inteiro, a espontânea, e cor- 
deal arlhesão com que Sua Magestade se rende aos 
votos do Povo Porluguez. 

Findo o acto solemne do juramento, e voUand 
os Srs. Presidente, e Secretários aos respectivos 111 
gares, dirigio o mesmo Sr. Presidente aEI-Rei oflj 
guinte discurso. 

Sbnhob. 

Os representantes da nação portugueza, rodeu 
do o Ihrono do seu Rei,consliluiodo eíirmando alj 
fundamental da monarchia seguem hoje grandes cxoK 
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|)los^ renovam cpochaa brilhaiiles da sua Iiisloria, e 
apertam de um modo iuilissoluvcl aquellc vinculo po- 
litieo, que deve unir os povos aos Reis, e os Reii 
aos povos. Esta união é. Senhor, o titulo mais ver- 
dadeiro, é o mais solido fundameolo da legílímida- 
de, ele. {Veja-se o appcndice). 

Acabando o Sr. Presidenlc o seu discurso, rom- 
peu os vivas a £[-Hci Constitucional, que forant re- 
petlídos com o maior cnthusiasiuo por Ioda a assem- 
biéa, e povo que estava nas galorias ; sendo presente 
u todos estes actos os dois Infantes, os quacs toma- 
ram logar em uma das tribunas da salla das Cortes. 

Findo o discurso, retirou-se Sua Magestade, pre- 
cedido das mesmas duas Deputações, que o haviam 
acompanhado na sua chegada. 

O Sr. Secretario Freire, annunciou que estava 
á porta o Ministro dos Negócios Estrangeiros, Silves- 
tre Pinheiro Ferreira, que vinha da porte de Sua Ma- 
gestade para lêr a resposta ao discurso do Sr. Pre- 
sidente, se assim fosse do agrado do Congresso, vis- 
to que Sua iVIagestade a não ièra, por se achar sum- 
maincnte incommodado, pelas fadigas d'aquelle dia ; 
delerminou-se que fosse introduzido. Entrou o refe- 
rido Ministro, e tomando o seu logar ao lado da me- 
za do Sr. Presidente, procedeu á leitura da resposta 
de Sua Magestade, finda a qual se retirou. (Veja-se 
oappendicé). 

Por esta ocasião propor, o Sr. Guerreiro, que a 
resposta de Sua Magestade fosso mandada a uma com- 
missão para examinar se haveria D'ella alguma cou- 
sa que houvesse de ser contestada ; e se maudou re- 
metlcr á commissão da Constituição. s <. 
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finsposla (IKI-Bei foi lida immedialaméntê^ 
poí@ (la sua 6al>iila da salla das Gdrtes, natjual Sua 
Uageslade expressava ús cortes a alegria que linha 
de SC tornar a achar entre o sea povo, e de ver a 
sua regeneração polilica^ Esta primeira parte foi ou- 
vida com salisfaeâo. Porém não foi ouvida com sa- 
tisfação, quando Sua Magcsladc considerava que o 
exercido do poder Icgialalivu, nSo podia residir se- 
paradaiuenle em uma parto integrante do Governo, 
mas sim na reuniSo da ftlonarchia, edos Deputados 
eleitos pelo povo . . . Esta declaração foi seguida de 
algumas reflexões sobre os perigos da usurpação dos 
poderes em um Govoruo Coiistitucional, isto excitou 
murmurações, c fui rosoMdo de mandarem para a 
commissão da Constituição, para que ella apresen- 
lasse uma narrado a esto respeito na primeira ses- 
são. ■ ' - 

' Levo nta^am^98^ outros debates sobre a maneira 
coniô a Regência havia do entregar o poder executi- 
vo a liMtei ; foi então resolvido qua as Cortes fica- 
riam om sessão permanente, até q»e Suíi Magestade 
- nomeasse 08 Ministros responsáveis. 

O Sr. Felgueiras, mencionou um oDicio do Mi- 
nistro dos Negócios do Iteino participando, que ha- 
vendo cessado as funcções da ílegencia do Paço das 
Necessidades, a mesma Regência passava pira o Pa- 
lácio do Rocio, conformo o que pelas COrtos estava 
deten^iiuadD; ão que os mesmos ficaram iu.^iruÍdos. 

I ' Annunoiou-4e a chegada do Ministro dos Negi 
cios do<<fiéiiii), Ignacio da Costa Quinlella, queil 
mandívcto entrar e iiitroduEidav e\poz queSuRÍ 
[BStade altoiídcndg a aciíar-so mui adiantada j 
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são das CArtos, propunha ao Cou^rc^sso,' se ero-da 
seu agrado, que a nomeação dos Miaislros se defflf 
lisse alé ao dia seguinte, ouse preferia ficar em scsr 
são alé que Sua Mitgestad(v etlVcLunsse a mesma :aor 
meação ; liouvo alguma discussão, e detidiu-se por 
Qdi, qua se respondesse á mensagem de Sua Magea-^ 
lailc, quo o Congresso ficavaoin sessão peruiaJiMile, 
at4 quefosse inleirada a n«Bieaçiio dos Ministros, fi- 
cando ao arbilrio de Sua Magcslado udinear, já lodos 
ou alguns, e para serviíom provisória, ou pei'pelua-i- 
inenlc, como fosso do sou agrado. Com esla respos-r 
la Êo retirou o Ministro. 

A's oilo horas da noite chegou, lido pelo Sr. 
Felgueiras, uni oíEcio do Ministro dos Kegocios do 
Itcino, remotlendo uma cópia do Diicrolo, pelo qual 
Sua Magestfide acabava de nomear Ministros para as 
diversas repartições, a saber: para os negócios do 
reino, Ignacio da Costa QuJnlelIa — para a guerra, 
António Tei\eira Rebelio — para a fazenda, Francis- 
co Duarte Coelho — para a marinha, Joaquim José 
Wonleino Torres — para os bí^ocÍos eslraugeiros, 
Conde de Barbacenu (Francisco) : do que as C<^ile^ 
tícarani inteiradas. ' . ' ' 

Decidiu-se quo se expedisse o Decreto para a 
extincoào da Regência, e que n'cile so llic dessem 
louvores pelo zelo, e intelligencia com que havia 
desempeuhndo as suas /uticeões. ■' ■ >(..!.;,■ 

A convTOíÊsão da.Gonslituição aprescnl(nito-fieji 
parecer sobre o moUvo do discurso d"El-Hei ; ajus- 
lou-se,. que soria ropicsealado a Sna Jlagesiadeque 
.sa achavam uo seu discur.3ocxpi'essões contrarias aos 
as sanocioiHidos ut>s artigos 21, 23, e 2i 



idaCaade^sVarinceu, Munira dos N^b- 
<MsSclnagBÍt«s.fNlB pouco zeki qnc fBottnvape- 
kl raginM CoosliUiDinal ; pois Inha sido «ontad» 
«■ lagir 4e SihKln Piabaru ; o i)«al j>o aez <fe 
«rteabro. foi oalra lezoflineaéo para euliii bo sea 
aaligo logar. 

A liutorá àt\e cUar qie ealie tedos os Deen- 
tos que appaceeerom nessa épcK;l>a, e que mosln- 
ramtcf uuia deacoBãança para com Êl-Rei, foi aqotj- 
te em que ss aoQuIarani iodas as prooioçOes rcitaii 
liordo da Não na que Sua jtfagcslade veio para a Ho- 
rupa. 

Na setiõo de dia ft do JuthooSr.Sccretano Fef- 
gueiras iii«ncmnou um ufficio 1)0 Mitnslro dos ?iego- 
cio« do RcÍDO (ransmiliiida-l^ uma rvprcsentaf-ãoda 
(joveruo da Bahia, eiu qac-oinesaio Goteruo reffe- 
le o dcsconlcolaineiilo que rciir<iva no Bio Oe Jaaer- 
ro, ]iuia |íouu3 cuiiliança qua líiiba ho Governo ali 
crcado ; eamiuiiciava <[uen'aquella Província da Ba* 
Ília se proccdôra á eloiçào- dos Deputados, o se iam 
a jurar as bases da GÒtisliluiçãu ; instando a fiiial 
ptlo Boccorro daeAjKidiçào, Toi reaietUda á commis- 
síio do IJllrarnar. 

O Sr. liorgcs Carneiru disso: — qtíe lembrava, 
quú logo so enviasse ao HÍo de Janeiro uma expe- 
dição: porquo a unlio d'aquel!a parle da Mduafquia 
l'orlii(íiiois, crn muild iulercssanle. Que linha do- 
ioaccoulcdniento, que 
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IraTS as eleiçfies: portanto lhe parecia bem, que se 
fosse tomando de longe algumas medidas a este res- 
peito. Foi então remeltido á commissao do Ultramar 
para isto se tomar em consideração. 

O Sr. TrigosOy disse : — que se devia logo com- 
muniear as reflexões ao ministro para fazer as emen- 
das necessárias. Depois de ter feito uma falia a este 
respeito, concluiu dizendo ; — Tendo o ministro es- 
crípto aquelias expressões antes de serem apresen- 
tadas a Sua Magestade as bases da Constituição, as- 
sentava que o ministro devia ser ouvido. 

O ministro teve ordem para se apresentar á com- 
missao, e conveio em tirar do discurso da resposta 
d'EI-Rei algumas palavras. 

Depois tratou-se que, no discurso, se attribuia 
a Representação Nacional, a um supremo conselho 
^^mposlo dos Representantes das Cortes, o d'EI-Réí, 
e ainda qm se dissesse que por este respeito ás Cor- 
tes ordinárias é que pode ter alguma applicação es- 
ta doutrina, isto não era verdade. Que não havia 
idéa culpativa entre EURei, e as Cortes. Nos actos 
legislativos £1-Rei tem sancçâo, e veto suspensivo : 
mas n'elle não reside o poder fazer as leis. 

Alguns Srs. Deputados fallaram sobre este as- 
sumpto, mas o Sr. Castello Rranco, disse: — que 
na fàlla havia princípios que se achavam em contra- 
dição com osystema constitucional que se tinha ado- 
ptado, e com as bases da Constituição etc, concluiu 
^ue portanto apoiava que não se fizesse directamen* 
te a Sua Magestade a participação, senão ao minis- 
tro. Que não podia convir em que o Sr. Silvestre 
Pinheiro estivesse fora do Ministério, o não soja o or- 

16 
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gSo dM opiniõps Ue Sua Mogeslade. Que era pre^TI 
so qoD as opiniões d'El-Rei coiislasâein do Congres- 
so, mas lie um modo Ic^limo, e eslc modo não era 
por uQi indhiduo gue cslá fura do Minislerio. Por 
consequência devín-se fazer coastur por meio do mi- 
uistro actual dos lS'DgoGÍos do Beino. Do oulro mo- 
do podia dizer-se n'outra uccasião : Que Sua Ms- 
geslade itão tinha sanccionado isto, e quem o liuba 
declarado não foi o orgõo competente de Sna Mages- 
tade. Forlanlo, que esta explicação devia ser feila 
pelii Ministro actual dos Negócios do Reíao. 

Tralou-se de larios objectos, oaprcsentaram-se 
alguns projoclos. Depois Iratou-se da cfjnducla do 
conde de Barbaccna em quanto foi miaislro dos ^^ 
gocios Eslraugeiros, assim como a sua vida passa- 
da. O coadc de Barbacena não linha a confiança pu- 
blica da Nação. Que cllc linha sido chamado ás Cor- 
tei para responder ás interrogações que-se Itie Oze- 
ram, então a sua resposta foi sobre esta parte, delle 
haver participado aos ministros que tinham crerien- 
ciaes. A sua resposta foi reslricLiva, e calou o que 
poderia dizer: porém o que foi verdade, é que elie 
sú tinha feito participação aos ministros que tinham 
vindo do Brasil ; os quacs craoi os de Dinamarca, 
Itussia, Prússia, etc, eeslas participações uão as man- 
dou pôr no Diarío do Governo. O conde não tirdta 
feito caso dos ministros que cá estavam, e só con- 
templou os que tinham vindo com Ei-Rei. Que o 
conde de Barbaccna estava no Brazil, c pcdio licen- 
ça para vir a Portugal, pois sendo iá marechal de 
campo do exercito, poslo, que El-Rci I lie deu por ter 
'"••o a camittiiha da Peninsola ; qne em Portugal já 
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iiSo fígurava senão como um homem, que linha vin- 
do com uma licença, paracuiJarcm negócios <h sua 
cuza. 

De quatro cousas era csle oontle arguido; duas 
anteriores ao seu ministério, e duas praticadas du- 
rante ello. A primeira anterior ao seu minislerioera 
ler pegado em armas contra o novo systema, esto 
Secretario d'Eàtado, sendo marechal de campo do 
exercito do Brazil devia ser reputado desertor. Eot 
taes circumstancias foi mandado pelos governadores . 
do Reino commandar o exercito de observação; ais-» 
to repugnou o marechal Beresrord, dizendo quenãq 
devia acceitar o commando daquellas tropas por ser j 
marechal de campo do exercito do Brazil, e uiio do ' 
Portugal ; que apesar disto o governo mandou quQ '1 
elle fosse tomar o commando das tropas, as quaes 
eram destinadas, não a combater com ooutroexer-* 
cilo que vinha do Porto, mas a vigiar, e observar 
os seus movimentos para livrar Lisboa daanarchia. 
Kstas insErucções, que elle levava, foram as queella ' 
seguiu, e as proclamações que se leram tinham por 
fim persuadir aos soldados, que não desertassem, a 
que lambem não fizessem mal aalguns dos seus con- 
cidadãos. Porém para o desculparem disseram que 
ircsl« leoipo ninguém podia ser criminoso por obe- 
decer ás ordens d'aquclle governo. Todas asaulho* 
ridades coclesiaslicas, civis, e militares obedeceram, 
e ninguém julgou que eram criminosos, e um gener i 
ral, que foi obrigado a commandar um exercito do ( 
observação, parece que por este motivo não devia \ 
merecer imputação alguma. 

Isto diziam aquetles que ignoravam os resulta- 
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lios (|iie poiliam scgnir-sc, dando-se a pasla dos Ne- 
gócios Eslrangciros a ura homem, que não possuía 
a conDança da narâo, c que não cslivessc de ludo o 
coração addido á causa Conslitucional. Então eslo 
homem podia cm lenipo de perigo, entorpecer, ar- 
ruinar, o perder a causa? Não liniiífelle que man- 
ter com muni cações secretas com os agentes das ou-^ 
Iras Ilações, cujos governos poderiam ser inimigos 
da nossa causa? Sendo o conde de Barbaccnaoffi- 
cial do exercito do Brazil, e achando-se licenciádft 
cm Lisboa, quaodo para esta cidade marchava do 
l'orlo o exercito regenerador; o governo vciho, d&* 
dicado a sustentar, a todo o cuslo, a causa do i)e»= 
polismo, tratou de mover um exercito contra aqueV 
lo, o a ninguém nchou mais digno da sua confiançj 
paracommandar este exercito, como o conde delíap- 
bacena, o qual tendo a mais justa escusa, que era 
do Hão ser oDicial do exercito do Portugal, acceilou 
aqaelle horroroso commando, com a cerimonia só- 
menle de fazer primeiro uma representação de for- 
mula, e foi oppor-se ao exercito, que combalia pela 
vontade geral da nação. 

Nunca deu conla alguma ao novo governo, Je- 
viintado no dia 1 5 de setembro ; recusou jurar-lh« 
obediência, até que a Junla 1'rovisoria o poz na ai-; 
tcnialiva de jurar, ou sahir do Reino: e foi entSo, 
que SC resolveu a jurar, mostrando n'isso um cara- 
cter menos firme, que o Cardeal Patriareha. Depois 
de nomeado ministro, ordenou ao redactor doDiarid 
(lo Governo, que nada publicasse sem licença sua. 
Foi chamado ao Congresso para dar explicações so- 
bre as participações do ^uramenlo de Sua Magesíi 
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de, aos Diplomáticos Estrangeiros residentes na nos- 
sa Corte, e aos nossos acreditados nas Cortes Estran- 
geiras ; porém fallou tão concisamente, que pouco 
mais se ficou sabendo, do que já se sabia ; pois nâo 
disse se tinha feito participações por çscriplo, aos 
nossos Diplomáticos, nem áqueiles, que residiam na 
nossa Corte. 

Depois de alguns Srs. Deputados terem fallado 
sobre este assumpto, o Sr. Borges Carneiro, disse: 
Que seria racionavel^que se representasse a SuaMa- 
gestade tao justos motivos que ba para que 9 opinião 
publica não esteja, como eslá, muito pouco satisfeita 
da nomeação do dito ministro ! mas como tendo El* 
Bei vindo ha pouco doRio deJaneíro^certanaente não 
tinha presentes estas eirpunstancías quando fez esto 
despacho ! Não se trata de imputar crimes ao conde : 
eu respeito o seu nascimento, e as suas virtudes, por 
que o tenho ouvido louvar : porém apesar d'ísso será 
justo comiítetter-se a referida pasta a um homem sus- 
peito de ser ha pouco addído á nossa causa? e quan- 
do? quando existe no centro da Europa. uma associa- 
ção denominada santa, a qual com cores do fanatis- 
mo, e superstição, apoiada em artigos secretos^ co- 
mo incapazes pela. sua injustiça de ver a luz* do dia» 
trabalha por destruir em Ioda a parte a causa da Ur 
herdade; invade os outros Estados para os obrigar 
a suportar governos oppressivos, e despóticos, é es- 
te o maior insulto que ainda se não fez á razão hu- 
mana ; declara aniquillar, e revolucionar as institui- 
ções de Hespanha, e depois de as destruir em Napo* 
les, e no Piemonte, onde eslá exercitando um jugo 
lyrannico, ousa protestar á fac.e da Europa, n^essa 
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noia (Vga-w àppendice) asagnada por Malornicbi 
Borão ilc S. Vicente, que permanecerá sempre Brme 
n~egtes seus princípios ; querendo com isso dízer-nos 
que se desde já nfio intenta vir destruir as dilas ins- 
liluições dentro da mesma llespaniia,c TorUigal, é 
somente porque Icui a opinião niunifeetnda pela maio- 
ria elo. Concluiu dizeudo que, quando dizia, no cen- 
tro da Europa existe uma tal associação hypocrila, 
destinada a agrilhoar os povos, a estabelecer por to- 
da a parle o feroz despotismo, e a fazer os homens 
escravos, e n3o homens, que acabam de declarar-se 
a favor da liberdade ; será então qoc os Governos 
Conslitueionaes deverão ler por ministros dos negó- 
cios estrangeiros, homens que acabam de declarar-se 
a favor desse mesmo despotismo, e a tomar por de- 
voção as armas contra a causa da regeneração"? Se- 
rão estes os homens aquém sedevecommetler o cui- 
dado detratarem secretamente negócios polilicos com 
os agentes d'aquelia associação santa? Taes homens 
«ntorpecerão, quanto possam, o andamento da rege- 
neração, sem que as Cortes possam ftscalisar o seu 
procedimento, esechegar o momento do perigo, quem 
pílde prever o que fa(3o ? Portanto ia votar a favoT 
da moção. Houveram muitos discursos a este rcspei* 
to, e determinou-so que ficasse addiado para a ses- 
são seguinte. 

Passou-se a tratar de outros assumptos: o pri- 
meiro foi a respeito do artigo 5." do projecto da Cons- 
tituição. 

O Sr. Gouvéa Durão, disse : — Senhor Presideo- 
ie, quando li a proposição d'este artigo S."do proje- 
cto lia GoBSliluição : a caza do cidadão é para clle 



i 
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um asylo inviolável — ee me ililalou a respiração na 
peilo I cusuppuz que tiuvla renascido n'esses tempos 
\eiiturosos de Honia, ou de Lacedemonia ; pareceu- 
me ver Pausanias acolhido ao templo do Minerva, e 
05 Hphoros í\m& lui, que por uih lado afliançava a 
i^iviolabiltdailedo asylo, c por outro decretava o cas- 
tigo (Jo refugiado, mandando lapar aporta, e desta- 
par o ledo d'ossc templo ! Acciedilei que os illuslres 
iledaclures, quando assim escreveram, estavam pe- 
netrados, e haviam lido á visla o dito de «m Juris- _ 
cousullo philosopho de nossos dias — A lei acompa- 
nha o cidadão desde que clle eahe de coza até que so 
recolije á mesma; echegaudo á porta, fica de fora, 
e o entrega á moral, e á Religião, que o levam para 
dentro. Este prestigio porém foi de pouca duração, 
e SC desvaneceu apenas li o que se seguo — Nenfaum 
oflicial publico poderá entrar n'ella sem ordem es- 
cripta I Aquo fieou n'cslcs lermos reduzida fcssa con- 
soladora inviolabilidade? Semdiíante clausula, ou 
excepção torna quasi vã a concessão do artigo, e ■ 
nos deixa, pouco mais ou menos como estávamos? 
K foi para Cearmos como estávamos, quo os povos 
desle reino se insurgiram? foi para conservar^se 
n'es6a humilianlo c circunscripta siltiação, que elles 
se congiegnram, o confiaram denós seus interesses? 
E' preciso qiio nos desenganemos ; que tenhamos por ' 
indubilaTcl,í[u<: se não levautannos o espirito nacio- 
nal humilliado polo despotismo ministerial, jámaísse- 
rt-mos nação, e que para conseguirmos este impor- 
tante objecto, nào ha meio mais apto, mais fruclife- 
ro, qne de cedermos a «ada um dos cidadSos amplos 
dkcitos ; e princiíialmeule a inviolabilidade dos seus 
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lares; porque se como uo preambulo so reconhocí", 
Cl dcsprcso lios direitos cívicos foi uma das cauzus 
lios nossos infurlunios, bem >isto é que retnlegran- 
do, e ampliando esses direitos opporemos unia bar- 
reira indeslruclivcl á Constituição de tudos, e de 
quacsquer inforlunios. Eu rogo a csle Congresso so- 
berano que so recorde das insullantes expressões de 
certo Inglez ijue descrevendo os limites de Portugal, 
o llcspanha, coroou a descripçiio dizendo: — Taes 
são os lemites, que a Naluresa poz, entre o gamo 
Hespaiibol, e o escravo Luzo; dos escravos o mais 
\il III Acabe-Jic pois, risque-se até, su tanto for pos- 
sível, da memoria humana, a existência dos motivos 
de semelhaotes impropérios, e emendemos o futuro 
de ura modo tiio eflicaz, como durável, para que ne- 
nhum outro tentia a ousadia de nos tratar assim. 

Levantemos portanto, como disse, o liumilhado 
espirito de nossos irmãos, restituindo-lhes os direi- 
tos usurpados, um dos í|uaes, e dos mais preciosos 
6a inviolabilidade dcPunantos. Possa ornais insí- 
iguificanle portugucz. escorado na Constituição, e por 
Efilla enobrecido, dizer afloulameote ao maior dos cni- 
iregados: Não é por amor de li que eu sou um ci- 
Oãdão ; mas c por amor de mim, quo tu és um eni- 
L^regado ; ouve-me pois, c me despacha com bre\i- 
Mado, e còm justiça ; n'Ísso uiio me obrigas, dcso- 
ibrigo-ie para comigo, c para com a lei, que te im- 
Lpoz esse dever. Quizcra eu, quo poisninda corre em 
L nossas veias o illuslre sangue dos antigos portuguc- 
t«s, se renovasse o tempo do qualquer dizer sem re- 
*-eeio a D. João 1 .» — ÍVão foram os cavullciros do 
Tabala redonda, foi o Hei Arlhur quem nos faltou : 
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I qualquer replicar a Affonso IV — buscaremoal j 
Bei que nos governe melhor. Quizerafinolnipnle que 
cada um de nús fosse um Lijcedcnioiíiodo tempo doá ' 
LeoDidas, oiti Romano do lenipo dos Quínlos Fabioj,' 
dos Cincinalos, um Mucio Scevala, um Gurio. A' ■ 
Consliluiçào toca sallsfazer cslcs desejos, operar eslé \ 
milagre, excitando em nós por meio dos direitos civi- 
cos a cousciencia da nossa dignidade, na certeza dÃ 
que em recompensa serão nossos coraçfies o seu af^ l 
tar: nossos braços, nossos peitos um escudo impe- \ 
nclravet, quo a defenderá de quaesquer inimigos, 
aHiançará asua duração; porque ohomcm-seráscn^ i 
pre tanto maisafferrado aum governo, quanto maio^ J 
rcs as vantagens forem que esto lhe assegura ele, 

Na sossão do dia seguinte tratou-se de varias ^ 
cousas, depois passou-so á ordem do dia, delcrm^ ) 
nou-so que o artigo G.° do til. l." da Coneliluiçií» ' 
que fosse logoapprovado. Discutiram os outros arti- 
gos. 

O Sr. Sccrelario Freire, leu o artigo ÔO. — Ao 
Rei pertence dar a sua sancção á lei, o que fará pc* 
ia seguinte formula assignada de sua m9o : u Saniot'! 
ciono, e publique-so, como lei. » Porém so o I 
ouvindooconselhod'Eslado, entender, que ha razão 
para o decreto dever supprimir-se, ou allcrar-se, po- 
derá suspender a sancção por esta formula : « "Volte 
ás Cortes: u — ao pé do qual se exporiam debaixo da 
sua assignalura as sobreditas razões. Eslas serSo 
apresentadas ás Cortes, impressas no Diário do Go- 
verno, e discutido: c se aos dous terços dos Depit* | 
lados parecer, que sem embargo d'ellas deve o de4 \ 
»eto passar, como eslava, será novamente aprcsen-» 



— iso- 
lado ao Rei, quo l)i« deverá dar a sua &Aúi{ 
termo do dez dias. Telo conlrario se as ditas razOes 
não forem desaiiproviulas pelos dous terços, o de- 
creto será supprimido ou alterado, e não (Wdftrá 
loroar a IruLar-se da ineãma matéria, n'aquel 
anno. 

^0 artigo 9 1 , Iralou-sc então de cooceder-so ao 
Rei um voto temporário de uin mez, no fim do qual 
daria a sua saocção. Trataram lambem por muitas 
vezes sobre os casos em que o Rei leria de abdicar, 
e sobre ludo se fez vôr « Que o poder dos Reis oão 
ibe vem aeiiâo dii nação, o que sem as Cortes con- 
sentirem n'csla obediência, ella Dão seria válida, nem 
seria de nenhum effeito. « 

No intervallo das deliberações sobre aCoasliluí- 
ção, as Côrlcs se occuparam cm regrar as finanças 
de Portugal. 

Em quanto á divida publica importava em tM 
contos, porém olla estava ainda mal conhecida, por- 
que crescia cada anno em razão do papel, e da ir-- 
regularidade do pagamento da capital ; e mesmo dos 
interesses, aplicou-so-lho para a sua extinção to- 
das as rcadas da Igreja, que não eram necessárias 
para o sustento do cullo da mesma Igreja. «doCIfr' 
ro. As Cortes decretaiam que, para principiar afar^ 
cililar o augmenla da moeda, se estabeleceria ui 
banco nacional cm Lisboa, sendo o capital de di 
mil acções de 500,000 réis. 

Tratou-se de muitos outros assumptos, porói 
na sessão de 18 de outubro, abriu-se a discussão so- 
bre se devia, ou uâo ir tropa de Portugal para Per- 
nambuco, . ,,, . 
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O Sr. Borges Carneiro, disse: — Que ora da 
maior urgência Iralar sobre a necessidade de mandar 
Iropa para Pernambuco, visto o estado daquella pro- 
víncia, que vai cahindo em dissensões internas leo- 
dentes áanarcliia. Todos sabem que ogoverno actual 
foi aiii constituído liimulluariaoiento entre asarmas, 
e sugestões do general Luiz doliego. Todos ^bem 
a semente dediscordía, quealli existe, desde os trJi- 
les aconlocímontos de 1817; os oilios precedidos' 
das prisões, edevassas d"aquciie Icmpo. É' por tan- 
to muilo necessário umandar paraalN ao menos tiOO 
homens, não para subingarera Bachás, ou governo 
despótico, mas da Junta Provisorii, eleita pelo po- 
vo, e é do toda a sua conlJança. Esta tropa apoia- 
rá a Junta, e os bens, c extirpará qualquer géne- 
ro de discórdia. Quem so esquece do enlbusiasmo, 
com que a Bahia recebeu a ultima expedição? Pois 
n'este tempo já ella não temia o líio de Janeiro. 

O Sr. Tavares M<miz,disse: -^ Sr. Presidente, se 
eu pcrtendesse demonstrar com toda a evidenciai 
quanto era antipolitico enviar-se tropa para o Brazil, 
não necessitaria mnisdo que repetir os sábios, e for- 
tíssimos argumontus que na sessão de S3 do agosto 
os illuslres Deputados os Srs. Fernandes Thomaz^ 
Slargíochi, Miranda, e outros annunciaram ; mas 
como SB trata em particular de Pernambuco limitar* 
me-hei a esta provincia. Luiz do itego Barreto, ou 
por estravagancia do seu génio mililar, ou por or- 
dem expressa do corrempido ministério, a que des- 
graçadamente estávamos sujeitos ; desde o instante 
em que aqnelle governador tomou }iosse do gover- 
a de -Pernambuco, só tem imbalbado cm roduziros 
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les ao estado mílilar etc. For fi 
— O Brazil, senhores, é defendido por si mesmo ; 
cada lima de suas arvores é um baluarle, os seus 
inimigos lem primeiro de combater com os clcmoti- 
tos, para comlialer com os homens livres, c livres 
sãoosBrazíleíros; ainda debaixo daDynastia duBra- 
gança, por isso (jiie tum direito a uma Consliluição 
que no seu projecto rivaliza com a custosa obra dos 
Fraiiklins, \Vliasdiiigtoiis, Madíson, Moris e outros 



Muitos outros Deputados fallaram a favor de ir 

Iropa para Peruambuco, e todos nos seus discursos 

mostravam a necessidade que havia de ir para lá 

ia força. 

O Sr. Moniz Tavares continua dizendo: — Eu 

Ipasmo quando vejo alguns dos illustres Freopinaq 

ilès, (jue na sçssSo de ti de agosto tão rortcmeDT 

Tse oppozerain contra a ida das Iropas de Purlugal 

riwraoUrazil, serem agora de opinião contraria; m^ 

Mesculpo-os, porque tcrào lidi) outras informaçi 

iTodus receiam a independência do Brazil, e dizeiu 

k^uG as vistas do soberano Congresso são acertadas; 

koSu o duvido; porém nctn sempre as medidas, que 

kj»areccm acertadas, produzem eflcitos acertados- Èm 

l^uanlo ao receio da independência, sem me impor a 

k«brigação de refutar isto, que ine parece sem fun- 

damenlo, direi só, que me communiquei na Babia 

i os maiores democratas, e que todos me afGrma- 

I, que não convinha para a prosperidade doBrd- 

senão a Constituição. A voz da independência, 

inhores, desappareceu no Brazil logo que raiou uo 

íiisontc do Portugal o aovo Astro, quo tu 
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minou. Suslenlo, e sustentarei que não lia necessi- 
dade do tropas: eu conversei com o governador das 
armas, que vai para aquella provinda; ellecomin- 
gomiidade me confessou, que não queria levar tro- 
pa, para não parectr um conquislaúor; clle para lá 
\ai, e juulo com o governo administrativo verá se é 
perciso, ou não tropa. 

O Sr. Woora, disso: — E' preciso que eu expli- 
que as minbasídcas sobro esta questão, e anlesdeas 
começar a expor, quercroi livral-a de uma compli- 
caéSo, em que lem estado, e está, e em que tem pos- 
to o comportamento du Governador, que tem sido uma 
pedra de escândalo, e que os illustres Deputados do 
Pernambuco consideram, como primeira origem, e 
actual fomentador das principaes desordens, e mes- 
mo da anarchia, que se tem mostrado. £' preciso 
portanto soltar a questão doesta dífãculiladc : e direi 
a este respeito, que so o governador actual de Per- 
nambuco é culpado, este Congresso, e o Governo o 
lia-de mandar julgar. E se se considera a sua exis- 
tência em Pernambuco, comocauza de ulteriores des- 
ordens, o mesmo Congresso já preveio a isto, porque 
o mandou remover. Desta maneira cslá tirado lodo 
o fuudamento da queixa, e não é preciso complicar 
o negocio por este lado. Parece que está provido as- 
saz a tranquilidade da província com remover aquel- 
le governador, e remover a tropa, mas prometteo, 
que o bavia de castigar, logo quo lhe constasse os 
abusos dopoder. Alem d'estas providencias vamos ver 
se elle consultou os verdadeiros interesses dos nos- 
sos irm»os daquella proviíiciã. Determinou o Con- 
jgiljB^sso, que os próprios habitantes d'aquella provin- 
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cia eseolhossera um govfrno todo popular com ns st'- 
Iribuiçôes populares, e nisto convieram os iiiuslres 
Dcpulados daquclln província então presentes. Bem: 
vamos agora ver, se concorda ou n3o com estas pro- 
videncias, que se tem tomado a respeito de Pernam- 
buco, o mandar pnra lá tropa cm numero de iOO 
ou 600 homens, Esla é a questão principal : vamos 
ver se concorda com estes principies, então devemos 
mandal-a, nem haverá razão politica, a qual obste 
asimilhanlc expediente etc. 

Muitos Deputados Tallaram sobre esto sssompt» 
<ipprovando a tropa para Pernambuco. 

Levanlou-se o Sr. Fernandes 'fliomaz, e disse: 
£u me levanto não para faliar sobre a questão se de» 
V6 ir tropa para o Brazil, porque a respeito d'esta 
questão já pronunciei o meu voto, e fuí do parecer que 
não devia ir tropa para o Brazil ; o Congresso te- 
solveu o contrario ; e já para mim esta decisão é co. 
mo lei, quQ deve observar-seetc. — Continuou di- 
zendo que este objecto dos Deputados de Pernambu- 
co, dizerem que o Congresso pertcndia, mMdar tro- 
pa para o Brazil era querer escravisar os Brazilei- 
ros : depois de ter feito um iongo discurso sobre es- 
te objecto ; mostrou que o Brazil linha tirado mais 
vantagens do commcrcio com Portugal, do que Por- 
tugal com o Brazil, econtinuou dizendo : — doduas 
uma, ou elles querem isto, ou não. Se querem hão- 
de sujcitar-se ás ordens dn Governo, se não querem 
acabem com isto, digam que não querem. Por ven- 
tura Portugal ha-de fazer sacrilicios ao Brazil? Não 
tem elle mostrado os seus desejos? E por ventura é 
nciproco o interesse que PortDgal tira do Srazil ? 
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Qufl temos wás visto? Toilíi a balança está a favor 
d'etles. Nos procuramos manter a paz, e uniSo ; e 
apezar(i'eslGs sacriQcios, nínda nos dizem, que que- 
remos sacrificar os cidadãos de Pernambuco. Pois 
09 Pernambucanos ham de escarni alisa r-so de se to- 
mar umn medida para seu bem? Que mal nos resul- 
ta que elles se degolem uns aos outros? O bem é 
d'elles, a paz e harmonia é que nós queremos. — 
Disse mais que a experiência tinha moslradoque, nas 
Juntas do Brazil aceontccia o mesmo que em todua 
parte, porque eram compostas de homens, que não 
tinham poder, uma vez que não haja uma força que 
seja capaz do cohibir as desordens. Tcm-se visto em 
Iodas us províncias do Brazil fugirem os mombros 
das Juntas, e ficar tudoemdesordemeanarquia. Que 
os Brazilcíros deviam dar graças a Deus, e á provi- 
dencia do Congresso, pois se dissesse vós quereisgo- 
vcrnar — governai-vos, o resultado havia de ser des- 
graçado. Todos sabem que não estávamos promplos 
para uma mudança d"estas. O modo porque atéaqui 
tínhamos sido governados, tinha feito que os homens 
capazes de figurar na administracSo publica, niio ti- 
vessem tido, nem estudos nem educação. Nóso expe- 
rimentamos lodos os dias. Prcci&a-se de um homem 
para um emprego, custa a achar em Portugal, e co- 
mo se lia-de acUarno Brazil? Nós aproveitamos os 
Brazileiros benemerilos e os a provei ta remos. — Con- 
tinuou a tratar sobre a ida da tropa para o Brazil 
mostrando a necessidade demandar pai'alá uma for- 
ç^, etc. — E^a questão foi muito debatida, e muitos 
Deputados foram de volo quo fosse tropa para e 
Brazil. 
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Vasconcelios disse: Que 'éra claro coiijê" 
a luz do dia que havia dois parlidus nas differenles 
pruvincins do Itrazil. Um da independência, oulroda 
- £onstilutçSo: que csla verdade era atteslada por to- 
ldas as pessoas qtie do lá liiiliam vindo, por carias. 
o pelos ulltmos oilicios do actual Governo ; otlicioB^ 
eni que seus membros depois de agradecerem, pediai 
sô mandasse a c\pediç5(>, etc. 

Acabada a discueão desta sessão sobre este i 
r eumpto ; o Sr. Presidcnle propoz á votação, 1.' 
\ 4eviair tropa para Pernambuco ? vonceo-se que ãrf 
IAí." sfi devia ordenar-soao Governo quea Iropad 
I Itnada para o Itío de Janeiro separasse um balalhS| 
t £ o destinasse para Pernambuco? vcnceo-se que s 
1 «foi indicado o Sr. Pamplona para se unir á cod 
■Biissão da redacção, quando se redigisse o decrelc, 
^m que se deviam fazer as necessárias indicações 
' {tara se realizar a expedição do Rio do Janeiro. 

Ainda que se tenha dado o relatório dos tratados 
de Portugal com a Inglaterra, o que já está cscrípto 
por muitos escriptores tanto Porluguezes como F ~ 
Iraiigeiros; com tudo nunca podemos deixar de^t 
4ameiilarnius de quantos prejuizos cliestem sido c 
E' evidente que desde 1801 até á çpocha ^ 
■ partida da Corte para o Uio de Janeiro a balança eoid 
wcicial tinha sido favorável para Portugal. Pow 
Jepois desta funesta emigração ella offereceo 
desvantagem evidente. Pela partida da lamilía I 
^ara o Brazil, o gabinete Britannico conseguio se) 
rar o Brazil de Portugal; porque ainda que csla 
separação não fosse de direito, Õcou feita de fado. 
Ainda que depois o Brazil e Portugal se chamasí 
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lieino Unido, comludo as suas relações commerciaw 
so líuham quebrado pela atx^ilura dos porlos do Bra- 
zil a ludas us nacOcs, e com c^Ia abertura se tinham 
(juebrado todos os laços da sua uniSo. Quem sepa- 
rou oBrazil de Portugal não foi a revolução de 1820, 
nem as Cortes que se llie seguiram ; os (jue fízeram 
esla separação foram os liiglczes, aconselhando lou- 
camente a Corte, e o Governo que fugissem para o 
Rio de Janeiro, podendo ficar na Capital dos AçAres: 
mas aproveilaram-se da inépcia do nosso governo, 
e do génio Icmorato do Príncipe Regente para con- 
seguirem o que desejavam, que eraanniquilar Portu- 
gal, e empobrecel-o ; depois aconselharam e assi- 
gnaram o decreto de IH de Janeiro 1808, datado 
da Bahia, pelo qual os porlos do Brazil so abriram 
som reserva a todas as nações. 

Olhando depois para o Brazil, não como esta- 
do de colónia, mas sim como Iteino Uuido, arras- 
tando todos os Portuguezcs estabelecidos nas quatro 
partes do Globo, c fazendo concorrer um immenso 
concurso de Estrangeiros capitalistas, e artistas, não 
só para aquella Corte, mas para as outras Provín- 
cias! Augmentou-sc pois consideravelmente no seu 
commercio, na sua abundância, e duplicou na sua 
população, civilisação, ediíEcação de prédios urba- 
nos, e em sua agricultura! Se o Sr. D. João VI, 
ali ficasse, como sempre projectou, apezar das repe- 
tidas instancias do Gabinete Inglez para o seu re- 
gresso para Portugal, leria o Brazil ganhado grande 
preponderância na Europa, regendo-se com uma 
Constituição, e enião não so teria separado de Por- 
tngal. Porém a politica d'auuella Potencia, que tra- 
17 



tialliava lia um século adianlmlo, Td a cnnza da no 
sa desgraça^ e cnlão a ignorância, e a iiiraiicta derai 
as mãos para nos perder. 

O Gabiiielc Inglez liem depressa mudou do ma- 
nobras tonlra a repugnância ii'El-Rei, fazendo reví- 
\cr o ciúme eresenlimenlo dos porluguezcs, caemi- 
la-los em sua liberdade rcprcscnlaliva, alé que arre- 
bentou a revolução, e os interesses dos fidalgos por- 
luguczes, que faziam a sua Corte no Rio de Janei- 
ro, o fizeram remo\er para a Còrle de Lisboa. 

À CousLiluição Porlugueza foi olhada pelu Ga- 
binete Inglcz como destruidora do seu commercio ; 
c assim succederia se ella se conservasse. Um dos 
primeiros resultados da revolução foi o libertar Por- 
tugal d'esta dependência ingleza. AsCõrles levanta- 
ram os direitos dosproductos ioglezes, o parlicular-i 
mente as manufacturas de lã, a 60 por cciilo mais 
do seu valor, e apesar das reclamações que lez o en- 
carregado inglez Mr. Warde, os direitos foram coa-t 
servados. 

Em quanto as COrles trabalhavam em augmen- 
tar a prosperidade interior do Portugal, e era des- 
envolver a sua industria, augmcntando assuaspro- 
ducçõcs, enlru lanlo o Grazil eslava agitado com os 
movimentos percussorcs da sua separação com a Me- 
trópole. Viu-se enlão que este projecto se atlribuio 
;io conde (l'ArcoSi depois da partida d'EI-Rei, eist» 
foi a causa de omnndarem sahir do Rio de Janeiro. 
Quando o navio 13 de maio, que o conduzia a Por- 
tugal, quiz pô~Io cm liberdade na Bahia, lá não o 
quizeram receber, e foi enlão conduzido para Por- 
tugal, aonde foi preso na Torre de Bclem, alé que 
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so lhe fizesse o seu processo. Depois nasCôrlestra- 
tou-se (I'esle conde, e appareceu um requerimenlo 
em que elle pedia ser removido para outra prisão, 
e trataram sobre a sua conducta a respeito d'elle pro- 
mover a independência doBrazil, porém elie foi soi- 
lo depois, por não haver provas certas d'isto. 

A Junta da Bahia recusou então obedecer áau- 
Ihoridade do Príncipe Regente, esperando que, sen^ 
do adoptada a Constituição Hespanhola em Portu* 
gal, o na Bahia, não ficava pertencendo ao Rei, mas 
sim ás Cortes de nomear uma Regência, e que por 
consequência o decreto de 22 de abril estava nulo 
em pleno direito. 

As Cortes applaudiram esta conducta da Junta 
do Brazíl como essencialmente constitucional. Porém 
temendo que o Brazil escapasse com brevidade da 
dependência de Portugal, ellas devidiram as Provín- 
cias de maneira, que se não quebrassem os nós quo 
podiam um dia uni-las debaixo do mesmo governo: 
tiraram á cidade do Rio de Janeiro a sua chancela* 
ria, a sua thesouraria, a sua Junta do Commercio, 
e lodos os estabelecimentos que havia em uma capi- 
tal, que tinha lido alli 14 annos o Rei e a sua Côr« 
te de residência. Então por um decreto datado de 22 
de setembro, ordenaram as Cortes que o Príncipe 
Regente sahiria do Brazil, e que antes de vir para 
Portugal, iria viajar incógnito na Inglaterra, Fran- 
ça, e Hespanha, para se instruir, no estudo dos go- 
vernos constitucionaes , e assim as Cortes tinham de- 
terminado. £ste assumpto foi muito discutido, efez 
muito grande impressão no Rio de Janeiro, e em 
todas as outras províncias do Brazil, e era impossi- 
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vel que não succedcsse assim, pois osla deliberoçãò 
(].is Cúites trazia infallívelmeiíle aindcpeailencia de 
lodo o Brazil, como assim succedeu. 

Esla medida, cujo Gm eslava envolvida em ler- 
mos os mais respeilosos, com tudo augmenlou ao 
Brazil a tendência, que as junlas provisiotiarias da 
Bahia, Pernambuco, c as mais Provindas, linliam 
para se fazerem iudcpendeules. Formaram-se diver- 
sos partidos ; e o mais numeroso era o dos indige- 
nas (pois contamos taoibcm os negros, como popu- 
laçiio livre], c estes partidos propendiam para a mais 
decidida democracia. Achou-se então no Rio de Ja- 
neiro a mais viva opposição ao decreto das Cortes, 
o qual deslruia a sua preeminência. O Príncipe de-; 
pois da revolução de B de junLo tinha-so feilo mais 
popular que nunca . A Junta, ou Conselho de S . Pau- 
lo, eodo Rio de Janeiro lhe fizeram representações, 
nas quaes se queixavam das pretençucs das Cortes 
de Lisboa, para quererem decidir da sorle do Bra- 
zil sem ouvirem os seus Depuladns, supplicaram-Ihe 
de não expor, pela sua partida, aquelle paiz a uma 
anarcliia: O Principe cedeu ás suas representações, 
e as transraitliu ás Cortes, esperando a resposta, e 
ficou no Rio de Janeiro com um poder mal defendi- 
do, e mal seguro, entre umas Juntas, que as suas 
disputas foram algumas vezes ensanguentadas, co- 
mo em Pernambuco, e Goyena (pois assim succedeu 
no mez de setembro) ; sendo islo o preludio de algu- 
ma revolução espantosa, em um paiz aonde a popu- 
lação negra, é em comparação da branca como de 25jj 
negros para ura branco. 

E' preciso observar, como uma prova de cegueta 
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ra dos governos, assim como dos indivíduos, quo no 
momento em que tudo fazia temer uma próxima separa^ 
cão de Portugal com oBrazil ; o Gabinete Portuguez 
os privava de consumar um projecto concebido havia 
longo tempo, para querer juntar Monte-Video ao Im- 
pério Brazileiro, já ameaçado da sua dissolução...- 
Até alli a suacondíicta com Buenos-Ayres não tinha 
sido equivoca; fallava-se de negociaçSes secretas, 
mantinham-se correspondências ; porém nada estava 
declarado, nem havia nada oflicial. No tempo em 
que a Corte do Rio de Janeiro adoptou a revolução 
de Buenos-Ayres, ella consentiu era receber os seus 
agentes, na esperança de tornar a possuir incontes- 
tavelmente Monte-Video..., A-desappariçao de Arli- 
gas, e a derrota de Ramires eram favoráveis a este 
respeito ; porém era necessário submetter os habitan- 
tes de Monle-Video, pois eram sempre affeiçoados á 
Metrópole, tendo sempre desejos de se unirem á re- 
publica do Rio da Prata, do que ao Império Brazi- 
iience. O Governo do Bio de Janeiro não perdeu as 
esperanças de conseguir os seus desejos ; talvez pelo 
medo das bayonetas portuguezas, foi decidido pela 
maioria de votos em uma assembléade letrados, com- 
tnerciantes e lavradores, convocada peloGavernador 
Barão de Laguna, que a Província de Monte-Video 
queria ser anexa ao Reino do Brazil, mas debaixo de 
condição que o Governo seria obrigado a manter seis 
mil homens de tropas europeas para proteger o paiz ; 
condição deficil a cumprir, porque o paiz não os po- 
dia susientar, pois as guarnições que para lá se ti- 
nham mandado, desejavam retirar-so. 

Porém o Governo ac-ceitou a deliberação dos ha- 
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hilanlos, declarando, que o território d'o.«la provín- 
cia estava cncorporado aos Reinos Unidos de Por- 
tugal, Brazil, e Algarves; decisão (jiio não recebeu 
a approvarão das Cortes de Lisboa ; c sabc-se por 
um decreto posterior, que annnlou csla decisão : as 
Côrlcs então Unham decidido resistir a Monle-Vidco. 
i\o fim do anno as Cortes se occupavam cm fazer 
uma nova divisão do Heino, repartida, até aqui em 
oDzc comarcas, aonde reinava entre as diffcreiílcs 
jurisdicçõcs civis, militares, eccleslaslicas, e entre os 
poderes adminislralivos.judiciaes, e de finanças, uma 
confusão que nenhuma outra nação civílisada offere- 
cia um semelhante exemplo. 

Esta resolução de 2Í de agosto fez-se por ac- 
clamação, porque ninguém so oppoz a ella então, c 
foi universalmente recíbida. e íoslcjada como a res- 
tauradora da publica felicidade. Ajicsar d"tslo, tinha 
muitos inimigos occullos, e estes mui poderosos, mas 
n'aquellc tempo elles temiain fallar, c não ousavam 
darem-se a conhecer, porque bem sabiam, ijuesc pu- 
blicassem os seus intentos, seriam pelo menos apedre- 
jados pelo povo como inimigos declarados da pátria. 
Demais d'isso, a repentina revolução da Hespanha, 
que tinha apparecido nos principies de janeiro do 
mesmo anno, assim como ella tinha racilítado odes-', 
envolvimento da nossa, também impediu qualquer 
manifesta opposiçâo contra ella. Tinha-so icimigoa 
irreconciliaveisqncnaluralmenle devia havel-os, que 
eram, as differenles aristocracias do reino, que lo- 
dos concordavam nopoulo principal, porque vi\iam 
â custa dos abusos sem responsabilidade nem rcstric- 
çCcs. Conipuuha-su esta aristocracia da primeira 
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de iodas, que era a alta nobreza, c dos secundários 
que dSo foi menos temível, que era a alta magis- 
tratura, o alto clero, tanto regular como secular, e 
todos os empregados públicos, que também eram sem 
numero, principalmente aquelles que tinham os lu- 
gares mais imminentes, c na sua generalidade os igno* 
rantes, e corruptos. Então todas as classes viam quo 
a revolução não as podia conservar no mesmo esta- 
do em que ellas estavam ; e por isso era natural que 
todos se confederassem para irem a pouco e pouco 
minando occultameute, até quo chegasse o tempo 
opportuno de se poderem declarar abertamente, o que 
fizeram logo que se Ibe offereceu occasião. 

Tinham estes inimigos internas doiis grandes par- 
tidos auxiliares de inimigos externos, destes o pri- 
meiro era a poderosa aristocracia europca, a qual 
estava ultimamente arrigimentada debaixo das ban- 
deiras da chamada Santa Alliançaj e depois úq Jun- 
ta Aposlolica^ traballiava toda decommum, ora em 
publico, ora em segredo^ na extirpação de todos os 
principies de reformas politicas, e de uma legal li-^ 
herdade. O segundo e mais poderosíssimo, era a po- 
litica britannica, que estava então fortalecida pelos 
officiaes ingleses, e .o seu chefe; o marechal Beres-r- 
ford, os. quaes eníã.0 djspuâbtinoi á sua vontade do 
exercito portugúez, é por consequência de lodo o Por* 
tugal. Bem se vio que a revolução entendeu logo com 
estes, parque fezsahirimmediatamente das nossas fi- 
leiras todos os officiaes inglezes, e fez isto com mui- 
ta generosidade e delicadeza, não consentindo o des- 
embarque cm Lisboa do seu chefe, o marechal Be- 
resford, (como já relatamos miudamente) nasuavol- 
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la do Rio de Janeiro, d'oiide Irazia Ião grandes po- 
deres que aiais parecia um Vice-Rei do que um com- 
inandanle de um exercito. 

Ainda que lodos csles poderosos inimigos não se 
atravessem a opporem-se claramente a esla regene- 
ração, conservarani-se eiilão por algum tempo si- 
lenciosos, conlentando-se de manobrarem era segre- 
do, ed'oste modo enganaram ns regeneradores, per- 
suadindo-os, que assim como tinham achado resis- 
tência no principio da sua tenlaliva, lambem a nHo 
encontrariam depois em Ioda a sua carreira politica. 
Porém esla falsa persuaçào Toi quem os perdeu, as- 
sim como á nobre causa em que Ião briosa meu le se 
linham empenhado, e lambem os ministros daquel- 
le tempo tiveram muita culpa, pois ainda havia In- 
lendencia ; e pela parle que cila dava ao governo, 
sabia-se o que esles inimigos urdiam occullaraeule, 
e pediam então providencias eneigicas para evitar ã 
revolução que elles premeditavam, mas os regenera- 
dores de 2Í de agoslo de 1820, com toda essaglo- 
ria de haverem poslo em execução o seu projecto, 
não eram homens de resolução, e não linham nem 
constância de caracter, nem a prespicacia para se- 
rem verdadeiros regeneradores, pois não previram 
os embaraços que iodubitavelmenle haviam de ler, 
manobrados pelas classes que elles iam destruir. O 
governo lambem nada temia, por consequência não 
procurava evilar os progressos que podiam projectar 
e fazer estes falaes inimigos d'estas novas instituições 
polilicas ; assim os regeneradores foram obrigados 
a pararem depois de darem o primeiro passo, o pa- 
raram na escabrosa estrada revolucionaria, equize- 
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ram conduzir a revolução pelos mesmos caminhos 
ordinários como era costume conduzirem os negó- 
cios em tempos regulares ; e nao se lembraram que 
todo aquelle que em revolução pára, morre, e a 
mata: assim elles pararam, morreram, e mataram 
a obra que com tanta gloria principiaram ; faltou- 
Ihe^energia e força para se manterem. 

N'esta revolução de 1820 não se fez o que se 
podia fazer em favor do povo ; e o pouco que se fez 
a seu favor foi tao mesquinho, tão confuso, e tâoin* 
coherente, que apenas se podia conhecer que era um 
bem. Temeram fazer violências, porém em revolução 
é natural essas violências. 

Grandes erros commeteram os nossos regenera- 
dores do Porto, porque achando-se revestidos de uma 
força da opinião publica, não destruíram immediata* 
mente todas as plantas que estavam nulridas, que 
de necessidade eram contrarias á regeneração, e que 
mais dia menos dia, haviam de procurar abafar os 
novos fruclos, que d'ella deviam pouco a pouco ir 
nascendo. Também não cuidaram em fazer participar 
o povo das vantagens mais sensíveis, e reaes que po- 
dia gozar, para que elle conhecesse quão proveitosa 
lhe era esta mudança, e por consequência conhecer 
que linha necessidade de a defender. A administra- 
ção da justiça juntamente com outras muitas cousas, 
podiam beneficiar o povo, e dar-lhe logo a conhe- 
cer a sua utilidade, porem nada disto se fez. De- 
viam tãobem acabar com a grande escola dos depoi- 
mentos, e confrontações de testemunhas, e dava-se 
fim áimmoralidadè, qual é a impunidade do prejurio» 
D'est6 costume tão abominável de prejurar, podemos 



nós conhecer com muila vcrJade o ii religiopo que- 
brameulo de lantos juramcnlos políticos, com que 
(auto se leni mancbaiio taotos c tantos Portugueses 
de Iodas as ordens, de todas as classes, e de Iodas 
as jerarchias, principiando pelo chefe da Nação até 
ao mais itisigníGcaiite iadividuo. 

Sc o povo estivesse muito interessada pela sua 
regeneração quem melhor do que elle a podia defen- 
der. Porcra não se olhon com nenhuma consideração 
para uma cousa de tamanha importância ; porque 
(Jevia-se logo crear a Guarda Nacional cora uma boa 
lei, para ficar hemorganisada, e esta era a única for- 
ça que podia sustentar, e dar solidez a este novo edi- 
fício. Contíaram-se na fidelidade do exercito, sem se 
Jcmbrarem, que os soldados que uma vezsa conspi- 
ram contra o Governo que lhe tem pago, ficam sem- 
pre promptos para conspirarem contra lodos os Go- 
Viernos que se lhe seguem, pois como sempre rcce- 
hera dinheiro pura essas conspirações, ficam vena- 
veis, e insubordinados, c era se acostumando a estas 
duas cousas, é um exercito corrupto e promplo pa- 
ra se viuidor a qualquer partido. Mas quando co- 
nheceram isto foi já no fim, quando o coro corpo po- 
litico eslava quasi rcdusido a um cadáver, e foram 
então apressadamente fazer aquillo por onde deviam 
ter principiado. 

Apezar de todas estas falias e de todos estes er- 
ros a reficneraçào marchou com certo vigor até á che- 
gada d'EI-RciaLisboa.Ãcuuza dasuasabidaduBra- 
zil foram as mudanças politicas, as quês logo appa- 
r«coran) no Itio deJaneiro, e excitou immediatamcn- 
lo nos ânimos dos Brazileiros o desejo de lereui um 
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governo liberal. Uns porque esperavam melhorar 
systema administralivo, que por tantos annos iheba* 
\ja sido laopezado; outros porque anteviam n'esta 
mudança a proximidade da sua independência porque 
elles tanto suspiravam. El-Bei temeu então muito 
a popularidade de seu filho,- o Erincipo Real^ que se 
tinha posto á testa da revolpção, poljtica, o assentou 
que o meio mais acertado, e:n99íjs<$eguro erarelirarr 
se para Portugal, porque se na,a l.om.assei*;sle expe- 
diente certamente teria de sofTrer grandes desgostos. 
Na sua viagem os máos conselheiros oínsligar^m pa- 
ra vir derribar por força o novo. edifício politico, de- 
baixo do qual elle se vioha, abrigar, ou fosse por rxve- 
do ou prudência, ou por ler achado o espirito pu*^ 
blico em Portugal mais decidido e p)a is forte do que 
esperava 3 pãp ouviu os conselhos d'aquelles que q 
accompaohayam, e deilou-se nos braços, da revolu- 
ção, mostrandoque.de boa vonlqde recebia a Cons- 
liluição que em Portugal so tinha proclamado^. 

Quando a Deputação foi cumprimentar El-Rci 
a bordq, foi mui bem recebida por elle, e por todas 
as Pessoas Bcae^,.e com especial destincç^opelq Bai- 
nha, que ,ppr;largo tempo eulretcíve cojn os que a 
compunham uma longa conversação. E foi por istp 
que depois se soube que ,a Bainha havia concorrido 
para as Cortes decretarem o que se cegue, e.destin- 
guio Borges Carneiro. 

1.* — Que El-Bei nao podesse.dar emprego a 
estrangeiro algum sem consentimento das Côrtçs. 

2.* — Que se conservariam os mesmos coniman- 
danles milijtares de^ Lisboa e Porto,' e o Intendente 
Geral da Polícia até aoest^bçíççímento da .Cgnstitui-^ 
çaodoBeino. 
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3.' — Que «mas Innlas personagens não desem- 
t)arcariam cm Lisboa, c passariam para fora da ca- 
pilai alé cerlas logoas, aonde ficariam até ordem sa- 
perior. 

Vra cicsles foi o conde de Palraella, e muilas ou- 
tras pessoas da côrlc, tiveram o mesmo destino, e 
sofTreram uma deportação de alguns mezes. As pes- 
soas que estavam ao Tacto de tudoque se passou n'a- 
quellc tempo, souberam que a Rainha linha dito aos 
Deputados que foram a bordo: «El-Rei tem sempre 
as melhorei intenções e os melhores desejos, que pô- 
de diclar um coração Ião puro como o seu. Se cUe 
jurar a Conslituição, hade guardal-a religiosamente, 
e isso será uma grande fortuna para o Reino, para os 
Portugiiezes, para a Família Real, e muito especial- 
mcflle para mim, por ver cumprido o mais ardeute 
de Iodos os meus desejos. Mas é iodaria necessário 
que separem do seu lado certos iadiíidnos. » E dis- 
seram que eslSo os apontar*. 

Ninguém pôde Degar as denraosIraçOes publicas 
que a Rainha de«, oealiasiasao c ngosijo que mos- 
trou publicaimrte Mstbeitn», caiBlensseqwma- 
Bifestoa cm Uactar nm a ■woriliMMhite aqoelles 
DrpottMks, une eitio nais enm osalwcides pelas 
si*s «piseis Uberacs ; vm delhs cn Borges Car~ 
Mire, a ^mm a Raialui tncia«a tom wmta e^wcsa- 

t*m ts pn MiSmm b K «Iteriares d'»q|W lh Senhon. 
■tts teJa »M Íi» < tn i i | ii lw ■■ l i I is feq— 5 re- 
labr, 

A tMi tflEMM |Mt 1 Einfii M faM para a 
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pelo caracler de a derribar, c ale pelo molivo de se 
Dão darpeior comella do que se dava com o seu an- 
tigo doiuinío absoluto, comtudo fallava-llic pois ter 
conslaiicia para a sustentar ; e islo por uma rasão 
mui ualural, a qual era cllc ter muílo medo de lu- 
do ; por tanto não podia conservar aqiiclla Tirmcza 
que era necessária cm circuuslancias lã» criticas. For 
lanlo todas as classes dcsconlcntes olharam para ellc 
como o seu ponlo do apoio para as suas operações 
futuras. Os GoDSlilucioaaes, ou pelo menos, aqucllcs 
que se donomiuavam com oslc honroso nome, lam- 
"" im logo começaram a olhar para mais alguma cou- 
i do que o Congresso ou as Còrles, pois viam no 
Rei um objecto novo e de grande importância, e na- 
jturalmeule lhes dividia as suasaltençOes, porque até 
ftllí só se dirigiam para os representantes da nação, 
wmcçaram a dividir-sc entre cllcs, c a pessoa d'EI- 
i ; por consequência o espirito publico, e toda a 
irgia que elle havia produzido, começaram gra- 
Idualnicntc a diminuir e a enfraquecer-se. lím uma 
■palavra, as Còrles, depois da chegada d'EI-Rei a 
lÍ.Ísboa deixaram de ser o que haviam sido ate alli. 

Devemos também aqui lembrar o espirito com 
Bquo \inham aquelles que acompanharam Gl-Uei na 
Isua vinda para a Europa. Depois do triste aconteci- 
Imento da morte de ura dos eleitores pela tropa, 
Iquando cUes estavam reunidos para tractar do nego- 
Icio da regência, que havia de ficar governando no 
iBrazil depois da partida d'El-Rei ; o ministro Silves- 
Itre Pinheiro que lambem veio para Lisboa, aconse- 
■Ihou o Rei que desembarcasse na Bahia, e alli regu- 
t^sso os negócios do Brazil, e que depois parasse na 



Ilhft Terceira. » manilasâu por udi de seus minisln 
significar ao Corigresso de Lisboa as suas iulençSe 
a respeito do ^élo absoluto, o que esle minislro jul^ 
gava indispensável na nova organisação conslitocio 
iial. Porcin nenhum d'estes conselhos foi adoptada 
c SC este conselho se aceitasse o que teria acoatccí 
do!? 

Chegado £I-Ret a Lisboa, c nas circunstaocia 
tão melindrosas, em quo se Taziam grandes prepara 
tivos para o desembarque do ttci, ecom eslo pre 
texto o retinham a bordo. Tornou ent3o El-Rei ou- 
tra \ez a consultar o mesmo minislro Silvestre Pi- 
nheiro acerca doque convinha aEI-Itei para a orga 
nisação da monarchia reprcscalaliva, e á sua digní 
dade real ; eslo ministro não tinha ainda mudado C 
opinião, o disse que Pua fliagestado mandasse os sea 
miuislros cm seu nome significar a sua vontads 
mas as COrlcs não quizcram admíttir qiic elles li 
fossem . 

Antes d'EI-Rei entrar no salão do Congresso oha 
mau ainda outra vez os ministros a consellio. Sit 
vosiro Pinheiro foi do voto que o Hei fallasse cotí 
lisura e verdade, c que se a sua lingoagem excitas 
se tumulto, ou descontentamento, declarasse qu< 
abandonaria Portugal, e que pedisse uma embarc» 
çâo do Estado para o transportar, e á sua Familia 
protestando que d'ondo ello estivesse, não promova 
ria, nem procuraria o auxilio estrangeiro, nemadmí 
tiria asdeligencias quoquizcsscm fazer para esse fim' 
Os outros ministros receiaram que El-Rei fosso de 
masiadamenle compromettido, o isto excitasse ai 
logo tumultos muito desastrosos; porque o povoei 
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lava cnthusiasmado com a GoDstiluiòao, a tropa do 
mesrao modo, lodos receiavam avindad'El-^Rei por 
òausa d'aquelles que o accompanhavam, e ello logo 
pozesse condições que leria succedido, e mesmo que 
fosse possível conceder-se-lhe lornar a embarcar, 
faria a^lriste figura de ir pedir hospitalidade aalgu- 
nia nação estrangeira acompanhado de uma nume- 
rosa Família, de todos os seus validos, e ministros, 
e que acontecimentos haveria, os quaes nao se po- 
diam prever ! ! ! 

Então os outros votaram contra este conselho de 
Silvestre Pinheiro, e finalmento votaram pelos meios 
brandos e conciliadores , e resolveram que Sua Ha- 
gestade lesse o discurso feito por aqueite ministro, 
mas que se lhe supprimisse o período^ vétò/Estepa-^ 
recer foi muito prudente, e muito conforme com o 
caracter d'El-Rei. 

Apesar d'esta resolução o Sr.» D. João VI, não 
leu o discurso dando por*motivo o est^r muito fati- 
gado, e Agostinho José Freire veio participar a Sil- 
vestre Finheiro a sensação desagradável que tinha 
cauzado no Congresso esta omissão. El-Rei descul- 
pou-se còm a falta que tinha havido de lhe não da- 
rem um programma para aquellas funçõeâ, que è dá 
costume, para se ir notanfda o que eHe devia exe- 
cutar, e resolveo mandar o seu ministro dos negó- 
cios estrangeiros para o ler íiaô Cortes. Bem se sa- 
be o que havia n'eite discurso, é a impressão* que 
fez nas Cortes, e o que aconteceo depois. Então Sil- 
vestre Pinheiro vio que não devia continuar a ser mi- 
nistro, pois a força dos successbs lhe desvirtuava o 
poder, e pedio a sua demissão/ e declarou a El-Reí* 
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irrevogável esta resolução, e saiu deixando-o aindftj 
cm conselho com o oiinístro da Marinha, e dolteinoJ^ 

Todas estas circunstancias juntando-se aos cla-J 
mores dos inimigos desta regeneração foram impo- 
tentes, porque lodos elles conlicciam fjue a mudança 
de costumes ede tempos trazia necessariamente cora 
sigo mudanças de Tõrmas, e que uma vez queliradd 
o primitivo contracto pelos Reis ijue o deviam man-í 
ter, não havia já obrigação alguma por parte da Na-i 
ç3o para adherir a elle ; e podia a mesma Nação por 
consequência, adoptar outras quaescjuer formas que 
melhor Itic parecesse, para melhorar os males que 
soCfria por cauza do total abandono cm que eslava. 
Além d'islo, nem a nobresa, nem o clero já consei^ 
vavam os privilégios que os constituíam como classei 
mui dislínctas; e enlão já se não precisava quem reJ 
presentasse a nobresa c o clero, mas sim, quem rei 
prescntasse a Nação, porque aquclles dois corpos j£ 
linliam perdido a jerarcliia de classes distinctas, 
não representavam a Nação, e nunca foram scnão^ 
um composto de individues. Apezar d'estes clamores, 
o Congresso continuou nos seus trabalhos, e mcre-^ 
ceu por elles a approvação publica, até á chegada de 
Et-Hei a Lisboa, pois tinha mostrado uma verdadei-^ 
ra independência, e muita energia e vigor. m 

Proclamaram -se as bases da Constituição que ge^ 
ralmente agradaram ; mas logo se suscitaram ques- 
tões a respeito dos dois pontos de maior importân- 
cia, os quaes eram, se deveria haver duas camarás 
legislativas, ou uma só, e se o Bei deveria ter odj 
não veto absoluto'^ Entre os mesmos liberaes houvCM 
differenea de opiniões a respeito destes dois pontosiT 
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porém a maioria do Congresso dècidio contra aâduas 
camarás, e o velo absoluto. A respeito do primeiro 
poDto^ já se deve estar plenamente justificado depois 
do que temos visto acontecer em todas as occasiões 
que a Carta Constitucional esteve em vigor, que foi 
dada pelo senhor D. Pedro» coma clausula de se lhe 
fazer as reformas que fossem necessárias passados 
quatro annos, as quaes nunca se lhe fizeram, antes 
pelo contrario destruiram«-lhe os seus melhores arti- 
gos. Ora uma segunda camará é seguramente muito 
útil quando ella é composta de indivíduos ricos e 
independentes, com o nome de Senadores, e assim 
sao mais capazes de manter a balança entre os De^ 
pulados do Povo, e do Rei ; ou o poder executivo* 
Porém estas qualidades faltam á nobreza de Portu- 
gal, porque nao ha nenhuma mais dependente da 
coroa do que ella, já não é assim a da Inglaterra, e 
da França, mas a nossa por necessidade está unida 
com a coroa, então destruirá constantemente quan- 
to for a beneficio geral da Nação feito pelos seus ver- 
dadeiros representantes. 

No segundo ponto do veto absoluto, o Congres- 
so decidio que não se concedesse ao Rei. Era pois 
necessário pôr um limite de tempo para a approva- 
ção das leis; afim de que toda a Nação saiba que 
as leis serão dentro de um tempo marcado, appro- 
vadas e sanccionadas. Foi esta uma grande falta es- 
sencial que teve a Carta Constitucional de 1826, e 
deve ser remediada para o futuro. 

Então uma das grandes faltas do Congresso foi 
ter-se demorado excessivamente em discutir a Cons^ 
tituiçao ; porque gastaram quasi dois annos n'est6 
. * 18 
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com ml^M 
nas foram^l 
Tudo isto ' 



(raballio, lonila enchido esto longo lempo 
discussOes dú miií pouco interesse, o algumas 
muito prejudíciacs para a causa publica. Tudo isEo 
deo molivo a que ositiiinigos da Ciinslituiçuo achas- 
sem meios para minarem o destruírem a lei Tunda- 
mcntal da Nação ; e chamaram a Bainha para se pôBi 
á testa d» seu partido, para melhor poderem con- 
seguir os seus fins. 

O que deo causa a tudo isto, Toi o trabalho qua- 
si interminável da Constituição, c os muitos debaH 
tes ociosos, e prejudiciaes, assim como os poucos be- 
neficies que linha feito ao povo, fizeram com que 
la fosso gradualmente perdendo a opinião publica. O 
mesmo Congresso, pelo longo habito de estar reu- 
nido, começou na sua maioríaa converler-seemumal 
espécie do facção altiva, e intoloranlo, de maneira 
que tudo que não concordava exaclamenle com asna 
politica, era tratado como revoltoso, e lodos os ho- 
mens que não aplaudiam as suas decisões eram olha- 
dos cuQio inimigos da liberdade constitucional. Este 
mesmo ar de facção communicou-se aos Secretários 
d'Eslado, pois cm vez de serem zelosos adminislra- 
dores públicos, não foram mais que os inslrumenlos 
das paiiOes d'essa maioria do Congresso, a qual pre- 
tendia exercer uma dicladura illimitada; e islo foi 
causa da morte de alguns Deputados, que se apai- 
xonaram por ver que esta facção havia de dar moli-' 
vo para a Constituição ser destruida, e em seu lo- 
gar tornar o absolutismo. 

Neste estado de cousas, era necessário que fos-^] 
sem cegos para uma irreflectida confiança, para na- 
da verem, e nada recearem de quanto se passava em '| 
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torno d^elles. Forem, em quftnto o partido iaflaenle 
só cuíáa em manter e exercer uma anthoridade que 
pretendia que fosse absoluta, foi que oé conspirado- 
res animador com este procedimento/ e o pouco cren- 
dito que por via d^etle o me^o partido liberal bia 
tendo para com a Nação, commeçaram então forte- 
mente a trabalhar na execução dos seus planos. 

Fínalisaram-se pois os trabalhos do anno de 1 8 2 1 , 
e apresentei a situação de Portuga], que nfío se con-« 
soltando senão as apparencias, a revolução se ope-^ 
rava em socego ; tendo uma maioria de sentimen- 
tos, e isto acconteceo por effeito do ódio, de se ver 
humilhado o caracter nacional, destruidoo commer-* 
cio, e paralisada a industria : porém já se manifes-' 
t^va uma opposição real annunciada pelas prizões, 
assim como pelo procedin^enlo com o Cardeal Pa-* 
triarcha, pelas sedições populares; pelas destruições 
publicas, e mesmo por uma exaltação de príncipios 
nas Cortes aonde os grandes talentos que lá haviam 
se desenvolviam. 

A respeito das Potencias Estrangeiras, as suas 
relações com Portugal estavam suspensas. As Cortes 
de Vienna, de Nápoles, e Turin tinham declarado, 
que ainda que reconhecessem os Ministros de SuaMa- 
gestade Fidelissima nomeados antes de 2i d'Agos- 
lo, estavam resolvidos de não reconhecerem o ac- 
tual Goyerno ; e a Inglaterra dissimulando as per- 
cas, e os deffeitos, assim como a prohibição dospro- 
ductos, a despedida dos oíBciaes Inglezes do exerci- 
to, mostrava no seu proceder esperar o resultado de 
uma contenda mal succedida, para d'isso tirar um 
beneficio muito favorável d'esta revolução, que lhe vi- 
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nha a ser muito útil. Isto é o que podemos julgar do 
seu silencio. No entretanto a Junta Apostólica tra- 
balhava por destruir a nossa Lei fundamental, se- 
meando dinheiro escondidamente, e auxiliando o par- 
tido da Rainha, que tinha uma exacta correspondên- 
cia com os Apostólicos para conseguir os seus fins. 
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ANNUAL HISTÓRICO E POLITICO 

DB 

PORTUGAL E BRAZILEM 1821. 



CONSTANDO DOS DOCUMENTOS HISTÓRICOS ASSltt GOMO DO CON«- 
GBESSO DE LAYBAGH, E O OBJECTO DOS SEUS DEBATES. 



Discurso do Presidente das Cortes dirigido a EURei 
quando chegou a Lisboa j a Ide Julho de 1821. 



Senhor : 

Os Representantes da Nação Portugueza rodean- 
do o Throno do seu Rei constituidò, e firmando a 
lei fundamental da Monarchia, seguem hoje grandes 
exemplos, renovando epochas brilhantes da sua his^ 
toría, e apertam de um modo indissolúvel aquellevin*- 
culo politico, que unirá os Povos aos Reis, e os Reis 
aos Povos. Esta união, é Senhor, o titulo mais ver- 
dadeiro^ é o mais solido fundamento da legitimida- 
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dc. O ThroQo do Rei nunca é mais firmo nem mais 
durável, senão quando as convenções politicas o le- 
vanlaiam sobre as bases eternas da justiça, edoaraor 
dos povos. Scenas tão agradáveis, dias tão afortu- 
nados, que desde o portentoso acontecimento do Cam- 
po de Ourique, brilharam já por mais do uma vez, 
em Portugal, repclindo-se hoje, coilocarão o vosso 
nome, Senhor, a par dos nomes para sempre memo- 
ráveis do Grande AITonso, do Magnânimo João I, e 
do ínclito João lY. 

Maios passados, sobre que é hoje necessário cor- 
rer o mais espesso véo ; bens, e prosperidades fu- 
turas, com que é hoje permiuido recrear a nossa 
imaginaçiSo ; a urgência de remediar aquelles ma- 
les, e a ideia de realisar estes bens, nos trouxe fi- 
nalmente este dia Teliz, emquc uma leijusla, e igual 
de todos conhecida, e jurada por todos, preserva o 
governo politico do Estado, d'aquellcs inconvenien- 
tes, a que é igualmente sugcito, quando está nas mãos ' 
de lodos, ou quando cslá nas mãos de um só. 

Em iguaes distancias de um c de outro extremo 
se equilibra, Senbor, o Governo Constitucional Re- 
presentativo, apoiado na liberdade da imprensa, ena 
independência dos juizes, que são as duas pedras 
angulares deste tão nobre edilJcio . Eslas são as con- 
dições mais esscuciacs do contrato, que Vossa Ma- 
gestadc jura boje á face da nacSo, e que já de ante- 
mão jurara em outro hemisfério, por effeito da mais 
illimilada confiança. Vossa Magostacle ratifica hoje 
este mesmo juramento nomeio da representação Na- 
cional, e a nação toda por meio dos seus represen- 
lanles. Portugal inteiro uo meio do mais fervoroso 
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onthusiasmo de respeito, e de amor por Vossa Mar 
geslade, recebe este juramento, como penhor da sua 
prosperidade futura. A prosperidade de Portugal de^ 
pende, Senhor, unicamente de firmeza, de constân- 
cia, e da perseverança, 'Com que este juramento ba- 
de ser perpetuamente observado. Ah ! Senhor, a 
solemnidade augusta de um juramento proferido 
diante de Deus, e diante dos homens nunca jamais 
poderá esquecer áquelles, que tSo solemnemente e 
tao espontaneamente o proferiram ! ! 

A nação tem jurado. Senhor, manter em ambos 
os mundos a forma do Governo Constitucional^ eBo-^ 
presentativo, legislado nas Bases da Constituição, e 
Vossa Magestade promette observar esta carta poli- 
tica decretada pelas Cortes Nacíonaes. 

A mutua alliança de um povo, e de um Bei, 
contrahida por meio de condições tão justas, e tao 
obviamente úteis, assegura entre nós a pratica d'a- 
queiles grandes documentos da politica dos estados, 
cuja adopção nos é recommendada pela historia dos 
povos mais civilisados, e mais florescentes. Beunir 
todos os annos assembléas legislativas, e eleger li- 
vremente os seus membros, fazer as leis em publi- 
co, responsabiiisar effectivamenle os executores das 
leis, publicar livremente os pensamentos por meio 
da imprensa, independência nos juizes, invariável 
equiiibrio entre as rendas, e asdespezas do Estado, 
eis Senhor, a que se reduz em geral osystema, que 
adoptamos. A felicidade publica, e particular, não 
pode ler mais sólidos fiadores. Está dividido o poder, 
resta só conservar, e abonar a divisão. Sobeja é a 
experiência dos séculos remotos, ainda mais sobeja 
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a detempos próximos anos, edesgraçadaraenlemui 
presentes á nossa memoria para nos convencermos. 
Senhor, se os poderes polilicos, porque se regem 
os Estados, não cslão bem divididos ; e se esta di- 
visão não Ictn por abonador a probidade ciyica dos 
que governam, e dos que são governados ; ogover- 
no degenera desde logo, ou no infrene dispotismo 
de anarchia, ounaopprcssora arbitrariedade de uui, 
ou mais individues. A partilha do poder é só quem 
pôde prevenir esta degeneração, éauaica laboa, era 
que se pode salvar a justiça, e a estabilidade das 
inslituições politicas. E' por tanto necessário qucas 
preservemos d'csto naufrágio, consolidando aquella 
partilha. Demos, Senhor^ ao mundo exemplos de 
justiça, e de firmeza. 

A nossa resolução está tomada, perpetuam enta 
coDstílucionaes, vamos lodos de mãos dadas, co- 
operemos lodos a promover a felicidade publica de 
um povo tão dócil que muda as suas leis fundamen- 
laes no meio da maior tranquillidadc, que sabe obe- 
decer; que sabe pedir, e que até sabe reclamar. O 
sacriGcio do interesse particular ao interesse publi- 
co é. Senhor, a clausula mais imperiosa do pacto so- 
cial. Todos os Portuguczcs, Senhor, acciamam esta 
clausula ; lodos conhecem a urgência de obedecer a 
esta lei, e de fazer este sacrificio ; poucos a quem 
deve naturalmente ser penosa a lula d'aquclles dous 
interesses sentem mas não reluctam. E" por tanto qua- 
si unanime a vontade de lodos os PortuguezeS; e uão 
foi. Senhor, nem a instigação de poucos, nem a il- 
lusão de muitos como alguns Ungiram persuadir>se; 
foi a influencia das cousas geraes, e bem notórias, 
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que escuso referir, quem promoveu estas felizes al- 
terações. — A verdade foi que, resoando n'um pon- 
to de Portugal o primeiro grilo, e como a vontade 
era só uma, não houve nem commoçao nem dissi- 
dência. Os cidadãos delegaram logo o seu poder, e 
ainda bem não tinham posto em nossas mãos este 
importante deposito, tornaram contentes e pacíficos 
ao templo dar graças ao Greador, e ao seio das suas 
famílias fazer votos pela felicidade do seu paiz. Ah! 
Senhor, que espectáculo este !! Muito mais digno de 
admiração quando se compara com os movimentos 
convulsivos, e frenéticos, como alguns povos infeli- 
zes só tem emprehendldo mudanças para passarem 
de um dispotismo a outro. Eia pois, Senhor, acabe- 
mos de desempenhar o encargo, que nos tem con- 
fiado tão caros'constitulntes. 

O poder que se nos delegou já se acha dividido 
entre as Cortes e o Rei. Toca ás Cortes fazer a lei, 
toca a Vossa Magestade fazel-a executar, as boas leis, 
as leis justas, e geralmente uleis, as leis, que fazem 
o menor sacrificio do interesse particular e que pro- 
movem a maior vantagem do interesse publico, a 
execução prompta, fiel, severa, e indistincta d'estas 
leis, são o álvo das nossas politicas fadigas ; se o 
tocarmos, está conseguida a felicidade publica. Ah! 
Senhor, e se o impenetrável juizo dá Providencia 
Eterna, que governa o mundo se compraz de ouvir 
nossos votos, e de coroar nossas fadigas com um 
exilo correspondente a nossos ardentes desejos, qual 
deverá ser ainda depois o voto mais fervoroso, e 
mais ardente dos portuguezas? Eu o digo, Senhor, 
e não me engano.... Dilate a Providencia os annos 
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de Yossa Mageslade para dilatar enlrc dós o espec- 
táculo vcrdadeiranicnle plausível de um povo, e do 
um Hei cooperando do mãos dadas para a felicida- 
de coinmum. E dilale-se ale que estabeiccido o re- 
gimcD constitucional, diruiida sua bcneBca infldeD- 
cia por Iodas as classes da sociedade, e se possa ain- 
da plantar a arvore da felicidade publica alé á por--, 
(a das mais abatidas c das mais buatildes cboupaoas. ] 



Discurso à'El'Rei tias Cáries, em resposta áqwelle 
que o Presidente lhe dirigia, quando chegou a Lis- 
boa no dia i de julho de ISSl. 

Sendobes DcnTADOS DAS CòBiES uo Reino. 

«Se c possivcl a todo o homem bem nascido, 
' sentir uma alegria particular vendo a sua querida 
Pátria depois do uma longa auzcncia, qual dtivia ser 
a satisfação de um Príncipe (|ue depois de estar se- 
parado treze annos, se vio outra vez na sede antiga 
de seus augustos antepassados, gozando a apreciá- 
vel felicidade de so ver nella recebido cora os sen- 
timentos que correspondem á aUciçâo paternal dos 
seus dignos representantes felizmente reunidos, eli- 
gados todosjúnios n'este Augusto Congresso por amor 
do Rei, e da Pátria. 

«Sim, senborcs, eu estou convencido, que o amor 
puro da Pátria, o desejo desinteressado do bem pu- 
blico, o concurso unanime dos\olos dos cidadãos, é 
unicamente o que vos tem feito reunir todos juntos 
n'csto recinto, sobre oqual Portugal, a Europa, ci 
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maudo inteiro tem fixos os olhos. £' de vós com 
effeilo, que se deve esperar a feliz regeneração de 
um povo, que pelo seu valor, nao menos, que por 
suas virtudes, tem occupado um logar tãoimminen- 
te na Historia das Nações. 

tt Logo que Eu recebi a feliz notícia que a an- 
tiga Capitai da Honarcbia ia reunir os cidadãos re- 
marcáveis pelas suas luzes e suas qualidades pes-^ 
soaes ; cidadãos designados pela opinião publica, e 
escolhidos livremente para salvarem a Pátria do nau- 
frágio de que eila eslava ameaçada, n'este Oceano, 
de accumuladas desgraças por uma serie de annos^ 
depois do estabelecimento da nossa primitiva Cons- 
tituição, era impossivel que, conhecendo os deveres, 
que lhe impSeo) o Meu titulo de Bei, Eu não me 
apressasse a entrar no berço da Monarchia. Foi en- 
tão a primeira vez que um Monarcha Portuguez não 
ambicionou outra honra, senão aquella de se reunir 
aos Representantes da Nação, para vigiar de um 
commum accordo sobro as suas necessidades, e as- 
segurar a sua prosperidade. 

. <K Se fosse possivel, que os Portuguezes pensas- 
sem em proscrever a forma do governo monarchico, 
o vosso Bei não acharia nas liçSes que lhe deixaram 
os seus Antecessores, e no seu próprio coração, ou- 
tras doutrinas, senão de abandonar o Reino, ainda 
que com gemidos, mas apesar d'isso elle esconderia 
á Nação, que, aquelte que era rejeitado como chefe, 
Dão seria culpável da vingança, e esperaria pelos De- 
cretos da Providencia. Porém Eu me gloreio em pro- 
clamar á face do Universo, que os Portuguezes não 
se esquecerão um instante do que saO; e o que fo- 
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filies se lembrarão o que foram em toai» o 
tempos, celebres pelas suas virtudes, epela sualealt 
(laile. 

« Wesle acto de convocação das Cortes, osPor- 
luguczes prolefilaram que o edifício da nova Con^ 
tituiçSo que clles iam construir descauçava sobre i 
baso immudavel da Monarchia heredilaria, conser-* 
vando-a na Casa de Bragança; clles renovaram eslca 
juramentos de fidelidade, e logo todos as ordens da 
Kação mos prestaram, assim que me assentei no Thro- 
no que meus Antepassados possuíram. EUcs assim, 
sanccionaram o principio fundamcnlal de toda aM( 
oarchia Constitucional, dizendo que o exercício c 
Soberania consistindo no exercício do poder legisla* 
livo, não podia residir separado de nenhuma das par- 
tes integrantes do governo, mas sim na reunião do 
Monarcha, e dos Deputados eleitos pelo povo, comi 
vós sois, paraformar oSupremo Conselho Nacional, 
que nossos Antepassados designaram debaixo do no- 
me de Cortes, ás quacs pertence collectivamente t 
exercício do poder legislativo, de maneira que se a 
Monarcha usurpasse este direito sem a participação 
da Camará dos Deputados, o governo seria transfor- 
mado em dispolisnto, da mesma maneira, se a ca- 
mará dos Deputados pertendesse exercitar só o po- 
der legislativo, a Monarchia Constitucional seria traosí 
formada em um governo da plebe. 

« Convencido dcstcsprincipios incontcstaTcis df 
direito constitucional das nações, e logo que subi 
que os cidadãos deste Reino tinham elegido Depu-^ 
tados, que os deviam representar nas Cortes, resot 
vi partir immcdialamentQ para vir occupar o postii 



—585 — 

iraminenle, qiio depois do principio reconhecido ale 
aqui, asiiccessão hcrídilaria ao Tlirouo, me foi des- 
Iribiiiila pela Providencia. 

« Então como não era compativel com o bem 
geral da Monarchia, que Eu transportasse immedia- 
tameole a sede do governo do Bra2il para a Europa 
sem ler primeiramente tomado as medidas necessá- 
rias para que a união dos dois paizes, e a marcha 
dos negócios d'esto Reino não lívesse nada a solTrer 
até ao estabelecimento da Constituição futura, Eu 
principiei por dar as ordens que me pareceram pró- 
prias para ^e conduzir a este Qm. Ordenei que os 
meus Ministros Secretários d'Eslado vos communi- 
cassem um detalhe para que os podcsseis apreciar. 

«Estes preparativos determinados, Me apressei 
em fazer tudo quanto podia para me unir aos Repre- 
sentantes do Povo, afim de proceder de accordo, e 
animados todos juntos de um igual patriotismo para 
o importante trabalho que pois deve emanar d'este 
supremo Conselho composto de pessoas chamadas 
para este eíTeilo pela escolha livre c espontânea da 
Nação. Já Iodas as classes em geral, e cada cidadão 
jlo paiz, concorrerão á eleição, menos para estran- 
geiros que são incompetentes para pronunciar sobra 
similhantes matérias. 

«Vós sabeis pela relação que fiz pelo meu Se- 
cretario d'Estado dos Negócios Estrangeiros, que 
o primeiro passo, que dei na carreira do Governo 
Constitucional, na qual o interesse do bem geral do 
povo me fazia ter por dever lançar-me sem mais ne- 
nhuma reflexão, obedecendo logo á vontade geral da 
Nação, legalmente expressada pelos seus represen- 
tantes. 
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•~Eu declarei immcdialamenle que os Dêpolwloi 
i]'GSles Iteínos seriam nomeados, segundo as forças 
adopladas, |)ara se virnm reunir junlo de vós. Em 
uma palavra. Eu quiz que todos eslcsDepulados reu- 
nidos anos, c ligados polo juramculo, concorressem, 
em nome dos seus mandatários, para a grande obra. 
que devia apertar os laços desta união iuallersvel 
lodos aquelles, qiic se gloriam do possuir, e de nu 
recerem o nome de 1'orluguezes nas qualro parles 
do mundo. 

«Os meus Miníslros d'Eslado, como or^os dos 
meus inalteráveis scnlimenlos, edos meusTolosaio- 
ceros, elles dirão que durante o lempoda miaba ad- 
ministração, não tenho cessado de trabalhar para a 
prosperidade da monarchia ; assim como agora fos- 
se para com os objectos, que eslam em discussão, 
para ludo o quo for unicamente com vistas do bem 
geral. Eu vos quiz fazer conhecer, e observar isto, 
afim de terminar o mais brevemente, que for possí- 
vel, o importante trabalho, quo nós empreheui 
mos. 



ira. 



CONGRESSO DE LAOÀCD, E OBJECTO DAS SUAS 
CONFERENCIAS. 



Com D anno principia o Congresso de taybacH 
Wclleaplicaram-se-lheos principies eslabclecidosei 
'frôppau. E' enlào necessário tornar a ler os t 
nionlos para se conhecer a sua idéa dominanlo. 

A Cidade de Laybach linha sido escolhida, ape- 
zar dos poucos recursos que ella oCTerocJa para uma 
similhanle união por causa da sua proximidade * 
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Itália. O Imperador d'Austria adiantou-se em che- 
gar alguns dias antes que chegassem os Augustos 
Hospedes, que elle devia receber. Chegou enlSo a i 
de Janeiro ; o Imperador da Rússia a 7, e o Rei de 
Nápoles a 8 . £sperava-se o Rei da Prússia, dizendo 
que a suaadhesão posterior ao& actos do Congresso, 
tinha sido desmentida, porém a causa d'elle não dp« 
parecer em Laybach, foi por estar doente. 

Depois dos princípios estabelecidos em Troppau/ 
não se cuidou de saber em que caso, e por que ca- 
minhos, e até que ponto se podiam intrometter dojs 
governos de uma potencia independente. Conheceu- 
se aqui evidentemente o embaraço da Áustria, pois 
eslava entre Nações, que procuravam desembaraçar- 
se da sua influencia politica, ou mesmo da sua visí- 
nhança. Âs precauções que elia tinha tomado em 
1816, contra a inlroducçao na Itália do governo re- 
presentativo, mostram melhor, que todos os arre- 
soados, o motivo que devia decidil-a a não admittir 
nenhuma composição com a revolução de Nápoles. 
O espirito de independência da Itália, primeiro prin- 
cipio dos Carbonários, animava o seu império, e ga- 
nhava cada vez mais, os Alpes Julianos até ao pon- 
to aonde acabava a cadéa dos Abruzes. 

Nada era mais perigoso n'estas circunstancias 
para a reunião dos Soberanos, qoe o dar desconfian- 
ças que levavam vistas de engrandecimento territo- 
rial. Na situação moral, o politica dos povos, não 
im^porta nada ás grandes potencias contar com mais 
ou menos províncias debaixo do seu sceptro, mas a 
que lhes dá cuidado é preservarem-se das revoluções 
que as ameaçSo. Foi entS^ debaixo doesta idéa do^ 
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minantê, que foi conveocionado dos actos 
gresso uQi principio que so conservaria o Síaius 
dos Eslados Italianos. Oulro objecto so deve sahef. 
das dclibaraçues, o qual 6, que o partido se devia 
tomar sobre as reformas politicas, convenientes para 
fazer o intoresse dos Reis, dos Fovos, e a ordem so- 
cial. Entretanto o que se pode julgar pelas relações 
verbaes, ou escriptas depois das publicações seuii- 
oOiciaes, ^endo-so oVllas algumas Constituições na 
t Allenianha, laesconio a de Baviera, de Wurlemberg, 
[ e de Itade, que apezar de ainda as desejarem apcr- 
Eléiçoar ao melhor typo de constituição moderna, par 
I ra fazer \cr juntamente os direitos, e os intere: 
L do Príncipe, cdos vassallos; pois assim rcunom. 
l la disiincção das classes, os verdadeiros elementos 
^conservadores da sociedade, aonde a soberania dos 
Monarclias não pôde ser de nenhuma maneira aba- 
tada, ou desarraigada pelos direitos dos Estados, len- 
Ldo parto na legislação, e dando o seu consentimen- 
rio aos impostos, ao mesmo tempo, que a constlLuição 
I proclamada em França em 1701, e naHespanliaem 
[ 1812, e 1820, crcando uma assemble'a, aonde re- 
I sídiã a sede da vontade soberana real do povo, tinha 
1 realmente destruído toda a authuridade, Ioda a so- 
|l)erania, toda a distinção de direitos, e de e.\asscs, 
['estabelecendo a representação nacional sobre a ani- 
LquilaçSo preliminar das classes.... Assim foi ainda 
ladmiltidoem principio que se não poria nenhum obs- 
táculo ao estabelecimento, ou ao syslcma das cons- 
tituições, cora tanto que eilas fossem feitas cm har- 
monia com o principio monarchico, ecora legitimida- 
de ; — que o Rei de Nápoles tornaria a tomar o 
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poder in integrum^ e que elle teria a faculdade de 
dar aos seus povos umaconSliluiçao, conforme a ne- 
cessidade, e o espirito do século, vistas já as pro- 
postas pela mediação da França. Logo que o Rei 
das duas Siciiias chegou a Laybach, elle recebeo as 
honras devidas á sua graduação, á sua idade, e ao 
seu caracter. Não se tinha admittido em Laybach o 
ministro dos negócios estrangeiros, o Duque de Ga- 
lo, porque recebendo-o éra reconhecer a nova or-- 
dem de cousas, que elle era obrigado a deffeuder. 
Pôde-se tirar da opinião annunciada pelo Rei das Duas 
Siciiias ao Congresso, muitas mais induções que 
aquellas, que resultaram da sua carta de 21 de Ja- 
neiro, das declarações e dos seus actos posteriores. 
Foi então decidido que os Soberanos não reconhe- 
ceriam de nenhuma maneira a nova ordem de cou- 
sas no Estado de Nápoles , que a authoridade real 
D'elle se estabeleceria tal e qual estava antes de 5 de 
julho de 1820, até que seriam impostas as garantias* 
Isto foi declarado ao Duque de Galo, que foi para 
isso chamado a Laybach unicamente para ouvir as 
decisões irrevogáveis, que as potencias dirigiram aos 
seus ministros. Não se accrescentará nada a esta ses- 
são do Congresso, que pode ser que seja a unícanos 
fastos da diplomacia. 

Era consequência d'esta resolução, foi assigna- 
da a 2 de Fevereiro, uma convenção, para que em 
nome das três Cortes da Áustria, Prússia, e Rússia, 
se pozesse um exercito á disposição do Rei das Duas 
Siciiias, e que elle seria pago por este Reino desde 
o momento, que se tivesse effectuado a passagem do 
Pó, e este exercito occuparia este paiz pelo espaço de 

19 
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Ires annos, debaixo dos princípios, e eslipulaçõcs ob- 
servadas, como se praticou na França em 1816, o 
1818, e os princípios dVsla applicação foram ob- 
wjectos de uma convenção particular. 
1 A historia observará, como uma singularidade 
particular paracsle Congresso, e a atitude das duas 
Potencias neulras, quo são a Inglaterra, e a França, 
pois os seus plenipotenciários foram unicamente os 
espectadores de uma disputa politica immensa nos 
seus eíTcitos immediatos, e nas suas afastadas conse- 
quências. Ponsou-se por um momento na Europa qiio 
o despacho da circular do governo de 19 de Janei- 
l rodo 1821, faria algum embaraço, e motivaria al- 
l gumas dissenções politicas no Congresso. Porém el- 
L lés tomariam isso, como uma homenagem de pre- 
tcaução ministerial feita aos princípios da Constitui- 
[ fSo Britannica. A respeito da revolução Napolitana, 
[ k opiniSo das potencias neutras não era mais equi- 
voca, que aquella das potencias inimigas, a respeito 
I da necessidade de destruir a ordem de cousas esta- _ 
, belccídas pela violência. «| 

A esta questão se uniam aquellas medidas, qalám 
se deviam tomar para preservar a Itália da uma re- ' 
volução geral, assim como para destruir os progres- 
sos do espirito, que a levava ao que se chama asna 
independenda. Os ministros dassuasdifferentesCôr- 
s tinhào sido chamados a Laybach. Elles furam con- 
l^vidados pela primeira vez a 26 de janeiro para as- 
l sistir ás conferencias. Fallava-sc que deliberavam o 
l.-projeclo de fazer uma confederação germânica. Com 
'indo não ha bastantes documentos para nos recor- 
darmos de conjecturar a e 
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zer observar; que houveram muitas notas entre a 
Áustria, e a Sardenha, e que depois de um mez de 
conferencias (terminadas em 28 de fevereiro) este 
projecto tão interessante para os espectadores politi- 
cos como tào embaraçado par;i a Áustria, foi ainda 
indefinilivamenle aprazado. Demais disso o interesse 
de ver com brevidade esta questão decidida, linha 
todos os espíritos em expectação. 

Estas deliberações do Congresso de Laybach de- 
ram motivo a que no parlamento de Inglaterra se 
tratasse deste assumpto. . 

Na sessão parlamentar britannica, assim como 
na sessão franceza, houveram por muitas vezes ques- 
tões a respeito dos negócios da Itália, e sempre se 
oppozeram contra o systema de intervenção no go- 
verno interior das Nações, e contra os principies 
estabelecidos em Laybach. Assim na sessão dos Lords 
em 19 de fevereiro, o conde Grey pedindo á cama- 
rá que fosse dada uma communicação das notas, do 
que se tinha passado entre a Grande Bretanha, e as 
Potencias Estrangeiras pelo motivo da revolução do 
Nápoles, sensurava vivameníé a conducta dos mi- 
nistros das Cortes estrangeiras, em que diz : « Mu- 
danças uleis e necessárias etc... continuou dizen- 
do, que isto não lhe parecia ter outro fim senão de 
servir os seus interesses nas discussões parlamen- 
tarias, pois que elles não adoptavam os priccipios 
dos soberanos alliados com menos segr^o. 

Porém na sessão de 3 de Março, depois que se 
deu ao publico uma declaração publicada em Vién- 
na em 13 de fevereiro, aopposição se mostrou mais 
forte, e mais animada. O marquez de Lonsdown, 
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flxclamanilo contra as medidas lomadas pplaa íolen- 
€Íus alIiaOas, e.xpoz, quo era tSoiirgciile expressara 
dcsapprovação d'eslas mpclidas, assim como a decla- 
ração recenlemenlo publicada cm Vieiíua provava, 
(|ue a nula do míiiíslerio iuglez não linha sido com- 
primida, o que 05 allindos Unham sempre mostrado 
que apresentavam os seus princípios, como appro- 
vados pelo Governo Brilannico.... Onohre lord uai 
suas considerações geraesda Itália, trazia á lembran- 
ça, quo os carbonários tiohão sido creados, eman- 
lidos pelas potencias alliadas, com olim de livrar a 
Itália do jugo dos francezcs ; que nas proclamações 
feilas pelo Lord Bentinck, em nome daalliança cu- 
ropea, so convidavam os italianos a seguir o exem- 
plo da Hespanha Para què se devera enlão admi- 
rar, disse o nobre Lord, se iXapoles adopta a cons- 
tituição das Cõrlcs, da qual eu não defendo os de- 
feitos, que ella lem, mas foi estabelecida debaixo da 
nossa protecção. A mesma Auslria assignou o tra- 
tado de ClaumonI, no qual os alliados não fallaoi 
senão em defender os direitos, e as liberdades da$ 
nações. Entre lanlo a palavra liberdade está rayaààA 
com D vocabulário dos alliados. Com tudo, eslas pro- 
messas, estas proclamações procuraram aosalliados 
a segurança dos povos. Enlão com que direito an- 
tiulam elles em Troppau o que elles sanccionaram 
em Chanionl? 

£m consequência disto, depois de oulras consi- 
derações a respeito da invasão dos Austríacos oi 
reino do Nápoles ; o nobre marquez pedio, qiio 
dessem os agradecimentos ao Rei, por lorquoridíl' 
commnnicar á camai^n uma copia da circular ingle^ 
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za de. 19 de janeiro ; assim conio por ter recusado 
de participar das medidas, que se questionam, con- 
siderando-as eomo contrarias aos principies funda- 
mentaes da Constituição ingleza, e destructivos dos 
direitos das gentes; eque se publicou aSuaMages- 
tade de empregar toda a sua influencia junto as po- 
tencias alliadas para prevenir, ou reparar as conse- 
quências das medidas, que podem perturbar atran- 
quillidade da Europa, e particularmente na sua união 
com as doutrinas pelas quaes se quer justiBca-las, 
pois são um exemplo perigoso para a independência 
dos soberanos, e para a segurança das Nações. » 

Este discurso foi fortemente apoiado pelo Lord ' 
Ellemborang, e pelo LordHolIand, que queriam re- 
solver o governo inglez a declarar a guerra, e o acu- 
sam de ter relações occultas com o Congresso de 
Laybach, mesmo sobre principies da nota dos mi- 
nistros (que sao o Lord Bathurst e o Lord Liverpool) 
disseram então que a proposta seria impolitíca, e 
hostil para com os alliados ; que os carbonários não 
queriam a liberdade de Nápoles, mas sim a insur- 
reição geral da Itália, que elles não desejavam um 
governo constitucional, mas sim a anarchia, que de- 
mais d'isso, sem defender a declaração Auslriaca, 
(de 13 de fevereiro) bastava para provar que o go- 
verno britannico não adoptava, porque esta diver- 
gência de opiniões perturbava a outros respeitos a 
boa harmonia entre a Inglaterra, e os seus allia- 
dos. 

«A questão que temos a considerar, disse Lord 
Liverpool, se divide em duas: 1.' na situação actual 
da Europa, e a neutralidade é a melhor política pa*- 
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ra a Inglaterra. 2.- A conducta do governo nSo é^ 
lima franca neulralidade? 

« A respeito do primeiro ponto, convenho, com 
o nobre barão, que devemos sempre eslarpromplos, 
. para suslentnr a guerra pela segurança, e digniiladft | 
nacional. Porém nSo vejo, nem nos discursos dos 1 
nobres loriJs, nada, que nos possa impedir de con- l 
serrarmos a neutraiidado. Ninguém pôde lauicnlar I 
mais do quo cu os princípios gcraes, que os allía- 
dos loraaram anlss da sua declaração. Vê-sc clara- 
mente que existe hoje no mundo dous princípios hos- 
tis. A publicação d'esta declaração é o acto maisim- 
polílico, e o mais mal imaginado da parle dos allía- 
dos. Alé cnlÊto podia-so duvidar d'csto confliclo de 
dous principios extremos; porem a declaração apro- 
vava desgraçadainenle o principio de abaral* todas 
as revoluçOea, sem distincção, e sem respeito ás cir- 
cunstancias, aos tempos, e ás causas. Outro prin- 
cipio 6 o da nossa posição, que é de appoiar Iodas 
as revoIuçSes sem distinção, sem motivos, e sem 
justificação. Os nobres tords, de outra parte mos- 
tram olhar como principio geral, Ioda a revolução, 
como um bem ínconlcstavel, somente o seu nome 
parece lisonjear o seu coração. Porém se nos lem- 
Lrarmos qual é o espirito da nossa consliluição, ve- 
mos que ella é igualmente afastada do dispolismo, 
e dos excessos revolucionários, e devemos conven- 
cionar, que n'es[alu[a, a neutralidade éounico par- 
tido que nos convém 

Vamos ao segundo ponto: somos nós verdadei-^ 
ramenlo neutraes? A declaração do Congresso lidai 
com altenção, c interpretada com cxaclidão, iwo dia \ 
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nada do que o nobre barSo n'ella acha. As palavras 
unanimidade' de principios, e de vistas, depois da 
construcção da phrase, e depois de tudo o que pre- 
cede, não pode applicar-se nem á Inglaterra, nem 
á França, massómenle á Rússia, á Prússia, eá Áus- 
tria. Esta unanimidade, nao comprebende senão 
aqueiles, que tinham tomado parte nas deliberações 
do Congresso. Demais d'isso as nossas próprias de- 
clarações bastara para fazer fé. O governo napolita* 
no recebeu com satisfação a noia pela qual o nosso 
ministro plenipotenciário lhe assegurou uma perfei- 
ta neutralidade. Os outros Estados secundários tem 
também mostrado muito contentamento da nota cir- 
cular do Lord Casllereag. » 

O ministro termina com observações sobre a dif- 
ferença que ha entre a revolução daHespanha, cau- 
sada pelas faltas do governo, e aquella de Nápoles, 
que pareceu ser obra de uma simples facção. Elle 
nao quer decidir se ha ou não motivo para a Áustria 
tomar as medidas que toma ; «mas em todo o caso, 
diz elle, a Inglaterra não está obrigada de intervir : 
e por isso não pode ser votada, pela rasSo de que 
estamos preparados a mantel-a pelas armas ! i> 

Em outra sessão se tornou a fallar dos negócios 
da Itália em que dizem : «Nós temos já dado conta 
de algumas moções feitas nas duas camarás, seja pa- 
ra obter as informações sobre a politica exterior ado- 
ptada pelo ministério britannico, seja para fazer pa- 
rar a marcha dos Austríacos, e dos Russos, ou pa- 
ra fazer intervir a mediação da Grande Bretanha cm 
favor dos Napolitanos, ou dos Piamontezes. Viu-se 
que o ministério, declarando os princípios ostabele-» 
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cidos em Troppau, c em Laybach evitava cuidadosa' 
uienle de roprchondcr a sua applicacão, assim como 
eslava toda a espécie de Inlcrvençào entre a Áus- 
tria, e Nápoles, e o Piemonte, pensando, quo se ti- 
vesse outro comporlamenlo, saliia do rigor da neu- 
tralidade, que tinham declaradamente otTendido 
Áustria «da qual a Inglaterra devia preservar o pi 
der e a tranquíllidado, seguindo uma expressão di 
lord d'AI)erdeem. > 

Na mesma sessão, Mr. Sluart chamou a atlen- 
ção da camará dos communs sobre a circular de Lay- 
bach (de lá do mato) mostrando, que os seus prin- 
cipios lhe pareciam muito perigosos para as liberda- 
des da Inglaterra, e de toda a Europa. Depois leu o 
paragrapho que principia por estas palavras: 

n Mudanças úteis, c necessárias . . . . s aqui ex- 
clama elle : que se deve concluir d'cslas rasões ? Quan- 
do dizem, que toda a reforma uão devo emanar se- 
não d'aque!les, que Deus Tez responsáveis, c então 
cvidcule que os Soberanos somente tem o direito do 
a fazer ; porém se este principio fosse antigamente re- 
cebido na Inglaterra, nós não leriamos nenhuma li- 
berdade; poisaquella que gozamos lem sido muitas 
vezes conquistada pela força das armas ; e sempre 
contra a vontade do Soberano; este principio poria 

fim a toda a espécie de reforma Pertence então 

ao povo do vigiar para que semelhantes douctrinas 
não venham a servir de lei á Europa, pois que eilas 
destruiriam toda a esperança da liberdade .... De- 
pois do que se passou era Nápoles, c no Picmonto, é 
de crer que se os Monarchas alliados podessem fazer 
reconhecer as suas douctriuas na Hespanha, a nova 
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ordem de cousas teriam sido destruídas antes de che- 
gar állalia .... Quando os Soberanos publicam se- 
melhantes declarações na circular de Laybach, elles 
não se deviam admirar, que se reprova a sua con- 

ducta todem governar os seus povos, como clles 

entendem, porém d'esde o momento, que elles sahi- 
ram do seu território para diclarem as leis ao resto 
da Europa, e promulgarem os princípios hostis á 
existência da liberdade, é então necessário que a ca- 
mará expresso francamente a sua opinião a respeito 
da sua conducta. . . . Mas como pôde ser que as tra- 
ducções não sejam exactas, peço que seja remettida á 
camará uma cópia das peças originaes publicadas em 
Laybach em nome da Áustria, da Bussia, e da Prús- 
sia, em 12 de maio de 18il. 

Na mesma moção o marquezde Londonderry dis- 
se então que nos uzos parlamentares não se pedia a 
producção de um documento, senão com as vistas de 
obter um resultado plausível ; não se trata aqui de 
nenhuma declaração de princípios sobre os quacso 
Governo Britannico tinha já feito a sua proQssão de fé. 

Um principio fundamental da nossa Constituição, 
disse o nobre lord, é que, quando se vê que o go- 
verno obra no espirito d'esta Constituição, a admi- 
nistração dos negócios, de que se trata, é menos im- 
portante que aquelle, que foi discutido no principio 
da sessão ; então a declaração de Troppau era dire- 
ctamente dirigida á Inglaterra, e admittindoque o go- 
verno approvaria os principies dos Soberanos allia- 
dos. No entretanto pelo contrario, tratava-se d'uraa 
declaração dirigida a toda a Europa, a qual não exi- 
ge a intervenção da Inglaterra. 
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Em lodo o caso, nSo pôde exislir na Europa ne- 
nhumayluvida sobre os senlinieiitos da Inglaterra ; o 
eu declaro sem escrúpulo que desapprovo os princí- 
pios Dinitlidos lios dociiiuculos de que se Irala. Eu 
não posso reconhecer, que uma poloncia. lenha direi- ' 
to de se meler nos negócios da outra potencia, por- 
que ella tem feito mu daiiçae no seu governo, que não 
foi da sua approvação. Não lhe ó pcrmiUido de se 
erigir assim como tribunal supremo, para julgar os 
negócios dos ouiros, sem arrogar a si um poder, quo 
ti totalmente contrario ás leis das nações, e ás regras 
do senso commum. 

Eu penso então, que fazendo-se adoptar aosmo- 
narchas princípios contrários á sua politica, deu-se- 
Ihe um muilo máu conselho : porém penso também 
que, cllcs nào se moveram a isso senão pelo sincero 
desejo de conservar a tranquillidade da Europa, a 
não tem intenção de engrandecer o seu território, e 
adoptando os principies, que eu desapprovo, daAa a 
conhecer o perigo de que se vô ameaçados pelo es- • 
pirito revolucionário. Devo então fazer conhecer, que 
não quero confundir as revoluções justas, e necessá- 
rias com este espirito de anarchia, e destruição to- 
tal que [em achado partidistas n'csla camará. Nós 
lemos lido as no?sas revoluções, porém nunca as ad- 
miramos como revoluçi3es, nunca quizemos passar 
por revolucionários, nem que a nossa liberdade te- 
nha sido violada. Os chefes das nossas revoluções fo- 
ram sempre dirigidos, e guiados pelo espirito do sys- 
lema legal precedentemente estabelecido. Na revolu- 
ção de 1688 os nossos antepassados fizeram gloria 
de não lerem feito nado, que nào fosse necessário 
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n'aquellas circunstancias. . . . Mas é claro, que uma 
grande conspiração exterior ameaça todos os gover- 
nos regulares; é a isto que os alliados se oppõem. 
E' um systema de sociedades secretas postas em mo- 
vimento por conspiradores sanguinários de sangue 
frio ; é o systema^ que a Europa tem de revolta ; é 
o systema, que desolou a França, o qual nao é liber- 
dade, pois na minha opinião nada prejudica mais os 
progressos de uma liberdade rasoavel, e do aperfei- 
çoamento social na Europa, quo estes bárbaros tem 
nos seus projectos de revolução. 

De mais d'isso, continua o ministro, eu estimo 
muito, poder assegurar á camará que, apesar da dif- 
fereuça de opinião que ha entre a Inglaterra, e os So- 
beranos alliados, pelo motivo dos princípios da sua 
declaração, não se passou nada que possa fazer te- 
mer que a harmonia, que existe entre todas as poten-^ 
, cias seja perturbada. A Inglaterra não se entrometle 
nunca nos negócios dais outras potencias, senão quan- 
do elle vir, que se põem em pratica os principies das 
declarações dos Soberanos, porém procederá pela 
causa de ama simples promulgação. ... 

Apesar da distincçSo que o nobre iord acabava 
de fazer entre as douctrinas politicas, e a sua applí- 
cação, muitos membros da opposíção instaram ainda 
sobre a necessidade de defender a independência das 
potencias inferiores do despotismo dos grandes, e so- 
bre a applicação, que se podia fazer dos princípios 
de Troppau, e de Laybach contra a revolução de 1 688 . 



Na sessão franceza do 1/de junho^ sendo o ge- 



— 800 — 

neral SabasliaDÍ chamado a tribuna, no fim do seu 
discurso, disse: — Que via em Laybach três Sobera- 
nos arrogando a si o direito de decidir dos destinos 
do mundo, que logo que via a França, e a Inglater- 
ra estranhas a successos tão importantes, elle nao 
podia deixar de perceber uma revolução monstruosa 
úa diplomacia Europea. 

Mr. de Lafayelte no seu discurso que fez, fallou 
em outros objectos, e por fim disse : — Que, no ga- 
binete dos negócios estrangeiros se levantava uma 
revolução á liberdade, e á iguaidade, aonde o sysle- 
ma, os agentes, a linguagem, tudo lhe parecia estra- 
nha para a nova França ; pois era contra a diploma- 
cia actual, ter-se feito um Congresso em Laybach, 
por causa das revoluções da Hespanha, e da Itá- 
lia ; lembra então os votos que elle tinha feito em 
toda a sua vida, os quaes foram pela emancipação 
dos povos, a independência das nações, e a digni- 
dade da verdadeira ordem social. » 

Houveram muílas questões sobre o motivo do 
Gabinete Francez consentir no Congresso de Laybach. 
Air. Bígnon fatiando dos negócios da Hespanha, e de 
Kapoles, quaes o ministério francez, disse elle, se lí- 
qha desviado dos caminhos, aonde o interesse do Es- 
tado o deveria conduzir. 



— 301 — 

Nota Confidencial do Visconde Caslteregh, ministro 
dos Negócios Estrangeiros da Gran-Bretanha, 
sobre os negócios da Hespanha communicada ás 
Cortes da Áustria, da França, e da Rússia em 
1821. 

Como era de esperar que os successos que tem 
havido na Hespanha tinham excitado, com o seu 
desinvolvimenlo, a mais viva inquietação na Euro- 
pa; o Gabinete Inglez n'esla occasiao, como em todas 
as outras, está sempre promplo em discutir com os 
seus alliados; e elle se explicará sem reserva sobre 
esta grande questão de um interesse commum. Po- 
rém quanto á forma d'ella, julga ser prudente empre- 
gar para estas deliberações, um geuero" de discus- 
são, que possa menos excitar a attenção, ou o temor, 
áquelle que possa menos provocar o ciúme da nação 
ou do governo hespanhol. ^ 

Weste desígnio, lhe parece conveniente evitai* 
cuidadosamente toda a reunião dos soberanos, e de 
se abster, pelo menos, no estado actual da questão 
de encarregar a uma reunião patente de deliberar 80^^ 
bre os negócios da Hespanha ; elle então pensa, qu« 
é melhor restringir-se a estas communicações confi- 
denciaes entre os gabinetes, osquaes são ôs próprios;' 
em si mesmos para reconciliar as idéas, e para fa- 
zer adoptar, tanto quanto lhe fôr possível, ôs prin- 
cípios communs, que a compõem, devem ser sempre 
mais próprios a executar ura projecto já decidido, 
que a formar um systema de politica, em circuns- 
tancias tão difficeis, e delicadas. Parece então que 
não tem lugar de se precipitar em uma marcha d'es- 
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ta nnluroza no negocio, de qao se tr&la, e qae, 
pois das inrormaçõcs, (juo lemos tido, não eúslo 
Ucspantia nenhuma onlem de cousas, sobre a qual 
as potencias estrangeiras possam commuoicar-se. 

A aullioriJadc do Rei, parece estar desirnida. 
Sua .Magfíslade representa nos últimos despachos do 
Madrid, que a Hcspanha eslava inteiramente aban- 
donada aos succcssos, que succediam, e que couco- 
r dia tudo á junta provisória, e aosClubs. 

A aullioridade do governo provisório não se 
[ leude para diante das duas Castetlas. e de uma pai 
I te da Audaluzía. As authoridades locaes provaleceiu 
I nas differentes províncias, e pensam quo toda a mar- 
cha, que expozer o Bei a ler desconfianças de nu- 
trir o projecto de se opperar uma contra revolução 
por meias interiores ou exteriores, põem a suascgu- 
rança pessoal em grande perigo. 

Sendo este importante negocio rciueltido ao da- 
'. que de Wellington, e esle lendo-o tomado em con- 
I fiideração. a saimemorando aceompanha esta minha 
' minuta. Sua Graça, dcpoisda sua experiência, a res- 
i peito da Uespanha, não duvida em dizer que, a na- 
ção Despanliola é de todas as oaçGes da Europa, 
aquelie que, menos soffrerá uma intervenção estran- 
geira. Klle expõe difTeroDlcs circunstancias nas quaes 
durante a ultima guerra, conheceu o caracter parti- 
cular nacional, que fez cegar a respeito dus consi- 
derações urgentes do bem publico. Ello annuncia o 
perigo emmioente de uma intervenção estrangeira; 
e sobre tudo de uma intervenção da parlo da Fran- 
ça ; elle descreve as dilficuldades, que so opporiam 
a Ioda a oppcração militar na Hospaoha, empresa 
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quo leria o desígnio de obrigar á nação pela força, 
' a submetler-se a uma ordem de cousas, sugerida^ ou 
prescripta pelos de fora. 

Para provar a exaclidão d'esta opinião, SírHenri 
Wellesbey tem feito conhecer o susto, que produsiu 
em Madrid a missão de Mr. Latour du Pain ; este 
mal veio da opinião de todos os ministros estrangei- 
ros n'essa Capital, de que era prejudicial aos interes- 
ses, e á segurança do Rei^ o plano que este tinha 
projectado de fazer para procurar impedir o minis- 
tro francez de continuar a sua viagem, logo que re- 
cebeo de Fariz a noticia, que se tinha abandonado a 
missão. 

«Assim em todo o caso, e até que alguma aa- 
thoridade central se estabelleça na Hespanha, toda a 
idéa de influencia sobre os seus conselhos parece imr* 
praticável, pois não conduzem a outro resultado s^ 
não a comprometter o Rei com os allíados, ou podo 
ser uns, e outros. 

«O estado actual da Hespanha, ajuda sem du-' 
vida consideravelmente para a agitação politica da 
' Europa, porém é preciso declarar que não ha parte 
na Europa de uma igual grandeza, aonde uma lai 
revolução possa chegar sem ameaçar tanto os outros 
Estados doeste perigo directo imminenté, que tem si- 
do sempre olhado ao menos na Inglaterra, como cons- 
titucional, somente esta circunstancia, a qual justl- 
flca uma intervenção exterior. 

«Se a circunstancia não é tal, que justifique uma 
similhante intervenção ; se nós não conhecemos que 
temos agora o direito, ou os meios de intervir effi-« 
cazmente pela força : se a apparencia d'e$la inter-^ 
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vençâo deve mais depressa ovilar-se, que intimidar;,, 
e se lemos itiostiado pela cxpenencia, (jiic qualquer 
que seja o governo Uespanhol, seja composlu do [tei_ 
ou lias Cúrlcs, cslo eslá muito pouco disposto a ou-,, 
vir os conselhos dos Estados estrangeiros, uào épm- 
denle que nós não olircinos antes de tomarmos umi 
atitude, que então pareceria obrigar-nos aos olhos dSi 
Europa a uma conducta decisiva? Anlesde nos met-;- 
termos cm um tal negocio dos é necessário ao menos 
sabermos, com piecisão, o que rcalmcote devemo^l 
fazer ? 

nEsle systema de politica moderada, e circuns- 
pecta liioconvcnieiite para a occasião, e para a opo- 
sição critica, na qual o itei cslá pessoalmente posto, 
que não nos obriga de nenhuma maneira, ainda que 
fosse prccizo, que obrássemos em alguma causa. Com 
tudo as Potencias alliadas pedem, como estados in- 
dependentes, excitar pela mediação das suas lega- 
ções respectivas em Madrid, um temor salulifcro so- 
bre as consequências, que podiam resultar do toda 
\iolcncia feita á pessoa, ou á familia do Hei, ou de- 
toda a medida bostil dirigida contra os Estados Por- 
tuguezes na Europa, e que a Gram-Bretanha por um, 
tratado especial prometteo proteger. Se vos é neces- 
sário obrar com maior circunspecção sobre este aS' 
sumpto, e ainda que se deva presumir que as inten- 
ções, G os desejos de Iodas as nações alliadas, sejam 
essencialmente os mesmos, o que os sentimentos que 
ellas poderiam manifestar não diíTerissem materiel- 
mente, não se segue que devessem fallar debaixo do 
seu caracter commum, ou por um órgão commum; 
estes dois expedientes seriam mais depressa próprios 
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pára íleffender que para conciliar, ou para vcDcerv 
— «c Depois dos principios que dominam ; e depois 
d esla circunstancia que tantos Estados da Europa se 
eccupam em reformar os seus governos sobre o prin- 
cipio representativo, não pode haver duvida a res-. 
peito do perigo gerai, que ameaça mais ou menos to-* 
dos os governos excellentes ; porém seria também 
perigoso adiantar-nos a dizer; que seria impossivel 
recabir na idéa de examinar de novo, de limitar, ou 
regular a marcha d'eslas experiências pelas forças», 
ou conselhos estrangeiros, e nós não devemos animar 
nas nossas relações, como alliados, a illusão, que réir 
na demasiadamente a este respeito. 

«Não se pode negar que não possam resultar 
doestas experiências, circunstancias direclameate 
ameaçadoras para a salvação dos outros Estados, a 
os alliados devem por prudência estar em guarda con-'. 
traum símilhantc perigo bem conhecido. Porém tal 6 
o estado das cousas acluaes. Ainda que o exemplo, 
que a Hespanha nos dá, seja terrivel, pois apresen- 
ta um exercito em revolta, e um Monarcha, que pres- 
tou juramento a uma constituição que apenas con- 
tém na sua forma, a apparencia de uma monarchia, 
apesar d'isto não ha logar4)ara temer que a Euro- 
pa esteja promptamenle posta em perigo por causa 
dos exércitos hespanhoes.... 

c(N'esla alliança, como em todos os outros negó- 
cios humanos, nada pode mais arruinar a sua utili- 
dade real, e mesmo destruil-a com a tentativa dees- 
tender os seus deveres, e as suas obrigações adiante 
da esfera, que lhe prescrevem a primeira idéa, eos 
seus principios reconhecidos, isto era formar uma 
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\ini3o para a coiií|UÍsla, e entrega de oma parle (fff 
eonliiiente Euiopeo ao poder mUitarda França; ella 
tpndo vuiicido o conquistadur, tomou duhaixo da sua 
prolccçiio o estado das cousas, tal como fui cslabe- 
íeciclo pela paz ; poií^in ella nunca foi destinada pa- 
ra vir a unir o governo do mundo, ou a inspeccio- 
nar os negócios interiores dos outros Estados... 

«Knliio sempre nos achnrão no nosso lugar, 
quando um perigo real ameaçar a furopa; porém 
a Inglfllerra não pôde obrar depois da conhecer os 
principios de precaução abstractos, c especulativos. 
A alliança que exisle, não tinha esto fiin na sua ori- 
gem ; ella nunca se explicou assim no parlamento; 
e se tivesse sido entendido d'esta maneira; é certo, 
que o parlamento não lhe teria dado nuuca a sua 
sancção. No entretanto seria uma interpretação, ou 
sft elles se deiíiasseni entranhar cm nitdiílas incom- 
patíveis com os principios, que tem declarado na In- 
glaterra, e nos paizes estrangeiros. 

«Quanto á Uespanha não ha mais nada quojun- 
tar, nem mudar nosystema politico seguido ale hoje. 
Cuidado em salvar a Família Real, a observância dos 
coutractiis em Portugal, e ter constância em não cn- 
trevir nos negócios interiores d'este paiz ; isto deve 
ser olliado como uma Tórraa de base da politica de Sua 
Mageslade.» 

Kstas Í»slruç0c8 foram as que o Marquez deLon- 
doiulerry remelleo ao Duque de Wellington em 1& 
de Setembro em 1821. 
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Peclúraçâú publicada emnomedasCóríes d' Áustria, 
Prússia, e Rússia ^ feita noCótigrésso emítdé 
Maiodeím. 

«A Europa conhece oâ motivos da revolueSo td-^ 
mada pelos Soberanos aliiados pára sofibcar as ckhh 
juraçOes, e de fa2er cessar ás periurbao&es, ()tí(^ 
ameaçam a existência doesta paz geral da qtiat ú es^ 
tabelecimento tem custado tantos exíorços, e taâiòsr 
sacrificios* 

«Nd mesmo mdHtento em q»e a sna generosa de^ 
terminação se cumpriono Reino de Nápoles, uma re^ 
belliao de um género mais odioso ainda, se é pdísi^ 
vel, appareceo no Piemonte. 

((Nem os laços que depois de tantos séculos leu 
unido a casa reinante de Sabóia ao seu pòtd, n^em oi 
bene&cÍQS de uma administração esclarecida de uift 
princípo sábio debaixo das leispaternaes, nem atris-* 
te prospectiva dos males, a que a pátria ia ser ex^ 
posta, nada d*isto tem podido conter os desígnios pto^ 
versos. 

«O plano de uma sublevação geral está traçada. 
N'esta combinação contra o repouso das NaçQes, osl 
conspiradores do Piemonte tinham a sua lista assigna^ 
dA, e abreviaram a sua execução. O Throno, e o 
Estado foram trahidos, os juramentos violado», aí 
hoi^fl milHar díescòn'hediâa, e o esquecimento de to* 
éos 09 deferes acendeo bem depressa q faoiío de to- 
áas M erdeait. 

Em toda & parte o jogral tem kpresètffaKlo o iire»« 



mo caracter, cm loáa a [>arti! um mesno espirito t 

lige eslas funcslas rcvuluçõcs. 

« Não podeodo os aulbores (l'c$las des^ 
motivo plausível para us justificar, ncoí apoio para 
08 maoler ; procuraram uma apologia ; a qual é so- 
bre criminosas associações, que elles rundam uma 
mais crimíQo^a esperança. Para ellcs o íaípcrio sa- 
lutifero das leis é um jugo, que Ibe é preciso que- 
brar. Elles renunciam aos senlímenlos, qiio inspira 
o verdadeiro amor da pátria, e pondo no lugar dos 
deveres conhecidos os pretextos arbitrários, e indi- 
Snidos de uma mudança universal nos priocipios cons- 
líluidos da sociedade, ellcs prepararam o mondo pa- 
ra calamidades sem fim. Os soberanos alliadus li- 
nharn reconhecido os perigos d'esla conspiração em 
Ioda a sua cxtenção ; porem tinham ao mesmo tem- 
po peneirado a fraqueza real dos conspiradores ape- 
zar do véo, que cobria as appaiencias. cas decUn 
fOes. A experiência tem con^raiado os seus preí _ 
limenlos. A resistência, que a aulboridade legilíntA 
tem encontrado, tem sido nulla, c o ciimo tem des- 
apparccido do diaule da espada da justiça. 

aNâoécnlSfl por causas accideotaes, nãodmcs- 
mo para os homens, que [cm mostrado lào mal no 
dia do combale, não é a eslcs, que se deve altribuir 
a faculdade do um lai successo. Elle tem um prin- 
cípio mais consolador, c mais digno de conside- 
ração. 

«A Providencia, ecco do lerror de consciências 
luo culpáveis, c a dcsapro\ação dos povos, da qual 
08 artistas das revoluções tinham compronieltido a 
lorte, lhes kz cahir as armas dus mãos. 
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<As forças alliadasunicamenie destiladas a com-^ 
bater, e a reprimir a rebelião, longe de manter ne- 
nhum interesse exclusivo, vem em soccorro dos po- 
ios subjugados, e os povos o tem considerado como 
um apoio vindo em fa^or da sua liberdade, e nSo 
como um ataque contra a sua independência. Des- 
de então a guerra cessou ; desde então os Estados; 
que. a revolta tem insultado não tem sido, senão Es- 
tados amigos para as potencias que nunca tinham de- 
sejado senão a sua tranquillidade, e o seu bem. 

a Nomeio destas graves conjunturas, eem uma 
posição tão delicada, os Soberanos alliados; de acor- 
do com Suas Magestades, o Rei das Duas-Sicilias» 
e o Bei de Sardenha, tem julgadojndespensavel to- 
mar as medidas temporárias de precauções indica- 
das pela prudência, e prescriptas para a salvaçãd 
commum. As tropas alliadas das quaes a presença 
é necessária para o restabelecimento da ordem, tem 
tido sobre os pontos convenientes, o único fim de 
proteger o livre exercício da authoridade legitima, e 
de ajudar a preparar, debaixo d'este escudo, os be- 
neficies, que devem derriscar os signaes de tão gran- 
des desgraças. 

«Â justiça, e o desinteresse que tem presidido 
ás deliberações dos monarchas alliados, regraram 
sempre a sua politica. Para o futuro, como para o 
passado, ella sempre terá por base a conservação 
da independência, e dos direitos de cada Estado, taes 
e quaes como estão reconhecidos, e defendem pelos 
tratados existentes. O resultado mesmo de um peri- 
goso movimento da paz que os inimigos dos povos 
se exforçam em destruir, e a consolidação de uma 
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orAam de <;ousas, (juc assegura ás naçCes o seu i 
pouso, tí a sua pro.«pcrida(le. 

« Os soberanos iillindoíi penetrados dosUs uni 
mentos, ficando um tormo ás conferencias de príil 
tipios, que os lem guindo, ellcs eslão decididos | 
nunca se affastarem d'elles, e Iodos os amigos do b 
geral verão, o acharão conslantcmenle na sua união 
uma garanlía segura contra as tentalívas dos per- 
lurbadores. 

1 E' com esle fim que Suas Mageslades Imperiaes 
e Iteaes lem ordenado aos seus pleniptitenciarios ilc 
a&sígnar, e de publicar a presenle declaração. 
Laybacti 12 de Halo 1821. 
Assignados: 
Áustria — !tíalleniU-h, o Barão de Viaceni. 
Prússia — Krusemargk. 
Busaia — Nesselrode,Ctipoã'lsiria. P&tsodÍBw 



Ctrciítar àirigida com n declaração de Laybaek i 
minislros das Ires Polcndm jvnfo ns Côrlei f 
travgeiriis. 



LaybacI) IS de Maio 1811 



« A reunião dos Monarchas alliados, cdns» 
gabinetes em Troppau, fui diclada pelo seguimento 
dns succcssos, que tinham derrubado o governo le- 
gitimo em Nápoles, e eslava destinada para fixara 
ponto de visla (jtie convinha pôr-se a ruspcilo des- 
tes ftinestos acontecimentos, ajuntando uma marcha 
commum, e combinar cum um espírito dejustiçl 
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de consenaçio» e de moderação, medidas eslas pro** 
prias para garantir a llalía, e os Estados visinhos da 
desordem geral, e dos mais imminentes perigos. Agra-^ 
deçamos a feliz conformidade das vistas^ edasdispo>» 
lições, que reinam eoli^ os Ires Augustos Soberanos^ 
fiara se conseguir este fim. Os princípios claramen^ 
te annunciados, e reciprocamente abraçados conito^ 
da a sinceridade de uma convicção intima, condu- 
ziram para resoluções análogas ás bases estabeleci-*» 
das, d'esde as primeiras conferencias, e tem sido ÍR« 
variavelmente seguidas durante o tempo que durou 
uma reunião assignalada pelos resultados osmais tt* 
marcáveis. 

« Transferida esta reunião para Laybacb, tomou 
QDO caracter muito pronunciado pela presença, o 
concurso do Rei das Duas-Sicitias, assim como pe** 
los sentimentos unanimes com que ós príncipes da 
Itália cederam ao systema adoptado pelos gabinetes 
alliados. Os Monarchas se convenceram que os go-^ 
vemos» os mais immedialamente interessados nos 
destinos da Peninsula, faziam justiça á pureza das suas 
intenções^ e que um Soberano posto na situação a 
mais penosa pelos actos os mais borrorosõs^ que a 
perGdta, e a violência tem sabido associar o seu no-^ 
me, remeltendo-^se em pfena confiança a medidas^ 
^w deviam ao mesmo tempo pôr um termo a este 
estado de captiveiro moral, edar aos seus fieis sub^ 
ditos o socega, e o bem estar de que ai facçSes cri- 
minosas os tem piívado. 

« O eíTeito d estas medidas não tem tardado em 
se manifestar. O edifieio teva^tâdo pela rovoHa, lãa 
frágil na sua CMSlriieção, coiúo vicioso pêA \ííís(s$í 
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não ilescaiiçando &mão í^obre a astúcia de uus, 
sobie a cegueira momenUinea dos outros, reprova- 1 
(la pela iiiimensa maioria lia Naç3o, odioso mesmo i 
ao exercito formado para defender, estando abalifk 
polo primeiro contado com a força regular, que c«j 
ta\a destinada para o derrubar, e que iião servi* 
bCDão para mostrar que era nada. 

u o poder legitimo está restabelecido, as facções 
eslão dispersas, o povo napolitano está livre da ty- 
rannia dos seus impostores audaciosos que, o eii' 
ganavam com sonhos de uma forca exercendo sobre 
elle as vesaçues as mais cruéis, lhe impunha enor- 
mes sacriQcios, com o único proveito da sua ambw 
çâo, e da sua avidez, c marchava a grandes passos 
para a irreparável ruina de um paiz aonde clles Dão 
cessam de se apellidarem os regeneradores. 

« Esta restauração importante, é consummada 
tanto quanto tem podido, e deve ser pelos conselhos, 
e exforços das Potencias alliadas. Uoje que u Hei das 
Duas-Sicílias está revestido novamente da plenitude 
dos seus direitos, os Monarchas se limitara em se- 
cundar com os volos os mais ardentes as resoluções 
que este Soberano vai adoptar para reedificar o seu 
governo sobre os fundamentos sólidos, e para asse- 
gurar pelas leis, e instituições sabias, os verdadei- 
ros interesses dos seus súbditos, e a prosperidade 
constante do seu reino. 

« Durante o seguimento destas grandes traiisac- 
rões, lem-se visto era mais outras partes apparecer 
os etTeitos d'esta vasta conjuração, tramada ha lon- 
go tempo, contra todos os poderes estabelecidos, a 
contra todos os direitos sagrados por esta ordem so- 
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ciai, (lebiiÍ:io da qual a Eumpn leiít gozadu ha Un- 
tos suciilos, cie felicidade, e de gloria. A cxisloRcia 
dcsla conjuração não era descoriliccida aos Monar- 
chas; mus em lugnr das agilarOes, i]ue a llalia ex- 
perimenta depois dascalaslni|)iiesdoanno dcl820. 
e do mo^ímenlo desordenado que lá se linha com- 
uiunicado a tudos osespirilosi rlla se linha des- 
envolvido com uma rapidez muito foilc, c o seu ver- 
dadeiro caracter appareceu no grande dia. Não é 
como se lem podido acreditar cm uma cpnctia me- 
nos adiantada, não é contra tal, e tal forma de go- 
verno particularmente junto ás suas procInniaçOos, 
que se lem dirigido as empresas tenebrosas dos au- 
thores destas conspirações, eosvolos insensatos dos 
seus cegos partidistas. Os estados, que tem admit- 
lido mudanças no seu regimen polilico, não eslão 
mais debaixo do abrigo dos seus ataques, ijueaquel- 
les povos í(uc li\erani as suas antigas insUluições 
despedaçadas pelas lempeslades dl) tempo Monarchiaa 
puras, Monarchias limitadas, coostítuições Tcderali- 
vas, republicas, tudo eslava unido á sentença da 
proscripção do uma seita, que traia de oligarcbia 
tudo o que se levanta acima do ní\el de uma igual- 
dade chimerica. Os chefes d'esla intpia liga, indiffe- 
renles a Ioda a espucie de organisaçào eslaA el, e per- 
manente não querem nclla senão as bases fundamen- 
íaes da sociedade. Destruir o que existe, e somen- 
te subsliluir a isto, o que ocaso suggcrir á sua ima- 
ginação desordenada, ou ás suas sinistras paixões: 
aqui está a essência da sua doutrina, e o segredo de 
todas as suas maquinações. 
^m " Os Soberanos alliados não tem podido desço- 
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tthecer que não liaua senão uma barreira que se 
desse oppôr a esta correnle devastadora. Conserw 
(7 rpte é leijiihnenie esiabelecido, lai devo feroprii 
cipio iuvariatcl da sua polilica, o ponta da eepara- 
ç3o, eoobjeclofiiialde todasasrevoluçOes. ElIesnãQ 
púdcm ser resolvidos pelos vãos clamores da igno- 
rância, ou da malícia, accusando-os de coodcmoar 
a liumanídadu a um estado de estagnação, e de tor- 
por incompatível com a marcha naluial, e progres- 
siva, c com o apcrítiçoanieiito das instilaições so- 
ciacs. Nunca os Monarclias tem manífeslado a me- 
nor indesposição de contrariar os melhoratnenlos 
reaes. ou a reforma dos abusos, que se introduzem 
nos melhores governos. Yíslas bemdílTcrcnles oslem 
constaiitemenie animado; c se este socego. que oi 
governos, c os povos tinham direito de crer segai 
pela pacificação da Europa, não Icm podido opi 
iodo o bem, <j»ed'elle devia resultar, «porque os go- 
vernos deviam reconcenlrar todos os seus pensamen- 
tos sobre meios de oppõr os diques ao progresso de 
uma facçito, que, espalhando á roda d'ella o horror, 
o descontentamento, o fanatismo das inoovaçõeá, fiòz 
i>em dfpressa cm problema a existência de uma or- 
dem publica qualquer, que ella seja. 

« As mudanças uleis, ou necessárias na legisiii^ 
çao, ena adniínislração dosRstados, não devem emar 
nar senão da revolta ir\re, deimpulções reflectidas, 
o illuiílrudas d'aque]les, que Deus fez responsáveis 
do poder. Tudo o que sabe d'esla linha conduz ne- 
cessariamente para a desordem, e os translornos, o 
os males muito peores, que aquelles que se perten- 
çam curar. Penetrados desta verdade eterna, osso- 
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beraooâ não tem besilado em proclamar eom fran-^ 
qoaza, e vigor ; elles declararam que fespeílando 
n'ella os direjlos, ea independência de todo o poder 
legitimo, olhavam como legalmente nullo, e negativo 
pelos prineipios, que consliluem o direito publico da 
Europa, Ioda a pretendida reforma, que (osse ope-^ 
radn pela revolta, e força aberta. Eiles então obra- 
ram, em consequência desta declaração, no9 sueco»- 
aos de Nápoles, nos do Piemonte, -e n'aqueties mear- 
mos que debaixo das circumslaneias muito differeir»- 
tes, mas porcombinaçSo igualmente criminosas, vem 
Jivrar a pátria Oriental da Europa de convoluções 
incalculáveis. ! 

« Os Monarcbas estão decididos de se nio afas^ 
tarem d'esle systema, que elles olhavam para a ftr- 
ittcza como o teem mantido em uma epocha ISp 
critica, como a verdadeira causa do successo, qftd 
acompanhou os seus exforços para o restabeleeímen*- 
lo da ordena na Uaiia. Os governos da Península 
reconheceram que nSo tinham nada a temer, nem 
pela sua independência politica, nem pela integrida»- 
de do seu território, nem pela conservação de seuB 
direilos reclamando os soccorros de quo jâ estavaai 
fornecidos, unicamente com a condição de se aproveis* 
tarem d eiles para defender a sua própria existência. 
Esta é a confiança reciproca, que tem salvado altar 
lia, é ella que tem feito cessar no espaço de doiis 
j»eze& um incêndio, que sem a intervenção da&PQ^ 
jejicias adiadas, teria devastado,, e arruinado a \io^ 
taljdade d'esle bello paiz ameaçando por longo tem^- 
po o resto da Europa. 

« Nada mostrou mais eScazmenbi a força d^tsr 
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ilns Monarclias como odesfeixDprompM 
c feliz da revolta, que tiniia apporecido no Viemoi 
le. Conspiradores, em parle eslrangpiros, Unham pré-" 
parado eslc no\o crime, e posto pin obra, para ser 
bem siiccpdiflo, o mais dftcsliivcl de lodos os meios 
revolucionários, levantando-se contra a anthoridade 
esta força armada, f|ucDÍio é creada senão para obe- 
decer, e para defTendcr a ordem publica. Victima 
de lima Iraiçiio inexplicável, fjuanlo podem ser pe- 
los crimes polilicos, os quaos acharam na Europa vo- 
zes que sealrevani a dcfeiidel-os, vendo ura sobera- 
no gosando com justo Ululo do respeito, c da alTei- 
ção dos seus vassallos, se lio obrigado a descer de 
um throoo que elle linha ornado pelas suas virtudes: 
vma parlo eonsideravel díis tropas foi enlranhadano 
abismo pelo exemplo, e os inlrigas de um peiíuenn 
tiumeni de ambl-jiosos ; e o grilo banal da facriioan- 
ti-socjal soava na capital alé ás províncias. Os Mo- 
rarcluis reunidos em Laybach não tardaram em res- 
poneler a isto. A sua reunião era do numero d'aqDel- 
lis que. se fortificam, e engrossam cnm o perigo; 
e as snas lozcs foram ouvidas. Logo que os crea- 
dos fieis do Hei, vendo que estavam abandonados, 
empregaram oquelhcs restava deresnrraspara com- 
bater os inimigos da pátria, c da gloria nacional ; n 
poder Icgiiimo, ainda que comprimirlo, e paraUsado 
na sua apoão, nãn deixou Cai manter a sua dignida- 
de, e us seus flircilos; e os soccorros chegaram ao 
iiiomeiítn decisivo da crize; o triunfo da boa causa 
íoi bom depressa complelo. O Piemonte, foi entregue 
t'm bem poucos dias; e nSo ficou d'cEta rcvcJurâfl,, 
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calculada para a queda de mais de um governo, 9e- 
9ão as vergonhosas lembranças, que deixaram aos 
culpados auctores doestes crimes. 

«Foi assim que seguindo sem desvio os princí^ 
pios estabelecidos, ea linha deconducta traçada des^ 
de os primeiros dias da revolução, os Monarcbasal- 
liados se ajustaram em pacificar a Itália. O seu ob* 
jecto foi alcançado. Nenhum dos procedimentos, que, 
se terminaram, nao desminliram as declarações, qqp 
a verdade, e a boa fé lhes tinham inspirado. EHes 
n'ellas ficaram fieis, ainda que haja alguma nova pro* 
\a, que a Providencia lhe possa ler reservado. Mais 
que nunca chamamos também todos os outros Sobe- 
ranos, e poderes legitimes, para vigiar sobre a pax 
da Europa, a protegel-a nao somente contra: os hor-r 
rores^ e as paixões, que poderiam comprorpeltel-a 
nas relações de potencia com potencia, mas sobrejii-. 
do contra estas funestas tentativas, que entregam o 
mundo civilisado aos horrores de uma anarchia uQh 
versai, elles então pensam profanar uma vocação 
tão augusta pelos cálculos estreitos de uma politica; 
vulgar. Com tudo é simples, patente, é francamepr, 
te declarado, elles, o entregaram com confiança ao 
juizo de todos os governos exclarecidos. 

«A reunião que vai a findar, deve renovar-sô 
para o anno próximo, ^'ella se tomará em cooside^ 
ração o termo para fixaras medidas, que, com^ap* 
provação de todas as Cortes da Itália, e particular- 
mente d'aquellas de Nápoles, e de Turín, se julga- 
rem necessárias para tornar a Grmar a tranquílli(|9-7; 
de da Península. Os Monarchas, e os gabinelesirii-^ 
tarão de examinar esta questão com 9 rpesmo ei^ 



_320 — 

SHMBagcslade não póJe crer que, depois dos irj 
lados existanlcs, os alliados tenham direito de assi 
gurar nenhuns poderes geraes desta espécie, i 
podo crer lanibem i]i)e elles possam arrogar a si ç 
deres tão extraordinários, cin virtude de nenhu^ 
nova transacção diplumalica entrÉ as Cortes allladi 
sem se altrihuiruma preeminência incompatível com 
os direitos dos outros Kstados, ainda, ou mesmoque 
adquirissem estes poderes com o consentimento es- 
pecial dus ditos Estados, introduzir na Europa um 
systema federativo, o oppressor, o qual não somen- 
te seria ínelicaz no seu objecto, cias ainda poderia 
ter os mais graves inconvenientes. 

Era qnanío ao negocio particular de Nápoles, o 
governo iíriíannico não hesitou desde o principio em 
expressar forlemento a sua desaprovação, vendo a 
inanoira com que esta revolução se clTecluou, o as 
clrcunstíincias, de que ella parecia ser acconipanha- 
du ; mas ao mesmo tempo, declaro» expressamente 
ás diirerenlesCòrlesallijidas, quo pi-nsava não dever, 
nem mesmo poder haver uma ititcnenção da parte 
da Gran-Bretanha. Demais d'isso, conheceu, que 
os outros Estados europeos, especialmente a Áustria, 
e as potencias Italianas poderiam julgar que as cir- 
cunstancias eram dilTerentes relalivamento a elles, 
e declarou, quea suainlciição não era julgar a ques- 
tão a respeito do que as podia eíTecluar, nem de in- 
tervir na marcha, que tacs listados podiam jnlgar 
convenienle de adoptar pnni a sua própria scgiirao- 
ça, com tanto. {]uo ellcs estivessem dispostos a dar 
Iodas as seguranças rasoavcis, que as suas vistas não 
se dirigiam para objectos de se engrandecer, nem 



subveraÍTO^ do syslema territorial da Eunopst, a/3$ígi) 
como foi esUMa^^ido pelos últimos tratados. 

£m quanto a esperança que ciroula axpresaa de 
iipprQvaçio das Côrtea da Londrea e de Pariz 3 r^s^ 
peito das medidas geraas, que «e propõem para set- 
f^m approvadaa, como se fossem fundadas sobre tra*^ 
tados ei^ístentes, o governo Brítanuico, fiel aos seus 
princípios, o á sua boa fé, deve recusar uma tal pro- 
|K)sla, protestando contra toda a inlerprflaQao d'^-" 
la aspeeie, que se dá aos tratados, que se que^o^ 
Dam. 

O governo de Sua Magestade ounca pensou que 
estes tmlados jmpozessem simUbanteâ obrigações, a 
tem conslantem^ate negado de uma maneira bem c)a-> 
ra esU proposla> taato no parlajsiento como na^ re*' 
laçSgs pom os governos alUados. Então se verá, qu^ 
se tei» sempre conduzido a este respeito de uma ma-» 
nçira A mais ciara, e refferiram^se ás deliberaçC^s 
de ¥mz em 18 1 i>, e aquellas que sepreoederain aos 
tratados de alliança em Aix^la^Ghapelle em ÍH^p 
e subsequentemente, a certas discq6s5fts,,que1iYeram 
logar 00 segníoíije^ato do ultimo atmo. 

Depois ^ ter afastado a faiga idéa^ que a ipisn 
wgero em qu# a circular trata d-«$ta queskSo^ fica- 
ria mm iaoreditadia. S6 tivesse pasaado tm sileoeíO:^ 
arin^foçiai^do em ie^rmosgeraes os senlimeptos do:gor 
veptto de Sn* Magestade, e do prbicipio g&ral sobra 
ò qtial a Circular 4 fundada ; dbve então^^ olwramen^ 
te ser lentendido que nenbum governo pôde ser j^Qaií^ 
disposto, que o governo Britanbicp, a. manter o di« 
rato de iodo o Estado ou Estados, eintarvir togo 
que a SUA segurança im mediata,, oú od.seasiateres- 

21 
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fies eaenciafiíi sejam scriameiito comprom«ttiJos pi 
las liaiisacçOes Uomeslicas de oulro Kshvdo , porém 
como o governo do Rei pensa, que o uzo de um tal 
direito não pude ser jusliíicado senão pela nccessidi 
de a móis absoluta, pela qual e!lcde\e ser regradi 
e lemitaòo ; e o dilo governo não podo admillir qui 
este direilo possa recclior uma opplicarão geral, ft 
sem deslincção a todos os movimonlos revolucioná- 
rios, sem respeitar a sua influencia immediala sobre 
qualquer Estado, ou Kslados particulares, eque pos- 
sa com esla prcspccliva fazer a base de unia allian- 
ça. O governo de Sua Mageslade considera este di- 
reito, como uma excepção da mais alta importân- 
cia para os princípios gcraes, excepção esla, que 
não pódc resultar senão de circunstancia de um caso 
especial; porém considera queexcepções d'esla natu- 
reza nunca podem, sem o maior perigo, serem ro 
duzidas a uma regra de maneira, que seja incorp(H 
rada na diplomacia ordinária dos Estados, ou n;" 
instituições da lei das nações. 

Como parece que certos ministros das Ires cúr 
les, tem já comniunícado esla circular ás Cortes. 
Aonde elles são acreditados, deixo á vossa descrip- 
ção de faxer uma communicação correspondente da 
parte do nosso governo, regrando a vossa lingua- 
gem a respeilo dos princípios consignados no pre- 
sente despacho. Fazendo então uma tal communi- 
cação que sem duvida determina estas Augustas Cor- 
tes para adoptarem a marcha, e as medidas que el- 
las seguem. Vós podeis declarar que a diíTerença de 
■entimentos, que reina sobre oste objecto entre el- 
las, e a Corte de Londres, não pôde de nenhuma- 
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maneira, alterara cordialidade, e harmonia deallian- 
ça relalivamenle a qualquer oulro objecto, uem di- 
minuir o seu zelo para execução completa de todas 
as obrigações existentes. 

Assignado 



Lord Casllereag, 



ACONTECIMENTOS Dl EUROPk NO XNNO DE 1821. ] 



FRANÇA. 



IiIa França siiccodeu, ijiie «luando a capital, g lo- ] 
do o reino relelirava nm successo tão iuiporlanla 1 
para o futuro; em quanto oliifanlc Real era sauda- 
do pelo seu nascioiCDlo, como um fillio da Europa, 
fi destinado a seguir o fio interrompido da dyQastiji j 
do Luiz XIV, recobía no meio de uma grande itonit-l 
pa religiosa as aguas salutifcras do Uaplisoio, um. | 
JiDoieoi, que linha feilo por longo («mpo os deslif 
nos de muitos povos, aquelle que, de todaa as glorJ 
rias do mundo não linlia podido encher o seu co- 
jração, e saciar o sou orgulho: Napoleão cmílm, re^ 
'•cebia neste mesoio tempo das mãos do um sacer- 
dote sem representação, cm um rochedo estéril, no 
meio (la solidão do Oceano, rodeado de alguns ami- 
gos fieis, que o acompanharam na sua desgraça, e 
DOS ferros da Inglaterra, o Óleo Santo das agonias 
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(la morte: cllo bia sabir desta \ida, c desappare 
(ta fac(! (In terra, dcixaudo trella, a leinbrauça dfti 
seu notne, c o signal dos seus i)assos- 
.1.61 ^y (.«1* y r'. • ii>,i, :. jj ,, ú,ff, ■|ji-|,:jij 

A Dieta Germânica recebeu n'eâla sessi», coi 
nas precedentes, commuuicoçGes diplomalicas solti 
os negócios, gue se (lelil)p['a^am em Lajbacli. Ni 
c aqui lugar próprio do nos occuparmos disso.. 
revoluções da Itália não agitaram senão uma pequi 
na parle da Allemanlia, porém na Grécia excitou- 
se ifma fermentação gçral : em quasi todas as cida- 
des, c principalmente nas universidades, se abriram 
subscripçOes para se mandar aos gregos soccorros 
de homens, e do dinheiro. 



ÁUSTRIA. 



A historia politica, c militar desta Monarcliia 
quasi Ioda perleiíconte ao Congresso doLaybaoh pe- 
la invasão do reino de Nápoles, o do Piemonte ; po- 
rém este governo estava assustado pelo contagio re- 
volucionário, quo se tiuiia manirestado com alguns 
simptomas de sedição na Hungria. 

Na situação crítica da Europa, o na incerteza do 
uma guerra quo não se podia calcnlar a duração, 
nem a exlennão, o credito da Áustria soíTria enormes 
variações. 

Na volta- do Laybach o Imporador tomou medi- 
das de policia, que vieram a ser mais severas con- 
tra 08 indivíduos, em que havia dcscoiiflauças deifr 
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Í6D1 ideias libciacs. L'in giaiiJu numero de estraor 
gcirus íyiiiiii tiicantgados da (.'diicação d» mocida- 
de luiUc tios culltígios cuiiio das casas iiai-líciílares, 
c ei^tcs receberam ordem para dcixarein os KsUidos 
AusUiacoã. U Imperador aulhorisou algum lemp» 
ilcpoís (no mez de scLcmliro) o eblabclucimenlo de um 
iioviciiido do Jesuilas cmViemiii d'Aiislria. Uspro- 
li»líiiiU'!i dii Hungria dirigiram eiiiâo ii Suu Mag«3- . 
tade uma supplica, por causa dos seus dtrcilDã ci- 
^i9, 6 religiosos, os quacs liiibum já sofTrído graves 
vexações. 

Em Gm c^^Undcram-se petos Estados bcrcdiíarios, 
as mesmas proclamações, que se publicaram na Itá- 
lia contra oCarbuuísmo, associação assígaalada, que 

^■liuha loiídfíQcIa decidida para a dostruição, c dissu- 
tçãodos governos cxísle»les. Eslas ordens Iruziaiii 
!na capital conlia aquellos. quoentravam neslaas- 

^ociação, c ouUas medidas rigorosas, coiilra a(]uel- 
les que nãu impediam o progresso d'ulla, c que nào 
dcnuiiuiavãui os squs membros, c os seus se^Tcdos, 



DUAS-S4G1UAS. 

O Bui linha ficado cm Lavbacli para cspurar o 
efTeitu da carta, que elle Unba enviado a IH de Ja- 
neiro. Sua Mageslade respondeu ú dcclaraçà'0 do 
governo napolilano por uma declaração real dalada 
cm 2o de Fevereiro, aonde, deplorando a cegueira 
dos homens qiic, querendo responder á vãa, e cul- 
parei imputação que se Hie fazia (cm (jue elle esta- 
la em estado (JLccou^ltaiigimcnlp eiB.Wybach),, çlle 
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tiiii [úinar o caiiiiiiliu [)iU'a usscuã KslaUus, jkmíi fa^ 
zer mt)Slriir os seus reaes, c paleniaes senti meu los) 
ao fiiilru lauto esperava, e ordenava aos seus Buhdi'- 
(os, e aos sous exércitos de mar, c terra, de consi-i 
Ocrar, c acoltier o exercito, (|ue se encaminhava pa- 
ra Nápoles « como amigo, com uma forca (jue aãA 
obrava senão pelo venladciro interesse do reítio, { 
ijue, longe de ser mandado para submeller, c castí^ 
gal-os por uma guerra iiiulil, era ao contrario au*- 
thorisado para se uiiír ao exercito napolitano parft. 
assegurar a Iranquillidade, e para proteger os ver* 
dadeíros amigos do bom, edaPalría, equosãolieit 
súbditos ao seu rei. » Seguido a esta declaração, n 
depois de ser nomeado o tcnt^nte general D. nicard^ 
íitirucb, encarregado dos seus poderes junto ao oxer* 
i;ito destinado a reslabolscer a ordem no reino dai 
Duas-Sicilias, o rei de Nápoles separon-se dos Sot 
beranos, que estavam reunidos emLaybacti, clomott 
o Caminho dos seus Estados por Florença, e Roma>, 
acompanhado de um novo corpo diplomático dor|ual> 
um era o conde Pozz« di Uorgo, e o outro era 
duque de Itlacas, quo tinham sido nomeados eiiihai-^ 
\adores; o primeiro da Rússia, e osegundo da Fran- 
ça junto a Sua Mngestado Siciiiana. 



HIÍSI'A.M1A, 

■ liste paiz se achava atormentado iiftste onno, pei. 
I»s faicliões, c desolado pelos bandos do facciosos, (jue 
allumlavam a guerra oivil, isto poi- elfeilo das deli- 
beraçOós 4o tal Congresso de Laybach; iufluintlo pfc 
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isio a França siimcaiulo ilinhi-ira, c cleixaiodo 'or^ 
lissr lima pouca de gente, com o nome ile excr- 
to da (é, que eram os ticspanhocs desmoralisados 
c pêrlurbadorcs, aonde se ajuntavam frades, e clé- 
rigos iiitílii!ando-SG dcíeiííorcs do throiio c do aliar, 
cujo excrcilo foi engrossando inuilo. 

Eslava bem cvideiilc, que ns mudanças acunle< 
las em IVapolcs davam a conhecer qtie esta mu- 
dança polillcn da flespaiilia m atacada. Exísiía tima 
facção de iiili-iganlcs dos liespanhoes refugiados cm 
Patiz, aonde os mesmos membros mais ricos do cle- 
ro looiavam parle n'esla coospírnrão, a qual appa- 
receu em Ires occasiõca. Por Ioda a parle se semea- 
vam dosconriauças, para conduzir a Hespanlia á guer- 
ra civil, e á anarchia, e provocar por eslc modo a 
mediação estrangeira ; sendo ludo islo o meio mais 
cfllca^ para conseguir o seu fím ; vindo alguns eslran- 
guiros cmseu soecnrro, cspailiando em Madrid, e em 
oulras cidades projectos cutilra a Constituição, e da 
ordem publica, 

Acbnva-se taml)em um exercito sanitário fran- 
cvv. nas frunluiras da Uospanba pelo motivo da pes- 
te, o iitial v(^io depois a servir para destruir a nova 
ordem do cousas eslabf Iccida nu Hespaiiba ; e lam- 
btín sorfill para auxiliar o lai exercito da fé. No lim 
tio aitno houveram muitos nio^imeulos sediciosos cm 
nome da liberdade ; levanlarani-se rixas onlreos mi- 
biarcs, e as milicias ; e liberam dcsliarmar em algu- 
mas cidades os cidadãos fatigados dos excessos da 
facçfio militar: api^receram em muilos lugares da 
Navarra, da Galliza, e da Biscaya, insurreições de 
ou Ira espécie, emuumc da religião, edamonarchia... 
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s|i|mreceram de repente nasciílfides, e nas pt^jueii* 
villas, baodos de gente armuda, conduzidos pelos curi 
ras, t' pelos frades ; e por onde passavam deslriiiaiB í 
os ontlílcmas da liberdade, o a pedra da Constituiçãv-a 
prociiunaiido a iiionarcbia absoluta, como eut Gere 
lia, eui Caspc, em Alcaniz, em lluesca, uudo eU»| 
cslabcicccram (iuranlc muílos di»s um governo abr 
solulo, logo qtie o Capitão General de Aragão, Alar ] 
va, osdesbaratou em 11 elli de Dezembro, fonoou- 
se perlo do Na\arra, em pouca distancia do cordãB I 
francez, no valle do itortaz, e do liana), outro con- 
po de 12 a 15 míl homens, composto de frades, d« J 
soldados desertores, o de estudantes, de paízanost-f 
«Ic emigrados hespntihoes, debaixo éo commandodel 
J). João Villauova, do Joanito, o Sanlo-Ladrâo, aor 
ligos oíEciaos de AÍina que elles tinham abandonada 1 
cm 1814, na empreza sobre Pamplona. Esta lrop»»T 
do cicrcilo da fé, tra dirigida por uma Junta ApoSi- ■ 
lolíca, « ns suas relações, c a authoridadc se esten- 
dia sobre muitos pontos. Fila linlia armas; dinheir« 
e vestuário. O General Lopes Bano», encarregado ■ 
de a destruir, encontrou muitos bandos, que elle dciv^ 
rotou em Arguíuiiza a 10 de Dezembro, era Puenl*! 
de la Rcioaera 20, o junto deNera a i6. Pelo se- 
fçuimonlo dor. combales eilcs foram relírando-se até 
cliegarpiiii á \ islã do cordão sanitário francez, os che- 
fus mis, e militares dos dois paizes dirigiram quci- 
\ctó.iuoiprotas:accu3a\affi-sc mutuamente de favo- 
i^oorem os impressos dirigidos contra os governos 
rusjMictivfls, queixas que o seu desLUivohimenlo iià;* 
pcrlenraá lii^loria deste anno. 



(;iiAA-ltlliaAMlA. 



ki agitações excitadas na Iiiglaleira desde onD- 
no [mssado pelo processo da Itaiuha, tinlia po^lo o 
initiislcrio cm hnslaiile apcilu. Neslc anuo Mr. Ca- 
iiing foi nomeado prcstdeiilc do minisleiio, e foniiou- 
sc MCsla epoclia cm Londres, na aita classe da su- 
cíedade, uma associação cliamada Conslilucional, da 
ijual o fim era : 1 ." reunir tudos os «xforços pata 
manler a boa ordem, c para secundar a jusia accu- 
sacão das leis; t.° de empregar a sua inducncía iu- 
ilividual, e colieotivamenle, para desanimar c impe- 
dir a propagação dos priiicipios desleacs, c sedicio- 
sos; a.*de animarosliUeralos inleiros,e babeis pa- 
ra exercer os seustalenlos, para refutar os soGemas, 
dissipar as íllusões, c dcslruir as fulsidadcs, (jue os 
malvados empregam pam dosencaminbar o povo; 
i.° recorrer ás medidas legacs, quo forem julgadas 
coQvoníetiles para restringir a publicação, e a círcu- 
lução dos líbellos impios ou sediciosos. 

A t'.t de Janeiro o liei fez a abertura das Gama- 
ras, e foi elle mesmo fazer o discurso, aununcianclo 
Hclle, e assegurando as disposições amigáveis das 
Potencias para com a Gran-lirelantia, e a corlinua- 
ção da paz do seu povo ele. Comludo o mitiislerio 
llrilannico se acbava ii'esta epocba rodeado de ini- 
migos, c cm uma incerteza real da sua sorle. quan- 
do so abriram as Gamaras, pois via qu« a Europa 
eslava em conimoção. 

A rcsposla ao discurso do Kei, deu lugar nas 
Cíiinaros ás mais vivas (Jisciissões, sobre lado a rcs- 
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peilo da llalia. O Conde Urey se lovanlou cõdlral 
sysleiíia politico dos ministros, e disse: — A medi- 
da dos Soberanos de obrigarem o Rei de Nápoles ds j 
se appresentar cm Lsybacli diante de um tribuna] 
coDSlituido da sua própria aullioridadc, afim de res 
pouder, porque tinha ollo dado a liberdade aosseW 
povos, me encheu de admiração, c de indignação. ..-d 
So um exercito Austríaco so avança para Nápoles 
c {|ue a nossa esquerda fica ao mesmo tempo na en-- 
seada d'GSta cidade, não mostramos que coucorro- 
iDos para estas vistas odiosas? A pazgeral exige quo 
se mantanhã a independência dos Estados secundá- 
rios, lítú ti porque nús não lemos nenhuma Induen- 
cia nos conselhos das Potencias ailíadas, para fazer 
valer este justo pooto de vista. 

Sobre esta questão houveram muitos debates, e 
alguns dias depois que foi em 31 de Janeiro, osmí- 
nístcos apresentaram ás duas potencias a nota circu- 
lar de 19 do Janeiro, como uma exposiçiío fiel da 
politica seguida pelo Gabinete ingloz relalívamente 
aos negócios de Nápoles. 

Depois tratou--se da questão da Rainlia, e T)'esla 
occazião os conselheiros officiaes da Ilainha declara- 
ram cm seu nome, cjuc ella não acceilaria nada da 
parte da coroa, mas somente da parle do parlamcn^ 
to. Tralou-s6 da coroação do Hei : a Rainha cxpoz 
que linha tentação de assistir á cerimonia da coroa- 
ção do Itei, e que pedia delbe darem um lugar con- 
veniente para ella. O iíci mandou responder-lhe que 
a sua intenção uào era, nem que ella assistisse ásua.^ 
coroação, nem que fosse coruada. 

Por esto motivo fizeram ainda á Kainlia algumas j 
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rg&nins Dqiio ollo rc5;pniiiieu noniesi 
anno |>nssadA. ])(!mais dissoos movimenlos, quo 
lia PrÍDceza, c o seu parlido fizoram para iiiler- 
■oníper os preparalívos da fesla, iião poderam im- 
ledir aquella cerimonia, a qual leve lugar a 19 d« 
lullio com a maior pompa possivci. 

Ainda que a Rainha tivesse muila cousiancía, (> 
mesmo muita audácia, em circ uns [anciãs tão afDicli- 
vaB para ella, comtudo não levo Torças para suppor- 
lar lautos desgostos, tantas coDlradicçGcs, tanta» 
humiiiartíos, o penas, seiu que a sua saúde não fos- 
se visivelmonta alterada. O liei acabava de partir 
para a írianda : e ella preparava-se para fazer uuia 
viagem á Escócia, para lá participar das attonções c 
homenagens de que era tão zelosa, quando a 13 de 
Agosto, ella se sentiu tocada de uma doeuça inlla- 
inatoria, a qual se annuncíou com os symptomas 
os mais assustadores. Os médicos fizeram toda a di- 
ligencia para llie salvar a vida ; porém todos os cx~ 
forços da arte foram vãos. Depois de muitos dias de 
agudas dAres, ella oxpirou a 7 de Agosto, da idade 
de 4!) annos. 



Weslc mesmo anno appãreceu a revolução na 
Grccia, c principiou a insurreição na Morèa, c n'el- 
la se indicava a cauza geral, c os primeiros eíTei- 
tos: n'esta campanha não houveram operações mi- 
litares feitas sobre um plano seguido, e ajustado, nem 
batalhas organisadas, como se viram nas guerras mo- 
rnas. Não SC tratou scntio de um levantamento do 
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povo, reunido pelo antor c!a vingança, armado < 
toda a (jualidade de armas; e esta guerra foi feila 
sem ordem, sem disciplina, sem uenhum meio da ar- 
le militar ; porém a oppressão, em que esles poves- 
ío viam, fni a causa de iim rnmpimenlo de dcsespi 
ração. itl 



ieulio dado tim resumo dos successos aconle- > 
eidos na Europa ; esta tarefa me é bem penosa ; 
mas certa eoi que procuro com zelo e confiança es- 
crever lima obra útil, esperando que ella ache accet-. 
taçSo no publico, por ser verdadeira e sem paixõoi 
assim continuarei no seu seguimenlo. 



Fim dn anuo de 1S21. 
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